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A Expedição do Acadêmico 

G. l LANGSDORFF 
ao Brasil (1 81-1-182.8) 





Apresentação 

A F.X 1•i,;.111ç,i.o c1 •:NTÍI'IC,\ che fio.da pe lo 
barão de Lang~llor rr, mcmbio da :\c.iclcmia de Ciências de 
S. Pctc1sbmgo, En ca1rcgado ele N'cg6ci o~ e Cô11sul-gc1al da 
Rlissia no Urasi! clurnntc o pnmciro irin:l(}O, rcsuhou num 
lr:'1g1ro inalôgl'o. ;\ fones. dcsap,ircri mc ntos e doenças acom­
p;111 hnra111 o ;ui;1g:o cm prcc11dm1cn lo. Cuhn inaram as des.­
graçis co111 a loucur:i. elo stibio cliplo,nal.,, que tc nn inou mc­
l,1ncblicamc n ~c seus dias na Alc:nanh:i. sem ca pacidade de 
org:miz;ir os papéis cli vulgadorc~ tios gra:i <lcs 1·csuhados cien­
tíficos dcs$.1 vasta tCnL1ti\'a . 

Os museus russos c:on.sen·am até hoje urn ime nso e l'ico 
matcri:il tcsnlt:111tc de s1.1as rcmc55as. Dur:i utc rena tc111 po, o 
mu.scu da :i1llig:i capit:11 do Jmpl·rio R u.'iSO foi o m.,is rico cm 
assu ntos hr:i.si!<:iros, graças :h n! rr:.e.s1.-is do diligen tíssimo e ma. 
logrado pcsqulsndor. 

O ún ico rclrno conhccic\o d:1 cs.pctliç:ío ê o do dcscnhist:l 
Hércules F!orcncc, ptt bl ic;,.tlo, cm trnduç:io <lo \'isconde (!e 
T:'lllnay, nn Rcvi~·tfl do Instituto Iiislàrico Brns ilciro, ,·ol. 
X..'<XVJJ J, relat ivo a {875. posteriormc11tc pnblicnUO cm ,•o 
lume da Companhia i\fcl hor:uncnto5 ele S. P:n1lo, fart;uncntc 
ilusm1<lo, e com pref;\ci_o de Afonso d'E. Taun:i.y. O tc:,.:to 
or igimt l fra11c~ nparcce u cm 1ii\'crsos n ú111cros dn revista da 
··sociedade Científica de Si":o P:i.u\o·•, cm 1905. N:i. rcvimt. 
alc111ft GlotJ11sJ Karl von deu Stcincn publicou 1rcchos dClc 
cm at·tigos sóbrc Florcncc, incluindo ilustr:tçõcs. 

,\ rn,1ior pane cio mntcrial iconogr.Hico e os relatos ofi­
ciais cb cxpcdi\;io cncontr;1 va lll se, poré:n, nos Mquh·o$ da 



Academ ia russa, 011de, por f:ilta de coordenaç:io. não foi di­
vu!gndo. 

Já no inicio dêstc .século, o cicn risca nasso G. G. i\·I:in izer 
(1889·1917) teve ;i :ncnç:io despertada pela abuncl~ncia de 
materi:tl existente no i\tuseu Pedro, o Grande, da Academia 
de CiCn ci ,1s de Pctrogr:ido, sob n t"t bric."l, para êlc cmão po uco 
signifi catiw1, de Lm1gsrlorff. Vind o ao Brasil em 1!)11.J915, 
recolheu mais alguns elementos p;na o estudo de seu prede. 
cessar e elaborou ~ste emaio, JWIJlicado só cm 1918, e que é 
o primeiro rel:no completo sôbrc a malfadada porém pro. 
fkua expcdiçfi o. O vasto docu rncntârio ex istente nos arqui­
vos da ,\cadcmia, c.sclarcciclo pel:is resqttisns do jovem naltl· 
rali.s t:i, tem .sido objéto de novos estudos que, possivelmente, 
serão c.l ivulgac! os igu,dnicntc por esta coleçiio ".Br:1si li;ma", 

Esta versão brnsilcira te\'C, uo t ranscorrer dn revisão, a 
col:tbor.iç-Jo acenta e valiosa do D r. Herbert Ba lclus, a quem 
csu1 ec.l itór.i expressa aqui seus inell1ores agradecimentos. 

Agradecemos 1.1ml>ém ;i colaborn çilo prestada pela f. m. 
baixada da U.R.S.S. que nos cedeu os ori,;inais d:i~ ilumaçõcs 
p,1ra esta ediç.io. 
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Introdução 

o 'O(,\U,\t.11 0 QUE OnA 1'1:0t.lCAMOS, ele a u­
rori:i elo etnógrafo G. C. ?-. lanilicr, j.i. íale cicto, constitui a 
única pesqu isa mi,ndosa sõbrc a prime ira expedição russa 
ao Brasil, cfct11ada na primeira metade do século~ XIX e, sc­
g11ndo ,, correta a(i rmnç5o elo Autor, '' injustamen te esq ueci da 
pela Cibicia". 

Esl a obscn•açiio de G. G. Manizcr foi conrirm:ub coro a 
descoberta, cm 1930, após sua morte, dos materiais de históri a 
n:uur;il perlenccn1es ;i E.xpcctiçii.o e que se consideravnm per­
didos. Rsscs materiais conservam :ué agora su:i. significação 
dcn tííira e rcprc!>Cntam valiosa contribuição para o estudo 
da c tnogrníia e também, até cena ponto, das l!n!,rttas das tribos 
indí~cnas do llrnsil Cen tral. 

Pode-~c av:tliar a imporl!inci a dêsscs materiais pelo fato 
de que dclermi n:ubs Lri bos, como, por exemplo, os apiacás, 
muudurucus. guanis e outras. ;iLé hoje qu;isc n:io foram eslU­
dad:i~. Sôbre elas existem apc11as dados incompletos e inclu­
si ve, vi:1 de regra , n:'10 sislemati1.arlos. Algumas d:is tribos cstu 
<bdas pel:l. Expedição (gu:mõls, chiq11i1os e outras) fonm cx-

~~::~~~~~ª:11q~i;:t:s:~asco~;l~~~v[~~;u~~~~1id~'~ºi:1,\~i~;: 
da da Europa. · 

Essas tribos partilharam do tr:\gico destino da m:iior p.ine 
da popu lação abo1;s;ine da América Lat ina. Exemplo tlp ico 
siio os bot0cudos, elo estudo de Cujo id ioma, aliás, G. 1. Langs· 
dorff recolheu algum material ling:ü lst ico e eLnográfico. 

"O p;issado dos botocuclos é um martirológio.. Come-
çando pelo :iprcsan,cnlo 110 séç11lo XV II, até ,10s l\lti-
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1110s ;tn us do ,;~n1 lo X IX, rodoi. o, meios de !ma rnn lra êlcs 
cnim hom. EnH'nc11 :n;un o~ í11clios, , on1a,1.;i:n-;111H1os de p1·0· 
pósilo 00 111 c11 fc11nid:ulc.~. cstamcciam das mulheres e nia n­
ç:is. tra!ic:1\':1111 c:om ê lc.~" (1 ). 

N'o ildcio do século XX, 11u1ndo co111cço,1 a i.er pósto cm 
pnilica no Brn sil u cltam,ulo l'l:mo de Co11ce11tr;1ç."ío dos huli­
Bcn:u,, vários g-rupn!, de bo1 0, 11do.~ fon11n co,np ulsóri am cmc 
dcsaloj;1dos e rr: m ít' rit los p:11':i .. JlOi.!os" 01gn ni1.:1d o~ pelo 
c:ov~n10. 

O 11,1~latlo Jc irtdioi. íoi d i1aclo, lllC'll0s que tudo, pcl;1 pre. 
oc1,p;1 ção de mclho r;ll'- lhcs as condições tle vida. ''Nos i'1ltimos 
dez :rnos sua loc :ifo.:1çi'ío mudou mais do que thll':mte o século 
t1·nnscon·ido de,de o :tparccimcnto aí <los p rimeiros faiscadores 
de o uro ou dos e1•:1 d idos tle presid ias. O rnran. pron1e1c aca­
bar com o dcsloc:i.men to d,is m:11as c ele se ~•s hahn ;1111cs . . \ ~si m , 
o rio i\!ucu ri , dorníuio i11disouivcl elos imlio.~ até ;'t década 
ele 50, con1·c1·tcu.sc :igora nu111a :irca comrnc1 ;1 d e p latllaçõcs 
llC c:ic;ni" (2) . 

O <le.,en\'oh·imenLo eco11ôrnico unil ,1 ter:il ll:,s 11 .1 çõcs 1.,. 
t ino.;unrric., n as, de ,1côrdo co111 os interesses elos palses impc­
ria li.~Las, esti mulou e 111 ,•;hios Esta do~ b rasileiros o crescim ento 
litsse tipo de economi:1 - :is phm t:ições, Em ímemos Lcrri ló­
dos o nde otH1ora viviam in<li os - cstrnd cm-sc hoje pl ;uH,1çõcs 
tlc café e cncm1. 

Os d:i<los que cit:inws aqui sôbrc os bolOcnclos, s:io :ipen:is 
um dos mu itos es.cmp los de :miqu ilamcnto ele f:t to dos ind í­
gen:1s. Dc~enas <le t ri bos desap,1reccram to1,1lrueo tc cl:1 face <la 
cerra; nem mesmo :i u i:içi\o no Brnsil, no comê ço do século 
XX, elo cham:itio Serviço <le Pro teção aos in<l ios pôde sall','i-fas 
dn cxlin ç:io. Os ind íge nas 011 rn:ist.n n u111;1 cx isu:ncia dr. 
sr:mifo rn inws, o •t se ocuham àc sctis " ruotet01cs" nas dcnsns 
111:it,is 1ropicais. i\!as ra inb érn .is ma tas j;'t clcixnm de se i' um:1 
dcfcs:i seg:nr:i. D.is t ri bos encon Lratl;1 s por Lin:;sdorff, nessn 
primcir:1 ext>cd iç,10 1uss.1, não rnro rest am apenas oS. n omes 
com que se designam cenas aci,'c n tes gcogr:Hicos. Os ind i­
b-en .. s mesi110s, nesses lugares, dc i~a ram de c:.:i.~t il' h:i n111íto. 

{I) C . C. -' l."rlu, ··o, lLol<K1111<:1s (Uorun~1), !<.');mu lo olntn,,(.:o Ccil;i 
tl111JIIIC mi11 I,~ ~ lld;i cn lr,; i\k, cm 1915 .. , in ,fm,drio i/t1 So,icd.iclr lhma de ,/fl• 
,nf>0fogit1 "" U11i1JC1Ji,/mlc ,/e l 'tlw,:,,,,1.,, rc1ro1;1~dn, 1,1G, p.1g. S7. 

PJ G. e: .. ,,.,~1, r•. ,iJ,,11 â1.ir111, 11,;i;-. 87. 
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Os m;1 te1 ia is ele h istúri:1 11 al t1r:1l q ue se cnc:0111r:1111 no .'\r­
quirn da ,\t.adcmi :1 tlc Ciências d :1 U RSS coinp1ceudem estu­
dos gcogrMicos de ;1 lg11111;1s wnas do lfrasil, descrições Nno, 
s r:ííicas de cl c1em1i na elas u ·ibos e \'OCabul:il'io <lc se us idiomas. 
l'a rticulan ncn lc ,•alio~o.~ s;io os di:irios (2G c:l clcrnos) <lo di ri­
gen te (la Expcdiç;ío, o :lca<léniico G. 1. L:t n~s<lorff, q nc fmia 
um registro sum:ír io, di a a1>Ós (l ia, cio 1r:lb:i lho ele seus pilr­
t icip:i n tc<;. Possu em 1a111bém cxnaorclin ,ído v:ilor os dese ­
nhos dos pi tH0rc o; d:i EXpcdiç:io (3). 

Co111 ;1 1H1l11Íla);io do prcsclllC ensa io sõbrc :1 Expedição, 
inicia-se :l din1 lg:1ç:io do mater ial científi co levnntado pelos 
seus membros. 

A imporLftn ci a d:1 Expe dição russa ao Brnsil tornar-se-:\ 
panicul:i.rmentc clara se, co nsidc: i-nn do o nh-c l da cifnci;i no 
princípio do séci. lo XIX, a ex:un i1unnos ;) lm tios ,belos cxis-
1emes sôbrc ;i ,\ mé,fra ,lo Sul, que eram, com cíeilo, basiantc 
e~iguos. 

As primeiras i11forn111ç0Cs " re,pci to cfa ,\1nérica tio Sul 
e cm p:n Li rnl" r d e sn:1 pop ulaç;in na tiva sfio a11~nas descrições 
dos pan idp,m Lcs da.< C(lnquisla!i - espanhóis e ponugutses, 
concinislarlores do C:ontincnle rccéin-clescobcno - e Lonn bóm 
dos ·rni~sion;irios q nc os aco mpa nha ,·"m, so b!'et udo dos jesui­
l;is. , \ de m:i. h, ron\'é m o bserva r q ne as dco;criçúeo; mai s 11 umc­
n.1sas e de tal h.i<lns re fc re1n ,sc i) 1\ méric:-i Centra l, i\ lé.'<ico, Per u 
e outros, e s\i cm menor grau :i o Br:isil. ,\ despeito de su as 
irnp rc:dsi!es, elao; se re\'cla111 Ír<'q lic ntemen le como lmica fon te 
de 11ossos conheci men tos sôbrc as populações sul-ameri~nas 
110s séc ulos X\I T e XV II. Dc\'ClllOS J:i111cn ta l' o fa lo de q ue co­
piosos n1a terh is, atinemes a essa l!poca, se cncomrem em 
:mp1i,·os es panhóis e portuguêses, elos qu:iis apenas peq uena 
parte fo i publicada. Sua l1tili1ação pelo.~ cícmis1as é cxtrem:1.­
mente diHcil , e iis \•b.es Cle! se torna m in te iramente ina cess1· 
\'eis. P:u tc ilos 1m.leriais em :irqui\'o s csp:111hóis foi irremedi ,\ ­
vclment e perdid a, p;ir cce, ao tc111po ela revo luç:io. 

As fo n tes dos séc ulos segu intes disli ngue m·SC cssc nci:11-
meme das ;i cima menc ionad as. 
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Em fins do século XVIJI e prindpios do XIX nmncrosas 
expedições e \'Í ;1jantcs isola<los visit :1 r:im a Amér ic,'l do Sul. Na 
maiori :i cios casos, tra l:1va-sc ou de mission:\rios 011 ele comer­
ciantes, mas havia também entre êlcs nlg uns s:ibios n:H ura :is­
tas. A p ri meira metade cio s('Culo XIX caracterizou-se pcl;i 
pesquisa, cujo objetivo er.1 o esL11clo dn geologia, da íl ora e da 
faun :i continent;us. Est:i circ1111st:1ncia .,e explica pelo f:Ho ele 
qu e os palses coloni1.adores vi am il Amé l'ic.1 <lo S111 sbmcn tc 
como Conte de valiosas c.~p(:cies de 111:itérias-pl'im.1s. T ôdas 
essas expedições no século XVHI, hem como 11.l p1·imeirn e, 
ctn pane, na scgumb mct:ide do século XIX, (oram orjf,'lni-
1.ad.ls com a finalidade de ;-ip rnpriação das riciuc1.as do Conti• 
ne111c e, nawral mcnLe, o q11c menos as prcon1paw1 Cl'a o estud o 
etnográfico da populaçiio ;111 tóctonc - os índios. 

Niio tendo. embora, rn rc{:is especfriis na esíern da etno­
gt·nfi:i, e l:is n;\o podiam deix.ir de prcst,n· acençílo às tri bos indí­
genas que dcp;u;ivarn cm scll c:1mi nho e com :is qua is se sur­
preendi:un, cm [01cc de seu ;,specto exterior C' de seu cs lranho 
modo de vida "selvagem''. 

É pcrfchmnemc compreensível, po is, que na~ descrições 
dos vi:tjnmes e em tr;,ba lhos especi nis, cuja tcm:l.tic:i nnd;i u~m a 
ver com ,'l etnografia, figure ma tcri:i l emográíico que 1cm p,1r:1 
nÓ\ grande intel'éssc (por exemplo, os tr:ii>.llhos de Hart t, 
Eschwcgc e ou tros). 

Difc1e1 u cmmte delas, a expedição rnssn de G. I. Langs­
dor(f tinha um c:ir:\ter muito cspeci:1 1: além do esl11do dn 
ílora e da fauna , <lcdicn\':i particulnr acenç:io aos idiomas e à 
ctnogrnfin das indfgen:is do Brnsi l. 

G. I. l....ilngsdorfí prepa rou-se meLiculosamen te p:ll'a ;, vi­
sil;1 aos índi os. No :i rqL1i,•o d.i Acad em ia de Ciências da URSS 
encontram-se numc1·osas no1as s11;is pedindo licer,'ll11ra e ma­
te rial dos arquivos brasileiros. Estudou os idiom;is das triLos 
que se aprestava a vi sit:1 r, de modo a ter possibil idades de con­
Lacto direto com elas. Ach:m do-se j :t gr:wemernc eníhmo, es­
creveu ern seu di:1. rio: "Dei liçiio de [Ungu;i] api:ic,i..~ Senti-me 
bem de uma hora ;)s duas, (JUando sofri nôvo :1ccsso el e tre­
mores febris, que continuarnm até !i noite" (4). 

(4) l)hi rno di~rio •k G- 1. Ll11 ,:-11 lwlf, Jl tk 11131(0 - · W tlc ,n,io tlt 1623 
(A,qul~o d~ Ac:ideml~ ile Ci~ncfa1, ,lcp<, , i10 GJ , J1wc,11:lrlo 1, n.• 8, L. lC). 
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Súbre n seriedade com que G. l. Langsdor [f se referia à 
tarefa que t inha dia n te de si, podc·sc julgar pelas ca rtas cn­
viacl::is t'i. Ac::idemia de CiCncias e pelos acônlos csl,1bclccidos 
com os membros da Expccliç:io. 

l\fas a expedição russa não se restringia apenas il colheita 
<le m;neria is cient íficos. /\s cartas de L:ingsclorf{ a govern a­
dores de pro\' lncias br :1sileiras atest.1m quão de pt!rto lhe Wziam 
respeito os intcrésses ela popufaçri'o locc1l, especialmente a indí­
gena . Em seus cliários, rna is de u ma vez êlc deplorou que o 
Govhno absolutamente não se preocupasse com os indígen:ts. 

O hmn:mismo de Langsdodf, t5o caracterl stico de uma 
brilhante plêiade <le \'Ülgcirns russos, vincula-se a N. N. ~Ii­
klukho-Mak\aem, que com tan t a paixfio se bate u con tra a 
oprcs~:io de que cran1 vflim.is as tribos das ilh as nnnc-ociclen­
t.<is <lo Oceano Pacífico. 

M;is Lan!isclorfí não comprccudia que, nas condições de 
uma exploração co lonial dcsum;,na, ao erguer sua voz em de­
fesa dos direi tos dessa parle opt·imida da h um;i.nid adc, estava 
1;implcsmentc cla111;i.ndo no deserto. 

Na segLmd,1 1uet;Hle do século X IX e no pr imeiro qua rtel 
do século X.."\., <lirigi u -sc à Amfa'ic;1 Lalina gr.indc número de 
ex pedições cs pccinis, ctnogd li c;1s e lingiiisticas. A organi:za­
ç-;'io de M:nle lh;tnle gênero de expedições explica-se, cm grande 
pane, pela nO\'a eta pa da história 1nt111tlfal - a époc:i. in1pc­
rialista, um de cujos traços car:ictcríst icos é o [ort;1lccimento 
da expansão colonial àos Es tados imperi.1\ istas. 

Não é casu.il .i circ11nst(1nci.-.. de que, nesse períod o, o in tc­
rêssc pelo estudo, rnb todos os aspectos, dos países da Amé­
rica Ccnt rn l e do S111 , econôn1ic., me1Hc depcn<lcn1e1;, tcnh:1 
crescido, cm partiwlar no prime iro qu artel do sécu lo XX. 

Sem pretender rc,1hiar uma análise deL1lh;1da desta ques­
lfio, sa \ic nlamos ape n.is que determinadas regiões ela Améri c.1 
Centr:11 e do Sul forum cswdadas de modo espcci :il pnr cien­
tislíls precisamente d;u11:clcs países que, política e econó mi ca­
men te, estavam nelas imercssa<los. O n rasíl, é clarn, não cons­
titui exceção a êssc respe ito. "Em1da ra01·no principalmente, 
afora os cientistas loca is, os rcpresent.,ntes da ciên cia ;,.lcrnii -
ciCnria que, sem nenhuma dúv-ida, está vinculada, desde h:1. 
muito, aos projetos expnnsionisl :tS do capi tal gcrm~nico e de 
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iucrcmcnlo eh cmigraçío tk1 ,\ !cmanlw, cm panicular p;ira o 
Drnsil, nos anos {JIIC prcccdcr:tm a r ri mci r.i Cucrr.t i\1u nd i;iL 

Depois dCssc conflilo, qu:mdo o cap ital :1lcmão foi lcm po­
r;'u"i;,mcntc rclcg:ldo a segundo pl:1 no, o núrncrn ele expc<liçõcs 
:ilemiis se reduzi u, ao p:mo que, cm compensação, cresceu con. 
sidcd,.clmcntc a qu anlid.itle etc expedições elos Est.idos Uni­
c.los e da I ngl:-itcrr:i . 

V:iliosa con tri buição ao estudo da arqu eo logia, c.l :i ctno , 
grn (ia e ll:1 históifa da América Ce ntral e do Sul, foi <.falia pelas 
trabalhos elos cicmistas \ornis, trabalhos tiuc :ulquircm signi­
fic;1çfi o cada vez 111:t ior. 

Como rcsu ll:i<lo dos Lr:Lhalhos de nume rosas exped ições, 
nossos conhcci111c11tos ele ct nol;ra íia dos incl igenas <l o Brnsi! 
se enriqi:cccm mm 111na sl:ric tle pcsqu is;,s, e cspccialmcmc 
com monogra(ias sôbrc tlc1c1 m i11acl:t!i tiibos. 

Nã o pret"11t lc111os o fe rece r um Jist:i completa <la litcratur,1 
rderemc :1s t ribos, mas consideramos :1ccess,í.rio, neste ar l igo, 
indicar as ob rns pri ncipais, .sohretudo ;1Jgu111as descri ções ele 
\'iagcm titl:is como cl.ís~ic:1s ll:t aw;tli cbclc(5). 

A n1a io 1· pane delas tl iz respei to i't scgunch1 metade elo 
século Xl:X:, e só algumas roinci<lc111 com o pcríoclo ele tr:iba­
lbo 1\a Expcdiç;io . 

,\ ntcs de p roccdcnnos a 11111a rev ista clcss:ts ob ras, convém 
diicr que o gra u de eswdo da cultura dos indíg:cnas suJ.;une· 
ric;,nos, õ!.té o momento, 11;io pode ser :ulmitido como sa tisfa­
tório. lfast a rcss:ik1r que até hoje n.io dispomos sequer de 
um;is poucas classificações :icci1:i \·eis das tl'il>os inclig;cnns do 
Continente, j;\. par;i n :io falarmos de u,ll;t classi(icnção \'mica. 

Em face da aus~ncia de inc!ie:tçõcs dabol'adas e cm ge ra l 
aceita:: gue pudessem servir de h:ise para a classiíic.iç5o li n­
g(ilstica, com vistas ;"1 clctcnn in:ição rle certos grupos, m ni tos 
p:ilscs adotaram o crit ério d:i. ordem ctnog r:Hica, cm pa rt icnl;u· 
ck cnr:'1tcr 11cgatfro. As:;im, por exemplo, algllm.is tribos são 
classificaclas de acôn1o co m ;1s seg:ui ntcs inclicaç6cs 11cgaL iVilS 
que lhes s:io comuns: :111séncin. de cerfunica, de rNlc (de dor· 
mir) , etc. 
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Esc usa tlizcr q ue a ausênda de qua lquer elemento não 
pode serv ir de base, de in1bcaç;io posi ti\';t para clabor;i r clas­
sií icaçõcs. Mais estra nha nimla é 1rn1;i classiíicnç:io lingüística 
bnsc:1d.:1 menos nos itlionms prôpriílme,nc, do qnc cm indica­
ções ctnogr.Hicas, atém tio mais b.1st;intc duvidOJ;as, muit;is 
vêics sem correspo11dcrcm de rndo ;, re:il idatlc. 

Semelhan te situ:i ç,lo se explicn , :né ccno ponto, pelo insu­
ficiente cswdu dos idiorn:1s das r1tm1crosas tribos lndígcu;1s e. 
de 111odo cspeci,i\, pela auséncia de um método úni co, \'Crd ;1. 
dei1·,1mc nte cic11 ttfko, 11uc p ud esse ~ervir de b.isc pa r.1 a cl11s­
si íic;ição. Um dos c:.:ernp\os mais d nos d e como são i ns:t tis· 
r,nórias essas te nta ti\•as é o ch:miado "grnpo jê" de que fa la 
o traba lho de G. G. :\ lan izcr - constituldo essencia lmente das 
tri bos menos cswdadas. 

Na compos ição do "gn1 po j l!" (Ge, C cs, Zes) se i11clncm 
nu merosas 1nbos in<ligem,i. da ;\mérica do Sul, cspecia\mc1He 
do Rrasil. Apes,lr do r cco11 hecimc1no de fato t.!CSse grupo, 
niio se cnco ntrn m organizadas. na :un~ricaníst ic:a, sequer 
algumas indicações clign.1s de au.:nção. Par,1 a criação precis:i-
111cnte ()êstc grupo " li ngi.i istico" serv iram de h;1sc a simililllde 
de part icu larkladcs ClllUhrJ·,ific:1s e a ausência, acima rcfeti<la , 
de tais 011 qti ais e\cmentOs, cspedahnente na e._ícr.1 da cult11ra 
111a terial . 

.Ê.stc íenômcno, po1· assim d izer estranho, para expressar­
nos com br:mdu1a, se oUscna cm diversos cicntütas. 1\ ssini, 
um cios ma iores a111c ricanistas contempor,incos. o s:·1hio íran. 
cCs Pa ul R ivet, no prcf.icio de uina obra 9uc dedicou ?1 cbss i. 
íicaç.io cl:ts 1í11g:t1as nativas da 1\ mérica , conside rou ilC(.essúrio 
avisar o le itor: "O traUallm que or., aprcsenro n;11l;t mais é 
que uma relação 1.;111 t o quan10 possh•el complc t;i, d:l s língu:1s 
:11nc1·ic:, 11;1s. Nê!c n;io se ,· ai enc:omr:i r, 111!m poderia ser de 
outr:l fo rma , qu a lt1ucr descrição dcss:1s lin~11;1s" (G). 

O "gru po jê'' é po r l:lc c,1ractc1·i~a<lo do sc1,pi nt c modo: 
·•t:.stc grupo, o mais an iíicialmem c cri;1do de todos os r,:rupos 
su!-:imcric:inos. reprc5c nta o cafm l 111or ti11wi ela lingliistic.i: st1l­
:11ne1·ic 1 na. Sua comprovação 1ni n uciosa e ccnt plct;l tcnt de 
ser Jci1a cm hases realmen te cientificas" (7). 
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Urn rcrnn hci:hncnlo :linda rn:iis lamc111;l\·d tL, dch il id:1dc 
tb ciC11ci;1 b11ri,:1 1csa encontra-se num 1r:ibalho cspcri;1 I 1lc c1n o­
g:r,1íiw sú[)rc ês.se !,'1·11 po: "O ctnti~;i-:ifo ciuc qu il>C1 .. on1 par-~c do 
problema do ··g ru po W' d C\ºC ter a poss ibifobcl c de :1poi;11·-se 
p uma c!assiíic:içiio lingiibtic;1 prccis;1. :\fas <11é hoje 11;io cxislc, 
;i rcsp?i to, nada di~no <lê~c nornc . .N1uncro.~a.~ t riho~ tlêstc 
grupo ling:iifatico for:im classificad;1:; arhitr:"triamcntc, .,c111 ;1 
prcocupaç;io de comproy;1r-sc :i (!xistência c nne e las tle fcn iJ. 
mc,10.\ e elementos níins, .dii~ freq i1cntcme1nc í11íi mos" (3), 

Uma ag:u<l:i obscn·;,ç:io sóli re ts-sc grupo foi íc i1a po.- C. 
Ç. i\í.111 i:1cr: :·T t,d,, cssa- t:tg;n·c licc [.~úbrc :1 cx isténcia do "g-m7 
po j t" - N. X .] ckvc ser c.onsidc r;1cl a ocio\a, cm focc d.i~ im-. 
prec isas indicações dol>· "porns jí:'", tão imprecis:ts 11 uc é de re­
cea i pudessem scr,:ir. ig:ua lmcntc pa,a os hote11 to1cs . .se· o ~cu 
idioma fõssc t:io pouco con hecido como os id iom:is sul anlC: 
ri rano.s""(!l) . 

aw r.1lrneme q ue as pci.rp1has do ,século p:t~.sado, para 
n;1o remoniarmos a tralni lho!ii ma is anlig:os, 1·e! lc1i.im a inda cm 
maior gr:111 css;1 f,:i ll ~ ele sis1em;1t ii ,1ç1o. A ll:m d e que, n:ío ra r0\ 
algumas dessas tri bos são·a prcsc n tacl:1s soh diíc .-cmcs dcsign,1: 
ções pu, ao con tr ;ério, tlifcrcn_tcs tril>0s sob uma .~ú clcsign;u;iio 
(por- exemplo, l.iotocutl o~, ca ini.;ang11es, gu.i icuru s e rnu ilas 
ouiras), dctermi n .id o.-; g ru pos dc-;tas 011 d;111uc las 1ri bo~ si'io 
examinados como se ícis~cm cri bo-; :1ut<lnomas. S~ll pri nd p:1 1 
deleito resfrie , uma ,•e1. m:1 is, na c)assificaç;"ío ·c1n gc r:1J í~ita arb i. 
lr:hi amcn Lc, ~c m clcmc1tlos su ficien tes par;, isso. 

i\ 11 1i!ii;1ção déssc 11"1.1ICl"iri l tnnia-se d ifícil ig:uahucutc pelo 
f,1lo de q11e :ilguns aut.ores, sobre tudo O$ n5o cs pccia list:is cm 
ctnog r:i íia , <lcscrc\"cm. os indígenas de 11111;1 ·zon a tpr:i lquer. 
como · uma u nidade dctcn11in;1c]a, sem :rnhdivicli-los 1:m tri hos, 

Co111 tudo i~o, os ua 'lalhos que ab:1iso in di ca mos s;io ,·;1 . 
li o5os, cspcci a lmc ll lC p,1 r;L o estmlo histórico -mrn1J<1 r;1t ivo dos 
indígenas. A utilização dessas.ob ra s t; facili tada pela c~isli:n­
ci a de pesq uisa s cspcci;ds, pos1c rio r rnc111c rcali1.aUas, no dom i­
n io da cwogra fi;1· c, cm muito menor gr,111, dns- linguas dos 

• {8t , 1), . ltrrui:uu, 1'1 nt " · ~t llr. · ,\. :\H.111.11::,:, ln r i1•ílirn1/,m ,~,,,l,fr!fc ·cf 
l<1 vir: Jor ililc ,., r.-lij:.rmr: do /,u/icu 1 %r. tlr, llróil ,11h11/io1111/ .-1 n, ;r: ,, tn l, !n' 
llr:v iJfa rl,:1 1t11riJ11l0 ,lc F.1,10/,,g/<1 ,1,. ,,. Uuir •oJi,tn,J Nnrin11<1/ ,Jr ·r,ur,,..,i,,. ,i; , :. 
i;i,h p<>r C!I n,. ,\. ,\Jt lr .lu~. l ' · l:ritr~ 2. ~. "f11tHIU~ll. l !l:IO, l'~J;. 2 26. 

· ('J) G. (:. :\l.l~o,J..w , ,11"1~""' ,l~J l/11,:11n.r ,/,• •1unl n, hil,M ,tn J/,nJÍ I. 
M:,nmnito. 
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:-iboríg in cs da r\mfa ic.-. d d Sul. Elas permitem; embora 1,;ir­
cialutc111c, corri!-\ir erros 11 0.~ lralm ll w s de aurores- antigós. 

As tribos estml:ulas pela E.'l:ped iç;io de C. L L:,ngsdoríf, 
lllith l!c uma ve;,. tCrn sido ciladas cm niui ta.-; rlcscri çõcs ele 'Yja. 
gc m, cm pcsq ui~.is cspeda is e C!ll ·trah;t lh os ele ca r;ítér gera!; 
mui tos ci os tp i:iis ai n d;1 se rve m 11ão r:1 ro como fonte 11:ira os 
a tu:iis 1,es(1 11i i,:adorcs do fü~1sil. Entre o~ numeros!,'.)S tra balhos 
que indic;i1 110s;'v:íria~ vt:;,cs citado.~ por cm ógrnl!)s e , c.m .1?:l ll i: 
cular, !)01" ;nn c1fran i~tas, cst:io os de aulO ria de Ch:irlcvoiX, 
l·\:lix Az:u·a .. Esd1\\'cg,c, :\b xiini ii an Wicd-NCuwied, Spi~ e 
\ l.inim. D'Orbign)', $;1in t-l·l i]a irc:1 C:istcl11a11, T schml. i, ' H m·t!, 
Fonseca, I.lncn rcich, K:nl Slc incn e outros "(10): 

Pcl:t quali dade , comprcc111ic-sç, t:les cs_tão lo nge de ccp1i v:1' 
ler-se, e ~e ;dg1rns délcs c 11ccrra1n apcn:is ohscrv:tçõcs· Í;i \•or :í vei.~ 
de pC.\so;1s 11uc niio ~ãu cs pcri:ili l l:is cm ctn ogr:1 f1a (H ,1 nt, .J~­
d Hvcg;c) o u descrições curiosas de viagc irós (W icd), ·outros 

(10) -1'1':rrc l'l':in~li X~•lc r ilc C11.\M L l:l'IJ IX, //i,coir,i: du /'llf(lg11ay, t. \ -
JV, l':iri,,.17::.7_. 

180
/~li,c r~~~~'--'í~")"ºJ:'"J ,lmu 1·,1,,,td171u ,u,=, ,-.r,;,,,,.1c ,/e/.ui, 1781 ;,1.1qi,'c,, 

V.in Escl•wir.1· .• ]011 , ,.nl ,.,.,. U,a1ilirn, • Wc:i11•~•, 1818. 

h•O •, Gcoi:r1n11i1rl<c G("rtoM.S~ ,,,,,. Jl,nsilitu. UIS2.. 

,\b~i,., il i~u \\'m,-1'"ruw,w, llei tt .,~e/, JJri11i/1c" ;,. deu Jn/,rtn JIJ / j./817. 
:: ,,..L ... A1l,s. t r.1u l ,11t-,611,c ... . ,1l,1u. 1a!!O.JS:?L. 

J. li. 5r1,; ~ t,; . i,, )'11. ,on ,\C.,~ n U1. /((i,r in nrn,ili,:u ;,. ,lru Jafoc11 
111/í /,is J~W. ~ ,·oh., ,,,~,,., ;\J n,• 1'1""· 1!12:l-lllll. 

K. t' . l'h . •on ~l,\Mfl~-. /lcimfi:.'" z11 r t:111110~•11/11,fr rmd S/m1r/,r11~""1fr ,,;,.,. 
rifos ""'l"I J/11uir;,.,11, l,;:i 111.iti. 11:127. 

l1>r .. , 1. l'o" ,b:111 t:«liu= u~ IMi•k ,,,.,,, ,r,:,, .U,tim,,0/1111,,., nr<>silkui, ~ln11i11uc, 
183'2. 

,llei,h:: ,1 ·0tt nic.,,-1• .. l.'//nmo,,r ,l,rllriti:i", 1'~•111, \830. 

l11i:., ,, ~ºY"S' ,,, ,l.,tiri'I"' ,1,. Sud, 1':or ls, 1111-1. 
Ai1i; ,15u: rl<: s.,u,,.1111..-1•1:, l'oJ"S:<:J ,lc.n,J lcs ,,,.,,,;.,,o d~ Ili• ti, /1111t1ro 

,-t ,I<: ,\IWIIS C.rr,,u, :! n,h., t'~•h, 830 .. 
t· r.111t i1 ,!e C.1~11.1.<At·, lêl</ili'litwu ,1011, lt1 f"lrli,:s ,..,,.1,r,lc1 de l',lm~ri,,,,r 

(l11 su,I; tlc u;,. ,k }1111Clr• .i ' ·'"'"· d Jct 1.i11111 ª" ,,,, ,,,. 11 i ,1oi,c ''" "°~"'"· 
,. 1. 11, 111. r 3r!1. 1850 .. 

. [O!illl!I J :icuU \"011 TI-Cll\/\11, /kil<'U """'' .w;,1,..,1t,ib•, 10h. ],!J, Lci[III(:, 
!S{i(i,lflG!I .. 

Ch. "'"''· li ,u-r, Gra/oi:y ª"'' r1,7siC11/ <:rni: ra/11,,· af IJraJiL Sâtufi/ic 
rtJUJ/J uf,. Juu,ucy /1< 1/rn.<il t,7 l.011il ,ti,:ns#: alld /,j, lr,wtlin,ç cou,pa1,fo,u, Uo,­
rnn-Lo"ol 'u, l8iO . 
. . Jo.io sc,·,:, l~nu ,1~ t"n:, ,r.c:,,,, l'fo,:tm ou ft<lur do llrn,il, llin de Jauçiro, 

1880-1991. 
l';,u l l::11•,., ~,1c.11 . llti tr<f;;t : .,, l',1/h-r/uuult- llr<>1i/ir,H, Vok., 1, li. IJ<.:Jli (11 .. 

1891-
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rc·1rcsc11tam [l<i rn nós íon tes m:1 is compl1:L:1s de con hecimentos 
c:L~og:r:ificos c cootém tcntath'a s ele :rn:íl isc de q uestões que 
s;í o objeLO cle esllldo <la ;oncr ica nlstica con w m porfrn ca (Spix 
e ?. l:irt íus, Tscl n 1cli, Ehrcnrc:ich) . Qu;uHo ao trab:i lho de Stci. 
ncn, 11 fio pode de ixar de 111e1·cccr a atcnçJo dos :tllla is pcsqui. 
sado rcs cl;t soci c{b dc primit iva. J?:cscs :nnorcs tentaram rcsoh·er 
os prohh:n1:1s da origem da população na l i\·a tla t\rnCric:1 tio 
Su l, <las migr;iç()es :int ig:as e a t1 1:iis dos in dígena s, etc. As qucs. 
lÜCS <la cla ssi ri cação d :1s tribos, do e studo co1npar-:ll ivo das lí n, 
g:l1;1s, cmbor:1 tenham ta111Uém cn vcll1eddo, a int!a n ;ío perderam 
o intcr~se p:ira o pesquisado r contempodm co, 

As tribos elo ll ra!i il , csuufa d:,s pe la Ex pcdiç;io de C. J. 
Langsdor{í, cle spenan1 grande htcrê~sc n;io s() da :>111ericanis. 
t ic.i , como também dri ciência cmogr:Hic;i cm ge l':il. Jimw. 
mc11 1c com :ilginnas u·ibns illllÓcLo ues de o utros co nl in<.:nr cs, 
el.. s const iwem grupos ctuogr.iíicos que conscn .1111, cm bo;1 
p;u ·1c, 1cs,1uídos cv idt.!IHCs do reg-imc social p1 im it ivo. 

Assi m, a m,1icri.1 das tri bos descritas se c:1r:1clcri1.a por 
vest ígios do dá m.i tr iarcal, por formas pl"illli li\':1s de p rocluç\io 
e consumo soci a is e pela .n isêru:ia da prop ricd,1dc pri\·:1d:1. 

Prccis:11ne11tc por isso as ;1no tri çõcs ela .Exped iç\io de C . l . 
Langsclorff :u lqui rem si ng ula1· va lo r, pois cm mui tos c;1 sos dão 
info.-m;içõe:s súbre aspectos c11ltur;li s nlu a !t11cntc qu ase ext in. 
tos ( 11 ), além do que , tle certas u-ibos , ou1ro1·a nu meros.i s, rcs­
laralll poucos repre~cm:uncs e êstcs, in r lm,ivc, CSC l\1eccram 511 ;1 
língua materna . 

Por ú lt imo, ju lgnmos nccess.·h io cbcr nlgu m:is pnlavr,1s 
sôbrc C. C . i\Ia n iicr, auL01· da t rnbalho qu e orn publ ica. 
mos(1 2) . 

tnt.~1, , 1111/1,0/lfJ/oi;iJd;,:, S/ 11,t;rt1 í,ba rl ic Ur/1c1,·a/,11,-r /h-111ilirns, Un u n,(11 -
"·ci;;. Li197, ~· oul ru,. 

,rc1 fd:1~;·,r0iu:1c;~l~r~[~";;~·. t;;~/~'~';;_'· lrrtlJilfru. l-:x/>rtli1 irm ~llr f:,JnrJr/1'1"!; 

lnt:_~, . U111cr 1/( 11 .Vatrirvülltcm 1.tu lr11/,U,,ui litm.. u;i,tHhildrm 11g 1mJ 
f;,i,eb m!lt 1/rr 11,,ri1rn Sdu11,,/. f. xJ,r•l itio11 , 1687·11188, )89 1. ~ 

,\tlcn, :iii, é pn:cl~o ,lhcr •111c oJ r11~1c:,i:tii. utrJurilln,,ri:inico ic ,·,1 c:;s 1lc \\'itn, 
c:1 11 p:ntknllr u, •tne se 1dcrc:i,1 ,_ l ribos pouc.o õl1tcl :i1l.1s ci o lhasil, l..ln ,,s UI C· 
ll1orc.i ro111c~ ele 11os,o c.,11hcdtucn10 :i 1c:1pci!n. ,\s,!m ~ 111u: 01 J:ulos m:ii1 
con,pJ,tos sóbr,: QI bOL()(ll\l!IS i!,o OI ,k W 1rn e :0. IASIIJ:ll . 

(1 1) Ver,;, prop6, i10, 11nt:l1 111:ii1 dc1:i lh;i11 :is no c.o rpo do li•·rn 
(12) l'>rJ " c \~b1lt~~]o <l:i b ioi;r.i!i:i t!c: G . G. :\iASILf.1<, m ili1Jmw o ,nam,,, 

C:11 to lle 1. LI. ST1tt:• .. \UW1\ <:xisren1c nu ,\nanh·o lb ,\c.1d c1 n i:i 1\c Ci~uci:is ll:t URSS 
em Lenhl.i;r:idu. 
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Gnenrikh Gnenrik ho,·itch i\laniier nasCC ll cm 21 de se­
tembro de 1889, no seio dn familiil de um pi11tor. Ao:. dez anos 
de idiltlc, junLo co m seu irmão M. G. i\fanizer, conhecido cs­
cuhor, ingressou na escola de desenho de Xtiglits. Em HJ07 
einrou na Universidade de Pelctsbuq;o, cursando d11a:; fa u 1l­
tl;1des :io mesmo tempo: a histórico.íilológ ic:t e :1 flsico-1nme­
m~ticn (clepnnamcnto de ciCnci:1s n :1uirais). 

Em 1912, a pós prcst..1r os exames o[iciais, preparou-.<ie pa n 
rcccUCr o c.H i, !oma, elabornndo um tral.mllio .<iÕbrc a ;11Hropo­
logia (\Os g:u il iaks (13). i:~s:i o brn, cm grande pa ne rcafo::i d ;L 
sob., direção do proícssor L. Ia. Xtl!rn herg, vinc ulou por mu ito 
tempo G. G. }.fanizer t1 etnografia e, em particula r, :i o }.!us~u 
de Antropologia e E tnografia d;i Academia de Ciêncim,. cu jas 
ritJt1is.'i imíls co leções foram por êlc mi1rn cios:1111entc eslt1dad as. 

Na primaver;i de 19H, no grnp o de panicipa11ccs do cir­
cul o de biologia, ;mexo no lnstilllto Lcsgaft, surgiu a idé ia 
d;\ orbrnniz:u;.'ío de mna viagem i1 ,\mérica do Sul (M). Essn 
\'Íagcrn se eícwou com o :tpoio m·.1tel"i-a l de a lgumas )nsti t t1i· 
ções cient ificas: o }.luse11 de Antropologi a e Etnografia e o 
Museu Zoológico da Academia de Ciên cias, a Sociednde }.fos­
CO\·ita elos Amadores d :is CiCncia.s Naw r:ii s, da 1\ntropologi:1 e 
da f.tnogr:iíia, e outras, bem como de alguns panin1farcs. 
Recebendo os apetrechos correspon dentes e un'la pequena soma 
cm din heiro (c~rca de 1l mil rublos), os jovens pesquisadores 
emprcendernm a vi:ig:em, c;1icula<lí1 em 7 a 8 meses. Ent1·e os 
rnmponen tes da Expedição encont r;wnm-sc os etnósr;,.fos C. 
G. r-.-lan i2cr e F. A Fielstrup. os zoólogos I. D. Strelnikm• e !\1• 
P. 1·:rnasytclrnk e o cconomis1a S. V. Gucim:rn. 

Chegando {L cidade de Cornmbá (Est.ido de ;\fato Gros~. 
Brasil), os 111e1nl:iros dri Exped iç:lo se scpa.rar:1111 Clll dois 
grupos. Os zoólogos pcrnfa nccc1·,1m Clll Cormnh:\ e dcpoi.<i L"fe-

(I') .t.s1c •ral>~lho. /Jado, ,1111,0110 /,J1,i1 01 ,t. i.rc 01 CuiU11~,. foi p111tcrlormco1c 
pul>lic:u.lo cm Nortrnu , /11 So,;e,/ode Aut,0/,0/61,i,a J'lu1111, ti.:,. U1,i\·cnhbilc ,1c Pc1,ogrJill'l, cm \9 lú. (Gnili~ I; - 1101·0 q,,., h3bita :1 J'3<1C c~1,cmo-oricn13) ,l:a 
URSS - N. ilo T .) 

ltuu~
1

~~ }!~~~ct:1: ~~r.~~;;::;r\:~ot;,oC_\,~1:~,1~~;~• '.~~~
3;~~i; "'dcd~C!~~r:!i~~ 

URSS e lll'I lmlirn to 1.lc Ernogr.icfa.' ' ht /:fuo~,~,,~ $a,~hlf11, l!'.>-17. n .• '?. Ver t3 1ll · 

i~~~;,1,::~i;i~,~gr~;.r~):~~~!~!~!~~{~::~~c! ,fül!~~:~I'~lI/,~i::;~~l~:. 
<lco1i:< <lc Cit11 cl,1 11., URSS.. 



tu:ir:un pcsquis:1 ~ 11.is zonas í ro1nciriç:ts tl:i Bolívia e no Par.1-
gu:Li. Os CL11<ígi·a fos trabalhat',1lll in it"ialmcnl~ 11;1 pan:: m~1i­
d ional do farndo de ;\falo Grosso, estud ando as trihos llo,ç ra­
cluetis e Uos xa \·a,ucs, após o que mil úos p:1nicip:1m:s, S. V. 
Guei111a n, dirigiu-se :io Chile. onde cs· ucl ou m pata!{i°mios e os 
h :ibit,mtes da Terra d o Fogo. Í'. :\. Ficlst ru p efe t uou uma \'Í:i. 
1,>e11t por 111::r c1n t(1rnn do Contincrtc e 1cgrc~~on ;'1 Rl1ssia, Cll· 
quanto G. C. :\I:ini,.cr cominuou no Br:t~il realiza ndo seus Lra· 
b,1lhos ele histôl' i.i nawral. eswda11do uma série de tr ibos in d i, 
gcnas, l!Mc cs ttlllo fo i partit ularmentc deta lh.i do cm rc!:1ção 
:ios bot owd os, caing-:1ng ues, c:adiueu.~ e dt ané.~. 

O trabalho no llrasil foi fei to c:0111 grandes clific nl datlcs. 
A lém de suas próprias lim itações 111a1c riais, os membros d :t Ex· 
pcdição l l\·er:1111 de correr séfios riscos, en,ontnmdo·sc por \'C:, 

zes so b am~aç:i. d e morte. A.\si m . por exemplo, C. (; . ;\fa111:1cr 
e F. A. Fic!strup por pouco 11;io pcrecer,11 11 quando, n.wega11 -
do HIIUl bote, n.iufrag:1r:u 11 no I io Pa rag11 ,1i . A cclos;io d:i l)ri, 
meirn Cucrr.1 M undi:i l também complicou baslantc o Lra ba! ll o. 
Após.. algum tcmpn de dcrno1·:1 íorç:i n,1, G. G. J\f:ini1.er rcµ;rc .,. 
sott ;1 Rú,~i :i cm fins de {9 15. 

ncs<lr ent:io i11icio11-sc urn in tenso u·:1b.1llrn d e prcp:1raç;io 
para clar a pll bliro o m:itcri:L{ recolh idos n .i ,\ml!rirn do S111 
e o e.~tudo cbs coleções elo ,\[meu ele ,\mropo!<1gi:i e I.tnogra. 
fi:i . Aclcm ai.\ :'vf.i 11 izcr pro~~cguiu em su as ornpaçõcs gc1 a is de 
es tudo de l!ng ttas, filosofia e biolog-in. 

Em Iins de Hl16, C. C. !\f:inilc r in terrompeu .-;ua~ ocupa­
ções dcn tiíic:1 .~ e ingressou n o Exl!rcuo colllo voltmt:í rio. I::11-
conl r:mdo-sc 11a frente Jllc ridion a l, adoeceu de tifo cxantcm .; . 
tirn e 1"11orrcu a 21 de junho ele 1917. 

O estudo tios trnb:i lhos p ub lica dos e pani.:;ulan m:n1e dos 
manuscrilm deix:.n!os por êle, 1cvcla q u."io br ilh.111tc e cxm1or­
t!in;irio era Cssc homem. 

O material que: recolhc11 du r,ullc c'i ll :l. estada n o-Br:is il i!lCS· 
t:l a \':lStidão ele seu campo de ;itivid:1<1es e a profundidade 
ele seus co11hecin1cn tos. A léin d as o b~c:rv:tçõcs etnográficas, do 
estudo elas lfng11as de certas tr ibos ind f~c1i:is d o Hr;t~i l, G . G, 
i\f;rn ize r dcdi t:011 ri tcnçJr, :'1 rol hciLn llc m:i tc r i:I{ fold6rico, ao 
rq~ist ro <lc no tas 1110sic,1is <las n t n ções indíscnas. :'1 elaboraç;"10 
de mi nuciosos ma p;i.~ etnogd í icos das 1011:is c~uuladas, ;10 de-



scnho de orna rnc111 os, :aos processos de sc1wlt;1111c11to, a tlctcr-
111i nados objetos, clt:. E. ;1i11d:1 : com;1gru11 p<1 rLc do tempo ;, 
obscn·::çio cio modo úc \'ida ela população urb;ma braSiJei­
r.1 (15), ;10 estudo elo comport:uncnto das vcsp:1s, clm rn;1ciiíbs, 
ctr. 

. l_l~unind? cm si ~s mc~horcs <111~1i(l;1dcs <~o ohscn~1 (Jor 
c1cnoí1co. 5éno e cst11d10.,;o, C. C. :'l l;uuzcr cr:1 a ml:1 uu1r. pc~ 
~º" 1.-1phmc11 tc i11struíd.1, bom 1m'1s iro e bom p in tor. 

l>c seus tr:ib:ilho,; cmogritíicos arha rn-sc publ icados :ltu:il· 
me nte os scguiutcs: 

t. "'Os 11.otocmh,~ (1.ki1m1:i~). ~CA t111tlo ohsn\:i~~o kh ,1 tlu r,mtl· min!n 
l'~ l;.ul:i ClltH,: l:lcs cm 1!11:',." iu Auulirir, 1/ii Suci.'1/111/c; U cc<J rl ti.: ,/11, 
ti11/1ofog;n ,/11 U11i11,:1Ji1/mfe rlt: /'rtm~rrtdo, l'c1rag1:11l0, n11 r,, 

:!. A \ h hi<n ,. u.s /n.11111ur r11/1JJ .\/wic11í.1 •Ir ,l/g11111m T1;bu1, ,/., /ITnJil. 
Culcl . t io .\l 1ncu 1h:: ,\ 11trupologi;, e 1:. t rwgra!i:i, tn1110 \', l!HS. 

:1 ... Sübrc :i Vi:,i;em JK: ';1 1\111Cric:i Llo Sul em 191-1·1915.~ in J'riro1/,r 
{,\',1! 11rr:11), l'cl u1grn1to, l !.117 . 

•I. .\ n igm 11 0 jumnl /ji,j/n-it: l 'i(:tfnmuJli {UcgiJlro1 tia /JJhrt). 

~o.s C.'1iu~aH>;Ul'5 tlt S~u P;u1!0:· J'rncri:'di11.~( o/ ,1,., 11~r111:,-1 1,·,,1 
h,rr,11111/mud Cnt1A1 r 1• 11/ .-l 111,·1 ir,w /1h. :,,;o, :. Yu1i... . 1~'30. 

l~stc:. lra h ;1 lh o~. no1:ul;1111c1 nc os :init:,>'Os si1b1c os bolo· 
cu dos, :1tr:tir;nn g1.111 dc111cnli: n atcnç:io cios amcfic:111i\t;1s. O 
cm:i io süb1c: m bolocmlos íoi lr:tchilido para o fr:mr~ e puhli­
cado no Br.n,il crn 1919 no:.. /frcl,ir1m ,lo M1tsc11 Nu1irm11l J1J 
/li<J 1/c Jm1t·im , vo l. XXII. Con fo1 me j:i n:ss:i!t:unos, êscc ar­
Ligo rcprcscm a at<': hoje a melhor 1lcscriçJo dos horncudo~ ncss:i 
época. O artigo 5úbre mllsira e inslnuncn1os nrn5 icais, cm sua 
tmchiçJo para o português. foi p tt blirndo cm 193•}, 11 ;1 lkuistn 
Br1uilr-irn 1/c M ,is1cn, vol. l, Rio clc J ane ito. Siniult;i11c:1111cnt<: 
,0111 :1 p11hi ic:1ç.io, c111 p1a1.0 _rcla1iv;11nc ntc cur to (dt!sdc u .mo­
menw de .seu regresso dn América do S11 1 alé o din dei sna 
morte), dos tr;1bnlhos .icinm menciou:1dos, G. G. i\ ían i1c1· pre­
parou pa i':, r, publicaç:io di verso~ ma1c:ri:1is por Clc próprio rc· 
colhidos. Dentre Csses permaneceu inédito :1pc11;is o manus· 
cii Lo sõbrc a ex pedição do :i.caclêmico G. J. L.a ngsdorH, O 
autor 1rnba lho 11 na p1cp;1n1çf10 <lê5sc m.in11scr ito , ;10 mc!'.mo 

(ll'í) Si,hr<: ê<<e i,.,111., . . w rci;u;$1:ir ~ 1-t:1h,i:i, ,p,,.,sc111ou CIC" 1loi1 , cbt<irios 
,\ li11i,c11i, l:i. clc ,lc l'c1r11,;1:u!n e ;101 wr101 ,!e Cco;r.1r1., . O tc~to ele u m rcb1ó1l0 ,. 
:1.~ 1c1e1 ,ln muro ,,: :,a,~m 110 1m1imto ,lc Et ,1n,r.1ri., ,h ,\c;11k1ni:i. de Ci~11cins 
,l:t URSS. 
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tempo que sistemalizava seu contclido, desde rim ele 1915 a té 
começos de 19 17. 

A elahoraçJo da biog rafia tle G. J. La ugsclorff e a descri­
ção do caminho pcrcorriclo pcl;1 E~pcdiç;io encontra ra m 
!:,'l'andes d iíiculclacles, cm face da cxis u':ncia cn ião de mt1itis­
~imo pouos fontes, a liás tot,1/menlc insatisfatórias pelo seu 
conteúdo. A rccons1 iwição cm ordem cmno;ógica do iliner;'irio 
ela Expeeliçfto e elas etapa s de seu tr:-t lJ ;!!ho, exigiu um csfbrço 
intenso e 11111 cuicl:lelo excepcional. Além d;1 u Li Ji;:;1ç;io cio cli :i­
rio do desenhista Florcncc, pub li c;ido na Hcuúta Tri111,·1isn l 
[do lnstirnto Histórico, t. 88, 1875], que scrl'i LL cm bo:1 pane 
ele base para seu !in-o, G. C. i\f an izer csrndou quase t<"1da a 
Ji terat ur;1 entfto cxislC11t e, cm que se fiwssc qu:ilqucr fcCc. 
ri:ncia :i. expedição ou se dc~crcvc'isc a pcrsonalid;1dc ele seus 
dirigen tes (16). Serviram de fon t l! princip.i l p:ua documcn­
taç~ o .is coleções ernogr~"rficas, zoológicas e Citológicas, attta!­
rnen tP guartlad;1 ,~ nos n111sct 1s da Acade mia de Ciênci;1s da 
URSS. E las permiti ram detcnnínar os pontos gcogr:Hitos, as 
visitas da Expediç.io e também ,is tribos encon tradas du r.i ntc 
scu ' trnjeto. Sàbre o rigor com que G. G. l\I;i nizc1· re;dizou sua 
obr:i, j,í se pode fa1cr um julg:unemo, c1u ando 111ais não sCja, 
pelo fo to ele que as etiqliêtas c~istentes nos es pécimes <la co­
leção que a Exp~diçiio recolheu, mereceram sua ;, tcnçiio. Datas 
isolaclas, designações de Jocali dadcs, trillos, etc. , ..-.en·irnn1 como 
uma das fomes par,, a clahoraçoio do esquema do ítincr;írio eh 
Expecl iç:io e p;'l.ra a c1etenni:1ação cio ca riÍlcr <le ..-.clt t1~1bal ho. 

L.ament,b·clmente, C. G. )la1lizc1·, ao que p.at-c('c por insu. 
riciCnci:i de tempo, não ut ilizou a litcratur:i. ctnogdfica res­
pectiva, que trnt,w,1 elas tribos, da \' isit:i da E:-.:pcdiç;io, liln i­
tan do-1e apen:1s ;1 algmn as ol.,.~ervações passagei ras. Est.1 cir­
ctinst:1ncia despcrtO tt a necessidade da ebbo1~tçfio tlc comple­
mentos espcci:ds cm e.ida c.1.~o p:art icular. ,\pe5;ir <l esta lacuna, 
sem dúvida essencial, a obra de C. C. :\fanilcr, r5eri ta como 

~~:~!;i:,11~,~:s1;fij:~~:t~:~~~~~!~:1~:r.~~,~~~~1:,;:;:~7'::~:~~(~~;:~~~1~~~:f~~~~ 
!lc:,, ,\lfm ,,fü,o, h,e tliii,o cu, G"cr:il ,! pciuco ronhcchlo ,:,u rc: nt,~ r :1r1c,. tlo 
ll i~r!o de rlu , cncc. rcfrrcnt r.s !! pro,·f.,ci:1 de S~o 1•~1110. rnr" m r<cetlii:,<l::11 cm 
1929 n::1 Rct1iJ111 ,lo M111cu. J>1w/M<1, t. X\' !. 

(ElWado pcl., Comp. Mctho rJ mcnt~, ltlh n th ufo J'it1J:CPf n,.,,/tJ/ ,1c- 'ric1~ 
"º ,t,.,o,u,.,u d~ JSlj o JS29 , s. r::1 u lo, 1. <l. O t<"x1u <ln orl,:hu l fnuc<!l ~p1rcccu 
u;i rc ,·i il:i li~ Sockd)ilc Cicnl llia ,k -~· r :iHl<t . cu1 1~0,. N. dn T,] 
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rcsult:i do de brrandc e imenso trabal ho, representa brilhante 
exemplo da energi a inf.itíg,h·d e dn r. rnd ição de seu autor. 

O texto d o tra l.Jall10 ele G. C. :-.. fan i1.cr vai publkado com 
algumas :ibrcvia turas, .iliás mi11 iin,1s, de :1côrdo com o orig:imtl 
do Autor, conscn•aclo no Arci uivo <la Ac;idcmia ele Ciências e.la 
URSS, Seçiio IV, invent:íl'io l, n .o G<l!í, em ol>cdiCncia ;is rcbrras 
de public;1ção de docu mentos de ;ll'cp1i\'O'i. 

No prefacio <lêstc trah.ilho , cscrcvc1 1 de q11c "sua pul>Ji. 
cação ê um deve:· t;irdio que a Academia c11mp1·c pnra com 
um ele seus membros olvid:Hlo". 

N ão é mc110s vcrd:nle se afirma rmos , por nossa \'CZ, q 1u: a 
pul.Jlica~ão c! êsLc man11scrito é um dever da Academia de Cii!n · 
cias d;1 URSS c1n rclaç.1o ;i um de :;;cus tmba lhadores m:,is ta· 
lc1Hosos, prcrnat m amcn tc morto cm p!euo dcs;_i brodi;ir de s11a-. 
fôrças e de sua cncrgin r. riadora. 
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Prefácio 

A o 5t:ll i,u;1c:-:Aoo para d1cfiar :t Seção 
Cc111 ro e Su l-t\ 111crica11:i de A1Hropologi;1 e Etn ogr;i fi:-1 Jo i\ fu ­
s<: u Pedro, o C r;iudc, dii Academ ia de Ciências, K. K. GuiJ'. 
'/Cu( • ) cu,on trou a i g1a n de 111'1mcro de esp éc imes <1~ diflcil 
1dcn1irii:ação, pois ,1ma pane de su,1s ct iquêlas se adiava inteira­
mente perdid a, e da o ntr:t p:inc rcstav:1 m ;1 pcnas im cr içücs 
muito lacônicas, :'is vbcs só constando o nome de L1ngsdor[í. 
A origem dê.sses cxcmpl;i rcs, que cm sua mai ori:l cintam da pri­
meira me tade do séc ulo X IX, cst.i cnrn h a 11 :is sombras d :i in · 
ccnczn. Entre êles ch an10 11-nos parl ic11l :1r111 cn tc .-, atcnÇio a 
cokçiio ele adornes de p l11111:1!'i, rnuil o hem consc r\'a cl:i. D11, 
r:i m c min h,1 viagem ao Brasil e1n J!) l4.J9 15, vi 110 l\foscu do 
Rio de .J aneiro grande q u:mt i<laclc de adornos idCnticoi; .,os 
n ossos exeinpl:ires e qt:e t il1 h:i m perte ncido !1 uibo mundll · 
n 1c11. Ali, pela primeir:1 vez. ouvi fa lar mi gr:m de Expe dição 
russa ao Brnsi l, 1endo ;'1 [rente um cal Langsdorff. Após me u 
regresso :i Pccro~rr:ido, K. K. Cuil'1cn romcçou a pedi r informa· 
ções a respeito rte L:i ng~dorff e logo fico u ~.:.bendo te r sido um 
:u:aclC nti co d o oomêço do sCculo X IX, e só. As fon tes rnssas 
eram ew,~;is limit., ndo-se· qua~e c.xdmivruncntc à inclic:iç:lo de 
que fó r.i cfmsul I usso no Rrasil. 

O ,m igo llc Raticl 110 11. llgcrm:inc De111scl1c IJiogrnpliic 
deti o fio da me.i da prata busca.~ pos teriores, embora seu temri 
pl'in cipal [ôsc rt virtg:em de circonavcgaçiio do globo, de L.1nJY,· 
clor{{, rtn tcrior ri Exped ição .io Ur;i sil. 

A rns ual clcscobcrt:i elo :i n igo, na In tegra, ele K. Stcincn , 
1lctl iraclo .t ess:i Exped içfl o e p ublicado ua revista Globus, V. 

{•) [hk1:i i.lo cru 19191, 
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LXXV, que me foi inclic.i.clo por F. A . Ficlscrup, permi t iu iclc n. 
tificar com seg urança a coleção, Pes9uisas posteriores, coroa. 
<1:1 s ele p leno êxito, rc\'dar:1m m uirns ela.~ dn:urntânci ali rela, 
ti~·as a sua aqu isiçilo. K. K. Guil'zcn, q ue se incumbiu desde 
o início da 1.1refa de le van tar a biogf.t fia de Langsdorff, renun­
ciou a i:ssc clcsfgnio 110 coméço de 1917 e passou a minhas mãos 
t.tclo o matcrfai que recol hera nté então para êsse fim - ra1ão 
pela ril1:tl apro\'e ito o ensejo ele expressar-lh e meu sincero ;1gra­
decimc11 to. 

ll.1scado nesses dados e cm outros ulteriormente obtidos 
por mim mes mo é que foi escrito o presente tr:ibalho (• ) . 

Sua pu blicação é um de ver tardio que n Acadcini:1 cump re 
p;U""a com 11111 ele se us memb ros olvidado. 

G. G. M ANIZER 

( ") , \s !Ul~v r.u em l:,1i 111 dtsign~tiv:.s de ob)e1os ,Je h htófi~ na tu1J I e que ~p~-

f~~~ ~~\~~g:lrg~:~~~·r 
11
~:• ~~i~~~~,n~:~ ci~::5

1~ 
1
~-~~':; ~o:!;~;~:: ~l.01~]:~~ 

ruuo,, e,n CUJQ i,Jiom~ uis p.1bvr.1, 3in<b n!o tt m :r.idnç.1o. Ad c•n:,b, :,. ln itr · 
c~~o de rn1mno1 rcl:,.!l \·01 a :i.!i;uns dt1tn.io1, 1101 1cx10~ de fLOu.:•or. cu de 
ouu o autor , foi ÍCl!3 igu:1!mc111~ por f,! Jnhcr. {/\'o/Q do 1',od.). 
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Vida e viagens do acadêmico 

GR IGÓRY 1\/ANOVITCH 
LANGSDORFF 

(177-1-!852) 





O A<:AOb11co Grigóri l vanO\'itch L:mgs. 
doríf nasceu a 18 de abril de 17H. Fêz o cuno superior 
na Uni\'ersicl.i<le de Gütlingcn. F.ilando de si mesmo, Langs­
dorff tl issc cp1c, ainda jovem, foi atraído pelo estudo das dêtt· 
cins 11íllur,iis(l ). Em 1797, coin a idade de 23 anos, L:mgs­
dorf[ tlc ú:nclcu tese súbrc obstetrícia, pub licatb sob o (Ítu lo: 
Co111111r:nl11tiu mctlicinnc: nbstctriciac si.slcm j,frn11ta.miarum 
.sim: 11111cl1 i11nrm11 11d arlÜ r,/1.slelr iciri fncic11tir1111 rm fgo Fm,ln· 
mac dirtornm bre111·m hi.storinm, que tc\'c Larnbéin, ao que p:1-
rccc, imcrêssc ctuognHico. Olitcmlo o grau de dou tor cm mcdi­
dn a, pnr Liu nesse mcsrno :.ino JP l"a Pc1rtuga l. Ali, seg undo Sltas 
prõpri:1s pa l:wras, al.aiu-sc um vasto campo de obsérvação e 
sad sf:i~-:io da arr\cntc sCUc de conheci1nen tos cm q ue se :i.bra· 
s:wri o jO\'Ctn cicntist.1. formou r:lpidnmcnte amplo cfrcnlo 
tlc conliccic\os e con911is tou a con fia nça de seus p;1cicntes -
alemães, ingl('~es e pon11g11êscs. /1. práLicri <la mcdicinn lhe dei­
Xa\'rt :ilg:nrn:u horns diárias p:ira as pesquis.1s no terreno da his­
tória nalUra l, apro,·cit:mclo :i i,u:sgotclvd rcn:roa de cxcmplarCJ 
que cncou1ro11 n:1 nat11rcl;1. O intcrêssc de L:.ngsctorff estava 
longe de circu nscrever-se a.sua <:~pcciafül:i dc e à bolftnica. 

Nêic lemos o scguin lc, por exclllplo: "Durante minhn 
estada cm Lis boa. en trei frcqílcntcs \'ê7.Cs cm f i las de peixe, 

(1) D:><lnl bi01,r.1fk01 ~u1crlo•C1 !I. vi~1:cm cm ,c,!or do mu11,Jo tnr.nn for. 
m;cidol m .... is dc1:ilh;,,l.,111rn1c por L-l'i'QIIOkff, C!ll M:U t n b,lho 11,111cri1111gcn ~uf 
,inn Rdu: ,.v, Jic IVcll in rlcJt Ja/1rtn 1AOJ t,iJ /SOi, '? ,·,.\1., f,;,nkfort sóbri:-o­
~lcM, IRl2 (prcf:1do). lbl for;o.111 por nú1 O)pi. ... ilo~ Ver t...,n,btm tm:vc, no1;u bin­
i;r.H(cu no ~rtit,n ,lc ,\. ,\'Escr.igno!lc T"u·"""· i11 ··,, F."p,<:tli,;.lo do COni11I L.,nt;1-
•lorf! ~" lrueiinr ,lo nu,it-. in /1.er1i11n T,i,.,,Ji,n/ r!n 1n11.-c.,io Hi11dt/ca b,n,i lriro, 
lli15, \, XXXVI\I, Se,. 1, rsi;. ,10 
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de d iícrcuics aspectos e cm grande c111:11 u ida dc. J?.lcs ;ur:-ifram, 
de cal modo minha ;itcnç:io !Jl1e tornei a íírmc dccisITo de 
adqu irir alguns con hec imentos desta parte da história na­
tural, que ;i té .it,rar:t con1inuo clesconhcccndo, e co lecionar c!ifc. 
rentes espécies". 

Jsso o con duziu ao L"ituclo dos proceS)OS de conscrvaç:io de 
peixes e forni.:ceu p<>steriormente o tema par;1 o artigo "Oh~cr 
,·ações s6bre o cmb,1!~arnamc11co e a n:s~cc.ição dos peixes, :lpre­
sencad:is i1 Ac.1 dcmi:1 <lc Ciê11ci;1s por Lang;sdorff, m embro cor· 
rcspoudentc ela Ac1dcmia e da Sociedade Cient ífica de Gõtt in. 
ge n" in Rcr1ista Tcc11a/dgicn, edição ela Academia de Ciências, 
e. JI, n.0 2, :mo 1805. tstc artigo corresponde, pa rece-nos, 10 

recebimento do títu lo de membro-corresponclcn1.c e foi escrito 
cm 1803. Dl:le foi copiacl:1 ;1 nota biogr:ífic.t citada. 

Em 1800 npareccrnm do is rrabalhos de La ngsdorff: um 
foi o Nnchricl,lfm 1111.í LissnUon iiUcr rim wciú licl1c GcJcMcchl~ 
die Bcú11rtc11 1111d El1lúi1uilt11gslwrisl i11 Porlllgnl, em nlcmão, 
e"irlcntemcn tc vi ncul:1clo, pelo con teúdo, ;10 tema ela te.se cm 
latim; oucro foi o Oúscnmçücs sólm: n mell,ornmento dos 1,os­
pitnis em gemi, por Jo1&-c Henriq ue Langsdorff, méd ico do 
Hospit.1 I da naç;io nlemã cm Lisboa, etc., cm portugu~, con­
tendo :T d1:scriç;"io da experiência de um pl:mo ele 01"ga11i1.;1çfo 
de con fonávcl hosp ital , que compreende desde o edifício até 
os formulários para registro da evoluç.'i.o dn cnfcrmicl.lde do 
paciente. t digno de menção o fato de que durante os dois 
anos e pouco de .ma pe1 m.inl!ncia cm Portugal, Langsdor[[ do· 
minou ele 1al modo o idioma, que já podi a cscrc,·cr lit•ros cm 
português. 

Em 1801, tomou parte na campan hn das tropns inglêsas 
contra os espanhóis. Depoi s da paz de Amicns, L:mgsdorff vol­
tou.se para o traba lho cientifico e reato u suas ligações com os 
r..ircolos dr cien tistas, rn;intendo rclaç/Jes de amh:adc com os 
homens de dl!ncia franceses Haiiy, Olivier. Bosc, cl'Anti n , La· 
tl'cille, Gco[froy, Prognard, Dumcril e ou tros. M ais ou menos 
por esse tempo {dcsclc 29 de j:rnciro de 1803, scgondo a R e­
lnção dos Membros dri A cndw1ia de Ciências, ele B. l:. . Mod-
1.nlicvsky), Langsdor(f foi efetivaclo como mcmbro·corrcspon· 
dente d:i Acaclcmia ele Ciências (como "Doutor cm i\kdicina, 
Lishoa"). A correspondêl)ci:i com a Academi;t foi iniciada 
ainda em Ponug:il. Confoime êle mesmo admitiu, as l'ciaçõcs 
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com os cien t istas e a aprovaçfio c1ue ~lcs deram :i seu tr:lba lho 
incut ir;tm-lhe núvo i'm in~o e !izcr.im-no conceber o vi"o desejo 
de part ir p:t ra o ll tf:'I e mais longa via~em, já com o objetivo ex­
dnsi \'O tio estudo das ciCnci:is 11 :t tui-.1is. Enq11:in to isso. Lmgs· 
dorH começou :i lr:i b:,. lh:ir n :,s import:inLcs coleções 1r:rlid :1s de 
Port11ga l e ll,lS ob!.Cr\'açõe-s sób rc su a cs t:,dn a li . 

T endo 011vido fot.,r na prcp.1raç;1o do primeiro e1111ncc n­
di111 en10 russo de circnna\'csaçfio do gtobo, Langsdoríí consi­
dero1Me no (li reito de, como rncmbro-co1 rcspond tn lc <la 1\ca­
dcm i:1, dir igir-se :i css:, insti t11iç;io solicitando-lh e :ipoio t, su:i 
c,mdidat ura a natu ra lista ela ex pcdiç,io. A 1S <lt: :igôsto de 
1803, recebe u respo~t;1 do a c.:i<ICmico Kraft co11rn11ic:i 11do-lhe 
que su:i. pr oposta chega ra t:irtlc, pois os n:1\' ios N(ltficj,fa {Es· 
pcrançn) e N icva (Ncvt:) dcvb m p ;i rtir logo coin O!I plirneíros 
ye nto-; e era tlc presu mi!' qnc 11 iio se demorasse m em Copc­
nhaguc 111 :lis ele oito dias. 1\ p1o p6sito. di 7.in o missivis1:i, o Dr. 
Ti lcsius jã fúra no meado n:1mr:i list :i tia Ex pc cli ç-:io (i1 qual 
dcvi :l 1cu nir-se cm Helsinger, Dinam:irc.1.) ; esta circ1111stf111cia 
torn:wa impossível prome1er qu :'llt1uc1· co isa ,1 respeito da pro­
posta de L angsdorff, q ue ;iprcscnt :'l\'a su a própri :i. c:mdid:uur:1. 

Entretan to, L :m gsdorff permanece u firme em se u dcsig­
nio, <hsposto :i. n ão ren unciar ao mesmo antes d e co n,•cncer-se 
1lc s11a absol111:1. imp r,1t ica bilid:i de. Ne1Se ir.cs1Po d ia, p:1rti u 
,, tÕ(la pressa p:wa Cop! "lhas:ue, re unindo-se, dent ro de poucas 
horas, :, expe<lição que ia í:11.cr a \·iai;c m no redor do 1m1otlo. 
No tlin 12 j>el:i 1n,, nh :i cheg;ot• :1 Liibcck. O n:iv io, que tinha 
par tido p:,ra Copenhagne, cnconlr:iva-sc c1ll \Vnrne miinde, e 
al i chegou Langs<lor(f n n m ,111 hã cio d i:1 24. 

No hOlcl em q ue se hospcd:irn, enc.:on trou-sc coni oficiais 
d:i ex ped ição de K.1·111.enxcern, t:imbém nli alojados e cuj~ n a­
,·ios ],\ se .1cl1avam n:i entr:ida do pôno. L;i.ngsdoríf, de acúr­
do con1 si as própri:is pabv r:•s, )nsis1i11 krvo1os:intc:1 tc c1n se r 
:idmit icl o como p;irticipomte ti a vi;1gcin. Nesse sentido clirigin­
sc ao camadsta Rieuno\', que se <lcstin:n·;i :10 J:1p.io como c1n­
b.1 ixado r, a fim <le que o Jeva:-:çc na Expcdiçto cotno I.Jot:"tn icu. 

Com que :,rdor e seriedade dedicon ·se L angsdorU ;i su.1 
tare fa d e pesquis:ulor e q 1•ãn :implo era sc11 hori,o n te, pode­
se v~ rifica r pc l;1 le itu ra de sen livro, cm doi-; tomos, fü:m cr­
l.r 111gc11 nu/ cincr llcisc 11 111 ilic ll1cll li/ dt:11 Jnl1rcn JSOJ 
/J is 1S07, :ipa reciclo n um:t '.nxtiosa ctl içfi o ilustrada, cm 18 12, 
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eh1 Í'r.inkfmt -sôbre-o-i\fc110. e: no :mo segu inte - 1813 - 1c­
p.-od uzido nu ma ed ição ban1 u1 em 8.0 (2). "Cada observado r 
tem seu próprio po,no de visl.i" - diz Langsdo1·í( n o pre(;i­
cio <les!íl obríl - "pelo qu.-.l ,·ê e ju lg.1 os novos objetos; tem 
su a próprfa esfer.i, na qu:i l .~e esforça por inclui r rndo que 
e~tá em mais estreilo contacto com seus conlu::cimc1Hos e in1e-
1l:sses. .. Tr;nci ele eleger o que me p.i1cceu reprl'sc111.1r o 
in terêsse geral - usos e COfü1111es de clifc1cntes pol'os, i.c,1 J1Jorlo 
ele \'ida. os produ tos do pais e :1 his1óri:i gcr:i! ele nossa via­
gem. " "O rigoroso ;imor ú \'CHI.ide" - prossegue Cle -
"reprcsent:-i não uma v.inlag-cm, mas o dc1·c1· de e.ida ci-011i.~1a 
d,, \'iag:cm. Com cfciw, é escusado discorrer stlbrc ,wcnrnra.~ 
numa vi:igcm t;io longa ro1110 n 11oss:1, ou roinpor como, 
s0l,rc ;1 mcs1m1: cl ,"l forn('cc urna q11:rnticl:1clc 1;io gr:mdc de 
coisas aclinir;h,cis e inrcrcss:i utcs que nos b:i~la c~fnrça1 mo~ 
crn t11do obse1vm· e nad:-i deixai· p;is.~:u·". 

Em su a cst.ida cm Portugal L m1g.sdo1 '.( obsc1vou remo 
se íati;1 uma prcparaçiio co111·cnicntc para uma navcg.1ção 
;,o 1·edo1· elo mundo; 1·iu que ·· . . . parn vi:tjar com provcilO, 
cr.im neccss:írios eue1~i;, e vigor especiais. e [>ara aclq uiri·lO.\ o 
melhor meio são :i~ 1· i:1ge11s :rn tc riores. Eu 1nc senti bastan te fdi,. 
por me -l1a\'cr prcpa1;1do p:mt essa com as l' iagcns feit.u :i1HC· 
riorrncnte, menos long:1s". F inalmcnic, p:i r;, conscrv:u- o :i11i-
11\0 c n disposiçiío thi r:m tc o longo camin ho cm prenso po~­
suir um cará ter a1•c11t11ro.-.o - e isto também trn n ~pnrecc nas 
p:ig.inas do Ji\'fO de La ngsdorf f. Pcn n:rnccemlo meses in tei­
ros no oceano, sem 11,,da ve r alêm de céH e ;\gua, o iovcm 
cien tista não entende como podem ns pcsso;,s q11cixar-sc de 
tédio no m.tr: "O tédio .1t:1ca :-ipcn.ts :iquêle.~ - diz - que 
c,1mb<!111 cm tCl"f;i, por côda p.1nc se cntri\1cce111. 11:io cn co11· 
trando distração cm tc.ili·o, b,1iles 011 cm jo.(;"OS ele b;ir:tlho. 
N111na exp:-•dição como a noss;i, numa co muuidadc nurneros:1 
de s:ibio., e ele pcs~o.is sc11 uiosas de conhl·ciment0.~. era q ua.o;e 
iinpossi..,el dcixnr-sc dominar pelo tédio - 110 contrário. po· 
dia-se nicsrno aíinnar, com tôcl:i a razão, que o tc111p:1 não 

('!) ,\o ,n~1no IClllf>O 1.,r~ ~ 1ihirn~ cdiç,o cm i,;J:_t.:·1 - l"O)""f:!"' nml -r.-.. ,~:, 
/u wrfoflJ f>a,11 0(//1.- Jl'o,1,1 ,lu,óui: 1/tcyrnu/SOJ. 1.•n1, /S(JJ. 180d "'"' /$Oi. 

!l,~!:'·rc~t~~~J 1:
1~·,,:::},,,t t~~; ~~-~;~~1'~i~·~·ri'-~1 J~::'.~~7~:;,.~"~1;7;n::t~~~; 

ll"t/f. l'!c,11 . 1816. >.. lloll. 
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era suíicicmc a ni ll!;llém que q uisesse mi liz.í-lo com bastante 
p rovei to" . 

Depois de lm;,•c estada cm f nl!l1 outh e n as 1111 :is Ca n ,í­
r i:is, o N111licjdu e o Niam se <lemora r;,m de 20 de dcicm bro 
de 1803 :1 ·l de Í<:\·e ac iro de 180-1 110 li toral ela ilha de S,mta 
C:Harina. Jsso possibili tou a L an~sdoríf dedicar-se atcn l:t· 
n,enlc .'1 r:iça de rnari pôsas e rc;1li1:1!' írc<1iic11tcs cxcuniics :·1 
bc ii·a de ílorcM as, O con hcciint:n to da lini:; ua pon ug11ésa 
pcnnit Íll· lhc, c111 11m mí:s e pouco, não só fa rta r-se de ;i (lmi­
rar ;is riquc1.as n:1tu r;1i.s. o c:uuo clc p:iss.1rO!> Ucsconh ccidos e o 
aspccw de pl:1nt;1s e an imais ig1 1a lmentc del>COnhecido~, co mo 
t.1111 bém con hecer de perto :i populaç:io e :-cus h:íbitos que, 
cm muitos pontos, o surprecmlc l'am pela c! ifcl'cnça em rd a· 
çfio aos hii bitos da mctrõ po le (n esse tempo o Br.,,iJ .i in d:i era 
colón i;t t!c Ponug~d) . ''A limpi.:1.;1 é tu u traço que di~tlngne 
os ha b it:1 ntcs locais, e cm seu fa\.' Ol', tios pon ug:uêscs, em gemi 
mai~ sujos. Os soldados, camponeses e a ge n te mais pol>rc 
comcrva m g r,111dc li inpci:1 não sú cm s1rn5 roupas l>rancas, fin:1s 
e boas, como também cm lOdos o., usos domés tico,." n.;c nota 
ain da u h:'1bi to si ngul:1 1" de la\·:t r di :'it i:nne!llc as peru.is t'tll 
;'1gu;i 1norna antes de ir dormir, e de toma r m.atc1. Com par· 
t iw l:u- in tcn:-i;sc, .L.a ng\dorrr apo 11 t;1 o dest ino dos negros c~­
c.-;n·o~. cuja d ança ;1 íl' ic:ma ê lc lC\"C ensejo de ohsen·,1r du· 
1-:111te :1 fe.,ti \•i dadc ele ,\no Nôvo. O rnerc:nlo ele cse1·arns em 
~ossa 'ien hora <lo Dcstêrro cat1>01L·lhc fone emoção: '" f ui 
poss11ido por um sen timen to inteiramen te nóvo de in clign a­
ç:io, q u:mdu pela p1·i mcira vci. cheguei :i Nosr..1. Senhora tlo 
Dcm::·rro e vi :1<1uela n1assa t!c cri;ll1ffaS 111 1111:in:is ;ifas1acl;1s 
tlc su:1 p:í tr i;1, desamparadas, desnudas au! a cin tura, e ex­
J>Osta.~ :\ venda n :1s enc rut.il had:1s··!!. Quanto aos inclrgcnas, êlc 
ol>te \'C .1 pcnas i11 fol'm11çôcs \'Cl' b.;1 is. Disscr:i.m-lhc que os ha­
b itan tes de l im a col(lll i:1 si tu :icl:i bem no intcriol· da provín· 
ci;1 ,:e Sa nta Cata ri na t!mprt!C tHlia m ;1taq1 1cs, tlc tempos cm tem· 
pos, conu-a os índio~. acpii cha mados de "gc n lio br.wo'" 011 
·'caboclos". 

A •t clc fC l'Crt:iro a ex pctliç;io deixou o Br;, sil - ·· pais dos 
m:lis :1llmid \"Cis e ri q11fssimo" - como :i êle se referia Lang~­
dm rr. ajuntando: .. 1\ lcmbr;mç:1 de minha pc n i,:111ênda :ili 
pcrn1,1nec<>r,í imlc lê\'cl pm:i tóth :1 l'i t\;1 ". A [i tlc maio, o 1\"11-

dicjd11, cn1 que dajava L;u1gsdod (. p:1ssou pel:i ilha d e P:i~ro:i, 
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chegou ~s ilhas ir:irquesas e demorou-se dez di:is em urn a das 
bal::s de Nuknh iv:1. Apro\'Cilanclo, na ilh a, os serviços de um 
ma ri11 heiro francês, C,1bri. que ;ili vivi:1 feito ~clvagcm (e cujo 
rcu:tto foi pintado pelo ndmir:ivcl artista O rlovsky e apóslO ao 
liwo de Lnnb<sdoríf), êstc 1ihimo conseguiu de modo surp re­
endente, neste breve espaç'3 de tempo, conhece!' muito d:1 vi<l,1 
e dos h;ibi1os dos singul:ues habitantes d:t i lh a. Os dndos rcco­
hitlns e nt;io pcnuanccem para sempre como um,1 ric:1 fonte ele 

111fon 11:1çõt:s sóbrc os n;u ivos ela illrn, que se nd rnvam 911.ise 
totalme nte privados de contactos com nossa cha mada civ lli-
1nçiio. Isso torna essas informações extre mamente va li osas. 

L a ngsdoríf fêz 111na apreciação minucios:i dn tat uagem e 
,1prese1Ho11 nma série de <lesc nhos de dife rentes 1ipo.~ Lie .1dor-
11 os, qu e êlc expl icou, em gra11c!e pane, ele acõrdo com os nomes 
da dos pe los nn tivos :'rs coisas in <licadns (rostos, pes~o:ts, et c.). 
Descreve ndo u const ru çôes, manifes tou esp:uHo ante :i pe<1uc­
ne1. d;15 abenur:is ncl:ts. c:i.:i~ tentes, obscn•:indo que CHe íenú­
meno não podia "~er explicado" pelo desejo de proleg:er-sc con­
tra o frio . que é como "i;e cxplic:l", entre os po1•os do None, 
a pequena dirnensiío de s.11.ts portas. A a111 ropofag in <los nn ka­
g:tti\':tnos provocou u~le reflexões mel:111cólic:1s; "O homem te n­
de ctern:unemc a des1ruir se\LS semelh:mtcs; por tu<l;l pane í: le 
é bru tal e cnicl de nascime nto". "Os sentimcnlos :ifcrnosos ·e 
ternos de cordialidade e :imor, ele ca rinho mesmo, <los p<ii s 
para com os filhos e vicc-ve!"sa, cu. in ícli1.mcnte, sb de r:110 elll 
rnro obser\'ei cn tl"e ns n:tçiics incult:-ts e n:io civi \izacl as" - c.li?i:i 
éle , ilustrando essa obsen·ação com o Í3lO de q11c e ra muilissimo 
f;tcil co mpr:-tr cri:.mças m1kagui\'an:-ts a se us pais, por qualq11er 
lrngatel.:a . Causou-lhe asso mbro que os sch•:igens não ocultnssem 
seus h,ibitos can iba lescos, nem se envci-g:o nhasse m dêles: "Nos· 
sas p:1ix ücs i,;c detêm nas íron lcir:1s cl:i r:1.1.ão, <l:1 ctelic:tdcz.i ele 
coslllmcs e p:trticularmcnte ela rcligi;io . Qu ::i ndo u;io existe 
es ta llllimn, nem h ::t conscil:nci a, então o h ome m n;io p:-tss:-t <le 
um brnto e, ne ste estado primiti\'O, C capnz Lic tudo, inclusive 
das ações mnis terríveis, sem mesmo ter consciência de que p1.1-
ti c:l o ma l" . 

Com :-t cstrcite1.:t dêsscs pontos ele vista, sc111 t1 m estudo 
1c:afmen tc cicn t!fico d:i 11nu1rez;1 h11ma1n , Lang.~dodf pagou 
um tributo :1 seu séc1do. Ma$ essa estreite,.a quase n ;i o rcflc1ia 
o co 11 tct'iclo ele s11:ts obsc r\':iç(.cs. [..an:,,"'do.-f[ cmnpbs 11111 voca-
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bul;hio d:1 língt1a nuk:ig;ui,•an:1, com qu:i.se 100 pnhtvr:is e ex­
pressões. 

A 7 de j unho ele ISQ-1 o Nndii.:jda e o Nic,m ~1lc:1nç:1ram 
as il h;~s ~a.mh~·ich (l·lava!), que j :'t começnvam n desempe­
nhar s1~niÍlc:1tn·o pa pel na naveg:iç.io pelo Cramlc Occ:ino. 
f.11tretanlo. aq11i não se desceu :l costn, e a ünica nquisiçiio 
para a ciência cons tou de desenhos de 11111 cios baTcos cios 
1n1i,·os, que cercaram os navios. O N11dit:jtla prosseg1iiu 
vi:igem ~IY,in ho, e cm meados de julho ;n ing:iu Petrnp:·1vlovsk, 
n :i península de K:imtchatka. Acp1i se iniciarmo os prepara­
tivos para a vi:igem :io Japão, e Langsdorff km1cnla que, cm 
face do grande voh110i.: de negócios :i, u-:llar, não lhe tenham 
d:ido guí:is ou ;l(.ot11 p:inha111es p:ira a excu rsão pelo in terior 
tlo p:1ls. tlwiou :io ;1caclê111 ico Kr,1ft, em Petersburgo. um,1 
cana com h re,•es infonnaçôcs sóbrc seus trnb.illios. I:.xtr;-i1os 
dcss.1 c,11w í?r:1111 puhlic:11los na RcviJl11 Ti:e1tnl6g,irn, ciue a 
Ac.1c.lcmi.1 ctl11aw1, uo tomo 11 , n ,0 2, 1805, sob o tí lulo: "Ex­
lCrlo <l:l Carta de G. L:ings<lor[f no ac:id êmico K.raft sôbre 
Kamtcha tk;i". N um rcl alo sôbre a no,·a espécie de car:1 nguejos 
descobertos 11:1s ilhas Marq uesas, sóbre se u t raba lho n respeito 
da lu mincsd'.:ncia do in:ir e d;is o bscn·açôc." b:irornéLricas nos 
trópicos, l'ie falava com ad miração d,1 11alurc1<1 cm Knmt­
chatka e prop;nnstiCH\'a-l hc um belo Íulliro, com :i só condi ção 
de goc se i1Hrod11z issc o con [ôno no modo ele " i tl., de sm1. po­
pulação. "Com granclc s.1lisfoção (ixei meus prirncirns olha­
res no cn mpo cm Ka mtch;nk:l. Minha sat isfaç:io aumc111011 
c:Hl:I ve1. rna is coin a ohsenaçfio dos arredo res . t\qni pode­
riam ser cu lti vatlos os mais :1clmi l':lve is e frutlíeros ,;iles. Os 
i11setos, dos mais diversos géneros, que se cobrent c:om as ma is 
<lh·crs;1s côies. s:io um deleite di:'nio p:1ra os !llcus olhos. Os 
produto" nalmais são muitos, m:is poderiam ser obtidos ~m 
'[llílnt iclacles incomi,:ir;\vc!mente 111a1ol'c~ mediante o 01 \t1,o 
cl;1 terra". E ílcli:inte: "A primeira exigê:ncia clêste pais con­
~isle cm ser povmiclo-c 1cr bons bvr:iclorcs, :\rl es5:os e_ indus­
tri:iis. Vi:1 de regra, sente-se carência d:iq nclcs conhccnnentos 
que num I.sl:1do civi li1:i<lo servem para ,1 Só_1tis.façi_o da~ nec~­
)id:1l11:s m:, i.\ imedi;-it:is. Por e xeinplo: sen a 111tcira111cntc 111-
di)pcns.í.n!l cs1;1hclecc r :iqui o 1r.-.b.1\ho <le olnrin, f:'tbric.1. de 
t ijolos, proch•çio de .o;.1 b;io e s.11. e rcr ge m e des tra na pesca de 
h,1lci:1s, 11,1 conser\':tç.io (por meio de sa lmoura) e d cssec;-imcn-
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to dos peixes, etc.; taml>tm seri;\ ele grnnc.lc utilitl ;:,de com;. 
truir 111oinhos, drenar os lug;ncs poutta nMos, etc .". 

A 7 de setembro <le 180,J, o N rulie jdu de ntwo se fC'I. ao 
ma r, nnuo :i.o Jap:1o, con<lu'l.indo o cmbah:aclor Ricz;1nov. 
N o OCC<l!lO :lC0I\Leceu qllC os n aVC).r,llllCS tivc1·am de snporta r 
\•;irins borrascas e fortes tuíões. A 8 de ou lUbro o n:1\•io che­
gou :t N.igas:íC]u i, conforme cscre\•cu L:rngsdoríí. Stm1cnt :! :1 
17 <lc dezembro íoi permitido ao ernh:dxatl or e :1 seus acom­
pnnhnntcs, e ntre os <jll;li s se aclmv;i La ngsdorH, clcm.:rc111 <lc 
bordo e inst:tb rein-se numa casinhola e\1-,ecb l, isol;1da, Mc·­
gnssalú. Ali, tleb:lixo de chave e sol> \'igil:'mei :1 tolllínu :i , im­
pedidos de ter con1 acto com a popul.,ção, Cles pcrn1:i11ccer,1.1u 
mt: o rnés de :ibril. º'Fomos p1-i\ tdos nté - d iz Lang:sdorfí -
de 161\:i possibilic.l:tdc de tr:t balh:ir pela ciência. 1\lgum pei­
xes, que no~ fo ram trazidos como provisão p;ira a cozinha, 
fornccernm-110s ma tc1·i:i l p:u;1 pc~q uísas cií'ntHic:1~. i\-fc<lian1 c 
p1omcssas, consegu imos qut: o cn lrcgador das provisões no~ 
trouxesse todo dia novas csp~c:ics de peixe, que consdtui:un 
assim, p:ir:1 o dr. T ilc~ius e pa r., mim, um c1nrctc11irnento ins­
tl'litivo e agr:id:'t\'el." Todos os cont:tctos com os j:iponéscs 
íor;1m rigorosamcme proibidos, n:io sendo pcnm'.tido .co1u­
p ra r, nem oíercccr ou rcccbcc como prese nte :ibsoh itarnentc 
n :id ;i. Não obstante, Laussdorff tmm<.e uma ~éric 1.:omplct:1 
de desenhos j:i ponf:..~cs de au tori a de ani.\Las locais, e de 
pcçns mwtUrllicns. Esta coleç;io , a qua l, cnlrct:m to, Lan::,'!i• 
dor f[ n:io se re íerc cm p:1 rtc :i lg11111:-. , .~e enco11tr:1 .::ntre 
seL1s malt!riais no arqu ivo do i\[useu ZoolúJ.;iCo. Nada ron~e­
guindo e inclusive n:1o poden cl o \'Cr ele perto :1 citl:tclc de Na· 
ga.~(1q11í, a emh:iixada reg1·essou :i K:m11d1atb :i lfi <le ab ril de 
180.í. A rota escolhida por l<.n ncnxtcrn , desta \'eJ.. c1·111:iv:, 
o i\{,1 r do .J:ip;'io, tlc~llc T .rnch im:i <llé ú cxt1e n1i1!adc seten­
triona l de Icso. E.xplorn u- se a pane mcridion:i l da ilh;1 Sa, 
calin:i ('lue, na opi n i:io de L;111gsdor íf, dc \·e ser r h:una( l:t 
pelo 11ome loc:1 lmc11 1c adotado de ilh :i T choka), romeg11itHIO· 
se ai conhece r m;1 i,~ de peno os japonê.,;cs e ohscn·a r 0!t a ínos. 
Os ge los do in:11· de Okotsk obr igaram o navio a dc.,\· inr-sc 
p;u :i o oriente, t>nr:i :i s ilh:1s Curil;is, e panil' n1ino :1 Petro11(1· 
vlo,·sk, :1. [im de clcscrnh.1rc;1.- :i cmb:i ix:i<la, p:u :i C]LIC!ll as 
pesquisas pelo liwra l cfa S:i c;1lina não pos~ ·lfam in lcrêssc 
Co11forn1c exp\ic;i c111 sell livro, LangsdorH ~e uti li1ol1 :il i 
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<lo <!icion:'1 rio de Otilso q11c po1ra élc cornpl1~cra Klapro l, cons­
liu iitlo de lérmo~ do d i;1 lcto dos ;i i11os. 

A •1 de julho o Nl'lil icjtla chegou ;\ Pelrop:\vlovsk. Aí 
t..,ngsdo rr teve de c~colher cmre..,dois trajctas ., fazer - ou 
prossegu ir vi agem no Nmlit· jdn ou a provcil:i r a oferta de Rie-
1.anov, q ue CJllC1·ia lc\·(1-lo consigo w mo méd ico ;\s ilh as Alcutas 
e !1 co~ l;l ocs1c-:.clclllrio nal da Améric;i do Nane, ao nde i:i lO· 
ntar ? O )_\ t' da Compan hi :1 llt1 s!.o-.-\n ic1 :rnna. lt ic,anov pro · 
p1111ha 11111 aninlo !)Or escrito cm ,on<liçõcs v;m t;ljos.:1~ pro­
pon; io11 ;1ndo tlitl a sorte de coopcra ç5.o !is s11:1s pesquis:ts cie tt· 
tific.as. 

"'.\linha escolha" - tfü Lan gsdorfC - '' foi íinalmc1nc ícila 
cm f:\\'or ela Amér ica, pon1uanw considere i meu c! c\·e1· p~ra11-
1e :i C iCn cia n:"io dc b:.ir csc:1par t:io iu usita<l:t e ra ra vi;1ge1u, 
ainda m;1is cm com!i~õc, qu e p:'11Cciam t:io propíc iaf'. 

Como po1H0 final ela via gem, propôs,se primeiro a ilh a 
Kodi ,, k, on de se est:1bclcccrn o ce ntro pr incipal tb C(lmp:1-
11 h i;1, Pel a manh ã d e 14 (~8) (3) de j101ho de 1805, a galcota 
Mnrirs, rom Riczano;,, La ng!':clorH e algum oficiais, mais a 
equipe tlc industriais, fêMe ao mar. Dcr:un a L:1 ngsdorff, 
ro1no ajllcl;nlle, unl c.t ç:1dor mn;\dor. ;\ camiuho tia ilh:i 
Kodiak. M ari11 \ i.~ ilo lt :1s ilh as Un alasca e S~o l'au\o. Nesta 
,í llim:, os \·i:1f;ciios as.ü~tiram :'1 {':tça ;is lmlcias. Depois íl'L-sc 
uma 1,arall:l ua ilh:1 Unafasca , onde havi;,, da mc~nta fol' rna 
ljltC n a ilha S;io Pau lo, uin põsto da Companh ia Rusm-Amc­
rir;111a. ,\ :;edc t io adm inisu·ador gcia l d., Companhia, A. ,\ . 
HaraUO\', .~e 1,: 11 comrava entJ o na ilha tlc Sitl.:a , e Rie1.111C\· 
rum ou, m r:i~ dé lc, parn l:Sscs novos domínios rus.~us. 

\'aHi mlo a 20 de a~ôs to da ilha Kmliak, a galcot a Mntfo 
j;1 :i 2G c:; t;,v;i cm Norfo lk-S01 111d, e B;1ranov hr1~pit,tleirainc11-
lc recebeu ns visi lantes. Norn-/\rkhaugehk. eis ro1110 se rha­
mav·1 essa po\·oaç;io, que mal l·o11ic:çava a se r c1~,;11ida. Nela 
não .~e cmonlrawnn \'i\'c1·es su[icicnte., pa1·a a in \'crn:ul:r. Na.~ 
d u\':1~ rontl íções dn invcrni ;i cm Sitk. L:1 ng~<l orff , disl;mri;ido 
do 1111111do, cm plcu:1 sotid;io, C~Cl'C\'l'U 11111:1 rnna ;i seu cl i•,d­
puh1 )~\un1cnhat'h ('1): 
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"Um [cn-or Cé);O pelas d Cnci:u na lurais, prcmcssas nume­
rosas e repelidas de 1Ucl a a ;1 juda poss lvi:I ªº" obje tivos cicn­
llflcos, conseqiic11tcmc1Hc :ts 111:-iis l'isouhas pcrspecLivns e 
minh a pni~:ío pelo conhecimento, 1:ih-ez tanibbn um descn­
vo l\'illlcnlo especial do "ór~ão da. \'ag:tb1111d:1gcin", de q ue 
fola C;i ll (5) - wdo isso conslrangcu-rnc a abandonar o navio 
cxpediciOil:hio do sen hor capit:io Knizen:,acrn e a((rn1p:mh:1r 
o senhor R.ic1.:111ov :'1s co~tas nortc-ocidc n rnis tl:1 ;\mérica". 

Adiante llcscrc\'C êlc como a deficiência de alimcntaç;io e 
a inutilidade do caçador l[llC lhe deram como :ij11d;mtc fo r­
çarnn1-no a dedicar quase to<lo o seu tcinpo a procurnr sul>sis­
têncin na caça a p;íssarns e anirnais sch-agen~. e111 canoas alcn­
tianas. 

Durante a estada cm Sikt;i, LangsdorH conseguiu visitar 
as povo:içõcs de cóloches e t r:-immi!i r une rc~san u:s informa­
ções a respei to dêles. C;111so11-lhe especial surp rê.~a o h:ihito 
<L--t dilatação do l.i liío inferior poi· meio de b:11oqucs de ma­
deira, obrig:nól"ios na'.'. 11111l heres. As jovcits, 11a idade de 13 
,1 J-1 .t nos, pel'fur:1111 o 1:ibio, p:iss:1111 pcl:-i aberwra 11m fio 
grosso, depois o suhst iwem por uma ro<lcl:1 ele ma ciei ra. O 
ori l"lcio grad 11 ah11cntc se dilata de tal ,nodo CJ UC, .t firrn l, cahe 
n~lc, enc.nvad:1, um:i t:'1lH1a1inha, $emdh:mlc a 1im;1 colher 
<lc sop :1, e :'1s vêtcs 1arnbéin ele m:1iorcs di,ne 1i.~ücs. 

Diz Langsdorff: "Q,,amlo eu f:11i;1 a natu.-a l per­
gunta sóbre a ulilitladc real dCssc atlô1 no, que parecia ser 
tão incômodo, acontecia sempre üc:ir sem resposta. Sem folar 
cm v,trios outros ldbitos absurdos e ridfculos <IC' 1:mt:is nações 
altamente ci ,•il i1;ldas e sem q11crcr coo1par:.'1-los uns :,os outros 
- n iio teri,1 cu wdo o direito tlc pc1·gu11t:u·: por que a5 nobres 
chinesas conside ram belo fingir-se destituídas tl a possibilidade 
de livre movimento? l'Dr l\llC. :is scn hor:u ppo11Csa'.'. pint.1m 
o.~ dentes de préto? Por que mio se invcntar:1m ai nda meios 
tle li mpei.a do nariz que niio i01pli c.asse111 conduzir as 
mucosi<ladcs no bôlso ? Por q ue nbs, ao que1·cnno~ apresen­
tar-nos em tr:1jc de g:,1b, cobrimos os c;,belos co m umn leve 
camad:1 de farin ha?'' 

(~) Refere-se tcn:1n1cmc :,. G:il!, ml·,lico :i.kmlo. u~,cido cn, T!c ícnl.lrunn • 
... $CU COl>LCU1pOr,1 nco {líSS- 18'?8). c,i:1,lor d.1 .. ,c r>ologh. (N. tio T.). 
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,\s durns. condições itwc1·11:iis forç ;i ram Riczanov a ernpre· 
ender nova Vlíll:;"Clll - cm husca de \•Í\'eres - ;,. No,•a Albion, 
ou Nowl C1l ifórni.1, prccis.11nen te ao pôrto ele São Francisco. 

Após mal ogr.Hlas tc11L:1ti\·a;;., de pencl\·;ir n;i c111hocadura 
do r io Co!úrnb i:1, o nrwio /irnrm,1 (J111w) C!ttroo, cm fi ns de 
1n.1rço ele ISOG, na baía d e S-io Fr., n cisco. T:,l vi:,g;cm se rea· 
li1.011 como parle d ,, expedição gcr.t l de Kn t:t:cnxtcrn, súbrc a 
qu,11 fúra ;1vis:1<lo, três anos antes, o gon::rno espanhol. l)., i 
ter ÓitC oferecido ,ordial rcccpç.'i.o. 

Conhc a Langsdorff a tarefo, q ue achava muito desag,.·a. 
d:ivcl, tle se rvir de intCrprcte, f;i latHlo en1 la tim c0m os pad res 
mission:i rios, pois não ha\'i;i OLIHO id iom:i que {õssc do co· 
n hcdmcnto com i m el e ambos os !:ido~. 

Tran~111i Liu Cle curiosas info1 ma~õcs ~õb rc os indígen;is 
e seu modo de vid:1 n:1s missões dos franciscanos e pressagio u 
btilh:11n e foL tiro a todo ,1q uêlc rico p:iís. Qtt:i.nto aos m1ba ­
lhos de ciênci;1s n:i. tm ,1is, "<h:fron t:ir:1111, cm nossa expedição, 
nrni s d iíiwhlacl es do que podiam ser irn,1gi nad11s: as peles q ue 
!>ec,wa1n eram m irad;is ao mar, os pa péis do hcrb:'irio eram es· 
cotHlillos no fu ndo da hodcg;t. solt ava m-se os p.'ls.~aros ;tp;,. 
nhatlos \' ivos. rorta\'.L ·SC ;1 cabeça dos p,iss;i.ros ;1 \):niclos ;i Lira, 
e assi m po r ctian tc". 

''Com t,d s ororrê ncias e. outrns scmc!h;i1u cs, senti-me t;i o 
abatido e csnrng;a do, ljUC ;itt chcg:llci ;l me confotmar com a 
rcmh1cia n <1 t1alq11c f idéia de tra ba lhar no ~ctor da hisL6ria 
na tmal e, segundo o desejo do senhor R ieZílnov, restringir-me 
;\ função de intérpre te .. " 

Regressnndo a 8 de ju11ho a Sitka, :ili cnco lllron um ca­
lh,unbeq rn.! ele 22 1oncln<bs, q ue dcd íl, sob comando do nmc-
1 icano WoH, ir a Oko tsk . Lnngsdorff jun to u.se ;i t:le . "J:-1. 
agiicntci Sitk;,. l'i11ficicntcmcn1c; fonei.me tle peixes, focas e 
cnr;icóis .. . " ··Raramente se en toa o T e Dmrm /n111ln11ms com 
m:dor sentimc mo de g;1·;1idrio do que aqt1Nc que me foLvia na 
nl inn ao pa rtlr p:i.r;i a Europ:i ". "Parcci;,.-mc que a resp iraçã o 
se tornarn mnis Ie\'C ,10 perderm os el e ,• ista o monte Edi;i­
cnmbc" (i1 cntr:idn de Norfo\J;..Sound). 

Na visi w i1 il ha Koclia k, CO\llo :intcs t:11nl>ém, L,ngsdor!f 
!C \'C si1a :itençã o :ttraida pclns cond içõc~ dr. dd:i dos ;i lcu tas. 
Várins p;\g;in:is de seu livro sfio dc<liçit{\::i., {1 dcscriç,io do gê-



nero de ,·ida dos .1 leu ta s, dos i11 cil1s lriais e 1las pcr.'1Qn:1licla tlc~ 
da Comp:inh ia Ru.ss0·1\ mcricau :i. 

:\pós a ,•isi tn ;1 l.>:d;1 de C.Ook, no t\J;1sca, e a scg1111d ;i \"i. 
si t:i à ilh;1 Un;ilasr.;1 , Lan6rsilorrr chtgou n l3 tle selc!llbro de 
180fi a Jlc1rop,í '"10,·sk. Tendo-se aili :in tatlo :1 chcg;u ln tio in­
verno, ncs,c ;,no, le\'c ele p:-.ssar essa est:i ção frin naquele lu~:1 1. 

Em sc 11 lit·ro, Langsdoríf co11s.1grou todo 11m capil11lo i, 
1lcst:1 iç.io da criaç:"10 de cães e nos t1;mspon cs p uxadoi. por 
cães (fi). Cle mesmo se acoSlumou t.1nto a êssc gCnero rle 
tr.i nsponc que, cm companh ia tlc :-ipcnas um kn.111tcl1nclal :1, e 
dirigindo, ê lc pró prio, seus d es, rea lizou uma lousa vi;igc.111 
:ll rnvls cl,1; K:untd1:11 ka - ele 15 <lc j:-.nciro a 25 ele ni;1rc;o de 
1807. Nesa oc:isi.10 visitou os cori:1q11cs(7 ) . 

Lrmgsclor ff surpreendeu-se com o im pona111e p:1pcl q11c: 
dcscrnpcnham os ;Jlces da vicfo dessa tribo. "P.~e papel C 1;tn 
gra nde como o das {oc,1;.s na vida dos alcut;1s, pois Cssc :1 n i111al 
supre qu:1sc 1üdas as neccssitlac.tes ela t ri bo" , 

A 14 de ma io daquele :mo, o Rnsti.sfov fb:-sc ele uúvo a 
caminho, e a 15 de junho os viajamcs chcg:lVr11l\ :-t Okotsk. 

Ali Lang~dorff equipou um;, c:ira\';um de 13 c;1\•:t!os, com 
tropeiros iacutos, que pôde chegar a té J;,kntsk graças i'1s p1-ovi­
sões po r êle trr1 úclas d;, América cm sua h:1g;1gcm. 

Durante ri n:wc~ç.'io cp1c empreendeu, cle!:icCmlo o :-io 
Alcl:uw , l.m1g:sdoríf põclc conhece r nmis de perto os ir1ct1tos 
e obscn•:1 r seu modo ilc vida. Surp reendeu-o a \':tl'icd;1tlc de 
nplicaçõcs cp1c êste povo fo:t da c1srn de ht!wla; despertou• 
lhe oh....crv;,çõc .. que :,q ui 1ransncrn 11;1 ín1cg:1;1. 

"t digno de assm nbro not a r cxami11ando-l!C \·:'l r i:1s 11 a· 
ções ainda incu lt as, como ela~ sabem pro,·c:r qn;,sc lfü!:l, 
as suas 11cccssíd:11lcs com rn n:i lin ic.i e siin plcs wisa íomccii 'a 
pela n:1 tu rci:-i . 

.. P:1ra mui to.~ insulanos dos mares cio Sul o hanllrn é tudo. 
Os aleut:1s, csq11i mós e muros po\'Os 11'flrihncnl~ poclcri,1111 

(-0) R~t1cl , oniidcr;a (,,te c.,p ltulo como m••,.kl:ir , cm seu g~nc11.1 (,Hlgc •11c/ ,rc 
n,ursc1ic mo,raJ•lric. :irtigo de ft ,\Tl~t. 1ôluc 1..-1.:çsoo~ir). 

(7) 1-:11i , hs;cm propordonou matc: rbl p.1r.1 u111~ ~,,ucua rlincr t:i~o. •111c 

t':, ,~~~~:;".~~:i:'ºc '~~~;:!~7,:.l:id:~;~•;•l~o~~, n~i!nc;~;·!c:
3 ,~~=! ,:~'.\: ~:n~~ 1~;~~6 \\~~ 

ou lm:b riantc. Sõb,c ,u~ :i(~n fh-1e urna tlc,uiç.lo ,1c1:ilhi,b. (VH lh1;, rnplc 
111CIIIH do1 m.,nlfl{filOS 1: \f;,h;ilho1 publ ir ;i,101 11c e . f , l..-SQl>(lUf".} 
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su bsistir ~cm as ba lei as e as focas. Os tdmktch;ts e coriaques, 
l:i pücs, samoicdo.~ e outros hal:i itantc~ <l.1~ tcfrns do ~far te 
\"i\·em qu:isc cxcl usiv:,men te •ele alces e sa bc111 apro\'cit.u- iu­
clusi\'C o musgo do \'Cu trc dê~es anim .l is. p;,m os buria tos, 
q uiryu iscs e mu itos 1>0,·o~ d ,1 estepe, as O\·elh:is s:io abso lu ta, 
111cntc ncccs:,:\rias: elas fornecem- lhes 1011pa, :ilimem.1ção, 
\"i\"et1d:i, etc. O iacuto su pre a m:iior parte de s11as neccssi­
d,1<les com o L.t\•;d o e a bétub". 

De fa knLSk a frku L~k su hiram 1>elo Lcn.i. De 11"1.:. uak, 
L:lllgsdorff dirigiu -se /1 fronteira chinc~a - Kial:. t;i - e de­
pois prosseguiu seu c:im inho. Ao cheg:ir :i T obolsk, foi tiío 
carinhos.imcmc rece bido pdo governador,geral, o famoso Pcs­
te l. que :tli perm:mecc11 como :.cu h<hpedc de ! l ele clezemhro 
de 1807 a ~2 <ic ÍC\"Cl"Ciro 1le 1808. A 16 de março, L;ingsdorff 
chegou, a t.-;1vés de Kazan e Most:0 11, :i S;io l'cte rsb11rgo. 

A 24 de julho, foi nome:tdo p:ira ele \'acla função de :assis­
tente cm Hot~ n it-a , n:t' i\ cad cini :1 de CiCnci;is. A infat ig;\\'cl 
aspi raç::"io ele \'i:tj:ir n;"io ab:mclonou L11ng!-dorH. Ma l regres­
sara da viagem ao rcdo1 do mundo, j,í se :tprcs t:l\';i , como mê­
tlico e cirurgião, a part icipar numa carnv:ma q ue dc\·i;i partir 
de Oi-cn lmrgo pa rn S:imarca nda e Hu cara . 

A 2,J de :11;(bto, 11 ,1 Sessão d:\ Academia, foi lida sua 
cmta pedi ndo in struções e 11111 :t cliantamc uto de se us hono­
r.lrios. 

A 17 de 1101·c111hro, L:111i;sdorff rhc!,..,<011 a Orc 11 hurgo. mas 
a li soul>e q ue a exped içã o seria formada s0mcnlc no 
ano scg: uiute. L:111g~clorH dirig:i u ·:fC ;10 prínci pe Volkomkom 
pcri;ti nt:mdo como poderia o btcJ" pen nis~ão durante ê~se tempo 
para ir ao exterior (ver cm l' rotocolc,s c ,na ele Lingsclorff, 
da tada de 1•1 de de1.cmbro de 1808, de G orcn k. , lu l:t na Sessão 
de J l de jo1nei ro clc ' 1809). I)e\"enclo n:grcss:ir cn1 :,gústo <lo 
,mo vi ndo11 ro, L:11lg~dorH ple i10 11 com êxito, a obtenção tle 
fl.!ri.is, jtuuo :io :\ lin istro do Conu:,nio, príncipe S:,hikov. 

Partindo pa1a o e: ... tcrior (coni clc~tino a ( sna.~lltlrgo e 
Gütlingcn) , La11g.~dorff prnpós !L Academia CJ LIC o encarregasse 
na compra de livros, instr umentos, cole}õcs,_ etc. (c_nl"[a '.~e 
Moscou, 14 / Xll/1808); :ilém dis!iO, Clc Já unha :t 1111c11ç,10 
de editar alg11ns de sc11s :ipon1amcnto~ sób1c bot:1nica (dc'i:· 
nhos de nov.is espécies de embriões) j.i piou tos p;na :1 pubh-
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caç.:io, e pediu pc n niss,io pa ra f:izcr isso no cx lcrior (ca rt..i de 
30/XII /1808). 

L:mgsdor(f rcbrrcssou do cslr<mgeiro no dia 21 de junho 
de 180!) e desde cnLão .issi<luamente passou a <:(nup:i rccer i1s 
Sessões cl;i Academia e fb. dissenaçiics sôbre zoologia e bo1f1· 
u ic;i: n;i Ses~'io de 5 de junho, ;-iprc~nlOu o rcl:ltório 
Dcschrcibmul 11c11cr Fisc/l(lrlcn; ;, li tle se tembro, leu Nntur­
liiswrisr.hc Jlcit tiigc. Nesse di,, se publicou ,ma nome.ição 
como assiste111c cm zoolog:in. ;\ ·l ele outubrn, fêz um rcla­
lÓdo com obser\':ições ornitológic;is. ,\ 18 tlc 011l11bro pro­
pôs .i p11bl icaç;io ele um t1·ab:i lho .~óhre a Oora de l)ortug::i!, 
apn:setllanclo o pl.ino de exposição da obra, m;is a Ac,illemia 
recusou a proposta. A 1.0 de novembro - Vcrzeicl111iss rfrr 
Vógcl im O clobcr; a G de dezcmhro - idem, i111 Noucmbcr, 
ele. A cb1bor:i çiio dos 1n;1.tl! ri nis da ,·i;,gc:rn ;10 rcdol· do 1mm­
do tomou também, é claro, muito le111po, Em 1810 êlc co­
meçou, juntamente com Fischer, ;, public;1ç:io de um gr;111dc 
trnba lho \'e rsa ncto a botiinirn, que se prolongou por alguns 
ano~, sob o tí tu lo: Phmlc.r n:cw:illh's J,c11dnnl le ?IO)'ff!{C r/r's 
Rmses aiito11r d11 rno11dc f>ar Lnngsclorff r:t Fischer, Tühingcn, 
1810-1 818. Anlcriormcn1e publicar;i juntamente com Horncr as 
observações ha1omélric:is hor~ri:1s nos tnípicos. 1\ partir de 
1811, publicoiHc n:1 s mcmôrins (la Academ ia (t. I li , pàg~. 
28G-294) a <lescriç.io <lc novn espécie de 1etr;rt (8). 

Em Pcter~bu rg:o ele conclu iu , a 12 de junho de IS! 1, 
su;, obra c m dois tomos sôbrc .l. viage1n ;,o red or <lo mundo, 
ma is de uma vez citad;, :iqui. No ;mo segu inte, essa ohr;L 
apareceu nt11n;1 su nrnos., edição, ;,nu11ci.1da <LOS que ~e ha\·i:rn1 
comp1·on1cti<lo a adq11i d r seus cxcmpl:1res. 

A 1.0 de abril <lc 1812 L:mgstlorff foi nomeado acadClnico 
e:xmwrclimírio cm zoologi.1: a l'i de junlto. :1ci11li:mico cx lra­
o rdinjrio cm botfmic:t (ver stta fôlha 1lc serviço 11.0 25/1814. 
no A1·q uivo <la Acndcnti:l de Cifocias, e a Jlclnçrio 1/m; Afow-
1.iros da Acn<lcmi<1 ele Ciências, Ji25-l907, de H. Li 'i\foclza-
licvsky). · 

Em setembro (oll dezembro?) <1aq11elc ano (1812) , pro­
vàve)mc111c c..le acõrdo com seu pniprio clcscjo, L,ngsdoríf {o i 

(6) /lt:Jcdf>llon d11 Tcu:io intcrmt dim "· sp. t "º 11.ctuei/ d, r,c,. Sr. 
:,.•c,1c mesma ~nn - - nocri/•liou d'm, UlrdJ. ou d'rmr r1f"'ª f,orhc11/iiu d"oi,rau,: 
i,is /,cu rn,mric, qul " 1ro1wc ~u,: cmnrcms 1/c S. Pi1asbt1wc,. 
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nomeado cônsul.gera l da R ússia no Rio de J;1neiro, Brasil, 
conscr v:mdo,se se u l ftulo e seus honorár ios de académico. 

t d i[fcil crer que su.i nori1c:içiio como cõiuul no füasil 
lenha sido dilada por llnaisqucr interêsscs comerciais, como 
o a firma Cabany, referindo·se i'1s "relações comerciais ela R ús­
si;-i com o Hrnsil"; ela deve 5e r ,•incul:ula, antes, à circunst:in­
da de que a Casa pon uguês;i do~ llraga nç;is, desti tu ída por 
Napolc:"10, cin )808, prncl amou impC!"io o Brasil, e o Rio de 
Janeiro se lo rnou :-is.si m rcs idênci:1 do inipcrndor e da 
Cône (9). 

In ici.1ndo a viagem cul dcicmbro de 1812, L:rngs(lorf{ che· 
gou ao Rio de Jauei rn cin 5 Ue al.H'il de 18 13. tendo nuzado 
o oceano cm 67 dias. En, c:irta cbtada de 7 de m;.i io ele 18 13, 
isto ~. escrita nm mês a pó~ su:1 cheg;ttb, not ificou ;, Aca. 
dcL11 ia qu e ai nda n.'io t i\·c r;1 tempo p.,ra ocupa r-se de pcsq m­
S;'IS cient ificas, íornet:e11 ;1l~ 1111s th ulo~ de 1wbalhos súbrc bo. 
t;·mica, pu bli cados no R io de J:rneiro, e finalmente dcscrc\'c11 
a lribo ind íg:ena elo.~ botorndos (Boticuclo, corno escreve 11 
êlc) , que habita "entre :1s p ro,·í ncias de i\[ inas Gerais e R io 
Doce". Nessa dcscriç;'io, ressaltou êlc ;, ;u\mir:\vel sc1ne lhauça 
que, cm su;, opinião, existe cnlre essa tribo e o'> h abita ntes d,1 
cosia ocstC·SCtcnn"ional da Améri ca do Nonc, que êlc conlie · 
cc u no cmw de sua \' i;igcm de ci rcu na\'egaçiio ela T crr;1. 

Em fins de :igôsto de 1813, ;ipós nove meses de vi;igem 
por m:u-, cllcgou ao Rio, vindo el e S:"lO Petersbmgo, o :ij n· 
d:ime e prcp:ir:1dor F rcircis, que lhe enviaram. E as colcçü:?s 
cntomológ:icas e de peles comcçnrarn a crescer, .,;e hem j:1. nnlcs, 
cm raras ocasiões, L:mgs<lor[{ conseg11ira env iar !t Acadcm in 
alguns dêsscs espécime~. 

Em ca rta de 30 ele 111:1rço ele 18 H. Lan~sdor[{ comun iw u 
o envio d:1 .. conti nuação doi s m:tripôs;is dc.~secadas", re ferindo· 
.~e prov.'tvch11cnrc a .ilgunt 1rn bn lho que csra,·n se ndo 1wblícac.lo. 
Prometeu remeter ;unost ras de lop,\zio awl brasileiro para o 
õabinele tlc mineralogia da Academ in. Os botocuclos conli­
nunvnm a atrair sua atenção, Dizia êlc: "Em mi nh a cana de 
7 ele ma io do ;mo pnss::i do, chmnci a :ucnç.fio da. 1\ssc1nbléia 

{'J) {f.,u l><:111 íund.iol, con jccu1n <lt G. C. MA '< IIU r~1tn: i imb rn, i1 
p,o,·l,"c l qu:ualo ,e 101n~ cm comillcr:i~~o ~ 1i1u.,ç10 po\fth:.:i Ol 1::'.u n.1pi Ms co. 
u1c~oi ,Jo stculo XIX e, cm par1ln11J1. i guc1p cnLTc ~ R1hiia c ~ fn nçi . ] 
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da Acadc111ia ele Ciêm:i.1s p:i r :i uma Lribo t!Cstc co n l iuelll c, :1té 
._gora pouco t.:011hcc id;1, os botocudos (Hudocudc) e oh~er­
,•e i que entre êsLe [)O\'O não nlll ilO llllLlll!roso impera o cm.· 
lU 1uc de perfurar o l.íbio inferior e m!le introduzir um adôrno 
- cxat.unc u te como 11 0 Jitor;il 11o r te·ocidc111 :1 l d :t :\mêrira, 
com :1 só diferença de qttc, e n t re êstes úhi1nos, a pen:1s :1s mu ­
:hcrcs usam. essa períur:içi'ío l:l ,)i,11, :io passo que entre o\ 
indigcnas br:1si lciros isso se ,·crific:. cm ambos os sexo~. Con­
scg lii rc l11tir co m di{iculda<lc algumas pala\'r;-ts tia língua desta 
naçiio, de modo que a Assembl éia d:i Academ ia el e Ciênci as 
tenh a :i possib ilidade de comp;m i-las com as da língua fal:ul a 
cm Norfolk-Sou nd (isto é, 11:1 i lha de Sitka - G. G. ~I.J: 

ct1 ln•ç11 - kch 
u, d/iru - moh 

llflri: - jun 
!uk,1 - 111:111 

ni/, r lul - nnkch 

rlcl//t'l - )'\Ili 

/,r11ço - Í JIUIO 

mii•i - poh 
1/,:dn - !Kl ll li 11g 

mrf111 - p og:1ring:i 

J1t!Íl1J - min 
11mbir,1J - ii; rai k 

1,.:11m1 - num 
l'11i;o11 - itjo 
coma - j:ikz!i 

jvcllin - ik.i,11 111 
hei,,., - ili<'k 

fU[!,o - jmohak 
IÍ/! IIIJ - llt~nj;UI 

Cl/rl (rir, - d :ib ri 

C'J'/ri IJll1'1tfc - wog:1 

wl - 01 b 

/ 1111 - 1:1 111 

,·slrllns - lnwci:1 
lrtio - m<:111 

mu//1n - ma1oh 
1111111cm - j u ku:i 

srmuk - n ik1111111 

/1C'>/!f!"IIU - Jl,IT;1\.; IJd1C 

,,/fio• - kcw111" 

lgnoni-)jc, ualm:drnenlc, o q ue ll c C]Ue1ü dizer wm a aíir-
11rn ç:10 ele que reun ir:( "coin cliricu l(h de" ess.is 30 pal.-vr.1s, ma s 
cnl re cbs h {, \'i.~i\'e is crpifvocos e M i a transcrição alLe r:l b;ista1llc 
a (isiono111ia d.is pala\' 1:1s. Ê cu i·ioso uol:ir qnc, p1~cis,nuc11 t(! 
ness:: oc;is ião, um o uu·o \'iajanLc, o t>ríncipe \.Vicd-~cuwicd. 
,e lenha ocupado com os hotucm!os e logo pu bli cado um_livro 
c m que inuito se (;ib ntlcs. T :1mbé111 se interessou po r eles o 
,wtor do Jo1mwl d11 lln}.til ba rão Eschwcgc, exp lorador do 
E'-l:1 <10 tl e J\fin;is Gera is. 

,\ 27 de jun ho ele 1811, Langsdorfí escreveu ;1 Ac,1clcmia 
sôbrc o. cnco11cro "com ane u ca m,n;1d;t ele univcrsida<lc 
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barrio E,diwege, <pie h;i muiLUs anos j:'t \'h•c na pro\'incia de 
;\li n :i~ Gerais, a scrri ço ele l'onuga l", ~ j unto com a cana 
en viou i1 Acadcmi:i " ;\lcmória e o diai;rama do!> t:onheci-
111<.•ntos que êssc cie mis t;1 possuia d;"t terra propondo ainda à 
,\Gtc.lcnü:, :icei t;í-lo cmn: os seus membros concspondentcs. 
Com êssc vinj;mtc, p:n·ti u Frcireis para a Sena e.lo t\l>:iet~. 
:t rim de contimiar rnlccion:rndo peças p:1ra a Academia; 
entrcmc1ncs, Lm~sdor(f co11u ·nirn1•;1 11ue a., coleções j:\ a tin­
g ia11 , gran des prnporçôcs. Em dezembro de 18 15, conforme 
afinn011 cm carlil de 22 de rn íli O <le IS IG, êle próprio \·calizar:1 
11rna c:-.:wrsfio à Sena dos ó rgãos, com o fim c~pccia l de obter 
para a coleç;'io peles de an ta, "que nestes lut,rares (cêrca de 
18 mi!ln s do Rio de J an eiro) não são mu ito rar;is". "D,1 
mesma forma - prosseg ue êlc - conse~u i matar um grand e 
e hclo :rniinal dessa espécie. Tive de prep:i rar a pele no 
local , de1 iclo no g rnndc c-nlor do vcrílo, :10 péso consider:ívcl 
tio ani m:d e a disttinci;i, cm q· 1c me encontrav,, de q11alquer 
hn bitaçilu . E par;t is~o ti\'e que f:m!r cu mcs1Ho tod os o~ 
prcpmadvos necessário.~. Com ;1lguma dificuldade e csíúrço, 
rou be-me eíctiv:nn cn tc a sorte de c:onsCn';ir para a Ciência b tc 
:idmir:ive : espéci me - gran de m;imíícro d,1 América cio Su l. 
Tcuho a honra de okn.:cê-lo :'a A<.::tdcmi:i de Ciências". 

Com unico u, ma is adiante. rp1c jun tn111cn 1e com a pele 
de ant a segui ;i m 100 J>e 1e~ (IC mac1cos, pre~u iças, ma rsupiai s, 
e tc. "Os c.,ixõcs, pelos q•1ai ~ 1>aguei m:i.i~ de 125 rublos, peço 
cnu egar a meu sogro" . 

r\ preocup:iç,io mccs~antc de L:i1l!,rsd orfí. durante os an os 
seguin te.~. ele enviar semp.-e mais espfrimcs :10 :\fuscu da Aca­
dcm i.1 1lc Ci~ncias, faci lito u ba .~ tantc o crc\cim':'nto dêssc :\·[ u­
sc11. Por css:i épora CXC!l lj>lti rcs d a .'\mérica do Sul cst ,r\':tlll 
longe de ser encon 11-:idiços nos museus, e niio me equivoc:u-e i se 
:1 íirmaf que ,1: cokçfio·pcte1s1J urg uemc, cut :io e p osteriorment e, 
ocupava , wh l•s.sc aspecto, u in tios prit11c i1 os lu_ç:;i rcs ela 
fatro p:1 (1 0). 

t\ si tu:i ção interna do Brasil. ;1pús o tra~l:tdo da Côrtc 
(1808), melhorou considcr,\v.!lmcntc. Em 1813 in iciou -se o 

(1 0) ,\. X-.,v,.u1m, O Mu~I' 7-ooJdi:i"" dn .r,11,/cu,ia dt Ci/11c/1t1. ,\p~iuliu, ~o 
10 ,1,., LXXI ,r.-. ffc-v<JIII dn ,lt11dc111 i<1 sfr CilncirlJ, n.• 3. 1889. r\! se !ndic, o ICK · 

hhuc •·1 0 de c<r..!timcs h;u l3 UI~- vJUOlDs. reb1inl1 ~o po,co-~plolio e ., ouu01 n,3 , 
r11rrcros, cn111i1tcr~ rcis ro!~()c:J. üc P~.s~1<», ,éptci t e grs n<lc m·,muo de pci,:c~. 11 Jc 
Lanssdorfl so1•:X: p~p.1r;c com e01 pccial. rnic!3clo (p.\s1- ICG, 10S, !9~, ~OG. 27', 2UJ. 
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afh1xo d t: colonos ao n Ó\'O império, J.::.~p:mhôi,;, norlc-:u ncri ­
canos, irlanc\cscs e al emi'ics cheg-ava m anualmen te ao Hrasil; 
pn: fc ri ra in estabelecer.se particu lnr mcme nos fü tado.~ cio Ri o 
de J aneiro, Sfto Paulo e i\l inas Ge ra is. O Govêrno, qu e :111tcs 
só cuid a,•:t dos in tcrêsscs da :-.-fetró polc, p;i ssou :, íomcnlar 
por todos os meios :, i.:olon i1.ação. Em 18 18 elabo rou-se o pri­
meiro con trato (Gachct) par:,, o est:1bclecimc 11 lo ele imigr:m­
tcs, no qua l se previa a 1cnrn11cr:i.çITo dos gaslo.~ ele viagem, ;i 

t:oncess:io de terra, animais, fcl' ramentas de lavoura e tôcla 
cst>écie de pr ivi ll-g:ios aos recéni.chcgados. Ent re as co \bni:is 
qur.: agora surginm, a lc:mçoll um flo resc imento parl icular­
mcntc elevado a de N ova Friburgo, [uncla cl ;1 em 181 9. m, 
Serra dos úrg:ios (a 850 metros ncimn do níve l do mar) , no 
Estn0o do R io de J :meiro. 

G. I . L., ngsdoríf, com sm prccndeu te e 1·cno,·ado inuiri:sse 
- e de acórclo com ns ex igências <l aque ia sode<laclc, no seio 
da qu:il te,•e de dver e atll :ir - começou ;l tralxd hnr cm pro l 
da jovem população brasilcirn, que tanto o m:1 ravilhar:t desde 
o.~ primeiro:. dias de seu cout:1cto com o pa ís. Ardorosa mente, 
empreendeu a prop:i.g,mda pela em igr:iç:io par:i o Brnsil. Pus· 
suind o também, por essa ~poca , propriedade tcrri w rial no 
Estado <10 R io de J aneiro, requereu fé r i:ls ;io govêmo fll l,SO, 

em 1820, e pa rti u pa ra a Europa cm h usca ele colonos para 
suas terras. 

Em novemb ro de 1820, :io cheg::ir ;i P;1ri s, publicou um 
fo lheto em forma de memória. vis:m c\o a csti m11 !:1r a emigra· 
ç:Lo para o Brasil, sob o titu lo: Mimoire rnr li: nrtsil jJO Hr 
.servir de gu idc 1i ccu x rp1i rl<:Sirent s')' i!lnb lir, /1ar M. /e Clrr· 
vahcr G. de Lang.srlorlf, Cm1s11l gérréra l rlr fü issie nn Rrési l, 
M1:w brc de l'Académ ic l m périalc l lt:S Scicucr.s (1. Sni11 I-Pel crs­
bourg cl de pl11 Jic 11rs au ll·cs Sociét,h S{l'tJ(lt1 /1:s (20 p:ir,rs.), De­
pois de Paris, visitou :t A lemanh; 1, publi eamlo cm i\ h mi que, 
cm fevereiro de -1821, ,110 :i hroch urn .~úb1·c o ;i.~sunc o, mas 
bastante ampli acfo. e com <b<los cornplcrnent;1res. Tu tllu l:l\'a­
se: Bcmi:rlw11gc11 ii.ber BrMilic11 m.it gcTJJfasc'.th(lf lr.r: !Jdcli­
r 111tg /;ir nunvnurlcn 1tlc: De11 tscl1c, Groos, He1dclbcrg. 1821. 

Obi.er,,;,_ ndfM<.: :i colc(.lo do ;\l u<.eu C:.l Jl0:11 :, n~, ,1i1·1.:,p1 J.:1\;u, :iinJ :1 :ii::;or:i 
t t:kil (011Sl :i1:1 r ;1 <onsidcr,\l·d 110 :tnt id~dc de c1 r tcio1c:, d:i ,\mhic:i ,1n Sul, 11 re• 
p:i r;ulcJ por mttnilos :,miqu:id°'. 11ne L)ni;sdorff cn~i)P, ,1. hula crn 186~ o 

, Dr.u ll, :,o bJo ,lo Ciuc:110, (lo uoru: 1lo Ocmno T':icl(lto , da Elll'Op;i e \j :1 /.•!~ 
Norte, cu J rq;i~o m;i i1 r ir,1111c 111c rc11 rcwn1 1d~ fl1 ~:11i.e 11 , 
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c01n endo 107 páginas. Nc.!>!i:t brochura se publicava e,n 
:tpéndice o decreto do govêrno ,te D. João VI sô bre os colon os 
(IG <lc m:irço de 1820) e o 1Jiisichlcr1 ci11t:r dr.i1 /Jchcn Co­
lo11is11lio11 in llrasilir:11, cru q líC sc ciwv,1m, a línllo de exem­
plo, as cl,'u1sulas <!e 1,m comralo seu rom colonos que êlc 
prc1cndi:i lC\'al' p:il':i suas lerr:is. Não ocultava, de modo al­
gum, os :ispi.:ctos ncg:ati,·o~ <l.1 nova p:itri:i que indicava - o 
mau estado dos c:un iuhos ou a sioiples :rnsênci:t <le Cslr:id:is, 
as cnfcnn idades, os mosqu itos, :is pu lg:ts; ci[:wa exemplos de 
colouos lJllC u;io fo ram bem succcli<los, por causa <lc sua (nlt:i 
de padência, de rna negligência e de seu pouco esplri to de 
poL1p:inç;1. Ao mesmo tempo, ci tando eHms, inostrav:1 q ue 
1es11 ltados podem p roduzir as faten das rndon:ilint! nte ex plo­
radas . E sc torn av,1 mesmo cn Lnsi:isrn, <]1W1Hl o .'i.C rcícri a :,s 
riquc~as n:i tu rnis e ao ótimo cl ima do pafs. "Ali 11:io se ne­
cessit;un nem csrnfas nem ch;uni tlés par.i calcíaç;io da c:i sa. 
Quem tiver ur,1a camisa limpa, calças de tecido íino, carnisefit 
e um p,11 de sapatos - c5.!:irá \"esti do <lece nlcmcntc e \Jen1 ag:n· 
sn lhado; para o homem comum at é mesmo meias e s:1pa1os 
.~:ío snpéríluos .. " 

" .. . t\ im:1gi11 nção mais rica e 111:iis fe liz e ,1 mais períci ta 
das Hnguas criadas pelo homem sequer de lo nge podem dar 
idéia d a extensão dos tesou ro.~ e 111ag1liíict:ncia, des1a 11 atll· 
rc1.a". '"Quem quel" que anseie pm- moti,·os poéticos - que ,,,i 
ao Brasi l, pois :i li ;i n ao1rc1:i poética responde a seu~ pendores. 
Qualquer pessoa, inclusive a menos sentimental, se deseja des­
crever a:; rn is:is como elas s;io ali, se tr,rnsíonna cm pue ta", 

As co ndições que exigia dos colonos ernm destinar um 
clfzimo p.i i-a o govérno e 11m dfl.imo ao propriet ,írio da terra, 
o q11c lembi-avn o ,·clho russo do r,brok ( 11 ).-1 

N o comêço da p riinaver.i de 1821 Lang~d -:> r íí se ach a\"a 
cm PetcrsL11 rgo. Em feve reiro, foi ag-raci:11!0 w m o thu lo ele 
Co11sdlH:iro ele &lado e· com a Ordem de Síir, (1/(l(/imir e fe ito 
me mbro efet ivo d ;"'I. ,\cademia. A 28 de março, n:i sessão e.la Con­
fcrCnda cfa J\c;""1.dcmi;1, apresentou .:t. mcnci on;"'l.da memór ia, cm 
írancês, e t1ma :unosira do eucl.1.si o brasileiro parn o gabinete 
de minera logia d:1 Academia. 

(11) Ou•o._ - Fii; ur~ do d ltci1 0 fou,1:,1 ru,s,,, sq;umlo .l quil 01 b 1ifundi.lrio1 
podbn, ap iop ri.1 1-ic il c u111.1 p.1rtc 11 ~ ~·0 Lht i1;1 rwJ c:,1n1,0•1c,,,,l, cm forma ilc rro· 
ilulOi ou il i: tl !,,hcito. (Not~ ~o Tr.id.). 
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Antes ele l"l!grc~sar a seu pôsto n o Rio de Ja neiro, 1.angs­
dod ( [o i incllmbi ilo da n1iss:"io, q lle coi ncid 1:1 in tc irnmcnte 
com os interêsses de lÕc\a a sua vid a, a realizar u 111 a viagem 
pe lo inrcrioi- dcsl:1 região da Am éric:,. do Stil. 1\ 20 ele junho 
de 1821, L;mgsdod f, in [onnnndo :i respeito tL Co11fc rê11 cia da 
J\ cadcmi:1 de Ci l:11cias, pcrgmttou F.C não iria re,cbcr dcl ,1 
incu inb~ncias l!Spcciais, e pedia para tom.ir it se rviço da Aca­
dem ia o en tomólogo Menetrie. que clescj;iva wmar parle oa 
al udida expedição. 

A C.:onlcré ucia decidin (protocolo n.o 1g) n :lo lhe dar in­
crnnbências dct:"L II H1 tlc1s, "coníianre 110 ardor co111 ql1C o scnl1or 
La ngsdor í f. como mclllhro cíeti vo cxtraonlin:'1rio cl ;1 1\ade­
mia, se esíorçnd p:ua que sua , -iagcm pe lo interior do Brasil 
seja benéfi ca l:"lmhém p;ir:1 a ,\ cadcrn ia e seu m nscu". Qu:m­
to a l\lcnelric, foi êlc ace ito e até sua morte, c m 1863, CSlêvc a 
. ..c rviço da ,\ cadc111 i:1 . Regressando elo llrasi! cm 1826, [oi 
con[irmado corn o conscn·ado1· d,1. 'iCç.i o de en tomologia do 
,\ luseu. Entre os 011t1 0 s p:1rticipat1tcs el a Expcd iç;io q11c imi:­
tl iutamen tc scg:o irarn par:i o Ur:isil, cstav;1 o bot;i n ico Liidwig 
Riedc!. 

G. I . La11g:sdodf mesmo só chegou ao Rio (lc J a11 ci ro :i '.l 
ele m;11"ço de 1822, Ic,•:indo consigo do sul da Alcrnau h:1 e d a Sui­
ça 80 colonos. Ohsc1ve-se que ncn h11111 dêics pe receu na vi agem , 
o lJl1C, par:i nqu êles tempos, er :i consider:ido adin id\'el. 

A cspccu l:1çiio com os imig,rantcs j;í corncç.ira, e pouco 
antl! s, por culpa dos abrentes dos d ri os bm·1•r111.\:, pe recera cn1 
camin ho túda u m:. tCrça parte de pas~:.geiros ~ui~os - cir~ 
wnslt1ci;1 tnl:1lmcn lc 1lrcj11<1icial ú p ropagaml:i q11c m:i l co­
meçara· cm favo r dn cinigtação parn o Brasil. 

Os t rC:s ~mo~ scg11inLes p:, ssou-o~ êlc cm hre\'C-; cxrn r~ôcs. 
Em agüs to ele 1825 tCl chcu a ,\ culcniia li r:1ixotcs colll cole· 
çiks re unidas cm 182.-1 du rnnlc a , i.1~c111 :1 prodncia de i\í i· 
n,is C c1 :ii s, e 11111 ;1 n,leçiio de 1l cscn h os de mami kru$ da i\1Ul:· 
riu do Sul ( tr:iba lhos cio pin tor R ngcn cl :-1.~; m:ig:nlíicos dese­
nho~ se cucontr:1m n o Anr11i,•o da Academia <l e Ciênci:is) . 
E.m [cverciro <l c 182G, L:m~s<lol'ff íoi propo.~lo comei :ir:1clt'· 
ni ico orcl iu :'irio cm 1oologia. N aquele mesmo :1110, ío r;m1 re­
cebidos trnh:-dh os se us co n lc nclo observações ~t1hrc a {;11 mri 

1m lll'O\'incia de São P,wlo e mn a cana, :u:0111p:1 11h:1da de 111c-
111óri;1 sôbrc 0 cícilo da c:1im::i nm c:i~s d e h ic\ iopisia, clcsco· 
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tx: n ;i es~:i cp rc êlc fücr:1 dur:mte um,1 \' iagcm em 1824 e em 
repetidos c.:x pcrinien tos coni essa planta imed iatamente dcpoi~ 
<füso. E.s t;i memória , esnita t!ln :tlcm;"i.o, se cncoinra no Ar­
quivo da Acmkmi:i. 

Fina lmen te , cm junho de 1828, .i pó.s um a11u de intcn•alo, 
a Ar.idcmia rcc.cbcu uma c:1rt a ela capi1:il da pro\'i 1_1ci :i de ~f:i to 
Grosso, cidade de C11i:ib:í, situada 110 p róprio cor:ição da A1né· 
r ic;, do St1 J, aonde chcg:011 L;1ng:sc.lorH ;"1 hc u1c de uma he m 
cc1uipacla cxped içiio . J umo ;'1 carta estavam cauilogos de peças, 
(en\'ia,los em ca ixotes aiml:t elll 182G e ain cl:i n;io chegados 
ao rlcstino, cnt.iío ), \ 1lll caderno com ollscn•ações do mcm­
bm cl:L Ex pcdiç:ío N. Rubtsm·, sôhre ;1st ronotnia, metrorologia 
e geogra(i:i. Esi.;1w1m r.:scriws ein russo e trazi:irn o tfrn lo: 
Olm:rva çüt·s ,1l.tlm11d111icns(12). Fina lme,u c, t;imllé m os i)csc 
nhos fei tos d .1r;1111c ;1 viagcio de j1111ho de 1826 :, jauciro de 
1S27, 1ep1-c!tCnlancl o p;íss;nos, que co11st:w:im da rnlcçri o. 1\ 
Confercnci,1 decid iu ,,graclc<.:er :i G. T. L.111_;;sdo1·H e 1w ll licar 
CXt"Cl"IOS de sua ca rta no jorn al da 1\r;ulcmi:i, como "dignos 
ele atr:i. ir a ;nenç;lo do público". O original ela cana n;io 
(oi por mim cnconu·ado no Arq lli\'o, mas t,rr:iç:1s ti amá\'CI ;1j u. 
e.la do conser\':idor cio '.\ fu scu - H. L ~lodwli c\'sky (13), coo­
sei~1ii c ncou tr:Í·l;, pohlicatla cm .ilcrnão uo St . P1•/erslm>"g iscl1c 
Zcitung, n.0 52, de 29 de j unho ilc 182S. Ti-at.i-sc do (m irn 
documen to pulllic.tdo na Rússi ~ sôbrc :1 gfandc cxpctl içfin 
pelo inte rior da Améric:i cio Su l e, a partir de seu ptli pri o etbc­
çalho, rci>rcscn ta um J. fonte de in form aç:io nn1ito \':diosa. S'io 
o.<; ~cg11i111e s o~ excerto<; pub licados cm tra(lnçlo rll.'i..'i.1 : 

"Exlrnto.t dn cro-tfl c/n sr. ?'011 L n11gwlorff ri Cnnfrrh1r-in 
dn l mf}("rial ,t/({u/cmiu 1/r- Ciêncif! .( fÍ<' S,io l'dtrsú11r~o. 

Cu i:ih:i, c:1p i.rnl da p.-01•inci;1 ele ;\ í;1tn Cros~o. 
2 de ;11' ri t de 1827 

".E.m meu últ imo relató rio anunc ie i o cm·io ele 111:i tei-ial 700· 
lógico e a dcscohcna da rai1. ele Cf1 iororr11 (c:iinra), com~ 
qrwsi sj,ccific11m no tr:n;unento ti o~ h ithôt>icos e das. eufcrn~ 1-
d:1dcs do sistcn1a li11 í;ítico. J)csdc cnhi o t ive :i :igr:,da\'C! s:i t 1~ -

~ Ob.,,.,,,,,ut., A,l,a11<l111fn,., ,lc Ruo, !,O\" l~~n ~ .,c11.,n,, :\IIIJlU\CUIC. 
1>n ,\r-, n lu, ,b ,\e, ,lrmi~ ele Ci~ntl~'- l 

(1') Mn"n cn 1928. 
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Eaç5o de [:ucr L"epc t idos experimentos sóbre o c:[c: ito extraordi ­
n;íri o dess:-t r:i it. medic ina l, 

''No d i:i 22 de junho do a no p;-iss:ido, cm compan hi:-t llc 
um grande sêqu ito lle Púrto Feliz, p rn \'Índ:-t de Siio Pa ulo, 
descemos pelo Tieté. Dcis:-tmos a p:1nc habitada e civi liz:icl:i 
desta p1ov irn:ia e scgll imos íl con cn lc do rio, perigoso pe l;1 
abu11dâ nci ;1 de q uedas dágu:i, até sua clcseinb::icadura no imen­
so l':u:m:'i. Our:111te \'oi1 ios dia s descemos por êsse impon:mtc 
rio ;tlC à cmbocmlma tio r io Pardo, depois subimos por 1:stc 
último :1té a sn:-ts n:1sccn tcs, )sto !!, até os pontos cm q ue, com 
Os aíluen tcs , se Lorna\':'t :-tccssh•el /1 n aveg:iç;io. .t~te \·jo corre 
inicialmente numa :dt:1 conl ilh1:i1·a que .u r;1vcs.s.1 o nrnsil de 
nort e a su! e l:\nça snas águas, ao oriente, no Paraná e, no oci­
dente, no Pai-aguai. Nesta .i ltura, perto do clh·isul" de ;iguas, 
existe o \lO\'Oa do do Camapuã, mui t:is cen tenas ele lêg 11 as 
c\istan tc de 011u·os, cm rp1al(] lll!l" c.lircçâu. Ali <1s vi.ij;m tcs, por 
preços exageradamen te e levados, .1dc1u i1i1·:1111 sal , [ci-ro, pól­
vora, nuinição e corncstí,•cis e lrans1>ot·ta1 am canoas, alr;ivés da 
mont;mh,,-i, por terra fi rme, a unta distfmcia ele c\uas e mei ,1 IC­
gu:1s, tudo conc.h i-úclo cm dois carros enormes puxados por 7 
j1m tas de bois. 

''A 22 de novembro, cêrc;i do meio-(li :a, prosseguimos nos\:i 
viagem [111\"ial. A pri11dpio n :1Ycg:'t\·:u110s :1cr:wés de s:-dLOs 
d:\gua cm meio ;1 uin bo!,(p.1c exnhcr:i.nte, pelo correntoso ri, 
beiro Cox im; a 3 de dc~.embro licscml>oca mos no rio T ;1 q uari 
e a 12 a lc:mçamos o local em que êstc , 1minho dcs.igu.:1 110 
grande e magnífico rio Pnr:igu ai. 

"Até en tão, descendo o r io, a viagem era r:\pida e, :i t (: 

cerLO ponto, confort,;vel, mas dali por di :11ne tornou-se di flcil, 
1lcsagr:iclá.vcl e le nt:i, subindo o P:iragnai, o São Lourcoço e o 
Cuiabá . 

"Chegou a estaçi o chm·osa e ao no~so :ivomço , conlr:tpu­
nhain-se di(icu hbcles ai nda 11.:-tiores, de,•ido :\ fone -c:01-ren tcz:i 
<los rios. Uma qu:inli<lnde enorme <le mosqui tos 1fos cobria 
,-i todos remeiros desnudos e :ts c.inoas, e nos cercnv:im como 
mna nuvem . Nas margens próxim.'"'ls, ,-i \;1gad:is, inal -~ podia 
encontrar u1n lugar enx,uo p:ira enco.~t:ir :is c:moas, num b1·:vc 
descanso. E co mo cada árvore e c:id.t arb11,;to (nos p:i1n:in:1,s) 
csta\'am cobertos por milhões tlc fo rmigas, er.i imposslvcl en-
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comur meios de defesa contra os mald:10s cl'lxamc.s de insetos 
martiriza<.lorcs, nem no ar nctn na terra. A viela de cada um 
de nús ~e lornou pouco :d<.-gre. ?\.-f.11 se podiam Je,:ar alé à bôca 
du as culhe raclas de í:iv as fr ias com sebo (nossa únic,1, habiw;il 
e cH:íria al imen taç:io), sem engolir também mosquitos, e cm 
:igua p ;, ra refrese.ir a garg;mta 11cm era b om pensar. A :igua 
do P:iragu:ti, 11uc flui lcnt an•en lc, Csta\•:i sobrec:ure~acb de 
tiida espéci e poss ivcl ele corpos cso-:rnlio.~: barro ,•e1111cll10, 
folh agcl\l e rnízes :ipod rccid.is, pciscs cm clccompos iç5o e a 
íCtitla uri na de ci: n<cn .is de j<H;;1rés (Crocodd1u fJa/JJcbrn­
Sl/.f C.,rnrJ; esia\'a cobcn,1 por uma cscuma repi.ig:nantc , q11c 
prow1c:1,·a asro ."'6 <lc olh,,r, e quase complctmnentc inscr\·h·cl 
p~1~1 bchcr---c. E além disso, a tempe rn lttrn atmosíérica :1 so m­
br.t era connunente de 261'l a 29°. A tempcra(llra da ~~11;1 era 
qua~e in\'ari/1\'chnelltc de 2·1° (1'1) , dia e nu itc. Sob C;.sc.: calor 
i11ces.-.:1111e, ;10 a r li\•re, com uma sCdc angustio~a, acossados pot 
n11vc 11s a tormentadoras de •lllOS(tuiws. p c.nnanet1 lemc1He mo­
lhados de Sllor, era-nos impossh•cl obter algo fresco parn beber 
e ;1ssim nt:m se potlia pcns:ir em ci ualciuer ocup :u;ão intens., e 
séria. Aíi n:11, após essa \'i agem perigosa, tlura e diflcil, que ._e 
cslc1Hlct1 po r 7 meses e 8 di:i.s, cheg,,mo~ cm fins de j:n1ciro 
de 1827 il pdnrip.tl d da tle <l a provínci;, de M.i to G ro!.so -
Cui:ibf1, pelo gr,m de rio na \"cg:í"cl (15), cpe tin hn o mesmn 
:1nmc d aq uc l:1 ci datlc. 

"Pela rcl;1çiio :mesa d e m,1terial woló:,;ico, a 1\ltn Confc­
ri:nci;i da ,\cade1nia de Ciêa1ci:is ,·e1-:í o sí1;11 ificath•o crescimcnlo 
que rcs11lt;1r;í dcsl:1 \'i agc111 para o Gabinclc de história n alU· 
r;1\. Conl mln. n t10 deixei sequer 11m 111 i n11tO de le\'.tf cm ron, 
si cl er:1ç5o m desejos de Sua f.xcclê11ci;i - 110,._o ilimre e tligno 
senhor prc .. idc 11tt: - de , tan lo qn:mto possÍ\ ti , enr iq uecer .i CO· 
le~iio de marn ífcros. e assim csíorcci-ine si11111l t:tn eamcnte par.t 
,1 1cmlc1· ao pcilido de mi::u 1espcil:í.,•c:l cole1p senhor P:m clci-, 
ohlcndo crf111ios e esqueletos de :m imais admir:hci!., de modo 
que o ) f11Sct1 da ,\c:;1dcmia se :1dornar:\ corn mui los espécim es 

( H) O rio Cu i~ h;\ !ire. 1111 ~1c -'""' ,lu!"lmc :, c<t i~,1o c,1h:1\ , cmn,, ,leccno 
o prr,r,;.., J,3 ni:..,1mlt ,·cr lli eut1 pn111.:. io-1ucmc. 

( tf,) P;!,$CI ,hil~ Sübn: :, 1c111pcr~111 r, ,levem icr il,lo 10,u,101 pc!u 1cn116111c11 0 

;~:E'_::~~~ tf~:··~~l~~;~,-E:f~:~~t'.;~:~~:;rit~::~~;':;'~;~,~:ii~~i::~ 
(N. ,lo T) 
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vcnla clciramente ún icos, c:omo, po1· exemplo, o esqueleto ele 
P"rr11 Cl11n1"_ri11 Liun, tloubld ele Dicltofo/1l111.t cri.tr11t11s /li , e 
ounos. 

"O boti"i ni co Ricclcl l1":1ba!ho11 pnr:i. :i çi~ncia com 11n1i10 
fervor e com gr;rndc êxito; co11scg11i u uma coleção magul{ka 
<lc pbnt.i~ e sementes 1·:iras, qnc pocler,Lo ser :ich1p1aclas, ele 
acôrclo com as imlicações, i1 colcç:ío elo JarcJim lfol:"mico cm 
São Petersburgo. 

"N. R ubtscv prosscgui ll cliligcmcincn tc fazendo s11;is 
observações aSlro1liimi c:1s, mcicorológicas e g:cog:r:Hicas, q ue cn­
\' io cm :tnexo para explicação cio mapa. 

"O p imor t\clricn Taunay desenhou com ha bi licladc e 
gôsto numerosas e ad miráveis \'ÍSt;1s e cs1>écirnes rarns de his­
tória n:t tura l. Const ituitt ·SC a!'-sim um:1 inte ressa nte colcçrío <lc 
dese nhos. 

"Tendo cin vist.t que a incl horia elos conhecimento~ rel:i­
t i\'Os .10 ho1ncin ine intercs~, m:tis pallicularmcnte, es(orcei-inc 
pot" que os p inLOres ela Expcd:iç.:io prcp:tr:isscm retra tos fiéis tlc 
reprcsc n t:mtcs <!e túclas as 1ribos indígenas que 1n1tle observa r . 
.Já ag:orn cenho a s;1t i,; íaçtío ele possuir rctrnlOs muito insln1 · 
dvos elas tribos cios caiapós, g nai.m;is, guíl tós, xama cocos, bo. 
roros e ch iq uitos. Q11a\quc1· pessoa q11e in:,dver1 itlan1enie 
obser\'e e.~sas tribo!> fi1cihne1He :;(! inclina ., considcr,\·las co,no 
sendo de .raç., mongol (Hi) . Tenho a esperança de <1uc esaa 
coleção de retratos tle tildas ;1s n ibos brasilcir:1s, apbs e.~rn ex· 
corsão :tintla inuito Jollgíl que: cmp1ccndo, dcspert;1r;i inusitado 
intcrés.\e. 

"Além disso, csíorcci-rnc ein reu nir no1:1s e mtlo o que se 
l'efir~l :im idiomas dos hulios (clr.sdc o tem po do!- jcsu /t:is) e 
penso q uê com isso poderei p rc<;t;H i1 ciê'nci:, ll ll\ imporwntc 
serviço . 

"Seja-me permi tido, ao ,nesnl0 tem po, o~scn•;u· <p•c tl u­
r:1 ntc esta \·iai;cm. 110 najeto pelos rios Tiet&,- Par:m:i, P:mlo, 
C:1111apu:i, Coxi m, Taquari, Para_i;11ai, São Lou renço e Cu ia b.i: 
cu me ocupei espcci;i.Jmentc ele ict iologi.l, (\c1,crc\'i e <lcse nhc1 
maü ck cinqiient:1 novos ti pos ele peixe de ;igu:1 doce ou íht-

56 



vi.tis. No Útuu·o pretendo dcdic::1 r cspccí:tl :11cnção õl é~tc r:mltl 
d;1 h istót·ia 11:, 1ur:il, q ue tClH,sido \'otado :,o clcsprêzo pela m .tio-
1·i;1 dos n :1tma list:is que \•i.1.jar;i rn :ilr:H'ês do füasi l. Tenho a 
cspcrm1çn de que o rcsult:1clo gera l ela Expediç:i o, que se: in i­
ciou sob tão bon!. :111.~pkios e sob a p roteção {]tlC d ão :"1 ciência 
o i\ lonal"f:i e seu.~ 1L1i nistl"Os, corrcspou tler,\ ú cxpcc 1a t iv.1 ele 
se u gcnl!ro~o pa ~.-ono. 

"Eu tlc,·eri.i te r s.1lie11. ta do, m·1fa :1ci ma, q ue conti­
nuando rninlta \'i.1gcm passei a csw dar :1s incli nações e oscila­
ções da :igu lh:1 in.ignética. P.ir:1 G.:sc cxperiLll.ento 111ili-t.ei o 
1néloclo que 5C podcl"i:1 ch:i uiar de inglés, :i tC o recC'hi mcn to ele 
in(orm;1çcie.~ 111:iis fi dedign;is, 1>ois c u o apre nd i com e, s;ibio 
na Ycgantc ingl(~ M. Owen , O l\\éiodo rollsistc cm fix,11·, ;1 111cs 
de tudo, u i11cli1111 lorium pelo nivc\ cio p i.mo horú.ont:i l, de­
pois .is .,gullws cio pólo su l cio i11dii111101ium, com :i :ij ud:1 el e 
oulro p<i lo sul , h ;1ix;11.u ,ué 75º. e cn· fin se ob'.iervam .is osci !a­
çõcs el a :,gul h :1 enqu:1 nto eln nft o p<in1. t\s nhscnações for:u n 
fc i l:is cotn cx:,iidJo e ulln úci,i, mas, como fís ico, lllCu s conhe· 
cimcLu os s;io ÍL1su Ci cíe111cJ. Po r isso, constrLL h· h ipó teses na 
base dcss:is obser\'açõcs e <\elas e x t rai r conclnsões - iSlO já não 
en tra no pfano ele min ha vingcm. 

" Fln a lrncnt e, npro\'ei to .i oc., slft0 para cn\'iar ;"1 Alta Con­
fcn1ncia da 1\rndcmia ele CiCncias a descriçjo de m a tcrir, I or­
n itolligico reun id o de junho tlc 1826 a janei ro de 1827, jmna­
rnc11le coln alguns desenhos, etc. Os orii;inais se e ncont ram cm 
pane 110s p:iquêtcs :in terio res, e1n parte no~ que etw iamos ;igo­
ra d:H111i e do.~ Cf ll:t is nos referim os acima, e os poucos qm: t i\'C• 
rn 1u tlc fic1r, dev ido a iusu fidl"ncia de lugar ou poi· ouirn C:r­
c unst:iun.t, segu irão j unto com <J!'! p1·óxi111as remcs.,;:,s de 
coleçõt.".õ '' . 

Len do cst,1 c.1rta, todos :•<p iê!cs que têm e m .1 h :i cou ta 
os êx itos da ciê1Lda , 11;io podcn i tlc ix r, r ele lamcnt:i L" que o pla­
no, .impl;u11e111 e meditado e q ue ti \'cr:i 11m inicio brilhmHe, 
\• isando :1 uma pesquis:1 m ulti bter:tl da natu reza e d ;i popu· 
lac;:io ele regiões vi rgens d:, 1\ Lll.trira T ropic;il, Len ha frncai.s1<l o . 

J\ c:n-ta tlc Cllt:l b;í foi ;1 íi ltima e n viada por G. I. L :i ng5· 
dorff. Pel a c{ltmm iraç:io fc it:i p oi- seu co11 ip;n1 heiro de \•i:igem 
Flotence, sabemo~ q ue, no pai-tlr d e Cui ab;\, no c11rso el a vi:i­
gc1 11 pelo ri o T apajós, o infa tii:;:i\'cl pesquis;-idor, rp tc linl1 ,1 
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éntão !H anos tle id.,dc, .itloecc\L <lc unia espécie mu lto .iguda 
de m:\bll'i ;i, qtie se rc!lclill no sislc,na ncr\'Oso e o fêz perder 
:t mcmôrb, acmTCtando aintl:1 outros prcjuhos c m sna ativ i­
dade me tH:tl. hso m:orrc u c m j unho de 1828. O cumpr l­
mcnto da p:n Lc rcstamc do p!..1110, q ue rnmprct: ndia :l Ctii,111 :1, 
torn:tv;1,sc impossi\'CI, como é fiicil llc cmoprccndcr, sem que 
se resta belecesse o chefe d:-i Ex pcdiç:ío, que assim tCi;rCssou ao 
Rio de Janeiro cm 1829 (17). Os c:iixõc.\ conlcndo coleções 
foram tr:-izido.\ .i Petersburgo. Cheg.i tn in ~ desenhos dos pin, 
tores e c:idcrnos com ci lrnlos de R uhtsov, 1nas m n"l.-inuscrito~ 
do prõprio C . J. Lang~dorrr, como as not.is súhrc :is lí nguas in­
digcn:is e ;is obscn·açõcs sôbrc seus co:-.tu rnc.~. <JUC represen ta­
riam ;iindrt hoje um matcfi.il extremamente i1l1pon:-11Hc - !e 
pcr<lcrnm:I Ê prov;h·cl qu e o en fêrn10 n:io tenha querido ~e­
p;1r,, r-se dêlcs. A conselho mCdi..;o, viajou en1 18.!\0 p<tr;t a En­
ropó\ a fim de st1bmetc1·-sc :i t1·ó\ta111ento al i. l' isic:imcntc, me­
lhoro u com gnuule rapidez e fo i in~rnl :ir-sc cm Fri burgo, ma\ 
n:io pôde mais recuperar seu ,·igor men ta l. E.m 1831 C . l. 
Langsdoríf foi liccnci.ido <fa Academ i:1 (Rclnç1io tfos 11ic11r brm 
da Ac11de111ill de Ciêucins - lí25-1 907, de H. L. Modzalievsky), 
ntljll(licn ndo·sc-lhc urna 1lens:io vitnlh:i:i. i\[orrc u ali mesmo 
e m Friburgo (llrcisb~u), :l 29 de j1mho de 1852, com a id:illc 
de 7S anos. O 1\ltimo u-.1b;dho por Cle p uhtic1do tl.lla de 
1827 - Kurw Bc111c1fw11ge11 iibcr tfit: Ar1 wc111lrmg 1111 d ll'ir­
fomg dr.r Cnin cnw11rzcf, Rio de .!:inci ro, 1827. 

E111 me io d:-i ex ubc r:mtc flora tropit:al d:i An1érica do Sul. 
cxisle uma p:u-:isi la lmlizada por \l:inins de Lnngsdur[ía. cm 
honra daquele que, graç:is :l t1m infalig:'1vcl trabal l10 de pC~ · 
quisa dn, ,riq ucz:1 na tUr:il dos t1·6p icos, perdeu o nmi.\ precimo 
ele s11;i pcrson:tlid.ide tão be111 dowtla - a flllgurante inwli­
gCnóa q11e tanto pro111cd.1 ain da prucluzir, dcsintcress:1da men· 
te, cm beneficio do homem, propordon:indc-lhc conhecimen­
tos da narnreza e d;u pcsso:1s. 

(J'il ·\ 1ei:11 n,b pn:c ,!n r,rCl,ClllC 1r:1hJ ll1<1 ~ ,k,l ic.,,b !I u1101Lç,n ,b ro,:1 

1!3 \·]3i;cm e ~ p11bll c3(!1a t3rilia ,10 q11 c rcJtou ,101 UlJ!Cl'iab ,1:i Expetl iç:la ,\e 
l.:m11,1> le>1 H. tdcrcnle<! J eo,r,:::r.,UJ. 
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Ensaio sôb re a expedição ao Brasi l 
do acadêm ico 

G. l. LANGSDORFF 

e descrição dos materiais etnog-rMicos 
por êle recol hidos 





C o:-.io MATl::11.1,\L p.1ra o presen te cn· 
~aio, íornm ulilizados, :ilCm do cli:\do ele Florcncc, as cole­
ções do :'l íu ~c u de An tropologia e Etnogra fia da Acaclc nii a de 
Ci~nd,is e os de,,;cnhos dos p in to res t!~ .Expediç:io ele G. l. 
l,;1pgsclot·H, que :-e cnconu,un nc,,; Arqu ivo,; el a Co11krência da 
:\c:Hlcmia de Ciénci:15 e <!o ;,.1u~e.i Zoológico, e t.unbém ris cti­
quCw:. tlo hcrbâ.r:o de Ricdcl-LmgsdorH, que conn it ucm 11in 

dos teso uros do J ar<lim Hot,inico <!e Pc<lro, o Gr;indc ; breves 
no tas c:i.: t raíd.is dns Obsat111çõ1~s Astronri11liws de Rubt,;ov, 
que ~e encontram, cm 111a1rnscTito, 110 ;\npdvu cl ;i ,\c,1dcmia de 
Ciências ((IC 19 de .tgôsto de 1825 :1 30 de março de 1827). 

Em llng-ua russa nfio ex iste, publi et cln, qu:ilqucr in(orma­
ç:"io sôbrc a cxpc<liç:ío de L:mgsdorfí, e o Llnico rcl:1 10 (1) a rc5, 
pcim, composto por um do.~ scns particip:uncs, foi clh•ulgado 
apcn:1~ cm itliom.i port11guês, c,n 1875-187fi, na Rc11is1a Tú­
mc,ual, que se ccl ita,•:i no Rio de J nnciro (2). lnti llll:1,·a.sc 
"Ens;lio" ou "E~tudo" (Esbôço tfo 11 ingcm fcila pdo Sr. lfc 
l mtg5t/orlf no hll crior do flrnsil , dr. scli:mbro tlc 1S25 t1 mnrço 
Ili.: JS:?9)J• Com efeito, tr;11;" •;1-.-.c .1 pcn.1s de um d i:\ric, com pas­
s;ig,cus lige iramente modific;i(l;is e ;i.umcm;l(!;1s, nl.cs também 
fL press:l, decerto duran.tc a próp1 ia marcha . Algum clcM:nhos 
cm rnsc1u1ho, do ,rntor dtssc ·"Ens:'lio", caírnm cm mãos de 
Karl Stci11cn e for:i m por êlc pnb\ic;,.clos ctn 1899 (Globus, 
vol. LXXV) com interessantes comcn t:\r im. Eis tudo o que é 

(l> ,\lén, <1 01 c.~lr:IIO•. d 1:1,lo, ;i(i 111.1, ,!;, ,::irrn de L..111i;<a1orf f. pu blicukil nu 
.f/. l'e1usburger 1..e;1,mi;. 

(:?} t• ,ow,ei C1,j..' e~ rio1l(-io n:i M1tr l ~!'io ,!J tlice,11 . A U""'iila Tri,,,e,u~I, 
<om::.•pomlcntc ~qne lcs ~no,, ""º c:<l~!e nu hib1'01cc,u de PclToi; r;ido, e sou imen· 
"mente gr;,10 ~ m~n ~"'' s:o ,\ll.lerto r. ,1~,31110 Ch l>,le, con1e...,Jtlor J'I Dcp.~rl:r · 

:~17t;c";n:~;,1,";1~~~~;~~~l(;,'1~"=~,,~~~t: .. \o:1,';,,~(~ni~nl~~:;;o,;.,1~1:~.,:~~:r~~:t 
liih!iogr.lf l(-:r. 
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conhecido ale': agora. Co1lllltlo, :1 Expcdiçiio, cl.tda :1 grnndio. 
sid:iclc. cio plano, a antpl iwdc das tarcf:ls e a riqueza do ma . 
teria\ rccolhiclo, podcrin marcar êpr.ca na histúria tios empre. 
endimcntos des tinados ao estudo do Brasil , cm g:n:111 n5o infc. 
dor ao tbs d;issica:o; vingcns elo prin fipe Wied !.! do conde C.,s. 
tc!nau, se cs~a 111;1 têri:1- prima livcs..~c sido, cm !'>CII tempo, ela. 
horada e p11 bl if;Hl.1. Na própri a i111p1cns:i brasileira te11Mc 
deploratlo a ;ill~i:nôa de qu:li squcr p ii.tas de um 1r:1balho de 
fôlego e bem lnnçaclo sóbrc a Ex pcdi ç:-10. Ali :'is, foi l:i nie.'inio 
no llra sil, e n:io em i>clrogrado, que ti\'e opon1 1nidai\C de ou­
vir falar peb p1-in1ei ra \•ez tlessa Expedição. 

A culpa déi,.,;c esquecimento CJH que ela caiu, dc\"e ser bus­
cada, é claro, n a docn çi incur:'1vc! que :1L;1rou seu cheíc e inspi-
1·;Hlor, que não rn:iis cscrc\·e11 seq uer uma linha dc,dc seu re­
gresso;\ Europa, cn1 1830. atC ~11 a nmile c111 1852. Sem dt"t­
vida, as coleções ·1.oo lúgicas e hat:1nicns j:'1 pcrdcr:1111 muito de 
~ u va lor, ngora CJllC q11;ise cem ;mos j;"1 _,;io p;t'>.\atlo.~, nias o 
me!imo nflo se pode dize r do materinl cmog1;Hico e eles de.se· 
nhos (citas duran te a excursão . lleprc)Cntam :igorn realmente 
um tesou ro, pois !iC rcícrcm ao 111oclo de \"ida qu ase in:L\tcrn­
tlo ele tribos selv;igen.<., das {]ti.ds uma i>;1n c desa parece u <p1a.,;c 
por completo, desde então. l?. o c;,so dos gt 1tp0) origin:1is da 
nibo horo i-o, ch;nn.t tlos bororos-clo_c;. ca 111 pos, ou d.t~ tribos mun­
tlurncu e :i piací, que j;í se i11corpo1arnm ao modo de vich 
europeu. Sôhrc cs1;1s duas úllimas qu:1s<: n:-10 existem infonlla· 
çõcs diretas a tê hoje, e os cem :rnos decorridos após ,1 I.x­
pediç:io niio .i pagar:un, provi1velmentc, ;is rccorcbçõcs súhre 
st1.1 existência de selvagens, q11c ai nda eram então. 

A Expcd iç;io de Lmgsclod[ :io llrasil ou seu Iler: Brtu;fj. 
1msr., coino cst;°1 designado nas eli<1u~tas, estendeu-se 1b !822 
a 1828, conforme se conside ra oficialmente. 

Como se sabe pela biografia de L;mg,dorH, cs.~a cxpcdiçrto 
pelo interio1· cio país foi tomada so b a J>i'Olcçiio de Alc:crmdre 
J a inda cm 1821 e c11stcacb rom seus recinsos pcsso:iis. S11.1 
p :ine p rincipal - 1825 a 1829 - cnslou, scg1indo iuform:ições tle 
T:iunar. n:i Rr:11isla Trimc11snl, p:íg. 353, a {111anti:i ele 88.200 
francos. 



Excursões e trabalhos 
anteriores (1821- 1825) 

Ü m:.11.11 ,\10 0 ,,Tt ~A que j."\ cm 1821· 
1822 lc,·c início a colecionação de planl.is cm alguns lug;ucs 
do litor:-il: Bahi:1, ll hé11 s, Rio <lc J aneiro, ele. Rictlcl, o pri· 
mc i10 ajutl;mtc de La ngsdorff, consegui u Ci\\ 182 1 \'isitar o 
,\111at'..0nas; clai ;1 cxislêncfa no hcrb:'irio de plan tas tlessa rC· 
gi,io e 1lê.s.sc :1110. Aléin de Ricdcl, to rnou p•mc ta111bCn1 ncss.;1 
ro leta, por ês.scs anos, o w<>logo E.. ;\Jénét ri cs, que estêvc cm 
visit:1 ao Br:is il até 1826, e como prepa rador tr;1ball m11 G. Frri­
rcis, jJ mcn1·ion :ulo. 

Em 182!S ptosscg:u ir:1111 as cxcnr~úcs a peqL1C1l:I<. clist:"mdas, 
e o hel'b.irio crcsci,1 cul.t ,·ez 1n:iis. 

E.lll m.1 io de 182-1, Langsdoríf, cm i.:ompanhia do pintor 
Ru g;cndas (:J), em preendeu um:t gra nde "iagc1n :1 prov íncia de 
i\J inas Gerais. D:d resultou :i coleçrio de notáveis pn isagens. 
uma considerável q u;1nti<l;1de tlc pla u rns e de ma terial de zoo­
logia. 

1\ sCric de desenhos se inicia co rn vi.~t:1s do Rio de Jancil'O 
de cnlrio, que ain da n:io possuia nem os portos ncru :is mo, 
dcrn:i.c; cor1struçõcs de nosi:.os tli:\S. .\:; mouta nhas cio Corco-

:.rn11\~11K:::·~~;~'.1 ;'!,n~~l~~cl~~n1~ci~1;~,.n,~,i/t:,;~~~: 1;.:~ !~~c~'.;d:•_'li~;t:1'~';;} 
col11ti(li11 ''"" o hi ner:l rio ,.k flcri u lnn llur,nci11cr cm 1950, <\UC lornco:u m~. 
1c1!~! r,ir., o 11"10 llcii ~ 11Mh Dnui!i e>i, 1~53 n ur rnci11cr rcfcrc-1c cm 10111 .ihl· 
•ucmc t·lo;i1110 :& publ 'r.i~fo do ~!b111 11 <Jc d cg11110l de Rui;cmL3!-
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vado e do Pão de Açúcar, hoje p rov idos (lc (u nicul:tl'cs, es­
plcndc m cm sua grandeza ;lind a virgem. O in icio da vi agem 
fornece uma série de Lipos de 11 egros escravos, 1icq11enas cenas 
j1111 10 ;)s fogucir:1s que se raziam 110 chiio, :1 gtt i~a de ln rci r;i , 
<:omo aÍLHla hoje lam hém pod em se r vistas cm luh-nr<:.$ in:,is 
:1 fastatlos. ,\ visla da alta Serra da EsL rêla, que se Lcin de atra­
\'Cssa r po r 11ma cslr:H!:i ao llOflc, é rc prodm.ida n tJ prcsc:,ne 
Lt aba lho no desen ho n.0 !í. 

A l-1 d e maio 0:-1 viaj:1n les a lc;u:çaram o rio l'ara lha. Crn­
zar,rn1-110 por umn pingucla q ue uni a :is prov incias ele Rio 
de Janeiro e i\linas Gerais. _.\ 26 de rnaio, j,i csta\'<tm cm llar­
b.itel1it (;1go ra a csLr;u!a de ferro permi te faze r a mc:-.ma \'ia­
gem em pouc,1s hm·:t~ ). As mon L;1 nh ;1s ach:1,•;m1-~c a li rctnlx:r­
t.:ts das orname nta is ar;mc:irias, rcprod111id ;1s pelo p intor com 
sir1g11 l.1r h;tbilidade. Oe po is 1\e 11m pouso de al~uns d ias nesse 
loca l, os exc11rsioniscas chegaram cm 9 de jm, ho a São .João 
dei R ei. Por essa época, ao que t udo indica, a inda não ha\' i.1 
ccssaúo n _ícbre tias descoberta.\ de m inas de ouro, que a hisLÓ· 
ria rio Ur.isil reg istra no século XVI 11 . O p intor nos oícrccc 
110 desen ho n.0 (i um tpiadro tl:i dcscobcna ele l;IÍs mi nas, peno 
do rio l};1s Po mbas. Nesse u-ab:db o se mostra, com achnir:\\'cl 
rn.:iest r ia , com o :1 vitb ,l e repc1ne comcç.1 a horbu lhar i, soinbrn 
misteri osa e silcn Le tias ma tas virgens tropicais. Os negros e s­
ct:tvo,, jun LO .ias qu:i is também :;e encont ra o tapa1:1i, tcn tlo n a 
m:ío um l;\tego de dua.~ po ncas, la\';1rn a are i:,, e :io lado se 
c nco nt rn a donn d,1 cisa, isto é, de lnn;i choça de paJmcir;is, 
imp1 ovis,1cla , fl m:mcira dos imlige n:1s. 

N o comêço de :1i;úsco surpicen<lcmo~ os ,•i,1j:m tcs j:i nas 
ve lha:- cid,1dcs de 1\f ari:m a e 011 rn P1 cto, atlor n:nlas com tan tos 
ca m pa11ürios. Esta últimn [oi c:< p ital cio Estado até a constn1-
Çio da awal capital, Belo Horizonte, uma chla dc de , ipo "atnc­
ric;mo". r\!i o~ Jlcsq11 i:-ndorcs p;1ss:iram mai.\ de meio mês e, 
cm seguida, rmn:iram pa1·a o no11c. O desen ho do · ,1r tlstico 
mos teiro tle Nossa Senhora da Co nceição, ua Serra d<! C:iraça, 
indica o cain inho e.pie seguiram, porquanto t;11nhé111 no bel'· 
b;írio h:l cxc1nplares co\\1 ctiq11Ct:i clêsses lu~re\. A 23 de 5C· 

tcmbro ad1a\':un-se C:les na Vila de C::ieté, sit11:itla dnq nclc \;ido 
da sert'a ele Car;iç:i, ;1 30. cm S;i b;ir.í (Vil.1 1lc S:'lba rft , no rio 
cl:1s Velh.is ) , qu e ngora ta mbém é: conhecida. como cen tro de 
ind ú~t ria ;111rlfera. Os dcm;iis dcscuhos reícrc n Le$ a cssíl \'in-
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~~1:1,:t~i\~i~~~ ~~~;~cl~:c e /:~it:1~~~~;:~t r~;~~1!~~l\!;,~gt1:~,\~;/;:~ 
("clc1Tnl>:,da"). 11111 csuci 10 pon tilhão ~iihre o ri;1cho, o rna­
mcn tndo como 11 111:1 crnz na ba l:m~t raclii . Em :\tinas Cernis :111! 
hoje 11;io ar:ibou o ht1hi10 de ro loc;r r cru zes ele madei ra cm tfi­
cla s a.,; co ;iirns, cncruú lhatla-. ou cm ou1ros \ug.i rcs salient e'>. 1\ 
cM:i viugcm se reforem qu.\t ro desen hos ele cabcç.i.'i de ind io'> 
111:txacal'i~. fei tos cm Ourn Prêto. Ess:i tr il,o j:t n.iq ue lc tempo, 
e,~, rouhccid ;i ape11 :1s f)Or algu ns de seus rcn1:me~rcmcs f''iJl:I"· 

~os O pri11dpc \Vied cm ~cu ma pa loca!i1.:1·0S 1>róximo da <'.O'-· 
ta cm Ilhéu,~. Sob prcs~"io cios botorndos, L-sses indio.~ dirigi. 
ra rn•sc até nm l>r;tsi lc iros, no Estado de .\ l in;is, cm lrnsc., ele 
pl'Otcçiio . Em Rio Pan lo, r.~t:ulo d:i U.1 hi:t, cl csdc l!ll 1 que 
cs:i~tc um :-ilclc :imcnto tl~lcs, sal> con u ôlc e prntcç;io do 
c:o\·C\ 1m. 
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ln kio da expedição. 
Trabalhos no 
Estado ele São Pau lo 

D un,,.vrn o M.O de 1825 elaborou-se 
dcfin it ivnincntc o p l:1110 da grande cxpciliç;"i o :io interior tio 
p,!ls, como tan1 béi11 a co111posi\,io de seu:. membros : alé111 
elo bo t,inko Liich\'ig R ictlel, foi com•id:1do na qualidade de 
:ISlninomo o oficial d:1 marinh:1 n1ssa Nesto r R u blSO,._ co. 
pi lôto ela 1,1.:1 classe - conforme i::c lê. na assina l\ira das O/J.wr­
m1çih:s; tHI q u:ili<l:1dc de -..:o6b go, ChrisLicn H:i~c e, (inalm{'n ' c, 
como clesc11h ista, o p111tor Rugcnd:1s (1 ). Dc.~~as pessoas, no 
ent,utto, mua se rccu~ou a part icipar 11 :i viagem - o pintor 
Rugc ntlas,. que se cncontr;wa no Rio de J:mciro, por mot i\'OS 
pessoais. Rccmnendon rnmo substillllO sci1 jo\'em dcsc nh is t:1 
Adricn Taunay (:\mado Aclricn T:lllnay) , j;'1 :-,;01.a11do 1\c 
notorie dade, apesar de ~iiml:\ jovclll. Quanlo a Rugt:n<l:is, ia 
tomar pane n11111,1 , i :1 gc111 ao redor c\o 1m11H!O :11;1 írag:tra 
Urlt uw, <Jllc visit:tr:t algu mas d;h ilh as cio Padfico. l'or 
último, " se u pedido, íoi inclu (do entre os partici­
pantes cfa Expecliç;io, como desenhista, o utro francês rn:li\, 
Hercnlc florencc, .imor do mendonado di:irio 0 11 cs­
OOço de viagem, que: serviu <le b:1se a est.."\ exposiç.;io. Com 
ess.i composiç;io, a 3 ele setembro de 1825 a I::xtx:lliç~o p.1l't i11 
do R io ele j:mciro na sum:tc:1 A1110m, na qual, :1U:1n de grande 

(l ) ;\ mcn\:" 11 íc lt3 por C~\i~ n ~· !\ f'~!lkip~~·'º ,te .\1 f,,t t ri(1 na cl(pt<ilç:fo "~º 
corr~,p.ont.lc i tt'a\i!b.t.lc. f..,1e cmo,uC:.loi;o ~li,:n><lono<t o l\r.,.1,I cm 111:?{i, hto ~ 
no h,!c·o 11,cw,., ,la F.~p<·,llç~o. 
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Uagagcm, se c1iconll-a,·;11n aiuda 6~ negros cscr:wos enfermos, 
rcccn1~mcn~c chcbrados_ ~la ,\frica e com a pele cohcrrn de 1H­
ccrns rnfccc1os.1s, a<lq u1n dns du r.intc n lr,wc.s..,;i:i, m,1rllima. Fe­
lizmente, 11111 \'Cnlo favor:i.,•cl p::rmi tiu q1,c cm ,18 hor:'ls êlcs 
d1cg.1s.,;cm a S:mlc.s. ~Sta pane ela vingcm é a ú nica sôbrc a 
qu:t l Ru b L'iO\' f:ila 111;11s dct:'!lh:1dan1cntc em suas Observnçõi:s. 
1.:. cp rc , 1·owo a11té111ico n1arinhciro, élc acha\'a muito m:iis intc-
1cssa1H<.: Cst ,n- no 111ar do qm! cm q11alq11cr lug:;u· c1n tcna 
firme. 

1:.is o cpic se lê em seu man uscri10: "Agôsto, ~9 . O co-
111amlr111tc da Expccliçfio, co nselheiro de Esrn do Grigóry Jvano­
\"Ílch L.1 ngsd orff, cu, os pintores Adricn T nimny e Hcrculc 
f"l mcncc crnh:ucamus no 11 :1\' iO Aurora, 11ue clcvi;1 lc\·ar-nns 
até e, pô rto <l:i Vil a ele Santo:,;''. 

"1\gós10, 30. Ci:rc:i da s J0,30 horn.~ d;. m;rn hi,, mm vento 
r, ,vor;ircl , s:1ímos cl:i U:i fa ck, R io ele J ailciro, m:ts por \"Vi la tio 
,ncio-llia, !:\ p:irn as 2 horas, o vcnlD S0, q ue estava moder:ido 
lOll\"C'l"tcu-sc cm r;1jntl:i, e como 11oss:1 c1n lia rc.1ç:io n;ío era 
muito sôl id a, n ão indo além da.~ HOt, fo rnos forçados a 
rcgrc.,~;1r t p <:rto cl:is 3 hor;1~ :111 co1-:unos cm írcnte ~-\ b:itcri:is 
tle Vi llc,;;:ii~ no11." 

"Snc,nbro, 2. N:1 bateri a tlc Villcgai;.;non . .. ·• (seguem -se 
r,il c- 11 10~ sól:rc ;1 :i. h urn tlo sol). 

"Se1cmb-ro, 3. Cêrc;i d :: 8 !·oi-as tla m, nh :i, com vento fa. 
rnr.i\'r,: l, lc\':i u ta mos ;'mcor,1s e p:i n i,nos ela hnla. .i\s 10 hor;1s, 
~aimlo cl:i Uaia, começamos a manol,nu· no R. SSO p:ir:1 o pôrto 
d:1 Vila de Santos. As 5 honi s cl:l t:irclc .'ieguimos no R. S0 ½ O; 
so prav:1 durante o tempo l01lo uin moclera clo ven to ele ONO 
e, ao q11 c suponho, desloc:\ v:1mos um:t vclocicl :1de de 6 nós." 

"Sc1cni\.i ro, 4. ,\ s G h or:, ~ ela manhã aviswmos :t ilha de 
Siio Scbas1 i:io. O meio dess., ilha fic.1 \':i no R, ONO, a umn clis-­
t;incia de 18 milh:t .~ italinna s. As í½ c\;1 ma nhã, indo nomes­
mo rulllo SO ½ O. lobrig:,mos a c:,,,:Lrcmicl:ide mericlion:tl d:t 
da ilha no R. NO, e cnlão >eg11 imo$ 110 R . O e !ogo niais :i.dia ntc 
•n· ista1110s 3 ilh:is juntas, ch:1111:i das Alc:1 tra1.cs, no R. ONO. A.s 
9 hnr:i s, passamo~ ·pc ln cx tremid:idc rncri clion:i l d;i ilh:i de 
São Seb:1stião. ,\s 11 horns p:m:tmos no n1mo dns ilhas Alca­
tr;w:cs, tiuc dnqui p:u·cciam 111n., só, :i pós o que comcço11 
a fo 1cr pouco ,•[cn to)." 
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"Sclcmbro, 5. Até ao meio. dia houve bonança e nas cn­
com rn mos qunsc no ,nesmo lugar tp te nos ach{1\'amos na ,•és. 
pera às. 11 hor:is do dia . Ao meio-dia soprou de NO llm ,·ente 
cal mo, e emão seguimos no R.. O di retamen te :to pôrto (la Vila 
ele Santos. Às 3 l1or:is d;i t:1rde chega mos ;10 r io S;mtos, onde 
airinndo tôdas :is vel:is, por ::lÍ seguimos l'io aci ma . ,U 5 horns 
e.ln ca rde, afast .imo,nos ¾ de "erst;i, ficamos coinrn a <:orrente 
e an c::>rn rnos.'' 

"S.ctembro, íi. ,\ s 7 horas da ma nhã, seguimos ele nÔ\'o 
p;lr;i cml;'I . As 12 horas soprnu ca lmo o \'Cnto de SO, levanta­
mos. vel as e .'1 1 hoi-a 1la t<mlc chcg,, mos :io ))Ürln d a Vila ele 
Santos, on de ancor:,mos em frent e <1:i AH:i.nclcga." 

"Às 3 horas descemos :1 tc1Ta e fornos :t cnsa cio vicc-consn l 
inglês William Whitaker." 

(Seguem-se c.'tlculos de altnru do Sol, t--Olll i11tc n•a lo de 7 
a 19 de sctcmb rn, dcvitlo /1 nebulosidaclc do tempo). 

Em ou tro caderno das Obsc rvaç1ks lê,sc sôbre n contim1a­
ç;io da viagem: 

"Setembro, 2'1. l'animos para um !ug:ircjo cha mado Ponte 
Alta, onc1c cli eg;1mos :'1 11oice. Inicialmente, du ra n te I½ 
léguas portut;!l(.sas, scg uirnos !>Cio rio no R . NO (W.l, oricntau­
clo-nos pela bússol:i, e chegamos ao pórto de Cu bat;io; d .1li , a 
cav:ilo, s11birnos a se rra, ch.imad;1 de Cuhatfü> (a me!>rna (J llC 

do pôrto de S:m tos a bússol a i11dic:tt·a cst:ir a NO G1°) . O 
tôpo da monta•1 ha, em linha re ta, íicava a pouco menos <le 
½ légua, mas o u echo cr;1 tão escarpaclo q ue os j umentos carrf:­
gaclos· st1biam com cli(iculd:1de; clcpols o cami11ho se tornou 
mu ito melhor, p l.ino ou t:0111 pequenas elevações, ;1t<: chc. 
garmos ao lugar prOpriamentc di to: Pon w ,\h,1.'' 

Seguem-se c.::ílculos e obser\'açôcs em outros pontos (lo ca­
minho até São Paulo. 

A ic1éi:i in icial era a de se dirigi rem a C11 1:iÍ>;í, ca pi ud {\e 
Mato Grosso, pelo chamado C:nninlto de Goi:"ts, m:1s cm vista 
de se r muito dinendioso fa~e itiner;i.riu e mu ito pcs,ida :a 
bag:igcm, La ngsddrrr dec_id i11 a proveitar :i via íl,t1vial -: prcc~­
samen tc aqucl:t via que Já 110s séculos XVII e X.VII I Cura ~Ll t· 
Jizada para a penetr.iç:ío no íun tlo do país (o chamado se_rt;10) . 
Começou-se pe lo ribe iro Cuh,11:i o, de oudc as mcrç;ulonas ío­
ra n1 transport adas por terra ;, d1\;1nc ele S;io P:mlo, t' dai ;a 
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PÜrto t eliz pelo rio Tietê. tmâo, passou.se a b;igagen1 para 
a c.,m0;1, e t!cla o.~ \'faj,tmes não iriam mais scpara r-.\c :i tê ao 
fiin <ln viagem. tles se trasladaram por um var:u.louro no ponto 
cm q ue se dividem as :i1,;11 as do Paran :\ e do P:irag uai e po1· 
gr:u1cles co1·1e tl ci r:is. (Ver Extrncto da Dt·scripção Ccographica 
da Prnvlncfo de Afoito Crnsso, 1797, cscri10 por Ricardo ele 
1\ lmcid."l Serr:i e p11blic.,c.lo na Ucvis/11 Triut<:nsnl do Rio ele 
J:meirn, 1881). Enrrc os desenhos tlc J\dri en T:iun;1y encon­
t1,1,se uma \'is1a do pho1esco 1il>eiro C11b;11ão, que banh :1 tre­
chos in inte:rr up los de niat:i \•irgcm, o q ual é 1ambém <!escrito 
em tom poét ico no di:1rio ele Flortnce. Em Santos us viaj:m tcs 
íorain recebidos pelo cônsu l inglb e ali pass:ir;im cérca de 20 
dias \'isitanclo seus arredol'cs. Em seg uitl., , ;ur:wés do Pôrto 
do Cubatão(2), São Paulo, Iun<liah u (3), Campinas e l tu (1), 
dir igiram-se a Pón o Fel iz, no rio T ietê. O tbno sofrido pdo 
cronômetro prnYocou cm N. Rubuov algumas frases, além elas 
habitnais t!;itas e tlcsignaçõcs de localidades. Lê-se n:is Ob.s,·1·, 
llflÇÚCS.' 

"No\'enlhro, 15. Part imos par;, a Vila de llu; ;\ noite 
chcgarnos :w lug:ircjo cha mado Jag:11aré". 

''Nm·cm bro, JG. ,\ noite chei:,-amos ao lug:i rcjo cham;ulo 
Cachoeira." 

"NO\•cmbro, 17. Part imo~ Jl."ll';t mais adi-a n1c, e cn desde 
Í'SSC d ia 11ão mais pude estai' COlll os cronómetros cm dia. Pedi 
então ao sr . Grigór}' h ano\·itch L:ingsclorlf desse col'da nêle~. 
tle deu co rda, mas sômc ute 110 cronômt tro n .0 893, e com t;-il 
\'iolência qt1c CSSc tamhém paro u de (u ncionac E cu diegan<lo 
:\ Vil., de Jw, cnco1Hrci-o naqHele estado, e ,·i logo pelo ln<>!i· 

ua,lor, q,,c indic,1\·n c.rrad:imemc a horn." 
Em Jtn, L:m~sdor[(. com Ricdcl e outro.1 llccicliu 1c:1 Ji. 

:,ar mna ,·iagclll :10 ~111 da pi O\'inci;1 de São Paul?. F lorcnce 
oc11po11-.-.c c111 p1cp:1r:tr a <:lllOa p;,ra a \'ia~cm, 11ut:il:111clo-se 
cm l'óno r·c tii . Nu iriício de de:1.cmbro, l.,.1ngsdorH, no enc:mto , 
\'Ollou ;i.o Rio, a negócio, ficmdo na d1cli:i tio G~11yo L. 
Ricdcl. Estêvc ausente quase seis mesc~, mas a Expcd 1ç;10 du-

1u,10~'.!)11n":::·'.:1','.: .. '1~:ut:~:·:~ ~~~w :i;;:n:1~~:,,~~~no;,~~
1rv;;;:• ,l~c ~~1:~:~1::~"cl';; 

IIL'f '·' "'""'"lln:ln rn.l.1•urt111,1tnron1D<lo 

( S) "hr, ,c1j:,lm - "º"'<: ,k i>C:•:(<:. \ 1il) "'''<' pc1 .... - , i<ICIM 
( -l) ~,u,. unmc iudl);'-'!11 , Sii;nif,(:,• ~ll"~ IJUC Jc :, fa~ :,•· L,km, 
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r.in tc todo êssc tempo u-;,bnlhou, rcrn lhcndo 111:Úcri:1I 11,1 pro 
vlncia de São P;rn lo. No desenho n.O 9 vê-se um ri co p:lulista 
(hab it,111lc da província ele São P;H1 lo)6, 

O paulista esta montado cm seu mulo bem ataviado; suas 
ocupações e suas riquc,.as cst;io ilustr:tclas a!, com a c:u;1v~n:1 
de mulos, ca rrcg.ldos de aç1'tca r (JC c;ui:l, A scl;1 c~t:i rccohcrt:i 
de cordéis, o q \1C - da mcsn1a fo rma que ns peles ele ove lha 
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1ing ilias - reprc:.eruam clci:,;"111d:1, scm1o ai:;orn, cm11uclo , !S i1 11 -
plc~111c 11 1c provinciano. ··· 

l'anic11la nnc11tc hem :mccd icbs ím .im a~ oç:nla~ 1>e1to de 
S,io .Joiio de lpancm;i, onde cm dezembro de 1825, c m janeiro 
e fcvcrcirn de 1321i, se rnnsr.:~uir;nn mui tos ma111Hcros, peixes, 
p;i~~iros e 1t1,1ci.<.. Depois disso. cm ma rço, cmprccndc,He 
unta exc11rsi!o a Sorocah;i. Tüdas c.<.sa.<. txcursões podem ~cr 
acomp:inlrnd;i.s pt:lõt~ Olm:rv(lçifos de N. R11b1sov. Jn(clil.­
nicmc, como matem;ít ico, cr;, muito :acôrnco e se linü tava 
q11:ise a anoLar algu mas d.t la5. Curiosa é a scg11i111e not a: " 11 
de março de 1821i. Partimos de voha ú Fá brica de Ferro (da 
Vila <lc Castro). Disscrn111-1nc <j llC nesta esu:1tla Íl'cqiie111cmcn te 
aparecem, vindos 11:! mn t:1, uns scl1•;1gcns ch,1m,1<los xavantes, 
que m:n:1111 a ge11 tc; por isso n:i o nos dc ti,·emo.<. cm lugares 
ermos e \•i·.jarnos de manhã :'1 noi te ; e1l1rc1:mto, n;io vimo~ 
nenhum délcs". Atu almC ntc niio cxis·c ~cqucr ;, lcmbr:•11 Ç:\ 
de "geme sc h·;1~cm" cm cemcnas tlc miH1:is cm tllrno tlC~cs 
lugares, 

i\hril u-:rnscorrC'U, pelo ,·islo, nos prcparalivos finais p:ir:i. 
uma \'iagcm de quase três anos. Em ma io , a (in:i.l, lodos se 
reun iram c:n l'ÚllC Fc!i:i:, no rio Tietê. 
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De Pôrto Feliz a Camapuã. 
Xavantes e caiapós 

Mi:10 .,sf:s p;iss;n a m aqui os viagcirns e sõ­
memc a 22 de junho de 182G teve inicio a descida pelo rio; "A 
22 ele junho, cêrc;1 do meio-dia, partimos par:i. a prnv íncia ele 
!\fato Grosso pelo rio T iclê, descendo a corrente" , rcgi.~tro u la­
côn ic,1111cntc N. Rubtsov cm su:is Olm:rv11ções (seguem-se 
c:ílcnlos d.t ;tl tm-a do sol, etc. ). A c.1rnv:m a se compunha t!c 
duas gran des canoas de um só 1n11 (na primei ra iam LangsdorH 
e uma jo1·e111 :tlc111:\ trazid:1, desta líl ti ma 1'C1., do Rio de Jnnc iro: 
na segunda Ri cde \, Taun:iy e H assc) e um batelão, no qua.1 
viaj;wnm 'f!oreucc e Rnbt.sov. Elll tôclas c~s:,s canoas, que zar­
param sob $õ!!vns de csping::i. rcbs e gritos da mul tidão que os 
.i.compauhon ,,te nl i, oudul,w.-l :1 l>;rndcira 11 1Hlrêm1i11r. (1) da 
marinha russa. I·lassc só acomp:m huu u m pouco :i Expcdiç~o. 
lngo rcgrcs:,.:1 nc1c. Rcsol\'cu cas.1 r,r,c com ;1 íilha de nm fazcn · 
cieiro, c m cuja c;1s;i pou.~ara m os cxpcclicioni11 ias, e t!~i:-tiu de 
panicipar na vi.igcm. (Acontccc 11 que não se casou e ·pôs fim 
à própria viela, ;i lguns anos depois, suici cl;mdo-sc cm C1m­
pinas). 

· ( 1) Comp,SC•$.C ,Jc u,oi cn,,, :,,mi, ob1l11u~1nc111c llci1~1l,1 ,<>lnc hmdo br.1n~. 
Su:,, l!c,ignJ~.io - ~nilrl!:tninJ - origin:,,-~ ,k um.1 kn,l, 11:Jii;io:1.1 , :s.ci;undo :,, 

[~~'.':t~,~~!Jlt~:~~J;Ll ~c~~~~:~:~~;,::·,~::~111~~:~.::,7~~·~1~i.;~t~;r~~{i:~~;:;::c~~ 
R,hú. (N91:i. do TDil ,) 
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T ietê, "t io verdadeiro. T ic Li:, liômc indígena" - observou 
Ru blSO\'. :\íluenLC do Parnn:'1, pela ma rgem esrp 1enla . Ape­
sar do graude nUmeru de corred eiras e de .1l~utn,1s cocl1ocir,1s 
gr;uH\c), i:lc começou a desempenhar o p:1 pcl de t::\m inho :t il\· 

tia no século XVII. Dman tc .ts frcq iicntcs paradas no cami­
nho, com a pa~agem d:ts c;mo.is 1>or l11g;1 rc) perigosos, crescc-
1-;m1 ;1s coleções e o~ pinto res csboça rnm alguns desenhos. A 
3 tle j unho, N. Rubtsov registrou: "Faz-1::1 do Defunto Pe i· 
shol_o (.i ba,1donada pel a.~ pL-ssoas, devido ., ~e encon tra rem por 
aqui :r.c lvagl.!ns e on~ .is) :1 mar ge m S. do rio ... " (seg uem-se 
c:i lculos) . 

A 5 ele ju lho a rnrnva na c hegou à cad1ocir:t ele Upullm· 
duva . Ess:t cachoeir;1, toníormc escreveu Florcn cc, "é "isi1atln 
pelo~ índios dcst..1 regi;i o, ponp 1c o rio ai cl:\ v,rn. Até ngora, 
poré111 , nem SCU/i r;istros te111os visto. Seg undo con ta m as pCs· 
soas que conosco trabalha m, êsscs índios. ch ;unado.~ x:iv:uucs, 
são inimigos de todos os cristãos. ,\s vêzcs tem-se procmado 
chnm:í.-los, mas êlc~ f;u;cm sinal com :, mã o q ue nada querem 
conost:o e ;uncaçam-nos brand indo arcos e ílcch:i.s. . Con• 
,·ém n iio se 111ctc1· 111;110 a dentro para n iío recchcr incspcrada­
mcnlc a lgu ma flc ch:nh1 mortal. Ainda h:'i poucos anos, tn a· 
t;1r;1m um in(e li;,: remador q ue por :tli pass:.w:1. C.]c clcmorara­
sc cm te1-ra par:t acender o cigarro e c1w111clo quis sa lt ar sõbrc 
a cano.i, fo i v;n, ,do por um a ílcch;1, mor rend o trés hon,~ 
depois. 

T odos os ln dios 11ue ap:neccm na p;,rtc oó tlcntal d.1 pro· 
vincb de S;io Pm1lo e p,1r;1 1:\ do Tie tC, são cham:tdO.\ x:l\'an­
tcs. Tenho csca~sas in for :n :iç1Jcs a respei to cl êlcs; rrcio, po ­
rém, que são po11co n umzrosos t! erramcs na \0 .Lst.1 zona emrc 
Curit ih:i, o Tietê e o P;ir;m;í até :is Se te Q11ccl;,s, pa is q ue não 
(oi c:..:plorado senão por m n:t cx:pcdi çJo, a q11:.J subi u a l~m11as 
lésnas pelo Parana p:i neina aci111a, na p rocura de negros q ui ­
]omliolas'' (FI. (. pág. 375 ). rrratHC de negros e~<.r:n·os q11e 
se c~condi,nn 11 :1 mnt;1 e ronstn1ía 111 s11:1~ roliinins iuclc pcn< lcn­
tes, ch amad:t s qu il ombos) . t sscs x:w:i. ntes cio Estado de Siio 
Paulo, ou Otis, junto com seus ;i pa ren taclos r., iCs e opaiés (011 
arnés) do rio Ivinhcirn;i , s;io muito pouco conhecidos :tlé 
hujc (2).7 

~llSUl\s dacLoi:, re1pei10 ,to\ T,.,t11lho1 do XVII O::Jog,e-.,o de Ame• 
rlt:1111113.<, 1•-1,;. ~ O ~ l('gulo:c"J, º" l r lie;o ,\e !I. , .. l11 u 1.,G (A E l11 og,11J la do 
nrns/1 ,\Jcrid irmali :-.1.,i cii~ I recolhido par Kint Uuhl cru Clmpo1 No~~ 
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A 18 de julho a c:n-a\' ,Ul;1 chego u ;\ primci1a g;r:m<lc ca­
choeira, o Sallo <lc A\•;inh:tnda\':J . O lrasl;ido da bag:\gem e 
<lns ca noas por um varndouro, tomou 11111ito tempo, de modo 
que só a 2·1 p11demos reco111cçar o :wanço. Florencc fa1. uma 
c\escriç;io n:iirnciosa da cachocir.1, e nurn desenh o (N.0 50 cl:1 
coleção) a represenla pic1óric:t men le . As caçad,1s eram sempre 
coro.i das llc êxito. ~\ron lcccu de nu m só clia rn;n,1rem ele ., 
it ·1 ;mras, j;i par:i não falar cm. lodos os piissaros possi \·eis. No 
dia 7 de ;1gôsto, a Expediç;ío alcançou a c.ichocil'a de ll.ipurj, 
não longe da foz do Tietê, J\i trl-s dias pasr.ar:un contornando 
o despc11ltadc iro. A 11 de ílgÔsto ,1s cõlnoas j:'1 pcnctra\'alll no 
Pa r:m:L A 12 de agôsto as observações se limita\•.tm ;\ :tltur:1 
cio sol e ~s inclinações m:ignética!i.. "t\gm·êt nos encontr:unos -
lê-se no di:írio de F lorencc - nn região do, inc\ios c;iiapü.~ 
cu ja aldeia íic:i na ,n;ngen~ dêste rio, (n Par.m,í), cm ponto 
quase fron teiro ;1 foz do ~rietê, nrn pot1co acima. No lu:;:n 
onde p:ir;m1os h:i,·ia 11ns gravetos q11eim:idos entre cimas, hem 
ramo uma rêtle de cipó sL1spensa ;\ aha rnm:i.da de uma árvore, 
sent dü\'Ma para pôr quem 1:1 donnirn ao abrigo da$ onças. 
Creio q11c fôra alg:um índ io, o q11al fi:Lera sua cama liio alto 
por se achar s01-i11ho, pois tenho como certo q ue não eleve 
have r o menor receio d;iqlle las fcrns, quando se \'iajn e111 grn­
po''. (FJ. l, p:lg. 387). Pelo que se i;allc, cnLrc os caing:anguc~ 
e5sa é 11ma forma hftb il de esconder-se; proviil'elmcnte con:ai­
tui adaptaç;io <lc 11m uso q11c fõra própr io do!i xavamcs do 
Estado de Siio P:111!0, mas agorn quase c:-:tin to. 

Os membros da Ex pedição snhiram pelo Par:in;í d1rns mi· 
lhas aci1na rnma !'I csp1c1:dorosa cachoeira de Urnhupungá, da 
qua l Adticn Tauna y [C:1, lllll rlei;enho. Até a;;ora. qtiando por 
êi;lcs lugares j:i passa a estrad;1 de ferro, :1 mat:i .ii n<la n.'io se 
afastou <las m:irgcns do rio e o homcn1 a in d:1 tem lllllito que 
lu ta r con tra c l:i . No desenho reprcscnta-i;e um,1 p;uacla i'1 111ar· 
gcm do rio, eil\ meio fi na 1urcza vir~e111. Os c:1 ç.1dorqs agora -~ 
ocupnm cm assar a :inl:t , enc1uan lo imensos peixes· (pacns, 
provàvclmcn te) j;1zem aos montes perto elo fogo. At é :igor:, 
nestes lugares podem·SC fisgar peixe.~ sem n1aiores ardi.\, tão 
numcro \0:> são êles e tão :\.vidas, apes.ir tia. irracional devast :i.ç;io 
c:n1sada pela pesca :i dinamite, inu·oclmicla pc1os "civifüa­
rlo.\" . :\ ,•iagem foi inte rro mpida par:i uma visi ta à aldeb dos 
caiapós, co mposta de 10 palhoças. N;io h;tviil ninguém ali, 
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pois os indios se adiavam cm suas p lanlaçõcs ú rmngcm do Su­
l' t11-il'1. No incio da.~ póllhoças, h .i\•ia um rancho que pa recia ele 
prnpricdadc comum. Al i cstav;un uns troncos de pa lmeira fo. 
r:idos, "que os índios usam como tambores cm suas d:m ç:is" (3). 
(Fl. I. p:ig. :iS9). Lan gsdc.rrr ofereceu como prese nte ;ia tlono 
da c;isa fac:1s, mach:idos e 011tros obje tos de metal; cntret:into, 
os indígenas não os vira m como tal.$ 

No cl ia 15 de ,1gô.~10 alcançoiram ,1 foz do rio Verde, gr;mclc 
a!luen tc do Parnn:'t, pela m;ngcm direit;1, e:, 18 ele a~ôsto pc­
nctr;1m no r io Pal'do, "célebre entre os pau listas pela. beleza 
das campinas cm que corre" {FI . I, p;íg. 392). De nôvo e111 pre· 
cndcr:un a sul>ida do 1io, que é muito penosa, \'Cn ccndo r:i­
piclos e cachoe iras. C :1st:'l·SC n isso dois meses, :to passo que 
na descida o tempo consumido não \'ai além de seis a sete 
dias. Adricn Taunay (êi clois desenhos de cnchociras n o l'io 
Pardo (eles. 10), um ctêlcs em ;1qu.irc!a. F lorcncc foln com 
êxt,1.:;c sôb rc l-stc trecho dn vi ;igcm: "..\ vista, j;í fana da Ulono, 
ton i.1 de ini nterruptas r.,aws, abre m-se \'ilstas perspectivas co1·· 
t:idas ele oi tei ros., riachos e capücs. As c:impin:is pennilcm nos 
\'ia jantes seguirem por tena, enquanto as canoas sobem, lenta 
e custosamen te, o estreito e tortuoso curso. Pode enli'io cessar 
o incúmodo de estar-se o brig:1 t6ri,1111c11 te scntõldo ou dei t;idn 
numn barraca de quatrn :i cinco pés de largo. No meio dêsscs 
c;impos o c:içaclor fi1d lmente depa ra veados, pe rd izes e outros 
an imais, cuja CólnlC lhe ;ilcgra ;1 nlC$a, a 11mcnc:mdo assim o 
pra1N de atravessar tão bela região. O ollrnr não se c.insa de 
adJ11ir;1r ,1s côres v.\riõls que el e todos os lados cmbeleum: aqui 
é 11ma vcrclcjrinte ,·,ínca; :ili fica o cercado com su a.~ árvores 
bnixinhas e cngronvinh:u?as; :1d iamc se nl:i1gn nm c;i mpo de 
m:icc~:i mais altn que 11 m homem e tle um colorido tiran te :i 

;unarclo p:.rdaccnto. :'\f11ita.~ ,•ê;,:cs, grandes :írca.~ de terreno, 
colinas inteiras, aprescnw n1 um aspecto ~ombrio, enegrecido: 
é que po r ali pa.'isou u mól rham a devorndor:,, ntcacl:i pelo \' i õl ­

j;mte. Os troncos cst:io despido,<; de íôlhas, requeim:,clos pelo 
inc<:ndio. Se, porém. medeiam q11in;:e d i;is ou um mê:s, arre· 
benta viçosa vcrdur;i naq uele fundo h)guhrc e :i cimcnwclo. 

Quando, prff dcse11fac!o , se ntci:i fogo aos ca mpo~ que ccr­
c,1m oS ;,.cnmpamen tos, o e,pet;\culo à ta.rele se tram;formn, m.is 

(3) ;11 :lo ini~JU s~mebs p,,rA i;u~rd~r bc:bilh, ,emelh3np rio >.ihl do, 
C":1iu;:111;;:11e<? 
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nem pu1· is.-.o é nicnos nol;'t\'e l. ..\s Jal>arc~las st':: al,1rg:un, íur­
m;nn linh;, s de compridas dl~1m:1s tJllc sóbre 1odos us objetos 
de itam claridade res~1andcccn tc, por tal modo intc:ma que 
M! porlc enxergar um nlfinl: le caído no chão. Essa linha de 
fogo se a fos la, estende-se cm !:,>1':mdes dn:ulos, sobe e 1ransmon­
ta, po r \'facs, oitciros. Cl:nõcs vi\'us se dc.~prcmlcin, t!cswcan· 
d o·se ele sotllbras opacas . Rolos de rumo enevoam os céus: o 
rio p:1recc fogo, e :is tat111arns nos bosques cstom,rn1 díl.ndu 
vlolcnrn sa idn ao nr contido entre os nós e q nc se tlilat:1 1:0111 
o c."l lor repe nt ino. 

N<lo ra ro g:ot.iv:nnos daque la cs1>lê:11ditl :1. i h1 mi11:1 ç.io :ité 
depois de ll\eia noi te'' (FI. 1, p:\g-s. 392-3!H ). 

No d ia 24 de agôsLo ltoU\'C um;1 p;1ra(l t a ri m êlc plll' cm 
ordem as colcçôcs. Então, ··o :1jucl;mtc do guia, bom c:1çador, 
ffiíl to u dois \'Cados brancos··. . .. "Quando o caç,ulor ,•ia um 
,·cado, tirava logo a roupa e, mi cm pêlo, ia q11 :1se .irr:lstanclo· 
se até: pegar a esp ingarda" (Fl. !, p,ig . .39·1). 

"3 tlc sClcmhro. :\fa lou-se um lôbo. Er;i. do tnm;inho dos 
cl.l E11ro1,a e estav;i. muito magro, pro\':1 c.lc q ue, :lpcsar ela 
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abtmd:"tnc ia ele ve:1clos e cait ilus (Dicotylus) , pouco acha,•a 
que comer" (Fl. T, pág. 3% ). ,.. 

~s p:ih~itos de al~lms tipos de palmeira (co mo os de gua­
cunl,1s, guanro,•as, ocnds) (1guTavam sempre no c:;1rdá pio dos 
viajantes (·1). Alguns íru tos silvestres, como nmrmclo·bravo, 
;1 m:u 1g:ib;1, o caju, 1mn bém tont.1va111 m:iis va ri ílcla a mes;1 . 
"Di ;i •I, T aunay encontrou 11ma rl or que c;wsou gr:uule alc:­
gria :1 Ricdd" (Fl. l. p,íg. 3%). 

No dia '.M a caravana cncontrou•sc ua c..ichocira <lo Tn· 
Ol<)nclu;i (::i) com 11in h:1tel1ío e uma canoa do ncgoci:1ntc Ro. 
d ngrn:s, q ue rcgress;l\'a ele Cu1:1bá :i Pürto Felii . O ba tcHí.o 
era tri pubdo por ín dios guatós. dos que ,·ivem i1s margens do 
P:ir.1giiai e do São Lourenço (s6bre éles ver nrnis ;1<liante). 

No di a 27, Ric<lcl , florcnce e Ta1111a y desceram da mon ­
ção e foram a pé a té ao salto <lo Cor;w. "L,•v :ivamo~ conosco 
apenas 11111:1 espingarda <fc c;iça, ;ilg l1m:1s c;:rgas de chumbo 
fino, 11111,1 h; tla e clois biscoitos, que conslilufr:1111 nosso jantar. 
Chegados ::11Hc.~ do púr·dO·SO] ,m sa lto, demo-nos pressa cm 
(ar ma r provisório ab rigo com íôl!rns ele palmcirn guacnri . 
Felizmente o sr. T ;uu1ay ma Lon um lagarto q11e nos serviu de 
cei,1 e q ue a íorne traníonno11 elll ma nj ar suc1dc11to. Deparou· 
Sc·nos ta mbé 111 um cacho de b,111anas que pcadia ck ra<1u1tico 
tronco. C:1~0 hom'csscm csta<lo m;i.c\tll"as, n~o teria m cscapatlo 
i l gente de Costa Rodr igues; J>Cll" iucomívcis a~ dcix;ir,,m, mas 
nosso apet ite era ta l que a~:1das, :1ssi m mesmo \·crdcs, íonun 
rega ln precioso. Dtll"alllt: a 1rn ite e1d:1 um tle nós, por cama 
das onças, fb. du:ts hora .~ de ~eutinc l:J . Quando o d ia clmcou 
de l()do chegar:un as cano.is''. (fl. J, p;íg. 398). 

Ali na cachoei ra encon tn!l"a m-sc com 11m ô1"11po de negros, 
\·i ndas de Cam.,puJ, aonde L:lllss<lorrr cnvian <luas pessoas 
cm busca de c;i,·;ilos. o~ 11eg1os csl,ivam todos com p:ipeirns 
11 0 tamanho da cabl'ç<i , que pcmlíam até :1os peitos, tonrnnclo. 
lhes a voz oprcss,'l. N os :incdorcs h,wia m ui1os c11 pins (mon· 
ticulos tlc terra escu ra. feiws por uma espécie: de íormiga que: 
trnz êssc nome), os qu:iis chega m 11s ,,ê7.cs 11 ah ura de um ho. 

u.• -'~! ik~:~m·~~,~~<~:,!"~~/;:l!~-Í n:i cok~:,o d~ Srçlo C:nt r~I < Snl·;uucric:rni. 

(!i) ··T~ni~ndu, - 3iJiin~J 'l"c se 1!lmc1u~ th: formiga .. , 1ê-ic ni "T r.1d11(1<> 
dos n<>mcs,.,", llc N. Runno~. · 
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mcn1 :, c:1\';du (nos 111:uwscri los de Florcnce existem dcscuhos 
de \';irios tipos de c:upim) (F l. 1. p:lg. 399). 

No dia 7 <le omubro em1.,·:11n na cad1oei1a Canoa Velha , 
qu:mdo d1egaram finahncnte os cav,dos. Pela manh:"i cio clia 
8, todos OS ,•i;1j:mtcs, com exceção de Ri cdcl e Taunay, parti­
ram a cavalo, para a freme. Langslloríf e sua acomp;mh,rntc 
adianlar:un,sc a FJoreni.:c e Rubl.so\'. :\ l:Stcs acontc,eu ciuão 
uin conlr;ncmpo: o c:iv;lio do pi ntor caiu no meio tle 11111 
ribeiro im petuoso e, de fraque·,~1, n:io podia ltvanta r-sc. f!o­
rence ficou :,li .sbi:inho, tódn a noite, cnq11;in to RubtSO\' cor­
reu cm busc;1. de auxílio . Enquanto isso, o aniinal que as~im 
repousou·a co isa de 1m1a hora, melhorou e pbclc prosseguir 
viagem. 

A 9 de outubro, p.is.•,auclo a \':tu o rio Panlo e at1-;1\·c.<;­
s:rndo lugares colinoso~, os cavaleiros j;un:n·,1111 no póno d1a­
m:u.lo Sanguessuga, ponto de p:1)s.1gem cl:i~ canoas a cami nho 
c!o rio Pardo. 

"Por aclive sll/1\·e chegamos ao :ilto de \1ma mo11tanha, 
donde avist:imos Ou1iapu:"1 bem emb:iixo clc nós. t ela o cs, 
pig.io mestre clc mna \':lSlfssima 'Lon a. Por trás de nó.~ ficavam 
os a fluentes d1. b:icia cio Paran,l; para di:i nte l)Uantos \".ÍO ter 
ao Cox im e ao Tnt[l.l ad, na bnci:i do P:1ragu.ii. /\ descida pa­
receu-me o triplo da distância. que havl.1mos subirlo" (FI. [, 
pág. 101). 

"As monções, :io sair do rio Pareio, sobem o Sang:ucssug.1, 
rompendo ramos e erva s, con.1ndo às vbes gr;indes árvores que, 
c.1idas de margem :i margem, impedem :i passagem e v:io ter ao 
pórto cio Sanguessuga, distante du:is léguas ele Camapnã. D;if 
lransportam-i;e primeiro ns c.u·g:is em carros do estabelecimento; 
depois ;i~ próprias c;ino:t~, colocadas cm c,.-;irrnções baixos e pu­
xados por sete junt:ts ele bois, são trazid,1s por um bom cami­
nho que, por csp:i ço de légua e quarlo, ,ona uma planfcic e 
cm segu ida t1·;mspõe :1 montanha rlc qt1e falei, aila l~th•c r. uns 
150 pCs :-1ci111a do hori~onte, descendo peno de ·150 pCS por 
suave 1~1mpa até no pm·o:iclo. Existe apenas um ún:;~o trecho 
pouco m;i is íngreme. É na verdade digno de admir;tção pode r 
pensar que ele Pürto Feliz a Cuiahâ percorrem-se 530 léguas 
por meio de 10 rios, h:i\'Cndo .só duas léguas de v;irarlourn, e 
nem é menos de pasmai· \'er p;is~arem gr;in(\cs ca noas por cim;1 
de montanhas" (FI. I, p,igs. 101-102). 
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De Carnapuã ao no 
Paraguai. Os guaicurns 

"C ,,M,.i·o:t é 111n,1 í:lzcnda pertencente 
a um a sociedade que teu\ sua ~cdc cm São P.11110. Ein estado 
de tlccndênci:i dcs<lc que a navegação dos rios wii sendo :tban­
don .,da pe los negocia ntes, con ta pci-10 de 300 h:i.b it:mtcs, dos 
t\u.iis a têrça p,1 rtc é com,t il\lk\;1 dt: negros cscr.1,·os. Ai se fa. 
'1ticam g:rossciros tcci Uos de algotlno p;i r:i uso dos moradores 
e p.1 ra 1·cn1cssas iL cid:cdc de ;\!h:mda (it margem do rio do 
mes1110 nome), onde ~ão trocada~ por c:1heç.,.s d e ;.r,1do ,·acum 
e cav:1lar, Da c;m;, -dc-;içúc;ir, a lém do :içl1c;ir [ ;l7cm uma 
ag11ardcntc p6simn". (Fl. I, pág. 1C2) (1). 

O mcnc ion;ulo bC~)g:ra(o do )éculo XVII I cita C:~ tc luga­
rejo, diic11tl o q11c a J)OS..~ib ilidadc de ;,li:mcccr-!it. aqui, de vi­
veres força os ,•iagciros :i preferirem o cam inho cp1c p,1 ssa por 
êle :i qu:i is1p1er omros, iuclmivc aos 111:ii.~ cnnos e ina is f:lccis, 
como, po1· exemplo ;10 varndouro q ue une o rio Pi qnir:I. (b:icia 
cio Siío Lourenço ao fio ~ucuri1'1 (b:ici a do l'aran :í). (R. Serfa, 
pig. 167). 

Seg undo Florencc, " ;i ~itllação de ~us ha l> ita n tcs C de 
exuem;i miséria. Pelo.. bem que po~uc111, pouco dist:im elo 
estado selvagem, 1u;is nem por isso ~:10 011 _(,(: consideram inai.~ 
infcli7.cs. Sàmen,e algm1s homens, li clos por cndinhc irndos, 
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é que ,md ,tm , csli<los com calças e c.-cn ts:i de pan o grosso. Os 
0 1111·0.~ só usa m LCroula, quase wng:i , e :, maior pnne cl:,s mu. 
lhcrcs t raz súbrc o corpo ;ipcnns uma saia. Só comem milho, 
feijão e ;i!gumas ervas: rnrnmelllc prm·am ;\ carne <le seus 
magros porcos 0 , 1 comem o,,os e c:irne de v.1ca . E tuclo isso 
qu:-isc sempre sem sal , que é a li p roduto exu·emarnentc caro". 
(Fl. ], pi,g. 103). 

J\ Expcdiç;io encomendou aí 120 alqueires ele farinha de 
milho, cnja p rcp:, ração w mou mu ito tempo, pois os h:-ibitantcs 
locais nfi o t inh:1m seq uer nm monjolo, (p1·irniti,·o moinho de 
:'11:,ua br;t))ilciro) , sendo todo o tr;,b:i!ho feito a mão moeu LJo.~c 
o m ilho cnl pilõcs. 1\ Expccliçiio niio consci:;uiu ,·er os inili­
gen:-is dest:i reg ião. 

"Dur:i ntc nossa estacl.i at1ui . ouvimos f:i lal' no aparecin,en­
to ele índ ios nos arredores: [oram reconheci das as pcg:i <las, e 
chcsou,!,(! mesmo a su rprcendi'..]os, procm·:-indo fonar um:,s 
rcsc~. Fugira m. Tra tava-se, prnv:,vcl:ucntc, ele caiapós ou 
gu;i.icur us" (FI. I , p:ig. ·104). 

QL1amlo esta ,·a melo pronto para :'l concinu;iç:io <l:t vi:1-
gem, ;1s t::moas íoram :1 rr :1.~ladas no lciLo do ribeiriio Camapuii. 
até o curso cio rio Coxim, onde jó. deviam alcançó. -1:-i s os passa· 
gciros e lôcla a b:,gagem, que vicr:un at ds para não sohrec,1r­
rcg:1r as canoas. 

No di:i. 21 d e novembw, depois de ,11n:1 cst:t!la de 43 díns 
cm C:11napu;i, n Expe<lição venceu 7 lég11:1s Jté o púrto de 
Furatlo, anile a esperava a ,ara,:tn:i, 

22 de llO\'Cl\lhro: ao nascer do so l trn uxcr:1111. :1111:nrados, 
dois negros d eser101·cs. O comand,11ltc pcd i:1 a Lan~sdor[f p:nn 
en treg:l-los cio All111q uenp1c. 

,\ viagem p1 o~sc~ui 11 , om m uito 111:i.ior r;i pí~l~. do riue 
antes, pms :tgora desda·SC :, corren te do l'Jo. De 1m c10 os r:i­
mos tl:1s t1n·orcs e os arcos fonna<los pelos b;imlnts pensos nr10 
pcrmiti:nu estender :1 cnpota _na.~ c.1noa~. "~ rio Coxim é pi­
toresco com seus despenh adei ros, seus paredocs rochosos, seus 
campos, seu.~ l,osq ucs e suas montan has ; sim pcque_na l:ir­
p;u ra, o~ ni:1t,1g;1i~, :1s bela :-. taqm1ras ;1r'lueaclas (guayuvocas). 
b.iucos (IC ;1rc\; 1 pr.l tc:mlos, a ;1bun li{11l ci;1 e variedade de peixes 
- dmante w do o tempo c111rc1ém o via jante" (FI. l , p{1g. 407) . 
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N:i colcçfio de J e.~cnhos de VJore11cc, cncOnlr:i-sc um, [cito 
110 rio Coxim, rcorC)CUt;mdo :,dmir:\ \'el rahcç:1 lle ,lnt1s mns­
cluita. 

A 3 de dezembro, qt1 :i ndo a car:1vnnn pc11euo11 no do 
Tnquari , agnrrou um:i arrai:1. Nesse 111c~1110 d i;,, p:1s)ou por 
nma cachoeira - :i ühim:i :intcs de Cuiab;í - e a saudou com 
uma u·iunfante sa lva de cspingnrda, enq11:11110 os tr:tb.dh:ido­
res d:inç:n-:im e cantaram il noite inteirri. Ner.sc dia, ao encon­
tro da car.l\':ma, apa1eceu um:i. missão militar govcrn:1mcn-
1:1.I que ia pcsq11isar a existência de ,•ar:ição m:ds curtn, :1 t1 :l\'és 
do Suwriü, e ;'l cuja cabcç:i estava o tenente ;\lanuel Dias. 
" i:.lc nos com1111icou - tlissc Florence - o rnmpim~1Ho de hos­
tilidades contra os índios gu:1ic11rusO, cm com.eqiiênci:i de uma 
.\édc de ntos de tr;,ição pm êles pt'a1ic;i dos. sobre isso ouví­
r:imos falar j:\ em Cnn1ap11ii, por uolfcia ,•imla d e :\lir:mda" 
(FI. I, pág. •113) . 

"Dtll':mcc a pa1. e no 1empo em riue l'Cceb i:un do gon'.':rno 
f:wores de "Jvcrcs e presentes, matai-:un fl ínlsa (é um brasileiro 
<JUC vivfo em om silio pouco disunte do fol'lc de ;\ Jir:111da: 
depois atac;mnn e dcgol.1ran1 um cabo de esqu;idrn e drio~ sol­
dados q ue Con navam um dcsl;u::ime nto b:L\louHc :, í:ist.1do {1 ;1-

1p1clc fo ric. Em scguid;1 a e~as provas de dc~lcaldac!e ab:m­
don :iram os ;1n e<lores de ;\'o,·:i Coimbra onde viviam a ldeados 
e puse1:t111-sc a l> ;1tcr c1mpo rn1110 i11i111igos. !\lan11 c! Oi.1s deu­
nos conselho de 1om;1r1110" p11.!ca11ções, 11 u:i 11clo :ilm\'ess:\s.~canos 
o país 1ll•Jcs." 

Eis ôrcunsumcia<lamcmc os ;1co1uccimentos que se veriíi­
cm,1111 :-iplJ.~ a dcdaraç.io de buerra: 

"L0<,;o depois do rm~1pimcnto, o coma nd,,nlc do íorte 
c.lc Nova Coimbm mandou ;i. Cui,11.>â pedir sororros por um 
próprio 1111c cnconlramm no P:ir;1guai jii ele voll:i, no din 10 
1le dczcmhro. Jam trê\ hm11en s 1111m:1 c:i noinh:i e cli\scr:i.111· 
nos que 11a c:1piu1\ se prcp,11':'IV:l 111níl monção ile \<! i:,.r;,rités 
(grande.~ c:inu:is) com 300 ho111c11~. en tre soldado~ de prime i­
ra li11k1 e milíc.i.i.~ rom,wcl.1dos pelo tencn lC-cornncl Je1·ô11i­
mo, \'ice-presidente d:i prnvi ncfa. Co1n eíci10, essa fro ta pn:r.sou 
por nós no di:t 3 1lc j:mciro seg-u in:c e. dez meses ilcpois, cst;in. 
do cm Cui.ib;í, \'Ít110-l.1 \'Ohm com a t1op:i que ti nh:, ido p:id­
licar os 1evoltoso~. Oo presidcnle rccehera Je rôn imo instruções 
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para im pedir, seg un do .is 01dens do Imperador, que os fnclios, 
a inda te\•:uu :idos, fôssem 1r,1 t;1c\os <:Olll d ure~.:i . devendo-se 0 
m:i is po.<;sivcl procura r, por meio ele d:'td i\'as e boas pa lavrns, 
cong:raç.i r com êles. 

De l01!0~ os sc l\'agcns que bab iwm a.<; m:i rgc ns do P:a n. 
guni, são o.~ guaicurns os m;ds numerosos. O uvi :i lé dize r que 
têlll •J.000 l:omcns cm an11as. Tornam-se lcndd r1<; pela dcslc;if . 
dadc com <]Uc procede m, rompendo siibi1:nncn1c, no me io da 
p:iz e dur:mtc a troe:, ele opi niões :i.p:ircntemcntc conli.iis, r<:· 
l,1çõcll :imiuosns sem ou tro molivo que não o nm01· .\ pil h.1, 
gcm, o q ue decerto não execu tam se m sa ngtic nem mui t~s 
\'Í ti m ;\s. 

Estão com efei to os an a is de J\-f:Lto Gro.<;so cheios clns trai, 
ções dc'.!sscs in íiéis. .Err:.intcs nas m;1rgcns tio P.i ragu:ii e 
Taquari e cstcnclcntlo m as cxc11rsões cm \• a<; t ís~imo tc rri t6rin, 
fi zera m 110 pri ncipio tio descobrimento g:r;111dc dano :is mon ­
ções que por en tre élcs passavam. Fmam j :l po r v<:1.cs :i té C:i· 
mapufi, e não h:i muito lcmpo que ancba tar;,m ele lá 11crto 
de 500 cavalos. Cos t11mam também cntrnn'.1ar·liC pe lo país 
dos caiujs e cainpós perto elo P:1r:11d, a fim ele os rcdm1r :1 
cscr:1viclão. Não pou pam cm suas devast;i<loras correrias ne1n 
SC<[UC\' os cspnnhóis cl ns man:;:cns do Pa ragu:1i, in<lo mesmo em 
tempo ele paz saquear-lhes as povoações, cnjo., clcspojm vc11· 
<lcm aos brasilcirns. Nfio sei se clcpois de paci licados co1:ti-
11 11nni ne~.1s prát icns. 

Aklc i:un-se peno ele Nova Coimbrn. 

Nutrem :1 convicç-Jo de q 11 e const ítucm a primeira oaç:io 
do mundo, ::i. quem porta nto t<lll.is ns dcu1ais deve m tributo e 
va~alagcm. Nem cxce tu;un os brasi lei1os, que, no momento, 
clêlc., recebem todo o mal possh'cl. Têm cscrnvos ela tribo x:-t· 
macaco e de 1mins os viJ.inhos m:1is fracos c co,•nrdci;, pelo que 
busc.1ram os g:u:más, pma fugire m ;l igu;i.l son c ~ i,quetas ra· 
pinas, ;i p roteçfi o b t asi1cira. Só os g11atós, apcs:'ir tlc pouco 
numerosos, im põem-lhes respeito pelo v:1lor e hombridadc. fu. 
ses b:irba ros levam tão lo n ~c a ousad ia q11 c n:io trepidam COI 
me ter nos fe rros tia escrn\'d ião nté os próprio.~ espanhói s. Vi 
chegal· a C11 iab:'i um:'! mcni11 :1 b ra nca tlcss:1 n:1ci_o nali1_lade c _dc 
12 :inos de icl:l<le, que o tc11c 1t lc-coroncl .Jcrcinnno tmhn t1r :1· 
elo de en tre os gua icu n s, oiic\e ,·i\'ia Cll\ c:i t ivci ro. Fôra co1ll 

86 



:1 111:ie r;iptnda c'e su,1 a ldeia n a t.1 1 no P,u;ig,.1:1i, :iinda cri:inça 
de pe ito, íirarn só no mu ndo e ,toinara todos os h:ihi tos elos 
índios, rnja língua n<lotnra . 

Os guai cnrus são toclos cn ,·;ile irns e hcns corredores. Pos­
suem numcros.1 c:w;dhacla ro ub:ida :ios c.~pnn hllis ou cri;ida 
nos c:i mpos. A~ vl-les v;io \'entlcr cm C11i:1b:i ani 1mlis ele sela 
por 9$000 nu l0$000. I- t"1 indios que têm doi~. ll'és e 111 ;iis. 
;\Iont;im 11 ;1 an..:a, o ql1c foz ronl que 11seri1 1·éclcas muico co m­
pridas. 

Vi um:i 1mll her xarnacoco q ue fôra comprada ,,os g11ai­
wrus pelo"" conmndnn te de Alb uqucr<1ue. Tinha a c:ir;1 pic:id:i 
de pon tin hos, 1;1tt1nd;i, :, n1:mcir,1 de seus senhores. O retn1to 
dessa môça ach,1-sc na coleção cn vi ;icb p,1r:'l S:"io Petcrs­
hurgo" (2). 

"Os gu:iicurus mna vc~. foram dt!níi :11 os ponug:liêscs i11é 

cm Vila :\ía ria (S:io Lui 1. sl c C;íccre,, !1 m:1 rgc111 tlo ric P:u:i­
g u.1i, C..G ,M.) , s;1que:mdo-;i e tm lo leva ndo a Í.'.'ll"O e fogo. 
Em 11,i o puuc:1s m.:.i siõc.\ t r;n'n ram re nh id os t·omhates t·o111 :is 
1110:içõ<!~. Uma dei.is, compost;, de 50 n G0 c;1 uo:is e c{·rca de 
(iOll ho111e11<;. M1fre 11 rcmp leta dc rrol;i. Em ou tro a1:iq11e m;n:1-
r:1111 L· lcs :, ni1Hilaç;io inte ira, csc;tp:indo só cinco pcsso:is que se 
esco1 tdi..: r:un n;, m,1ta. Con ,n\l'I que num dê5~cs enronrro~. 11 m 
1n11 laco de S:io l' ,1 11 !0. fomi g:crac o pel n coloss:'11 corpulência e 
ít1rça cxtrnonti 11 ;i ri ;i , sustcnwu c:0111 o an.'l.'. flio de ~ua l.'spris:1, 
o choque de ,•:iri;i ,; c:1110 :1~ 1ri p1il ad;1s por g11 ;1 i..:11ru, .. ·· (FI. 
!, p('ti'.· •1 13JJ. IG) .IO 

Em dc1.em li ro llic<lc l e Tatmi1y embaffar,1111 1111111 !rntc]fio, 
a íim ele tom.i r a diameil';i dos ou1rm atC Cui:di.'1. Ne5'ie mcs­
n10 <lin, v,ule:mdo o r io, no pon lo em qu,:, ele é rorcaclo pelo 
caminho de ).í iranda ;i Cu ia b:'1, os vi ng;eil'o'i dcscobrir;im 11,1 
rn,11}1em esque rda ,·cstí~ios recentes de grnncle C:l\':t lhnda -
su pond o, co111 rn1~\o, tratar-se dos g u:iie11 ru~, que com Íícc1iién­
d.1 1>e1Torrem essa w n a. 

l\l ai s de t1111n ,·ez depararam wm onç.1s, :is <]tLai~ gostar11 
ele íicar peno da ;í1;:11:t. Corncçaran, rt pe.,car as vmnes pil':t· 
nlws, pei,-::e a!mndant l$simo no rio P:nngua j e em se us trihu, 
\;irios, Na rolcçfo de clcscn li os elo :\1.uscu ZoolÕ;{icO existe o 
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desenho clc um gl":i nde peixe dcss:-i espécie, muito bem cxc. 
cutaclo por F lore nce: com o focinho do\Jrndo para cima, cxi. 
binela su:is lcgcml;íri as rn,111clíhl1las (no desenho est.í escrita a 
<lata <.!e '1 /X ll , do T aqu.i ri). Pa r.i <lar uma idé ia de s11:i. vara, 
c icfadc, F lon:ncc com;n•:1 que um llos trab alhaclon:s 1111c o; 
acomp:i.nh;\\':m1 pescou num instan te 60 d~sses peixes, si mplc_ç. 
incnLc imc1·gindo na ,\gu a C: reLirantlo co1 seguida, algum:1s 
vé-Les, um macnco mono. As p ii-:mh:is ,•inh:nn agarracbs na 
c:1rnc. Jogou-se no rio um co1 po cs[ola clo de c::1 pivarn (J-Iy. 
drnchot:nis). Forn1ig:indo, num to1·\·clinho 911c fa1.ia esp:u..lanu 
as ,ígu;ts, as piranhns av;mçarnm sôhrc o corpo - e clcntro cm 
pouco n;ub ma is resL;t\•a <laq ue:1 " prés:i . A mccl id" CJllC se 
.1proxirn:wam <lo rio r aragu;i i, começ:wa a c'l.ir sôbl'e êles a 
ch usma ins11por t;í,·cl dos mosqui1os. 

Aqui se ntr:wessa um h11;,ir todo reconado ele afluemcs, 
hr.iços de rio, laguw1s que, na cstnção dlllvosa, se [um!cm 
nnm só e vasto l.1go, conhe<ido entre os gcógr,1fos antigos 
como Lagoa e.los Xnraies. 

"~es1ns v; i.o:tts plan ície5 cresce cm gr,mcle ;1lnmd;incia o 
arroz silvcsu-c, cuja :1lturn eleve se r s11pcrior a sete 011 oito 
pés, pois {ora da ;\g:11:t tem <lois a 1rê.~, sendo o tcnc no s11h­
merso cin pro hmcl idadc de cinco ,1 seis. Qu ,1nUQ os gu,1tós, 
ln<lios c;moeiros, {azenl a co lheit a, sacodem as esp igas tlcntro 
üc sn;is l>arq11inhas e 1H11ll instan l<:: :u enchem ílté :'1s l>ordas; 
ent rct:t nto, por fo.lln tlc cultu ra, é a qw1lidade (lo gr.io inícrior 
ú do nosso" (3). (FI. I, pág. •120) . 

l l de dczcmhro. "Nosso gu ia c~colhcu o pouso na mar· 
gcm dirc im . porque recea ,·.1 p odermos do Ollt ro fado ser ;ic a­
c:ulos pelos gua icurus. ,\rnmpamos dchaixo de ;in•orcs baixi­
nhas que-orlavam o rio m 11na peq uena d ist;'mci ;1. Além fi~:wa 
um campo de arroz de dois pCc; ele :1 \tu r,1, ca mpo ,•astfss1mo, 
;i pcrclcr de vistri e de 11tn ,•cnlc l,cl issi ino. Algnns grupos de 
;°1n•orcs .\C destacavam aqlli , :l li, na csplênclida al[oml>ra, 111 :1 -
dciros de troncos liso re to corno h1stes, cuja fo lh~1g:cn1 se ex­
pa n di ,1 como c hapclclas de rogn mclos. 

Ao longe, no rnnio NO, ví:11110s as ah ;1s mom:rnhas que 
acompanha m o Pnrag11ai llC :1. mhos os lndoi; (! cm cujas frn lclns 
mo1·:un os índios gnn16s". (Fl. I, p:ig. •120. 

· (:1) ! tldr 1,:, .~c:. 1•ncc<". , nm~ 111:1111~ ~"l•dt iGI ch:mmd:a for,1n. ,1·J;-1u. 
<'\• IC' llin um 1,<1." foii 1l1C~'O l)óUCritlu :rn !lo 11,i lho.) 
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O rio Paraguai. Os guanás 

A 12 nE DEZ.E'.\lllRO a ca ravann pcnc­
Lrou n:ts ,íg11as do r io Paraguai . Nesse mesmo cli :1 .ica111 pon 
hem em frente à cmbocadnra do T nquari , p.i ra que N. Rubt­
sov pudesse ía1.cr suas observações asL ronúmicas. De noilc, 
do b do de onde acabavam de \' Í l" os ,·taj:unes, fo ra m vistos os 
da rões de ir,cfndio nos campos, fumaça e ch,um1s - era fogo 
atc:i <lo pe los i11 d1 os guaicurns, pois t lcce rto nenhum ln;isilci ro 
se c!cci cl iri a :1 l'C\'Cl ar sua prc.~cnça ali, Ucpois do rompimento 
ele liostil id :1dcs. Langsdorf f "dislriboiu a Lodos os compnnhei ­
rns cspinganlns, pistolas, plilvorn e b:il;is e nwll<lou colocar sen­
t inelas q ue dm:imc ;t no ite e.~ti\'cr:m1 alcrt;-i .i fim de evitar 
um at:1 q uc de: .surprêsa··, 

No di a 13, vcriíicou-sc um" tcmpcsL:1dc, que os obrigou a 
po11s:ncin na margem, pois ;is 01H!as :unear,anm .1s c:moas. 
Um ag u:1 ceiro tcrrh·cl veio aumcut:ir o tonne11to :i qnc os 
s11jt:ita\'a u1 inumcr:ívei s mosc111itos. 

?\'o d ia \·! pela ma uli:i alc;1nça rnm a povoação de 1\lbu­
'lllCrq11c, :\ m:irgcm d ire ita do rio, cm lcrrcno alto e enxuto. 
A Jm\'o:iç:io tC1da se co111p11nha de qu:itro fi las de casas cm 
tôrtlo tlc urn;t prnçn, uma pcqnenn cnpc la q11e int itul:wam de: 
igrej.a , e t1m:1 casri p:irn o~ mi lita res. Com exceç:ío de nns 
cinco brancos, a po p11laç:io tra constit11íd ,1 de crioulo s, .-:1hu­
n~~. mest iços e indi os. 
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No dia 16, N . Rubtsov, a j11 lgnr pelas Obsuvaçõer, examl. 
ltOll a ag ulha mai;nélic.i na povoaç:i o de Coru1nb/1, q11e n;io 
dcse mpenh:wa então qua lquer papel, torn:mclo-se eu\ 1915 
c.'lpit,, l do Est;,do. 

No q11arto d ia de parad ;, ali, rhcgou a ca noa (ver. <lcs. 
de F lorcncc cm Gloú11s, vo l. LXXV, p,ig. 5) com índ ios da tribo 
gu:m,i - 9 homens e i 11111lhcrcs . .. Um dêles, j(1 velho, ti11ha 
a ''pntcntc" 011 rrcdcnci;d de "capítilo•mor", q ue exi biu com 
:;r:mdc respeito; est:l\ a ,mi nada pelo nntigo governndor-g:cral 
ela p1ovínci a João Carlos Augusto de Ocynh,mscn". O csbôço 
de desenho da cano:t gua n ,i :ttcsta que de aparência "in(H· 
geua'" sua trip11l:1ç:ío só ronservou os cahdos longos - ,·csticlos, 
não sfío infCYiores :tos b r:ts ilci ros. 

"Os g-11anl1s mo ram n;i m:trgem oriental elo rio Paragllai, 
11111 po uco arirna d.i \'iia de ;\ Ji1·; 111d:1: acham.se todo5 juntos 
e ;,ldcados num;, e!ipét:ic ele !,jlamlc povonçi o. Usam lini;u:i 
própri:l, m:is cm ge mi !mlicm :dguma coisa ele porlllf;ut'.:s, que 
folam .'1 manc ir.i tlc qu ase todos os fn cli os ou dos negro.!i nas­
cidos rrn cosl.1 :iíricana. De 1ôdns :is tribos d rts m.,1-gcns do 
Paragua i, esla é :t q ue mrt is co 11t nctos tem com os b1·asilciros. 
L,vrndorcs, w ltiv,1m o m ilho, o .i ipiin e ., m:1. m iioc:i., a cm,1-
tle-.içllcar, o algod;io, o 1.ihaco e outr:15 pl:mtas do país. Fa· 
bric:tn tes, possuem algu 11s cn~cnhos de moer cana , e foicm gr:m­
des pcç:is de (>an o de :ilgod:io, corn C'jl!C se vcstcu1, :1 lém de rêdcs 
e cin1:is, su~pcm,ório!, si lhns de selim e ta harn. Grande pane 
dê lcs emp.rcga-~c nas p lantações 0 11 mot:ndas, b,;-cnhan<lo dois a 
U"ts vi nténs por <lia , alé m elo s11s1emo, ou cmão se cntregn i1 
pcsc:i.ria, indo levar o peixe :'l ridade de C1iiah:i, c m i.:ujo 
pórto h:ibit:t m num;is choupanaú nh as" (FI. I, pág. ·123). 

Ali K. Ste incn encontro u :i ind.1 alguns g uan;i.., cm 
1888 ·(Glolmi, vol. LXXV) . Etn nossa coleção de desenhos exis­
te 11111 cxtcleme csbúço ele :1r1t1;H"cla f igu rando gu:m:ts, [cito 
cm no,·cmhro de 1827, t:u nl>ém cm Cuinb:\, pelo próprio 
Florencc. 

Em seu d i:il'i o, Florc11r.:c (lcsc1·cvc11 pontl~noriz:1damc111c 
o t.ra b:tlho de lccdagcm dos g11:u1!1s, e essas noi.as 1nc pa1ccctll 
dignas de se r rcprod uzid;1s nn Integra: . _ . 

''As peças de nlgoclfio tr:Lllç.ido, que arJl11 sao conhcntl:1s 
pcln p.il avra por111gué.~a p;inõcs (1 ), não têm, via de regra, 

~õ'lolu~o 1lc 1111,uÜ:J I: "lcuç~ i;r~u11c•·· 011 ch~l~. 
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mais que qu;i trn v:n.ts de comprimemo e du:i s 0 11 lrés de l;i r­
gur;1. S:io trn maclns de um m odo para mi m desconhecido, os 
fios vc rt ic.1is i111ei rn men1 c cob ertos pelos horizo ut;iis de lado 
e ele outro, o q\1e foz com que o iccido seja muito 
espl!s,;o e próprio parn b;uTac;is, por ser impc rmcá\'el ;'1 mais 
\'iolcnta cln w;i. (2) (No manuscrito enco n tra-se Unl desenho re­
prcscntõlndo det;ilhcs dessa tecelagem. O teri c.lo, quando us:ido, 
dcixi1 ,·ci- o mod o por que é fei to; também isc;o cst:í ilumadu 
no manuscrito) . 

;\s mulheres gu:más que fa1.em <:S::.es p,mos usam um 
g1~111de <] \1,1cl r:1 do ele ,cin co ;1 seis pCs ele largurn, de madeira 
apoiado súb rc duas escacas pc1·pcnclirnla1 cs. :'\l cssc tCíl l' cnmim 
os fios com um;i rCgnílún hn ele p:ni, n.'io ele um.t vez, m:is por 
grupos de J00 ou 150 fios, q ue \'iio scgur:-i nclo um por um. 
Assim, se a atlcin tem 1.000 rios crufüm se te ou dei dtsse.s 
gru pos, :i íi m de fa1crem p:-issnr o fio cm tôtl,1 a fargura da 
c;icleia . Po r aí se vê qu:Hl to ce,npo é preciso p;i rn ac.1 b:ir 11tn 
p,.1não. 
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. As m ulh eres tle C11i:1 b,i q ue f,rt.l!lll rêdcs, sc~11cm o mesmo 
sistcm:1. P,1ra con clu h-cm 11:na de cluas v:1r;1s cm l;n·gura e 
com prim ento, co11somc111 seis d ia~ ou mais. 

Os panõcs 1(;111 risras largas e de tlit'e1·entcs córcs: cscurn 
t"arrcg:aclo, préto, br:mco, pard:ice1Ho, r11i\'o e :i rnl claro; mas 
css,1s côrcs, que os ía bric:uHcs ti1am de minerais e vegetais, 
n:io corn;crvam ,1 ,· lve1.:1 seniio por pouco tempo ; úcpres~.1• 

clcscor.,m. parecem suj;1s, tlcsma iarn; nunc:1, po1ém, ele todo". 
(FI. 1, pOgs. 12:l-2•1). 

"As roupas dO!I g11:i11,is para os lwmens collsistc111 cm um 
p.ino que cnrol;un como tang:1, .1taclo ti cintura, caindo <pi:ut· 
do mui to, :ité os joelhos e num pedaço de fa1.cnda quadrado 
1·cgul.1r ou pu.xando m:,is par;1 o comprido, o <t11al tem no meio 
uma aberrnrn por onde cn íian1 " c.1beça e <1ue 11iio lhes 1cs, 

guanla mais que o~ ombros, peitos e c~p:ícl11;1s. Quando :.CII· 

tem (rio, cobrent-sc com mn p;m;·10 <pie, sendo gzanclc, pode 
dm· du:is \'Olt:ts inteiras ;10 rcdo1 cio corpo. As mul heres trim· 

bém 11s.un o p:i n o enrolado I1 C'intur;i e c.1ii1clo até aos joe· 
lh os; qu akp1cr que seja o 1c111po, us.1 m o p:lll:io 011 p,1ra se 
rcsg1t;U'darcm dos pés r, c1hcça, 011 então prêso lllll iLo :1pcn;itlo 
por ci ma tios sC i(ls, mostril n lio-~ :issiin menos zrn ;is que os 
homens. Às v~les, t,1111 bê:1n, co h1 en1 com élc os ombros e tlci· 
x;u11-no rnil' a té mc i;i c:i n cl;i. 

Já muitos bll;u1,ís usam calç:1s e t;11nis;1,; de algoc!Iío b'l'OS· 
!>eito que se Letc cin Cuiab:l, be1n c:01110 cm lo<lo o interior 
tio fü:isil. t. o tr.ijc d:, ~ente miúda". (FI. l. p;\g. •12·1). 

''~tes /nclio.-., t:1Jve'l. por vive rem inenos c.xposlos iL~ imen1-
péries <111c os outro,;, têm a te1. m:iis d;\l';i dt1 <JUc a~ 011t t·:is 
tribos que vi em minh:is viagens. com c:,.:ccção dos rn1md11-
ruc11s m.,usos do Pnr.i. 

Quan to i1 fisionomia, possuclll <is tr:u;o~ gerais e c,,ractc­
r fsticos ela 1':u:;a n1011 gblic., , como acontece com os ,,horigenc~ 
do Brasil; ;ichci-lhcs, porénl, um qué tlc anicno e <lc suave 
muito especial. Se não se apro.xim.im muiw d<1.tipo europeu, 
conto os guatós, nrio s:ío, co11t11clo , incli:iticos pllros como os 
c.1ia pós ou os xa1nacocos, dos qua!s t i.ve ocasi:io de ver ~lguns 
ind ivíd uos. Sem ;i cxprcss.io tr:1.1çoc1rn e 10:\ dos gna1curus, 
nem a ferocidade dos holocurlos e bororo.~, talvez se p;ireç:rn1 
com os :i.pi;1r.:.ís; eni todo c;iso é tipa ctisno de atenção e :1prc· 
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.«:1ll:t lllll concranc illlc rcss:tn tc com o d:is 0 11 t 1· ;1s n:ições imll­
,;cnns. 

i\":io wu1am a pele, 11c111 n11ui l;1111 o n,uii , o l;ibio i11Cc­
do1· ou :~!- orelha:.; não !>C p.iJ11:im de tirncu (3) como tnnt::i s 
o_un:is 111bo.~. S_c cm époc:.1s :mtc.ri,o!·es l ivcf:1tn eisas pr:ític:is 
srngul:1rc.~. J:1 sao por demais c1v1hzaclos p:ir·, nelas perse. 
\•cr:ucm. 

As mulhc rc., s.:lo bem [ci1:1s de corpn: têm um rosto inic­
rcss:nu c, os ollios 01di ni1ri a111cntc apertados e um l:imo oblí­
qu os, o n:irir. pc<1ucno, aCil.alo, bôca cm ger;1l gromdc, l:lbios 
grossos, dentes c"L,ros e bem impfant.idos". (1'" 1. I, p:lg:. 425). 

Os rostos <b.~ tn::. {iguras represen tadas 110 desenho de 
fll)rcncc s!io singu\;1ru1cntc rnr:1.ctcl'Ístic:os, como 1msso con[i1-
n1;11·, b;uc;1do cin minha própria cxpcrih1rb {cu vi os índioi: 
ch:rné.s. :tos quais 1:iml>Cm pertencem os g11an;'1s, cm seus :ildca­
mentos cm 1911) . Totlos os pêlos do rosto inclm ivc as so­
hrancclh:1s e as prsta11a~, Cotam cxanidas (coisn ql1c llão Cazcm 
os pareci.e; sclcnt rion;1is, cnlic o.e; quais se conlam t:tinhém os 
:iru :i q tics, a jidi;ar pclns- [otografias e pelas infon m.ç(}C$ ele K. 
Slcincn. com o se ,·c1,í 01 ;si:- adiante) . Pnr muro lado, islO 
f;1z i>.1nc cios h;ibitos da~ t ribos cio Gr,in,C:h:t<'O, cstfeiL1mcntc 
relacio11;1dos Clllrc si, (01110 m gtt an:ís. O!> guait.111 11,; e outms. 
Ê dircilo cio ind idduo (m ulher) co1 l:t r oc; t.:abclos neg ro~ e 
liso.e; e cm·olvt'.. ... )os com m\1.1 fita br;inw - procec.limcnto L:1111, 
bem mu ito .icc ito no C hnco ("er ns coleções de xnmacocos e 
gn:iiwrns,cn tl i11eus; cnoc êstcs últ imos cu mesmo \'i ê.ssc pen­
tea do; no cni..1nto, Clc C co nhecido também cnl\'e o.~ cmaj:'1s). 
(Ver F. Kr:rnsc: li, deu ll'ifrlnis$CIII 1Jro5ilie11s, 19 11). 

'ºEm véspe1·as de [cstin s cosrn mnm os gu:iná.s prcpar:1 r ccrt:t 
l)c bicl n fcrmcn1ada, cnj:i fabric:1ç:io, poréJ\I, l>ast:t ser ronhe­
dcla para se ter dcln o nojo m:ii~ ;, hsoluto. r,1ncrn enttc os 
dentes grãos ele milho e cada qual \':ti cuspi-los dentro de uni:1. 
gr:iudc panei:\ de barro, oncle se p1 o<h11. a fermentaç:io tlcpoi.~ 
c.lc adicion:i.tla cert;t porç:"io de áo ua" (•l ). (FI. 1, p;'•!í· 425). 

"En lrc n.~ rnulhc1·cs reina :1 mais completa cle\'assidão, 
ta1110 nrn is quamo os próprios maridos, desconhecendo o que 

13) (l'óku, d:1 [I\JIIU Dls~ OrdlMU:I}. 
{~) t., ,:- rroc~o ,k kr u1cn1lç.l11 ~ nrni10 tllfond iOO no llr liil e conl.iccirlo, 

:>lfm ,ln Ch~to. cnuc o. c,,'.n1.:rngne1 (A r//,ro/ll')r, 191-1) e cnlrc o, rum (n1 
íl Jhi;o). 



sep o ci1'11nc, ri s c1nn.:gam a estranho$ com :1 m:1ior f:icilicl:ldc 
median te ;ilg 11 m dinheiro 011 pcç;1s ele i oupa" (FI . I, pf1g. '1 '25)'. 

"O modo ele falar denuncia u rna língua 11111 ilo doce, dcsti· 
tufcla ele e nergia: exprimem qualquer sen timen to mais forte 
por urna aspir;1ç:io ele ga rg;inla SC!,!;tL ida de 11m som ciue hem 
se pode comp;inn ao frri co gemido de quem cst.í sofre.mio. 

"Com lôda sua imlúSll"i:i e :unor :i.o trnh:1lho que umlo o~ 
disti nguem de outros indíos, são êles cm gerril co\'a r<lcs; prns. 
titucm suas m u lheres, mo\'idos por sórdido intcrêssc; comc1eni 
o roubo e o funo com il nrnior clcsfoç:1tcz e, a dar créc.l ito ;i 
boatos m u itas vl';zes não infundados, tCm as 111iics o b!trbaro 
cosuimc <lc m<ll:n· os ulhos no "entre, po r n;'ío quererem antes 
dos 30 anos ter o t rabalho ele cri ~·!os . Ci:a1·:111i.i11c :1 rc.~pci10 
v:írios exemplos; :icrc<lito, porém. q11c pdtic:1 L:io horrorosa 
j!t tcnh:1 cess:ido h.'t :ilg111n Lcmpo. (FI. I. p!tg. 42G).11 

"No di a 19 <lc. dczcmhrn, p:inirnOs de Albuquerque . O 
comandan1c acomp;mhou·nos :né ;'1 pr;-iia e, crn h onr,, ;io senhor 
Cônsu l (isto é, a L:mgsc\orfC - G .C .~i.), mandou d:ir umas sa l· 
v:1s. fam conosco v;irios guan:\s. 

Nossa n:wegaç;io cont in uou COl\l cxlrc111;1 lcnticl:io, t:i.mo 
mais incômoda quanto o~ mosqui tos não n os tleb.:av:111l mil 
inst,rntc. ele sossêgo. Foi Ln n ~uplido inlfoívcl. 

Tornava-se, além clisso cacb dia n1;1is pcnO!IO subir conu-;t 
a corrente, daclo o crescimen to do rio qne j.í tcnc\o, naquela 
estação ch11\'0')a, recebido bast:m te !tgua cbs cabcrcirt1s, 11:io 
permitia mais :,s 1.ingns ;1ka nçarcm o {umlo. Recorriam cnt,io 
nossos gui;is a umas v;n·:is compricbs, terminadas cm fo rquilha, 
com as q uais, agarr:utdo os ramos de !trvorcs e troncos ou apOÍ· 
;-indo :i. cxtrcmid:ic!e de cucon lro :1 êlcs, cmpun<1vam .,s c.,noas 
para cliamc. (Fl. I , pág. '12G) (5). 

"Os ;1~11 .tcc.iros não pm1co no') inco111oc\av,11n: molhavam 
ltttlo, ,né dentro cfas b:ll'racils que e ram muito mnl [cit.ts. 

"Ao chcg•ll' ao pouso, ach:iv:imos um solo ci!charc:u~o, onll_c 
não se podia dar um passo sem mclcr o pé no ln~lo. ~a~ hav1 ;\ 
ou tro jeito senão do rmir cm rêdc e dentro cio n~9sqmte1ro (6) , 
sob O q uril scnlf:imos ao dôbro o calor daquele clima abrasador. 

( !'i} (So:1T1c llt~,11es \'.\r.i.J c.,i1!Cm, Ki;11 mJu M. Sdimitl l , '"Lrc OI i:;111161.] 

(ú) (Sõl>Tc o 111011'j11!1ciro, 1·cr ., r,,~i;in~ ~7l 

91 



''1\s rn :1rgc ns do Paragu ai sãu tüdas Oon.lad;1s de .ig 11 apés, 
planta que se alastrn pel a füpcríicic das ;igu :t s e nija~ {ôlhns 
gramh.:, e rctlo1ula.\ fm 111,1111 mndço:. q 11c seguem dc!,d c ab.1 ixo 
das harran ra;0; :1tC :1cim:i as omlu l:lçõcs elo t<!rrcno. Se se dcstnc,1 
1110 torriio de terra , correm o~ aguapés pa1·a o rio e, l<:,·ndos 
pela corrcme. formam ús ,·l'/,cs não pc<p1 enas i lh :1 ~ flutu;uncs. 

1-1.'t tlias, :i in da a n:1 vcgar o T:1q11:ir i, OU\' irainos co m mu il :i 
frcq iiênda o c;u\lo c.ku anh11 111npoc:is e :11 acu:is. (Fl. I, p5.g. 
127 ). 

Co111 frc t1lil:ncia Vlilll\Os C'S tc i11lcrc~i,an t c p:i.,;saro, ~t anpre 
:1os p:i res; q u;ntdo rn uilo, três jlln tos. Scn canto, c rg 11:!ndo-sc n :1 
solidão dos pillllanos rccord:i o sOlll cio sino no campo. 

O casíl l de aracuiis é iu scp,,r:'tvel. Se c.mta o rn;icho. rcs­
po11dé ,, íêmca, repetindo :1s mcm l:i f. 11ot:-is n1:1~ cm 10111 tli{e. 
ren te. Qu:-indo :i vult :1 m o~ p:Hcs, em.ia o a briclo é for te. f.sse 
c:tn to imita os gritos de uma i;;di nh:i que cst:í sendo perse­
guida, com diferença ele que é. c;1c\cnci:ido e repetido altcrOa· 
dnml.!nte por um e m1t1~0". (FI. 1, p:'1g. •!28) . 
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Os g-u.nós. 
O São Lourenço 
e o Cuiabá 

"N o rnA 26 ele clczcmbro ouvimos. 
por volt a cio meio cli;1, o lalitlo ele dies e c:un ar ele galos. Apro­
xim:·,vam o,11 os de um po nlo habitado. Que ;ilcgrial 

Chama\'a-sc Do urados o lugnr; abicamo.s, e cla.J :1 ponco 
chcg,mun umas cano,1s cheias de gu;llÚ'.'i. 

Enl pC, fi pron, os 1na1·itlos rem am: as 11111 \hcrcs sen tadas 
;'1 pôpa ,·Cm go vcrn:rndo por meio tlc unta p:'I : as cri:111 ças 
acocoram-se no meio sôb1·c cstci r:is. As embarcações, com trl-s 
p;1lmos e meio de la rgo s6brc 20 ou 25 de comprido, se t: 11Ho, 

lcv~ m semp re no bôjo c.ics, arcos e ílcchas p:m, c.iç;uhis e pc.s­
canas. 

Os ho111cns apresentam-se \'Csticlos com urn a c.1 lç:i de ai, 
god;io; ;-is imilhcrcs co111 uma s.-iiaú nlm, dcix;m llo o resto cio 
corpo descoberto. Estas ro upas, que conscg11em dos brasilei ros 
por i-neio ele b:i1·br,1nhas, 5fio cm i:;c1:1l muito sujas por não se­
i-cm J;w:Hl.1S o u, ~e pnssadns por (1g11a, por 11 ;''io IC\'arcm 11u1~c.1 
sabiio. Vi um ve lho coinp lel.1mcnt<.! nu: tr:i zia o membro vi ril 
prêso pol' u m cordel que d:i\'a volt,1 ?1 ci ntura" (Fl. I., p,1g. 
128-129). 

"Os vnrõcs dc i:-: ~1111 crescer o cnbclo: nm:unun-no no allo 
chi cabcç1 e fozcm uma espécie de pen:icho; ;-is mulheres e ,1s 
criança:; usa m•n o corri do. Os adultos .intlan1 nm; as mõças, 
cob rem as pa.rtcs podend as com rôlo de cordas da casei d;-i 
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p:tlmcira lur.:rnu, suspenso a uma cmbira amarrada à cima. 
T odos êles nazem nas ordh:1s, como b rincos, penas vermelhas, 
ncg: t.is ou tlc côrcs V;'l!' ias. 

Os gua l<'>s vivc111 qu:isc ~f.lllJll'C: só brc a :ig:u:1 , metidos c111 
rnno;1 s () llC como j:i disse acima, tCm d i1ncmõcs di111 inutlss i­
Jl 1:1s. Q11ando 1ôda :.i fam ilia csl;Í clllb;irc:u.fa , a borda d a canoa 
fic:i com do is dc<los acim;l da :ig:11:i, o que não os impctlc <lc 
J11:mcjarc1ll mm a maior habi lidade as ílcchas pnra íisg:a1·c111 
peixes o u lraspass:1 rcm p,íssaros. ~fa t;1 m, além disso, jacarés 
q ue lhe SL°l' \'Clll de principa l al imcllto, porque dêles n unca h:t 
fal ta. Em terra Ltão siio mcn0s destros caçadores. Valentes 
agressores da onça, proc uram de princi pio en{urccê· la, fa1.cn­
do- lhc a ()ccl 1.1cl:1 s ligeiros fe rimen tos: <1 11:indo a feia irri tada 
.\C :it ir;i , o g11;1tó a csp1:1"a de pé, imóvel, e cr;w:t· lhc ;i. zagaia, 
la nç,1 curta armada tlc uni osso de jacaré ou e5pigão ele ferro, 
cousct; uido por troca i:o in os brnsi lci ros (1). 

1?.lcs 11w t;1m mintos bugias, g11 anb,1s, lont r;1s, etc., e pre­
param com c11ilbdo as peles, assim como as da onç;1. 

Os g u:,tós cm geral s;io pouco ;1gri ct1hurc.~; p l:1 nt:1m ape­
na~ :1lgmt1;is rú,.cs e m ilho. Cosl11main apan h;n· os frmos de 
um g1·;m clc ban.ui a l. 1111c foi p lant:1 do por uin antigo scna-
11i,t<l ii rnargc tn cscp1c1da <lo S;io Lourenço (j :i llisscrnos de 
q11c 111anci r:1 ) e colhem o arroz b r:wo que crcs<.-c nos pan w uais 
d1·c1111vi'l.in hos. 

Sc,1 ancs:m:1to consiste em tece r coin casca de tuciun (2) 
grosseiros mosqu itc :ros, dentro cios qua is dormem; abrigos, 
poréLll, por t."ll rn odo espessos e pcsaclos, qt,e só por [ôrça do 
h:íb ito é possl\'cl supon:1r o c;ilor qne f.a:t debaixo dêles (3). 
Fabrirn lll ain da um tcciclo quad rado de pê e meio ,1 dois ele 
1.tdo e <p1e prcndcin por cht:is cx t1"ctnid,1de!. ., um pau par:l 
servir de vcm:irob e com cliis :ifogentam os tcmlvcis pernilon­
gos. Só :\ noite o deix am: ta l é a imponun.içfio daqueles tei· 
moso.~ e silngu is.,;cde1~tos in setos". (FI. 1, p:1;.;s.. •1 29-1 30). 

t:~i::.:fü:7i~}]t,:~j:~i;J~(n,g~:~:~:i:~;;;!,~;::;~;;~fj; i~ 
lN c.!otM. ( llCtJiU,1 d~/ "1111rn dr /11 1' lt<111, t. \'l , JS%): ~uigo de Jull~ 1'0110,·11.:y 
( '~frr, i.cm~n~t <'II IT<' Jns in,l iu\ f.11~161'') encoolr:Hc ~! t3ml""'11 (ÓJU:l ile fo10 -
gr:iri:i Uc i::11~1ó. 

(~ {Dll( lri: J(/QM )t. !~11 i1,1.1 

(3) V<"r ,te1cri~lo d~ fo1ogr:,li~ dh.c ohjrto cm Kodonltr. 
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Na cok:ç:io el1101,;r:lfir,1 da li:xpedição existem :1penas três 
obje tos dos guatós - precisame nte uês ,·eot:1robs ou abanos. 
Um clêles est:í re presentado no tlcscnilo 11. Ê o ll nico ohjt:lo 
110 gênero que facili t.i a dda nos lug;,rcs q ue ahtuula m cm 
111osc1uitos. Consis1e de um >ed,1ço re langul ar de estei ra sin­
gulanucn tc dclg:ul:t on ele tcciclo ;;rosso, íei to de fibra d;, 
casca d:t p.1lmoirn rnc1 m1 (espécie d e tlstroctff i11111) e 5l1S· 

penso nas c:-.::trcm icladcs por cordéis :11:idos a uma varela, 
de tal modo que cnllc cst:1 "b:u1de ira" e set• "c,1bo" fica um 
csp:1ço 11 0 q11al se pode correr livremente ,1 m:io. De acõ rdo 
com as obscrvaçõt:s de Kol lonk)', as ventarolas de sc:mclh:mtc 
constrnçlío lraz id:ts para o i\! ui.c u de La Pl:i.t;i, mas {citas de 
algodilo, siío usadas pelos índios, que as c:1rrcg;un permanente­
mente no ombro e m:nam, como se fôsse um pcga-m0srns, os 
mosquitos nas p,ntcs inacessíveis do corpo, como por exem­
plo nas costas, nas peritas, scgur;u1clo no meio ela \'ar:i e erguen­
do \•igorosamcntc no ar essa c1 iginal b:111deil .1. A orn,1111cn• 
tação dos dois nb:tnos consist ia cm listras Lr;ms ,·crsais, fcít:ts 
provàvelmcmc com suco de jen ipa po(1 ). Pcl:ts técnic:is de 
f.tbric1Çio, o Lranç,, do cm forma de esteira d:i ,•cnl:1rola corres, 
ponde cx:a,micnte :io cr:mçado do inosq11iteiro, de~crito e {ígu-
1·:1clo no c1u:idro 11 do re ferido artigo de Ko1-lovsky. SôUre 
o processo de st1íl foUricaçfio , n:ío h.i in formação.1 2 

"T odo o comércio dos g,•atós consiste cm 1rocar com os 
hr:tsi lciros peles de onç:is ou canoas pOI" íacas, machados, z;i­
gaias e out rns fer ragens ou entiio por pcç:is de pano de que 
f;izc111 c;1lças pa ra si e ~ai=is para as m1ilhercs. 

A tribo é pouco m1mcros:1. N:io a c;dculo cm m ;iis de 
300 ;1lmas. Ouvi fal;ir nmna ta Ua ele g1rn tós, n;i bafa de Gu;ií­
va (5) e que con tém mai s de 2 ,000 selvagens mu ito bravios, 
inimigos de qun lqucr cont:icto com brancos, clllbOl'a cm nada 
111alfeitorcs; e tiío :1rrcdios que, segundo contam. nílo írater­
niznm com os q ue dr:imos cm São Lourenço, por causa do 
comércio a que se en tn:g;im rom os br:isilciros. 

Apesar cio que muito se d iz sübrc a exis tênc i;i d~ssc núcleo 
popubcion ;d , tc11ho min h:u clúv id :is em dar·l hc fé, .pela c:<n· 
ger aç,io com q ue os natu r:ii s do p:i ls coscumam contar cpia l-

(il [Ctni.t,<t l,r,m/ic,1M, ) 
(5) Alguns csnu·cm :.[mi,, ~,1c 11u111c como Cilb:i 1~~~im ch1m:i t~mbl,n 

:i l:uc b co ~!. Stl ,n1JJ 1). 
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<1uer fato. Q111s Pº!' mim 1ir,1r informações dos gnritós de São 
Lourenço, lllõl!'ó só 11 vc resposlns amblg11;1s: verdade é (jl1e, se­
g un do a ,•m. co1Tentc. g11anlmn êsLes o mnis <:om pleto segrêdo. 

Os ir •alós são bem fci los, robtistos, tlc tez cob renda cswr:i. 
e c.ibelos corrido.~. o <pie os pren de ao tron co in d i:h ico, porq ue 
no ma is parecem lipo eu rope u. Vi mn homem de porre alto, 
bo:1 figur:l e nn riz ncp1 ili 110; outros contudo apresemav;im o 
cunh o c;i racleristico tl;i raç:1". {FI. J. p;'1g. 430). 

"Tive n oticia tlc q ue omror:'L os goaLÓs ele São Lourenco 
haviam morado entre: os brancos e se 111isturado com L'lés. 
\'olrn nc\o porém, depois, por g6sto pel a ,• icla pri m iti \'a, :10s 
antigos hábitos. T :1h-e:t. dai pro,·enha a parecenç;, rnm os Cll· 
ropcus, sem q 11e por is5o tenh;im os c::ibelos e :i du· ~ofrido ;1 \. 
1er.1ç.io. 

No meio do queixo n esccm-lhc\ uns fios de h,r ba. 

A fis ionomia <l as mu lheres c rri:rnças é i11 tc rcss.1 111 e: 
cp1;111 do m,>Ças, algull!as siio até bonil:ls. 

Dhe,n c111e os gn.uós v·i\1ern com m;1is de um:i m ulher : a 
rn,1i or p:irt c dos q ue vi lc ,·a.w,m u m;t lm ic,1. Le rn hro- 111c, po­
rém, q11c mun a oc.isião lro,1uei algu1n.1s pa la\•r:1s com 11111 dêles 
que linha n:1 .m:i canoa três mu lheres. Pergu ntei-l he se tôtla s 
cr;1m sua~; responde u-me <pie si m. Pedi-l he en tão por ~rn­
cej o 1111m e êle re Lo rqu i11,111e zan1-,ra do q ue eu d e\·eria ter tra­
:âclo comig:o a minh :1. Repliq uei-l he que n:io fô ra isso possh•el. 
"Pois hem , disse-me êle , se ,océ !i\'e!..~C aqu i s11 a nrnlhcr, cu a 
troca\'a por uma destas" . 

n em ao cont r.i ri o cios g:uanás, s:io muito ciosos de su:is es­
púsas, a quem nm:im cx tremos:unen tc e das quais recebem 
gran des provas ele ternura e fidelic!acle. Aos fi lhos dedic:un 
,·i\'o a fe to e os mais cuid:iclosos cari n hos. 

Não são n ;1da prnpe~1sos ao furto como os g: 11:m;ís. 

A ll ngua dêlcs é nlpid:i. Quando estão dois :i conversar, 
n:ida se Oll\'e sc11iio n1on ossflahos o u pala \'ras curtas ,1 11e sure, 
de m de um :1 outro :1ltern ae\as e breves. O Ji,n é u rna forte 
iusp iraç:io seg ui cb ele 11n1 som gultl rai" {ú). ( fl. 1, pág. -13 1) . 

(6) r.,re l,l"!o c,p1c<<ÍI'" oh<er1·,.11 -i.c 1:imb611 cnuc nu1 r:11 1ribo1 ll:i Amé· 
rk.t ,!o S11. ; é dm·i<low •1 nc 11~0 1cj~ 11111 i ln:il ('Omnm ,l:i r.iç.•, como l:imbo!tn o 
cri:ucr d.u io\Juuçclh u '" " ,ru:i l ,te :i (i m>:iç.:io. 
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Em desenho qL1c !it! encontra cm no.-.sa co!cç:io, datndo de 
de1.cmbro de 1826, Flort:!ncc pinta u1na famlli:l g:u;Hó no inte­
rior de sua rasa (dcs. 91) (7). A palhoça tem uma c.-.pécie de 
telhado assente cm quatro suportes com rnmific:i.çõcs para 
citn.t, sob o qual cstft comtrnfdo um le ito de ff>lh .ts de pnl­
meirns e se estende o grosso mosquiteiro descrito no cli;irio 
tlc F lorencc. Ela co11sistc rnmbé:m de sua própl"l n água porquan. 
to a ág 11 :i é a vc1 daclcira íórça nalmal dos '"ictió fagos" (8) gua­
tós. O ünico móvel prescmc é o "gira u" - mesa de a ltas per­
nas - e todos o~ seus trastes s~ 1·csm11cin n11m:1!i hôlsas de {Olhas 
de palmeira trançadas. E m frente ;\ casn, \'Í:-se uma C:l noa e 
remo. A c ,no:-t serve <lc casa par;i o g11:ltó, dur.intc as ah1br;1ções, 
e sua descrição íoi ícila ncin1a por Florencc. 

É preciso acresce ntar que seinc\11;1nte {arma de pequenas 
cmbarcnções - "c:,chuvéu-.•· - como as c\csiguam os brasi lei­
ros, movidas por 11 111 remo ponti agti\lo e cm fonna de fôlh:1, 
mui to inst:i.vcis e ;ígci s, assi,n como os 1ipos de remo pi11 c;1elos 
por Flo rence e :Hlot.ado~ por tôtb parte no cu rso supe rior do 
Pnragu:ii, decerto sobrc"i"crão co m o último fnd io, pois são 
cxlraordini1r ia111cntc atlapt;'iveís ao desl iz:uncnto entre os jun· 
cos, pdas pcc111enas h1g1111 :1s e br;1ços ele rio. No dcseuho de 
arm.is estão n.:prcscnlndos ;ipenas os arcos e flechas - cst:is 
últimas com pontei ras ele osso.13 

O!, fmlios mesmos, como .se vi u, 111:il ~e \'Cstcu1; um a pc· 
<1uc11a L111ga pa ra os homens e um:1 s;li;1 p:i ra :1s m ulheres, e 
eis tudo. Dc\'e-se chama r :1 atenção p;ira I hem tlC!ie1wolvi<l,1 
caixn tor.ic ic.1 dos homens: não só Florencc co1no também ou· 
eras vi:lgeiros antigos a~scvernm que os g11a tc'is sempre os sur· 
prccnclcram por SU:l "boa" complciçiío, intcir:1111cnte "cu_ro. 
péin''. A explicação para i.sso é naturalmente simples: a vich 
11a canoa e o constan te reuiar em posição a~e nta<la conduú­
ram ao dcseu\'Olvimcnto de tôcb :i. rn uscub tnra do pcíto, que 
representa um sinal tle bc lc.:a, de acfo·do com nossa. t1·adiç:i~. 
thscs mesmos tr:iços dis t inguc111 também outros f11d1os remei· 
ros, como os 1, :ica iri s, descritos po r K. Stcincn (Untcr tlm 
Nnl11rvl'ilhem Zcntml-Brnúlicm, Ilcrliin, IS~M). 

(7) [P.nc dt$Cnho or.o <e rquod111 ~qu l.} 
(li) Expre<!l-~O 11, ~1J., [IOí M~ 1ti1" · ,p,~rnto t,1., .1bhrc l!ks cm .1Ctl 1ri l.i~lloo 

" l'l t i!rligc .• ,"º 
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_Apó.s llf.)m e mci:1 de pouso em Do nrndos, p:1r:1 a refeição, 
os v1agcnos prosscg111rau1 cm SCH caminho. 

"Os gualós seguiam-nos sempre :nuncntando em nl1 mero, 
pois :i medida que ahic:i,•amos ;i,; choup an as, os moradores 
vinham lo!{o se juniar aos comp:tnhc iros que i;im conosco. 
A$si 111 até: ao pouso. O sr. cônsu l (i. e., L:ingsdo1·í( - G.G.M.) 
m;uHlou dar-lhes comitla, o que fazi;i dcccno com que não 
nos deixasse m" (FI. 1, p:ig. •132). 

··A 27 de clc1.eml.iro, de manhã cedo, alcancamos ;1 foz do 
S:io Lourenço (a im!:i ch:un.1do de r io Porru(los, trib nt:\rio 
do 1·io P,1rnguai pela marg;c m esquerda e cm cuj.i margem cli­
rc ita de.~cmlJoca o rio Cuí.iiJ:i, q ue conduz. :1 ca pita l d.1 pro­
vinc:i:1). Ai repousamos nm dia inteiro. 

Nosso a<::unp:imcnto fic;n·;i entre o dos g ualós /1 esquerda 
e o tios gua n:\s, que nos ;icomp:u1h:n•am desde Al buqucrq11e, 
aqut: les cm número dr.: mais lle 30, entre os 4u.1 is uma multi­
d;io de mulheres e criançns. J\m bas a.,; tribos h;1vin m fe ito uns 
como r,,nchos com fô lhas dç_ pnlmeírns, esteiras e peles; cn­
trcL:11110. c111ando cai u ;i chtn•:i gue {lc.'iclC :i. m:mhi'i ameaçara, 
,· ic ram pedir- nos a brigo, ac:olhcndo·se :.'.,; nossns lJanacas. 

Desde êssc din :tté I.º de janeiro de 1827, fomos vendo p,1· 
lhoç;,s de :;uatós. O São L ourenço csta\'n cheio e, portrnu o, 
muito concmoso. Sul>í.imos colll lentid:io desan imndora" . 

"l.º de j:mciro. Deixaram os g: 11.ltós de no,; scg11i r. De 
m;mhii \'i mos a choça de um d~!cs, mui to conheci.do e csti!lla­
do de nossos g11i:1s q ue j:i Linhanl \'iajaclo por estas paragc 11s". 

N11111 dos dia.,; seguintes \' iSila ralll ainda \lil\ lndio dessa 
nibo, ao qual l;uit::sdorff coovidou p:ira ir com êlc :1té Cui:1b,í. 
Em um inst;nlle tôtl:i :1 f:nníl i:i csLnva pronta p:ll":l a \'iagem, 
só deixando crn terra a palhoça ,·:-r1.ia. Numn canoin ha de 14 
pés de comprido e H polegadas ele la1·go, metcr:ull t0<los os 
trn<;tcs. 

"Posteriormen te, êssc i11d io foi :massinaclo. <10:mdo. rc­
grcss:l\'am a c:1sa, dc\'i do aos ri co.<, prcscmes que con thl't.1:un 
(hc:1 s. m:1chadus, amóis) e que !hc foram ofcrct:idos 1~01· 

L:mgsdorH cm C ui11b;i. :Qsscs prese ntes dcspcr1 :i r;1 rn a cobu;a 
de dois gu:m;'ts, que vi\'i:-1111 c111 Cuiab:í. Florcncc rel ata gnc 
os guatós ,1rrebat;1r.1m os crimino.,;os aos brasileiros, cp1c os 
condlll.fom presos pa r~ C.:uiab;í, e deram c::ibo clé lcs. Cortar,,in· 
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lhes :i s c:ibcças e as Gnc:iwm il bei ra do rio S:ío Lourenço, cm 
alt :is \':trn~, com pedaços de peles. 1\ s concn!cs de fe rro fo ram 
dc,·olvidas ao coronel .Jc1imimo. a quem dí~sc r:iin : "!~to vos 
pertence. Guató não é la clrão. Gunná tinha mat:ido guató. 
Gu:t !Ó lll;"l ta g11aná". {Fl. I. p;ig. <135)u 

No di:t ~ de janeiro flo1cnrc dedicou tôtla uma p:ígina :, 
red:unar contra a persegu ição insnpon,h·ct dos 1110.~ciuito.s. Os 
remei1os, visnn<lo a a(ugc n!{dos, quc imav:nn 11;1 proa tl;i.., c:i. 
no:is nin hos ele cupim; no entanto, su,1 cspêssa h un:iça qua,c 
suíoc:\\'a os p:issagciros. 

No dia '1 a r.ara,·ana cntro11 no rio Cui ;ib;i , onde atracou 
junto a um b;inan:tl, que crcsci;i no lugar de um:i fo1.cnd., h:i 
muito ab;mdo11:ida por um :ntdacic).~0 faisc;ido1' de ouro, de 
origem paulista. 

No <l in 17 G. 1. L :111g~clor{( rn:illllou gente cm busca de ,•f. 
veres, pois :is rese rvas começavam a csgotar·.~c. No dia .c;cgu in· 
te, o gliia, querendo al.lt"C\'iar o c:iminho, ronc lu1.i1t a C.11",1,·,111:i 

di re ta men te pol· planl cics e liosques :i lag-at!os e pm pol1co não 
perdeu a rola. 

No clia 25 :i cm·:w:in;i tomou nm g11i.1 muna po,•oaç:io e de 
n Ô\'O se me!Cll pcb planície :,fag:1Cl:t. V{'ncitl:i~ :1.~ corrcdcir:ts, 
cl'ia Uas pcl.1 cncl1cntc tias tcn:is, atr;l\'c~son 111:11:1g;1is, conan(lo 
rn,m,gcns e a 1é gr:rn<lcs árvores. r l:uttn.,_ cspin hosns, íormig,1s 
nn~ parndas e terreno 1hnido, mesmo crn lt1ga rcs c lcvndos, ca1t· 
saram não poucos dissabores aos viagc iros . .Em csu·citos c:i na is . 
. ~inuosos e j:í com :lg:ua ba b:a, íoi preciso até de~bastar a m:,,. 
;.:cm, com enxada, ;1 fim ele JHINar m can o:1..,. 
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Cuiabá. Excurs~o 
ao tabu leiro. Os pareeis 

"E NFJ~I, :1 30 de jnnciro de l82í atin-
gimos o tão clescj:ido !lÜr lo de Cui ;ib,i. Aproamos :10 troar 
das sak:is de moscp1clnria que p:ini :m1 ele en tre os nossor. e 
crnin corrcspondid ns de terra. O g:u:nd.1 d.a rilf.indcgn levou. 
nos p.tra o seu escritório, cnq11:i nto cspcr;l\':t mos os an imais 
que dcvi:,m lcv:11·-nos nlé :t ci clad c, dim111 tc um q11:n·10 de 
lég u:i. 

O.,; srs. Ricd cl e Tauna y l in :r:t m a boncbdc de 111:incl:í.­
los com pron tidão, :-t \' isa nclo que \' iri:1 111 receber-nos. Com 
cfci lo, n.io tarcb r:im n chcg:ir cm co111pa nltia de v,í ri:is p ~ssoas 
da localid,ulc e <ic um 11egoci:11 11c it:tliano chamado Angclini. 

Fontas Í)llcd ial:1mc11tc ccr com o p residente e cl í:lc li\'cmo,; 
o mais cortês e am:ívcl u;:irnmciito dul'anLc os oito ou dez dla~ 
que 110~ 1·c lc\·c cm se u pabicio como hós pedes." (FI . l. p;ig. '1·ll ). 

:\ cidade ele Cu i;ih;i foi fu ncbda cm 1727 depois Cj\lC 

11cslc lugar, cm que cs t:i construíd :t, íoi descoberto ( !718) un, 
pimh:ido (]e ouro. Os foisr:tdorcs de ourn p:ira a li se diri•d­
ran1 e no in ício do sl:cnlo XIX :,. populnç;to da cidadezi nha 
;ui n,i.; ia G llli l pessoas (a;.;ora sfio 30 mil ). E 110 comêro do 
século XIX ;1 cidade se tornou mesmo capil :i l do Estado de 
M:uo Grosi.o. 

:'Zcstc luf'u :1 cxpc<liç:io russa 1nssou q u:t~c mn :ino in­
tei ro - a té dm de 11m·cmbro de 182i. (xc:ursúcs, po r vê1.c~ 

10] 



prolongadas, pelos nrredores da local idade, enchiam o ICh\po 
dos ·viajantes. 

florente consagrou a lgumas p:íg:inas d e seu diário à dcs­
niçiio tia cidade, de scu,s coslumcs e da oc11 p.içfi o de se us habi­
tantes, lt ex1ração de o uro e !1 cs lral\ha liberdade de cos11111~cs 
ncslCs rcmolos lui;:1res. Em noss;1 co lc ç:io de de se nhos. e ncon, 
tra-sc um ele Achien T,u111;1y, dnwcl o de :ihril de 1827, íigu r:111, 
do o ri o P .iri - tribu túrio ela n1argcm esquerda do Ctiiabft, 
pouco além da cidade {des. 12) . 

O pi111o r se imcrcssou pel o processo sing ular de pcscn ia 
praticad:1 pe lo~ negros: êks se inst'11:un nas pctlr;i!\ jumo a 
peq uen !l.s quedas dágua, fonnacl as pelo riheiro , e nelas colo­
cam cestos sUbrc var.is t:nmp riclas; o peixe pcquc 1i o, com a 
m ass;l cm lilis l11g,1rcs, C:\Í no ct!Sto. Dêssc modo se pesca grande 
de q11:1nlidadc de pcü:cs. Em gcl'al, Cuiah;i {: ía mosa dcsclr. 
h;', m nito pcl:l .1b1111d:'lnd :1 ele pci'.\'.rs, e R ic.1rclo Scrt':1 (au tor de 
llln t1 nbalho, t'í97) comp:u-;i- a so '> l:ssc aspecto, com um p(nto 
marí timo. E1n re os clcscnhos de peixes, trm.iclos peln E..xpc· 
diç:io, g:rn ndc p,1l'lc pro,·ém prccisamc11 tc clnli. 

D esde fins de ab ril, a lé m;1io e j1mlio de 1S27, a E'.\'.nctli­
çiio t:om todos o.~ sc11.~ i1uq;rantcs, cmprccmlcu u ma gr;uu\c 
cxcurs:io ao Distriio da Chap;1d:-i, rc:.; iiío dé 1c1re110s elevados 
e pla naltos, si t11,1.d a no rumo nonc.ol' iCn ln l de Cuiab,i. Est;,s 
rno n l:lnllas, q ue el e baixo parece m pont iagmbs, são anenas as 
c.x t1 cmicbcles de .ill:i.s ,ire.is dcsu-uídas (vcl' sua dr.scr iç;io 1111 

livro d e K. Stcincn, U11 1cr dc:11 Nu lJ1rt10l//rm Zl!ntrol·llrnsi· 
lit:11s, 189·1, p:'1gs. 18 e .~cgi1 i11Les). Est;io cobertas de saw11m 
vi rgens, t:io G1rnctei-is1ic1s d e tôd.i :i l>:1ci:-t cio l':n-aguai, com 
suas· cmbirnçus (dcs. 1<1) cslranlrnmc1HC rclorcidas, com seus 
bosq ues de pa lmeiras e os matos bravo~ pclo leito dos riachos. 
Es.~a pnisag:cin foi rn:ir,1v ilhman,c11tc 1cprcsc11Lac\;1 t!lll dese­
nhos de Adricn T aun.iy. Os res11lwclos fin.nis (lc muitos 
séculos de eros.f\o, que .~e ev idcnci.im cm maci_çbs ele íorm;is 
exlrnvaga nlcs e <lisposlos cm c:im~cb. s horizo111:1is, são most r:i­
dos no dcs. 16. Florcn cc, autor d o desenho dcscrc,•cn c:o­
qüclltcmentc cm seu di:írio êstcs penhascOs, compar;'lnclo,os 
às grn.ndios:i s ni inas de C'ílStc lo.~. pctlcsla is, j:inns, etc, Os ter­
renos escarpados n o va le U,Jrniua cio l,;fcnio cs1Jo fi ;~ur ttdos 
Uo Ucs. 58 recoibido :-to ,hquivo cl:\ Ac:-idcmi:l cl-e CiCOcias. 
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Após a vi-. ita a êsses penhascos L;ingsdorH decidiu subir 
ao túpo da sena ele Silo Jerón imo. Aos 1·iageiros u ni ram·sc 
nesta emprêsa o \'ig,írio loc;\!, o coman dante e o filho do govcr· 
naclor. Ass im rela tou F lorcnce essa escal ada: 

"Comcç:nnos cnl:io a asccnçiio, agmnnclo-nos ús plantas 
por um dtcli \'e d e 1l!iº e n uma al ru rn de G0 pés. Chegad os ao 
fon dê.~,c primeiro 1rcd 10, 1\cparo11.se•nos um;, gr;mdc fcncl ot 
que ,c i>ara u m enorme bloco elo ílanrn do S:io J erônimo. J);d 
;1 dst:i wcrgulh:1<la :l prumo ;ué cn1b:1 i:,:o :q11 csent:m1-sc :l lli· 
reita roch.ts que têlll de sei" ~algach1s, um as após ou tras. Par., 
os meus comp,mheiros foi um in st.tn te; l]ll íl nto :i m im, ma l 
me ahrarei <"0111 p(:5 e .nilos a rnn d~scs ro.d1cdos, ,·cni~e11s se· 
guidas me puseram a ca beça tontn, Dcb:ilcle tentei do is 0 11 

trC.~ .1rr:rncos; toclos os ma is passa r:un e su111i ram·sc ; cn :i li 
riquei, contri.<,t :iclo de min ha 1\errot :1" (FI. l . p•ig. •157·158). 

Numa c;isa \1 i1. inha· os expccli cion:íri os r,c en contrarnm 
com o j;i referido 11e~oci;i1 ne i taliano r\ngc lini, que mu ito 
,•iajara pe l;,. i\rnérirn e conheci:,_ ele perto o próprio Bo li va r, 
o Lihcn;u lor. nirigi;1.sc :1 Europa. levan do grandes pl;mos de 
111 incr:u;:io, par:i a volt a cm Cu iab:i e Goift s, 

Tocl o~ juntos rn maram p:ir:i a povo:iç;i o de Vib G,1im:1r :1e~, 
í11 nd .1 d:1 cnl 1751 pelo Conde de t\ "1.am buja e clc\' :1d a i1 c:i tc. 
goria tlc vila em 1S17. i\ i;oi-:i é conltecid:i como S:m t;m:l da 
Ch:i p:t<la. 1\Ji hou ve uma miss.;ío <lc jesult ,1s e cm 1827 possufa 
tle (i0() a 800 h:t.h ican tcs, clescc1ulcn tcs ele ín clios ;1Jcleados e 
n·iscia11i'l.ados. 

"Os ind ins tle C:uim:irãcs ,•ivcm na. m is(:ri:t e quase u acl;i 
possuem ele ~ ll . Alguns se emp1egnm cm 1irornrar onro n u ma 
mi na, di st:mtc qu;1l rO ) éguas, nw ilo pobre, inns cujo mernl é 
.~u peri or ao de Cuiab;\.' '. Na coleção ele desen h os da Expcdiç.ío 
existe \Hna vista desl:i po,·onção, desen h ncla por Adric n 
Tmmn y. Daí c;unbém é tôda uma série de retra tos ele lntiios 
e mest iços, o que revela a amp li rndc de in1crl."Sses e a se1· icd:i1l e 
com que alu a\'alll os expcdicion ;h ·ios. Ent re êsscs dc~cnhos, 
clcstacam-se algu ns de índios pnrecis mcio,snnguc, e o de uma 
hlclia pa reci pmo.sn nsuc. 

Est,1 u· iho de agricu ltores, cujo nome dcsignn mn:i 
v;is1.-. rcgi;io ;i noroeste ele C11 i;ih:i (Campos e Se rra dos P;,. 
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recis), nunca toi hostil ao5 branws(l) . Encon l:·;u·am-n a pela 
p rimeira \'CZ no inicio do súttlo X\1111 os caçaclorcs de escra· 
\'Os e [ai sc.1. tlorcs de ou ro cm Malo Grosso e f;'t ci lme1nc sn bmc· 
ter:nn-sc nos poderosos ad \'cn licios. Af;Or:t o~ p:trcd s ji cstfto 
quase cx li11 l0s. E le.~ rc ;i.fo;un um comércio de pcneir:1 s, cestos 
e :1ncíalos <lc pl umas com a população de Cuia b:i, Di:unantino 
e São Lní~ d e C:°L cc rcs (V il., Maria), que rccrilrni com agna r· 
dcncc, g;1n nfos, roupas, crc. Os c:1b ur6, <lcsccndcntes de me.~­
tiços, pertencem :1 uma f:i111íli a. <1ualqucr ele pareeis. A es•:i. 
tr ibo pc n cnce igll a lrncntt!, decerto, o lndio :l.! i descnha<lo. 

O c,1bixi, reprcscntncl o no eles. 17, pertence n 1111u:1 tribo 
pw \':\vclmcnte npnrent:1da dos p::ireds, mas hosti lmente .~e re· 
fere t:le aos pol'tuguêses e, com intranq lii li c\alic, :'t c:ll'a\'an a que 
em;io !'.C cncont r.1\'a ;1 c:;1mi11ho de Vi l;i Hda, \' in cla ele Cltiabà 
(\·er K. F. Sldnen, ohr:i ci t;ul:1, p:ig. ·l26, onde se dão infur­
maçtics súh1c um gru po paci fico clessa tri bo no Rio Ca· 
baç:i l). I~ 

Ne st a povoaç:io despediu-se <los mclllbl'Os cb Exped içJo o 
referido J\ngc:li n i, que reg;ress:>.v:i :10 R io de J ancirn. 

"í.lc le\'a consigo, ;i. pedido de G. l . La ngsclor[f, nossas co­
leções - dizia Florcncc no cli:'1rio. - lloa porção de caixotes 
cheios {' e mater í;tl boti\ nico e zoolósico, d i,·ersos rcla1órios e 
man ,,~cii tos, c:11 t.1s noss:,s. p<1ra o R io <le J ;m~iro e a E uropa 
e um ina ço de desenhos de Tn.un:iy e tnc us - tudo isso ende­
reçado ao sr. Kiclchen , \•icc-dmml da Rtíssia, que deve d,1.1· 
dest ino 11s cmt.is e faze r chega !" o mais a São Petersburgo". (FI. 

'· p;g, %3). 
Os desenhos de T ;umny e Florcnce rela tivos a ess:l 1>:H te 

dn ,,faycm cheg:ir;im aos lugares inclic.,do); é de supor q ue os 
"re lalÓl ios" e "c:ina.s'' 1.1.inbém tcnh ;"1111 chegado e, se se 
pcrde l'alll, então isso acon lCct:u depois. 

Em Gl1imadíes (Sant'1\11a ) a cx pcdiç;io se deteve mCS e 
meio. 1-'a, ia mui to fr io. Florc11cc 1·cfe ri 11-sc inclusit·e :10 f:,to 
de <p ie o frio ncsrns pa rngcns "nrntav;i gente , como na R lhsi~" · 
Depois, os \'i,,jch-os se lli rigirnm pnr :1 o uonc, ru mo :,o h1g:1rc10 
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<lc11omi11 ado Quilo:nbo, onde se cnr.onu·;w;un lav r;is d iaman­
linas, a uma d ist;"mcia de 12 légt1:1s. A \'cgct;1çiio 11cssc luga­
rejo é opu lcntíl. Particu lar :-tchni ração c;wsou a Florcncc o 
u11 uaç u ('' } "p;i\mcir.1 de est ip it c nw ilo .1 \tn qu~ ergue aos 
céus o nl ti\·n pendão, se m cun·:11· as fô lh ,1s p:ira a icrra". "O 
terreno cst,i d1cio de seixos grandes e mit'i(los: é a 111at ri1. ordi­
n:'u·ia ou ganga e111 qw.: i.c enconn-a tn o~ d iamantes. Est i,·crnos 
um.1 horn pa rados peno de m ineiros oc11 p,1dos cm c;,wr a pre· 
cios:i gcn1;i. As pesquisas consistem na lavagem da terr:1 t:om 
úgu;i. Durante mci:1 hora, G. l. Lall b"SC '.orH fé;. trnb;1\lwrcm 
clois de seus negros, que c nco11tr:1ram dois d i,una nw1.inhos q11c 
juntos podi;1111 va le r !S franrns" (Fl. l, \>;íg.~. ·lú5-1lGG ). 

Flo rcnce fé1. uma ~0111 l>ri a rnr;lf. tc1·í1.aç;1o, cm seu di;\ rio, 
do proprict(1rio el a cscr:\\'a que e11con trara , oito anos ittH!!,, 
nesses l11g:1rcs, o primeiro \li am:111le, no v:11 01· de fi rnil f1:mcos 
e que nelll sequer reccbcr;i, depois d isso, a libcnhlde. o~ ne­
gros cl11r11 11tc ;1 noi lC \'Cz;n·:nn 11111a lad;i inha tp1c :;e inicia co1n 
a frase: ''Triste coi~a <: nnsccr". O prn priel;'1l'io mostro u aos 
viílgeiros :i. ;i deg:i. onde cnccrr.wa :i cspô.'-1 <h1r,111tc o tempo 
cm que se ;iuscntava. de c;ua , 

No caminho de volta a Cui:i.l>:í visitaram a Uocd11;1 dn 
Infe rno, com s11 :1 (;i mos:t rnchoc i1 a ele 200 pés de :1lcun1

• A. 
T a1111ay de la fCt. 111n desenho. 

(º) Tt-:i t,..sc rio t,~h~çu. 
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Excursão a Vila Maria. 
Primeiro encontro com 
os bororos 

E ;11 ,,cóHo DE l82í, R icclcl e Taunay 
foram cx plo rn r l>ian1 am i110; a 26 dêsse mesmo mês, flo1·cucc 
e N. R11btsov panirarn p:1ra Vila ?.laria, i', m;i rgcm do rio 
Paraguai (uiu cnilào de ,p1asc 300 quilôin~cros). Langsdor í{· 
íirou ~Oúnho na cid;u\c. Na f;v:emL, .J:1ro l>i11a, Florcncc cxc­
rntnu muiws dcscnlim 1ntc1 cssantc~ de in ,lio~ liororos, publi · 
c:ulos 1>01· K. Stcincn (Glob us, \'Ol. LXXV), np ~ n;io cnt:011 · 
tra tl os cn t l'c :1., t.o lcçi">Cs existente~ 1H> ,\Hpiivo i' a ,\c:i.dcmia tk 
Ciência ~. K. S1cinc11, o 1\lcs1\\o tp1c cstC\·c cmrc o~ boi-oros, 
fêl cm 1(11·110 dês~s dc~c11hos in1t·rc,,;snu tC\ ,ou1cnt;irios. :1cs 
cp1:iis rcincto o.~ leitores. Em compcnsa \iiO, poSSl!Í!l\OS g:r:mdc 
colcç:io {15 orii;i n:-ti!i;) de clcscnho~ fciLtl 'i por .\di icu T:nma y 
rlc outros gru pos d:1q11cl :1 t ri bo e de :1i- l·.:f:1 Los 1ccolh ic\os entre 
êlcs e dau1dos <k d NCJUhro daquele ,mo (sõbic ê~tc segundo 
cncmi tro com os bororm, \'CI" o rapítu lo $Cguintc). 

Elll ,·ista ,lo inlc1·b.~c que rc p1 c~cnL ,1 par:, :, cwon1~dia 
éstc trec ho do tli/i rio de Vlorc1Kc. cu o Lrnn~crcvo na lmcgr:i, 
aproveita ndo os d.i dos por êlc ío rn có<ios ma is ndiantc como 
comcnt:irios ;10s desenhos de A T anna)', cujos tex tos c:.:pli­
caLi\'os se c:-:tr:iviaram. E islo é tanto mais import:t ntc q uando 
se sa be q ue cm rusw q u'íl~c mmc:-1 se publicou coisa algum a 
sô hrc os bororos. 1i;; 
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" 1827 - 11 de sclcmbro. - ()..uomclo csL;í.v:11nos acabando de 
:ilnioçar, ouvimos um b;1rnlho ele corncla e pela rua à dircila 
do grande p:itio, ap:ircccu•nos 11111 grupo de índios. Verme, 
lhav:im de urucu: adianl:iram•sc 11111 a um, Locando o pri. 
mc iro na frente um instrmuento <JUc pal'cda s~r um chifre 
de boi (dcs. 19), e wju som é singul:i r. Vinham l l homens, 
l mulheres e 2 crianç;1s, toclos 1111 s, com exceção de um únirn, 
trnze ndo :1li.;uns dêlc~ ú c:ibcç;t cotllo oruamcuLo penas de va· 
riegad;is cbrcs." (FI. Il, p!ig. 24 1) (dcs. 18). 

U111a parle c\os :irtcfo tos abnixo descritos coJ\.~La da coleção 
dc~sa viagem; omra pnne, da vingcm de Rie::dd e T;illn:iy. 

"Era um c:iciquc cl:1 tri bo vizinha dos bororos que acudia, 
tom :tlguns 1los seus, a um con vite do Lcncn tc-coronel (pro· 
prie t,\rio da fazenda _! :u.:ohi11a), o qual no.~ prepar, 1·a, por su:t 
am;ívcl simpatia. est;i surprêsa. 

Qu:1ndo chei;;irn m ao melo do p:itio, fomos ter com êles. 
Er:iin Lodos altos. bem feitos e rohu ~Los. Suas fisionomins Li­
nh am ull\a fc1·cza que :tinda não víramos cm o:11ros indios, 
nem j:m,ais lornm-cmos ;1 ver. As rnmpricla.~ e espêss.,s c.1 \.lc· 
lei rns cai;1m-lhes aré ao 1p1adri l, co brindo :u espáduas e avo· 
l111n,ul;1.~ :, ioda mai.\ po1· punlwdos de lm1g~1s crin;u ele rav.1 !0, 
negras e lisas como seus srosseiros cabelos (des. ?.O). Alguns as 
l l':\liam le,•Jn ta c\;1 s stih1e a cabeça, fonn.rndo 11m con e elo COl'll· 
pr imellto da cara e de base Lão larga co rno o crfmi o. t s.~ cone, 
amarrado por rorch, cm cspi1·a J, termin tt v,, ,wm pt!nclólo de 
cabelos. Os h:írh;11os ch,s ilha .~ cl:t Sonda não podem imaginar 
n;ida de ma is sch•:íl iC(), Todos élcs, h omens e m111hercs, ti· 
nh:nn · o~ i::ibelos cl:t fren te co1·tados cm d uns ficirns horiwnt:iis 
súb1·c a tes(:i, iMo é, as das fontes caí:tm sôhrc a l in ha d;is ore· 
lh:ts, ao passo que a da tesl:i crn no meio ultr.lp;iss:icht por um:i 
made ixa fluw an te q ue desci:i nlé às sohr:tnccl h :i_s . 

.\ c.1beç:1 v;\rios tr:n iatn enfeites ele penas d~ ;ir;iras de dt· 
res viv:is, ;1rtlsli c.i mcnlc dispos tas cm leque; outros, coro;is 
fe itas hith ilmcntc de tlentes e unhas de onç.1s e 1mtrns ferns. O 
crc~cen tc ele unh as com suas f:abngcs e de den tes raninos Linh:1 
a p0nl a cmva volt:1da p:irn den tro, wclo sôlid:imcn l~ enc.1sl':t­
do pc!.ts rnh.cs O\I falanges em fios ele tucl1m. As m:i1orcs cst:1? 
nn írcn le e vão tl iminuindo rcgul.1rmen 1e p:ir.i as cxtrem1-
d:idcs q11c, como nas co ro;is d i: louros dos hel'liis, s.io atadas 
por clo is cordéis". (fl. 11, pág. 242). 
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"1\pr_~etHOtt-se o c.1ciq_ue 111et ido em camisa, calça e \'éstia 
de p:1110 p 11s:1d? e todo roto, o q ue tornava os outros, apc~ar 
da m1c\:1'. ma is mte fessante.s p:1.-a nós. Os homens \ 15;110 li!;'ar 
o prc1nie10 cont 11111a cmb1ra qtic lhes p.issa pela ci nturn, ;, 
man cii-a dos guatós; ot1tros o cobrem com l llll cartucho de 
fôlha!i. J\s rnu ll1ercs tCm 111 n háb ito singular não sei se pal'a 
:.e cobrirem, ciso cni que longe fic;un Ja loudvcl intcnç'io, 
:\111es de llido dire i ci ue ]>Ol' Í:.."iSe LllOt ivo ou por qun lciucr outro, 
apel'l .i m a cintura Colll llnla c.1.sca de j).I U ele 10 1)0lcg:ulas Uc 
l:il'go e com t:il fôrp q ue as carnes na a ltura do estômago e 
sôbrc o ,•entre e qu;1dril (ormain ressalto, o (lllC cont ribui para 
LOrn:i·las disfonnc!i; 1nas voltando ao uso singuh1r, acresccnta1ci 
<JHC tlc ~a ci nta pendem na (rente e att·,is dois filamentos d:1 lar­
gurn de d u:1 s a três polegadas.'' (r-1. li, 1,;ig. 2113). 

"L.'ma velha tinh :1 ; braço c~q ucrdo estrnpiado por u111a 
b.11;1 <pie l'eccbcrn da gente do tcnc111e-coroncl por ocasião d.1 
gue1Ta que i!s1e mo\'er :1 :'1 tribo, cm consc{1iiência ela" r .lp in as 
e assassinatos que faz iam nos escravos d a Jacobin.1. 

Tinha 11111 dos índios na "i ri lh:t dirci t:t um b n Uão, do qua l 
saía pus e lhe corria pcl.i coxa. É 11m "p resente" dos europeus, 
pois os .~c lvagc11s, que com élcs n ão têm IelilÇÕes, nrio conhecem 
l'li~e n1;tl . 

DiLi;i-sc o cad(1trc tcncntc-co1oncl e chamav;1 .fo:io Pcreir., 
Leilc, nome que ton1a1·a do nosso antitr i:ío, de quem era a fi­
lhado. 1\pcsar parêm Uo b:iti smo, nílo fic:tra menos selva· 
:;cm. Assim é q ue !aiendo-sc muit;1s vCics :darrlc de iêlo e 
grandes ~C r\'iços prcs,:ido.-; :'t religião, t11clo .-;e reduz a nada. 

O. An,1 t'l;uulon e fê"t c111rar se us hóspedes na grande co­
zi11ha: fê1.- lhcs c\;ir de comer e di~t rib uir aguarden te, com a 
1prnl q 11:isc se eml>ehcd.\1·;11 11, o 1p1c teria acontecido se depen­
desse d ê1es. Vohararn cm seg11i<la p:trn o p:ítio e, sendo convi­
d:1clos, cxccurnram seus jogos e d:mç-.ts. 

Con.,islc111 csl;is cm formar lllll j.;rílnrlc drculo, no qua l 
couscrvanM,c a í:lstados uns dos 011110!;. ;\ principio 11iio fa zem 
mais <lo que lcv:t111:11· um pé e depois 01nrn, seg11 indo uma 
toada lenta tp ic marcam batendo com ns mãos, e ncoropanh;1-
cla tlc um c;mto ro nqttento, btt ixo e demorado como o com­
passo. De repcu 1e para m, d:io llm grande berro e saltam, nns 
fazendo co n torções, outros abrindo os br:iços com o rosto \'Ol­
tnflo parn o céu e o olh;1r desvair:ido, outros abaixando-se como 
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se fôssl!m acocora r-se. Em scguicb 1ccomcç;-nn com a mo-
11ó lona dançn. 

Enq 11 a1no os bororos a cxccut:l\'alll, dois c\ê lcs, dentro do 
drrnlo, rcprcscntawun o jôg:o do tam:mdu:\. Um põe-se <lc 
tp1atro pé.~ com um<t criança .iganad.i :'1s costas: é :i fC111e:i do 
t.1manch1:l-bnnclcirn e seu filhote . 011lro vc!TI incit á- lo, pon­
do-lhe ., pont,, de um pau no nariz. Imi t;inclo com nwiia 
fi<lclicladc os mo,•imc1Hos kt:irgicos tio ;ini,n.:il , o que foz de 
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i:1111:uHÍn/1 ic\•an l:t vagaios:nncntc a c.,i·a e urna <Ías mãos, coni 
os dcclos Clll"\'OS como qnc rp1c1endo aga rrai· o pa u: q uando se 
ad ian1;11 o ou tro rr.:cu,1." (FI. 11, págs. 2•13-2H). 

".ts~r.:s indios imiuun tambC111 suns \ut:is rom :t onça, a ca­
çicla ela :inl ,1, Ilibo, \'eado, etc. 

Fal:im (lcprcss,1; .trtl,ulam enu-cn:n:u\a n1en tc .is pa \ana~, 
e tCm quase todos vo1 row;-;1. Tudo i~-..o est;i cm h:11111011ia 
com soas outrns qu,llid:ulcs Hsic;-is e mor,,is. 

Dé!cs ti1·ci os .teg11i11 1es re tratos: 

l.º - (Gloúm, 111\19, \'oL LXXV, p:lg. 7) 

" Um 1nll1;0 :tito, c~beho e 1obusLo; fisionomia 111:hrnl:i, 
mas feroz. Dois cúbi tos de IOC"O (an!Citla) pa~,1111 pcb cartil;,­
gc1n que separa as 11a1in,1s: outro ele oito poleg:u\;1s de com­
prido (; metido num buraco que existe sob o l.íbio inferior e 
pende-lhe :né ao peito. f.sse osso C relido denuo cl:t bôca 
por uma maçã ou ceboln que o tl'.!rmina par:i imped i-lo c.lc ~ir. 
Uma bcl:1 coroa de Ilentes e unh:ts de ;u1im:iis sclv:'1ticos orna· 
!(1c a tc)t11, e dkersos crescentes nac..u-:ulo~ ~er\"cm-ll1c de bri 11-
cos. Os espessos e longo~ cabelos anmenwdos d e um pu nhado 
•!e trina.~ de Ca\'alo robrem os om bro, e dc\CClll ai~ :ios ri ll \. 
,\ c:ira , pei to e c:lbc los estão pinwdos de \·cru1clho por me io 
de un1cn. F:i lt:i m sobr:mcelh:is que êlc ai-ranc:11:i; ig 11;il -
111cmc a b:nba : cpiamo a csL:i uiio sei ~e pelo mesmo moti\"o". 
(ri. II, p:i~. 2•1-1). 

~-"·- ((:/11(1111. ;,,,.,,,, p~i::- i) 

'';\ li,ço de alto ponc, rohmto, mas não Lf10 hem feito coino 
o primeiro. Figu ra íc101, acompan h:id:i dos tl":1çm comuns i1 
su:i r,,(a: cabelos cspcs~os. Ti"n cm lu1-,r.1r d~ coroa um :ide­
rêço de peu;u .1111arclas e \'ennclh:is, e por Lr;\s tll'StC u,u:1 a11-
1éol:1 fCJnnacl:1 1h: tn'.-s ficír:is de pcn:lS cm :irros conc(·uu-icm, 
1lispostos a modo de r:iios. A primeira fieira é de J)C ll:ll parda­
cc11 ta s, ;i .«?guud:1 ele pe11;1s ,1111is, e a tercei1-:l de penas b1·:i11r:1s. 

Tem corno <01lns os boro ros o memb ro oculto dc ncrn de 
um canuch inh o de f(,lha de p;1Jmeir:1 e pr(,o pcl :1 pele cio 
p,cp1kio :1 uma c111hira cp1c p:i~s;1 pda ci 11 1ur:,, e orn :nl:, tlc 
pedaço, de c:úhilos 1,h: p:íss:iros". (Fl . [J. p;ii-;:. '.N:j ). 
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~-º - (Glolms, id~m, pág. 7, tlc, , 7) 

" Homem cic •10 :mos; porte elc vaclo, figtir,'\ risonhn, em· 
hora sclv;íticn. Não u·:iz o osso no nariz: só o do 1.ibio in ferior. 
Cahclcir,'\ tin la c.Ic urucu e um lanto :i ncl;ida. Enorme lrun fa 
de cabe los fo rnrn ndo um coite de pé sôlnc ;i t:íl heç,1, nm po11 co 
penso p;i ra mis, ama\T:tdo por cordéis cm espira l e terminado 
de mn punhado t!os 111es1110 c:ibc!os. Coroa de b"'ITa!i em lô1110 
ela ba!ic d o cone e meia1;-luas 11:l!i orelhas. " (FL li. p;ig. 2·15 ). 

''T em :tlêm dislO, entre a coro:i e o cone, n:i fre nte, um 
feixe ele p:wzinho~, uns singelos, outros com pontas de o~ o, 
que lhe serve de (ac:is parn íazerem :is ílcchas. 

T l'a·1. suspeiua :to peito l1111,t cnhncinha cl1ei,1 de íuros, 
donde saem pc1t:1s :1marclii s e ;1:wi.~. e na <1 •1al ns.~ovi,wa qu,111clo 
cnt.-ou n;,. Í17.enda. (des. 19) 

Tem seis dedos no pé cs< j11en lo. O arco e nccha~ que 
cu, p1111h a ult t"ap:1~~:i rn de um lêrço s11:1 altur:1. (FI. TI, p:\g. 
216). 

·1 .º - (Gfob11.1, idem, 1,1g. 7, des, 3} 

"M ulher c;irre:gmiclo, nlérn <le 1m1:t cri a11ç:i a C;t\'a lo sôhrc 
os ombros, um ce:sto suspenso i1s cosl:ls por um:i. emhir:i c1uc 
passa pcl.i lest,1. Rsses í:irdns ;l obrigam a c11r,•.u· :i cabeça e o 
corpo, e n:io lhe perm item lc\·a n ta r uma fronte :1 hi\·a, co mo 
os injusws homens de: sua hon h . Os cabelos, crnbor:i cortados 
cio mc.~ 111 0 modo que os dos ho1ncn.~. siio mais curtos e cm de­
sordem. T em, como· ún ico (1rn amc nlo, ns meias· lua~ nas 
orc lhas( l ). 

O largo cimo de casca e os fi os <pie c 1e:m :.úhrc ;15 parte'> 
naturais si'io in formes objetos riue t,s mulheres bororos parecem 
inclispens:h ·ci~. pois tô<lns os lra1.c m. 

A criança j:í linha o:. lraços ferozes ele st1:t gente". (FI. 
li, pf1g. 2·Hi (2).' . _ 

"Não h;I. 10 anos crn,n êsscs bororos aimla ma is se ]. 
\'agem, pois não tinh am 1·elações ;dgrnn:u com brasile iros. O 

(1) fN<:11,: ,1 ,~uho <:1,l!lo 1ep,t",Çnl:1 dn Uêl mnlhc,cs; o. dcsai(Jo de Fio• 
rena:. 11(tn 1ism, ro: k r<:·(C :1 u"1~ 1lcb1.) 

(:!) [ f. \l.;u 11':sc:rltf<.t ele ~·lnf\·ncc for '1• <' ~p ro•·c :1:1d,1i pn, J.:. S1dncn (Gfo[m,, 
\'111, l.XX\' , li;tl:', 31, 
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p1 opric1,irio dn fazenda j,Ko h ina , rom pcrmi~s;io ti o rei D. Jo;io 
Vl , ft'z-lhcs uma g nc11 a q 1:c du rou )t is anos, dur:1nLc a qual 
sun ge nte 1na1011 ,J50 bororos e fc1 50 p ri s,oneiros qnc, mais 011 
Lll cnbs, se .o::u jc it :1 r:1m aos lr ;1b ;i\hos da f;n:cm!n, p ri nc ip.ilmcntc 
costeio dos gados. Nfío foi 5cn ao depois de aprisionado o e;,. 
ciq11c, êssc incsrn o C)l1c ,·ic ra ver-nos, que L~~s lnd ios conscn· 
tiram en1 se toni,ir :1111 ig:os. Desde ent;io, n'.: ri bd it.:;m1cnte os 
in di os apareciam na fozcn cl:. cm bmc 1 llc , lvcrc!> e 1»1 r1 irnbr· 
me nte de ,1g1 ,:mh:ntc, de que s:ío :'1 \' itlos. Mni~ f:'(rilmcntc 
i1 COs1tmHlnHc as mn}heres n :1s ínzcncb s, porque Clll su:i tr il>o 
.~iio cscrn,•:is e i11fcli1cs. Tl:m fú rça de t1. 1h:1lho, g:osta n1 tlc ~e 
,·cstir tlccc11tcin(.'11lc e uf:111;m1 -sc de ser ciú tiis, n;í o q ucrenilo 
mais 1m~sar por c;1 bod:1 ~" (FI. 11. p:il{. ~-IR). 

"Nem todos m ho1oros. ha\'iam co111 m\o ~ido p:idfirnllo~ 
pe lo tcncnlC·cOronc l. ]) ividcm-sc êlc.i cm bororos dos ca11\11oi, 
dos (1u,lis fa1.cm p:nlc os que nos ,·icr,1 111 \'Cr e boroms do Ca· 
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b;1 çal. inclorn:ivcis a inda e que pralicav:1m rou bos e o.ssassi· 
n:nos, n:io na gente d.i .Jacobina por temerem rcpres:íli :1s, mas 
cnt viajantes e noutras fa~cnd:-i~. Num dêsses dias, tinham 
n•at;ido o concio de Mato Grosso (Vila liel:i - G.G.~·,L) no 
caminho que dc\•ÍilmOs c1não seg uir." (fl. 11, pãg. !NB) . 

.-\ 5 de .setembro de l 82i, RulnsO\" e Florcncc chcg.ir:un !1 
lornlidaclc de Vil:1 i\l ari a, cli(icihnentc d igna dess;i, qu:i lific,1ç:io 
de viln , c111 façc (lt: :iuns insign if icante::; dimensões. Além de 
negros, mulatrn, e scis"ou .sete bra n(os, ba\'ia a l i 300 (3 ) índios 
caUurt½õ, clesccnc\cmc!\ ele selvage ns catcqniwclos e aldc.itlos no 
tempo de D. M:w ia J. "]\fuitos homens e mul hcrc.~ an dam nus 
d:1 ci nt ur;, para cima. 

A 10 de setembro, ;unes de p:irt in110s pm:i :i cmliocadur:i 
tlo Jauru, tribut:írio esque rdo do P;i r:1g11ai, a fim de ver a 
pfr:imide n:i fron lcir:i , ali;\s rt':lchre nestes lug::i rcs. acon1cccu­
nos encontrar ele ntivo os bornros que e.~l:ivam em J:irnhinn ." 

(3) r.•1c 111\ rncro. "~ ciLl(.,o r,1'-' l, l pHece ('timo 13 111~\ !10 ,li.Ido '.!e 
Flo1~nw ( puhllc~tlu pn1· F.,l i«,cs ~klhor:1111~1110•, ~oh o 11111!0 l',11.i:cm Fltw,111 
,/,, 1"ittt "º ; l 11111:fl11,i.<), con~,:. 001110 !oCI Ulo 300. (~ . 1kt T,) 
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besta vcl., com êlcs vinh:1 maior nl11uc1 0 de cria11ças e mu. 
]Ite res, e c:«!n;;i de 20 c.ic.~. Florcncc ft:1. :iimla :ilg:uns desenhos, 
dos quais llois \'~Ili descrito.,; no di;írio. 

!'i.0 - (G/u/nu, i,lr.m, p:\~. í. 1ks. 8) 

"Ho mem :ilto d e 35 anos tlc id:ttlc; bem ícito, de p~i1o 
l:ii-go, hr:tços e peruas n111~culosos, m-1s fJ(!\Coço cuno(•l ). Por 
tr;is da c:ibcleir:i penas cm pitoresca desordem. Seu :irco e 
ncchas 1i:m um têl-ço mais de cumprido do que êlc, e apc~·-.r 
tle meus esforços, 11:ío p11de chcg;1r ;1 distender :1 confa" (Fl. II, 
p;ig. 251 ). 

6. - Rctr~IO eh.: duas mu1!1crcs ((;fo/111,, illr/11 p:ii:;. i . ilt-s. 8) 

"A (1,1 csqlLCr<la p:il'ecc ter •!O anos; mo:.u a-sc ;i ic1,,TJ c e~ 
um t:mto cheia de corpo. Carrega ;is c:os1:is um b reio, qne 
pôsm cm icrrn er.'\ tl,1 altur:1 c\cla. "€.ssc farelo rnmp,ic-se ele 
cstc_irns, couro:., pele~ enrol:1das, e j.lc;is cheios de \':\rins :1rlc· 
foto.i , p~o enorme para essas it1 fc!i1.ci; mulheres que são o1 ,111i-
111ais <lc c:irg:1 dnql1clcs ín,lios. Tudo ;iquilo C ;1111:trrado com 
emllir;h e S11spcnso por mna faix:t 111ais la!"ga que lhes p:tss.1 
pc!:i callcç:t, acima da tc.~L:t, o que as 0!1rig-:1 a abaix;1rcm o 
Jlí'~coço e .-. frolHc, e .t ct1r\';1n:m o corpo p., ra tl ian1e. 

Com tal r:irg:-i, lc\"111' pnr cirnn unta e· ,;111ç;1 c.~c:mch:t<1:t 
nos ombro.,; e mn cãozinho. Aincla n;io é l\ldo, pois 1p1:1mlo 
os maridos mnt:-im 11111 porco-montl-s (l)icotyl11s) (lll <1u;1 l­
q acr outra c:.,ç:1, metem-nos 1n1111 elos j:ic:ls q ue ela~ lraieni 
:'is t.:Osla~. 

X1'uis rnõça, de cinco pés de ;tll\1 ra, rolJllsla e bcni feit:i 
é a scguntlt'I mu lher. Tem t:imbént sua carg:1 'e cri,mça. tin 
sua füionomia lristonh:i e tlc olhos fixos 110 chão j11lg:1-sc 
qua!ic lobrignr n impressiio secular de tm,:-i 1c:iç~o ltnt:i tr:111s­
m iu<l:1 de miics a íil 11;1s contra as in jt1s1iç.111 clo~~hcmcns. 

A vi~ta d:1q11cl:1.~ tlcsr;1nçat!.lS, :t~sim rcth11.icl:ts n dum cscrn­
vidi"to, e cJêsscs indio~ ele fronte :ilth•:i, íi:1.-mc lc111br,1r o que 
disse Ore!l:urn a respeito de po,·oaçõcs de m ulheres Que ,•i\'l:1111 
scgreg:idas dos homens para se s11blraírc111 ;·, rir:mi:\ dêles e 
:isscnLes ;'1 m;irge111 elo J.:"l":indc rio que êlc i:i c:escohrindo, pelo 

(-1) Oe ~cõrtlo n,,n rninh:u pu\prb ~ nb1<:n-~\Õ(f (n,,i,o• /lnlnr,'.,foJ e e.;,,. 
g,m,:uo). ,:$1 ) t uml 1•~r1lcu1, , ·.:::11\c r:,r:i<1e1t,,ic:, e ,nuho ,nrm11h1I, <'llllC oi 

ln<hO'I, 
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que o d 1;1!110u cb s Ama:t011.1 s. T hlvc:,; sejanl os bororos d escer!· 
dentes de :ilgu1n;1 t ribo em i~ratb dac111clns ha udas, visto como, 
depois da ocupaçiio porC\Jg:uês;1 , muitas honh.s selvagens , como 
os LUpinamb:is, 11 ;io q uerendo sujei tar.se ao domínio dos inva­
sores, rctirar:mHe par;1 o .~u i do Brnsil. 

De~cn]1 ei aiml :1 um 1a p:1z e 11ma 111cuin,1 . Aquêh: n:io 
(;'l rrcg:\\'a sen:io um ai co1.i11 ho e fl echas, ao passo q11c csL:i 
lev:1va j:'i m11 cCs10 com cl1v~1·sas coisas, po11 co pesadas eni 
n:n laclc. Tinh,1 o ccrpo p im ;alo de uruc11 e j;i tr:11. ia a cin ta 
de casca de p:iu (descril:1 at:irn:1) e os fil:lmcutos. Tinha se is 
dedo.~ no pl! csl1uerdo", (Fl. 11 , p:igs. 251-252)(5) . 

,\o descer o ri o Poll' :ig;u:d , ;10 tli :i 10, os viaj;m tr s for:im :1 ]. 

c:mçndos por a lb111n:is canoas de guatús. 'Tornei a ver êsscs 
fn<lios com o pt'azcr com CJ HC, ao frescor (! (.! 11m.1 bel:t tartlc, 
a\'ista:lHC :i m ig:os de am iga data . Nunca ,·ira Cslc~. poii s:io 
<1,1 gran de baia Cuaíva (ou Gualha) que tc:u <hrns légll as de 
Íilndo, 11 a confluên ci a <lo l';1r:1guai e do s:io Lourcnco, ni:- ; 
pertenciam ;'1 u-ibo dos gnalós, cl eu trc tôda~ a 111:lis cstin,à\'cl. 

E:·:rn1 três horncus, 1rê~ m ulhcri-s e 1p1;u ro t:ri:111ç;1s. A 
íisionom i;: n;i o in dicav a s~h-a~eria como a dos bornros. Um 
dêlcs \CJO pedir-me ali111c ntos p,1ra si e ~u a f.imilin, dizendo 
q ue desde a vé~pcra nada h,ivi :im con1ido, n~ o 1cudo conse­
guido lllôllõff nenhu m jnc:m:, nem apan ha:· um ~6 peixe .. 

T in ham ,•indo, pou cos tl iõls :1n tcs, e 111 m,iio l' nfuncro de 
Gunh·a e- de São Lou:·cnço pa ra vemlcl'cn1 peles de onça e (!C 

outros animais a uu1 en~e nheiro J1101~1dor un1as 11uatro lé­
guas d:11. Uns had:nn · volt atlo log:o; êsscs fic:mun para cons­
truir uma pi ro~:i.". (Fl. 11, p;\g. 253). 

No dia 13 os ,+:1 ja1Hc~ j;\. cs1a,·a111 de voha ;i Vila ;\.fada; 
dia 11, na {:11.cn d ;1 J:, cobin:1 . D ai fo r;1111 :,~ tni 11as de ou ro. 

Fina lmente, a ,J. de 011tubro, f!orcncc e Rubtsov cheg:1ram 
a Cui:ib:·1 e começaram a se prcpar:tr p:1m a cor11 inuação da 
viagem, junto mm G . 1. Langsdoríf. Por essa uc,1sião os 01•tros 
mem b ros d:t cx pcdiç:io - R icdcl e T:iuna y - rcgrc~sar:nn lam. 
bl!m ele sl•:t via!,;em a Diama utino . 

{~) [Gl.,!,m, 11.lg: . 8. ,,~,. !>.} 
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Divisão da exped ição. 
Segundo encontro com 
os bororos 

G. I. LANCSl)()\tr- r- decidi u, com \'istas :1 
cxplotação ele \lin;i ;írca m:dor, divi(l ir ;i Expedição cm duas 
pan es: Ricdc! e T:n may dc\'iam seguir para Vil:i Ikl:i de '.\ínto 
Gros~o, :l m:irg:cm do Guaporé, e dali descer pe lo .\fomoré e j\[a. 
d ci fn ao '' rio elas ,\m;'l~.ou;1s" e, por êstc, prossci;u it :itl: a ío,. 1lo 
r io Negro; os d cm.iis, c11cabcç:1 dos por C. l. L:mgsdurft, d e,· i:1111 
atingir o Am;n.onas, dcsccn<lo pelo Arinos, Jurncna e 1·a1>aJÓS. 
N a H:111a do r io Negro, a tu .i l culadc ,te l\[a1rnus, omlc ê>$e 
rio dc:.-.:ig:ua n o An1r11.ona.s, run bas :t) partes da E.x pcd içf10 de, 
vin m reencontrar-se . P rc1cn<liam dali subir pelo l·iu Nct;ro, 
;. lcrmçílr o Orcnoco, :t tra,·és do Cass iq ui:i ri , e percorrer :1s Guia, 
n:is. Acompanhemos os dois grupos da Expcdi ç:io atC :,,lia j1m­
ção - a·son e de :un b:i.s foi ti·;ihica e tornou iinposslvcl o pro)· 
segui mento da vi:igc.:in. 

Ri edcl e T :nmay part iram oilo d i:is ames J o.~ dcmai\, :i 

28 de no\·embro t1e 1817. Florc ncc, nau11·ahncntc,, não rcl:i1ou 
crn seu tli.írio ;, part ida dl:lcs, limi t;mclo-sc a cit,ir, crn cenn 
trecho, a c.1 rrn ele R icdel cm C(llC notici:1\'n a 111on c elo pintor. 
Mas o tradutor do d i:irio, sob ri nho do íalccido, aprc~clllíl no 
prcf:.ício c;,..certos 1'.c uma can:l de T:ttm ny e !lc 0111ra de 
Ricdc: - ;1 do primeiro, refercnlc ;-i Vila Bela, c a do segundo 
sflbrc : , i c ircmis t;',nci a.\ da nmrtc <lo pi mor. ,\ dcnnis, 11 :1 cole­
ção do Mmcu de An tropologi:i e Etnobrt·nfi:1 , consc n 'an1-sc to 
dos os tlexcnhos ele T:llln il)', fei tos atC no dia 111e~mo <le sua 
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mo1 te, e o.~ objc1os co lctadm 110 1r1:cho d:i ,•i,1gcm conti1l11:1d;1 
por Ricdc l. Na b;1se <IL.~c 1n:u c ri.il e cln mnf;nfíica coleção de 
objetos bo10 10J, recolhidos no 1rajclo d.1 \' iagcin •t Vila l\c la, é 
possf'"cl reconstruir a.~ perip éci as. do percurso, bem como exu~1 ir 
tios 1rab:1U.os (los cx pcdidon;'1rio~ preciosos d ados p:1ra ;1 

ciê11cia. 
;\ p rimcir,1 ei apa d.i , iage m foi Vila M:n in, aonde d1cg:i · 

r;1 11l c!ll sctcinbto R uh L~o, · e florcncc. Dnl, crm.ando o rio 
]1arag11a i, o percurso to1n:n•a o rumo ocs1c-11orocs1c, cm di,e. 
çt10 a Vib Bcb, t1 ma rgem do GUil[>Ol"é, ;1 qu:1 : ítira capiw l 
,I;, prO\íncia, atC havia 1>ou r.o. 

No rnm inho de Vil:l 7\lnri:i a Vil:-i Bela, Ricdc l e T;rnnny 
visitarnm a aldeia boro ro - Pau Sêco - sil11ada cno-~ os rio~ 
P:1rag11ai e J au ru, a 7 milh :1~ dn margem d irci1a clêstc (e nf,o 
i1 cs<i ucnla , como por eq t1 i\'Oco .,e di1. na tlcscl"içfio do eles. 22 ) . 
Era 110 in ic io ele dc1.embro de 1827 . .-\o que p,-.rccc, ês.~cs índios 
pcricm:cm no gru po dos bororo~·ar:t vi r;'i!'i ou c:1h aç.iis - for­
in:imlo a pa rte cx lremo oc:tlenial <la tribo, ~ôbrc ,; qunl di . .da 
Florcncc que cr;1 in im i1,r.i inrnn ri\iúvcl elos br,1J1cos. O s de­
sen hos de T:i un;1y aprcsCnl:un ulll tjU ;i dro co111plcto do gé11cro 
de vida dé-~scf. sclrngc111i. 

D t.Jl. 'WO n 
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t.:' ma ,· i~t:i sc r,d t la ,1 ldci a lcnHc no de~. 22. As p;lihoça~ 
co l>crta:; de íôl has in teiriças ti<' pa hnci ra , sem cp1al c1ucr ajusta. 
1nen to 1iré,· io, rc 11 rcse11w1n si1 11 plc.~mc n1c grandes d10\as 01 1\011-

gas, ~c ·n p:m:dcs. Vêcm·~C figu ras fcin ini n :i~ mm os cintos t,:;1-
r:1ncrístit:o s. Corno os homens, cbs :q m recem no.~ dc,ie11hos 
co111 a.~ c:ibcç.rs rnsp:id:is. t ssc ldbi to i, ingula1· d ist in!{l1C mm·· 
can tcmc nLc a po p 11laç:io desta taba da c1uclc.~ out ros rcp rc~n· 
la n tes da t11bo, fJII C, do is 11\C~cs antes, tora m dc,cnha{1m por 
F lo1cncc <. Olll cabclc ir:1s comprid a.~. na f-t1cn da Jacobina, é ,·cr· 
dndc c111c pc:·tcn ccn tcs n o u tro g ru po - os borcÍrn!i elo.\ cam po~ 
(ver a ci,na Clo /;11s, Vol. LXXV). O s homens figmain no dc~c­
nho an1 rnrlm de arcos e Hcch.i s. O inter ior <la d1 oça c~t ;i cwc­
lc n tcnlC:nlc rc1Jrcsc11tado no dcs, 23. Em pri mei ro pla no a mu, 
lhe!', c uit l;,ndo de 911cbrar no1es entre ch w~ ped ra., . o_.. n"iros 
d:i pa lmei ra l>0c,liln·a const ituem, con ío n :1c I\Ota do p i111 0 1 cm 

1>1·51::-,;11n23 
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Or.sr:-: 110 '.M 

11111 dos tlc:.enhos, :1 principa l alimentaç:"10 dos lxuoros ("b base 
de lenr nourriturc"). ril<:ln tia carne di.: r:iimão, 

Tcdos os imlio~ das ~ .. a\':tn:ls ~e p:m::c:em, sob ~~lc .tspeClo 
e ;1té ccno ponw, com os bo!'oros - as no,.es de palmeiras inva­
ri:\1•clmentc aco1np.t11harn tôdas ;is su:is refe ições (poi- cxc m1>lo, 
os C: ttl iucus, entre os qu ais live oc;i~ ião d!! l' i,·cr cm 191-1). A 
pri mcir;i coisa que .li:tlla à \'iSL.t 1M p:ilhoça (des. 23), são os 
;iltos jiraus, co1110 os drnm;zm o.s brasi leiros, e !K:nl os qt1a is n;io 
~:11,c pass:u· 11c11 h11111a ronst ruçâo em h11,;ar i:rmo. i\'csu es1>Ccic 
<lc mcs;1 011 dtnpJ:rc coloca<ln no nlto, junto .to telfl, guard a-se 
protcgendoo coutra os cães. tudo que M de l.ioin. As cestas 
cm fo n n,1 de rnorhila, fcit:1' de fúlha de pa lmeir;i, n:io são uada 
raractcris1icas, pois s:io ig11.tlmt•ntc comuns ;i tôd:is as lrihos 



do curro supcriQr cio Par;iguai . .Essas ricam 110 solo. Ao fu ndo 
da cabana vê-se de it ado no ch:io um homem (os hororos nfo 
us;lm rêdes), tendo cmre os cien tes um pequen o tubo rom pi ido 
e re lo c nri:ulo n um cachimbo. Uma regonJw tlo1nénic.1 tu iui(1 
"ªI::ª e 111 lihcrtl.nl e. Üllll'<l 1cpresc11tação do in ter ior de ]M· 
lhoça temos no dcs. 2,1. Aqui t:hamam a :ucnç:io ;i cornct :i mi. 
lil ,u·, adornadn ele p lumas e as cri nas de cava lo ( ! ) , no pê tio 
jir:rn. D tlilS dessas cornetas se c11 co111ram na coleção traiidJ 
peln Ex pedição (7fYI 5S, 59, eles. 19). Por ~tta co n~trnção, ]ll · 

rcccnHc muilo com as cornc1:is c;1d i11c11s t r:u.i clas por r\ . Fri­
tscli, f. A. Fiebarup e po r in im ("cr mc \1 :m igo M,i, 
sicn e /11slr 11111c:11l us M1isi1:ais 1/t: fllg1111111s Tribos tio Brnsil, no 
tom o IV da Colct. do 1'.htsc u ). A. Taunay c.Jcsen hott ambos 
êsses int rumcu tos mtisicais e cspecía lmcmc 110 eles. 19, 1leb.i ixo 
d o r1ua l se lê: "Corncts dont ils 1i1 en t dcs sons tl :i11s 1cm m;ir­
cl:e". No desenho vi:-se que Ncs consis1em cm íl,111tas lle 1:1-
quar.1 , termi nadas mu na ponta estreita. de ch ifre d: boi. Um 
corde l ~ujc it.i .,dornos de p lumas e cabelos . .-\corneia<: nmn itl:t 
de 111_11 laço pa ra ser cond uzida . As du as :nnost ras t'. :: flau ta.\ do 
~.fuseu se ex l rnviaram. ,\ propósito, tit amos 1)11t ro in.,tn1111::-11to 
m usica l bo roro, que ex iste entre os artefa10s tr;11. idos pela Expe­
d ição - N .º 7(i4 -5 e dcs. 24 rc [H"r"sentatlo por .-\. T,rnnay no 
des. 19: "si íflc l". Consiste de um m llo de w1 p1 ;1r.1 inserto 11m11:i 
cnbaça , furada cm seis l11g;1 rcs. Pende m tli:.~se api to pl11 rn:i i 
d e a rara , de gavi:'io e cabe los negros (de cava lo?) , scmclh.in tcs 
aos qt ie ndornam a cornew :icima descrita. tssc apito ou g:i it;i. 
su jeito por urn cordel , é carreg;,clo ao pescoço. Ao tjUe par~ct, 
é ig ual ao citado no di :irio e pintado por Florcncc (ve r ac1111J 
e c.:m G folms, vol. L XXV, p;íg. 7, eles. G). 

Voltemos :w desenho n .0 2-1 - ,1mbicnt:: de vi tl ;i cloir ts-
tica. 

Além da cesta e do a parelho de pcdr:i para q11clir:,r no, 
zcs cornp o:,; to de uma bigorna cha ta ele pedra e :de~ UITI m:i r· 
tclo de pedra esferoidal, dc,·e-~e cham;ir a ateuçao p:i r:1 ;1 
pele de onça, c1ue se rve ele este ira para a 111cnina. C011 íorn1c 
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SC vcr;'1 mai:, a din n tC, Luubênt OU ll<IS J>ôll'tCS da onça - ~llS 

dcn~cs: ~ g,1 n as - sã~ .~1ul 1t.,1d:1s jJOr i~s índios {\'i:l de rcgr:1, 
o.\ 1mlws 11 u n <.;1 ut1 h1am ape nai. um:1 pa n e de ani m:d 0 11 
pJ;~n la , e s~m, i.cu~prc, \·;i r ias ): ,\ mu lher .\Cn lada e a môça 
dcuad:1 C\ ta c, a ta vi.1d;1~ com nntos 0 11 cltp:11til!ws de cmbi1 ,,. 
:J rê.~a :tos quais desce uma faixa dclg::i tl :1 da enLrel·,1~c:1 de tllia 
que pa.!>~a po1· cmrc as pc111as. O es pa rti lho (" Ccin tllrC 11"111, c 
jc t111c íillc") se encont ra en tre os ;trtcfatos ;u!qu iridos pcl:t Ex­
pcd iç:io (n.o .. 76·1·6 1): uClc f,dtam a liga e as mcucioum!as 
,H,tclm;,~ (o cspa n i!ho cs1:t , cprcscut.i dc> no ;'\ lu,c u prn· lio is 
c:,,;c111p la1 es de A Fritsch: 11,na-sc de uma íaixa de e1ll1"l'(i\SC1 
de Lili:1 c111bi-:111decic\ :1 ). P.stc HC11c1 0 de 1011p;t ou c-nícitc é 
ma do j ;i pelas cri :m ç:1s (Jcs. 26 e t:11n lié1n di:irio l\e FJorencc 
e C/obu.r, \'OI. LXXV p,ig. 8, eles. 9). 

O lób ulo da ore lha das mulheres esLil rcpll'=:1clo para baixo 
1)01· um laço, mas n Clc 11;10 :-.e :icha q ualq uer bri nco. Na ui:m­
ça, ao co111r:'1rio, corno cm lUda, ;15 crianç:1 ~ qnc :1p.1 rct't m nos 
desen ho~. cxi~tcm as :i rgolas cn1~1ctcrblica~ cm forma de molhe 
<le me ias. lua~ ele 1úcar (dcs. 25 ). Nos dc.~cn ho~ de Flo1 encc, 
clc,·itlo t:ilvc:1. /1 scricd .t tlc 11.1 <i rcu ,1st:"1t1t·i:t ein que oconcu 
se11 cnromro com os íntli os, que :iparcccra 111 11 ;1 fa1cnda de 
mn branm <:0mo in imigos :o;c us, Lodo.\ êlcs, sem cxccçfio, fi. 
i;m;ini com (-ssc ntl ii rn o. No de.-.. 19, T:111 nar rcprc,enta scpa· 
ratlamcnic l<!iscs :Hlo inos. quali fic:mclO·o:<> de "a rgolas ele ore lha, 
cuj' ts mci;1s- h1.1s s:"10 ícit:1s de conchas". Na coleçiio há c( ()j~ 

pares cl ~~scs enfcilc~: o p1fo1ei ro (íG·J-51-52) ron~h lc de lior­
lc1,1s de :ilgocl ão, elas quais pendem alguns tri;i ngu los cn· 
g:1st aclos cm cascas etc ;\ r\'O rc e suspcllSO'i por filarne111os q ue 
;ur;wcss;un mtu fie ira de l'onws. O scgmHlo (7fi-l-5íi, dcs. 2!i ) 
é fo n n ,1 d o por nlguns corcléi~ de cnl,1cc de arm prCtos íeitos 
dn c:1sc,1 de 1101.cs de bobiLh ·a {c it;icl;i s ;i(inm, Lõ1no ali mcn­
t:içfio hab iwal {2), d:1 qu;d cst:i o s11spcm:is inc i:1~·lt1a~ de 11;í, 
car mui to hem t r:1 b:1llwda~. tstc ;ulôrno, !l!f:;t•ndo K. Stcincn 
(Clobus. Vol. LXX V. p~g. S) cm g:: r:il n;1o .\e cnco1tlra en tre os 
grupos bororos do rio S:í o Lourenço, e t:imbém n:io ex iste cm 
nos.~a rolcç:io ele Fri1sch , q ue visit ou p1"ecis.1 mcn tc éstc últ imo 

(U ,,\~l,l ~-~«;,.~:cl$~I~~::;:/~~:~ '::~"i,~d~~ •;:~r!l!~~~i(:n:loc:,r'f::
11,7!~,•~:~,3~3

J~cl~; 
•111,1;, ,.,,. t nco, rei f'<"lll> ,ll cidJ,k ,lt ,\1p1i<1~113 11l, 01 f3té, consti11:e,n uin ilo1 
i;rnpo, olc '.\l\',ln te l. 
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grupo. Entrctan10, c 11trc os :i n cfotos trazidos por Friti.ch c n­
con lr<MC um cll rio~o brinco. cou1posto ele seis <laqueies aros 
prêto.1, csLrci1,1111en1c \•in cula c\os u us :10.s onlros, at:tdados C'0\11 
borletas de ph 1ma;,; inh:is vermel has. Fnlsch o bservava que 
~ te íoi o único exemplar dêsse tipo encontrado por êlc, 111as 
afo diz ele CJlH! modo o 11s:wam (coleção n.0 1:18 1 - IU3). :\ 
íorm:i da~ mci:i~-li1;1s tlc n,ícar, ao co1Hr.'trio, C reproduzida Clll 
sua LO!cçilo no :i c!ürno ele chum bo (13SJ - 66), 11.saclo no pei to. 
Nas ,·cl h ,1,; colcçõc.~ de N:i nerer, ex istentes no :\í1 1~eu de Viena 
e or iuutias d os bornros oci tlemais, :sto ê, daqueles que ncpn 
cxami n:1111os com as p,1),1\i-.is ele K. Stcinen, c11 ,ontr:i 111 -se \•;i d os 
brincos de orelha com íoiccs, nrni to scmcl ha n tcs aos <lescri tos 
(VCI' Clob11s, va i. LXX.V, p.\g. S). 

No dcs. 27 o pintor foi particul;mncntc ícli1. nn l'Cp rese 11-
1a.:;-:io d a mãe com a crb nçn; n " rou pu · dõt mãe cst<i be m \'i­
sh·cl e foi m:ignific:imcn tc .i p:mhad ;1 n expressão de curiosicl :ul c 
911c se est:i1up:i cm se u rosto. C<>nvéin d1;i 111nr a ;itcuçii.o par:i 
essa est ran h a postu ra sôbrc m11 ;1 pcrn:i, encp1.into man tém ;l 

J2S 



l>r.s1.MIU ::! li 

outra .suspensa - h;ibito ésse wmWm obser\'íldn por mim cn lrc 
os bo tocud0.s e os <.<d ng:mgucs e, llcccno, comum a todos os 
inclios, como ;l t itucle <lc "imó\·cl cxpectati wt " e de "atcnÇio". 
T odo o peito e n su per{lcic ela cox.i cs~io cobcnos por linh ;i s 
horizont:iis, p ro".'i"cl rncntc pi n tadas e n 5.o l:'ltuadas.. llhttas 
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vc n nelho-vh·as na ca beça 1:1!, pad:i, nas rn ii os. no pe ito, ele., 
11C~la e cm OUll":1:. íigura~. alg:urnas tlcJ:i.., dcrn:isiado , ·i,·:1s, obse r· 
v:inMe 110 des. 20, o que ind i(.a possuírem êstcs b ororos o 
h:\b ito de pinlar o cor po de vermelho com casca de urncu. 
:,.io dese nho 20, a jow:~m adolcsccmc e,;t:i ;Ha\'i;1da coni os 
lwiu t o.~ rarancrísticos. ~os ho:nc u~ n:prescnlado, ncvie dc­
.sc11llo \'ê-.,;c hem o t·anucho coloc.1(\0 no pênis e por rnjo ori­
fl< io p :1 ~sa parte da pe le cio prcp1lc io {n!I' :1ci10a o di;írio de 
Flo1cnre) . Em um dêlcs \'C'-sc al1a\'e:.sando o sc plO rnis:i l 11111 
o.~-~ i11 ho fino - a<lcirno carancrfslico dos bororos oc identais, 
11:io :1dotaclo llClo grc po orien1al, cnmo a(inn;1rn Stcinco. No 
dcs. 2i, o 110111cm c~t,i llc~enh:tdo co111 touc;ido de cla nça e as 
:,nn:t s na!, mãos. N as o relhas e 110 n.1r fa , os bri,, cos e varin ha~ 
j;i ronhcri<los por nós. Em ti'>n10 da bt1c;1, um traço l:ir~o e 
prl: to - procc~so de 1>ic11a1· o i-mtu, d igno 1k :1 1c11ç:io por :-e u 
pri n1 iü \'i.~mo {vc\' os botocudos). N"o l:i­
h in inferior, inserto \l lll \011 i--:o os~inho ou 
vari11 ha (como se ,·C: no 1lesc11ho a l:\pis 
lfrlrn lu de 11111 tios c/1cfcs bororos (3). 
E\~a \'arinh:t cxi1,tc ;1.penas ,w coleção de 
Fri u.ch, mas e111 rompcosaçiio nns m:i. tei i:t i~ 
d:, cxpediç:io de Lang:sdo ríf \d um cm ioso 
objcrn (76-1 - 55. de~. W) 1111c re presen-
ta, pcl n ri~to. um:, v:, riautc ela c:1d~ia1iuha 
de lmloqm·s, pcn d c11 1c elo !.ibio in ferior 
(K. Stci nen: UJ1lf'r til' ,,. NnWmiilk"rn 7.l!U · 

trn/./l rn~ili1·11s, p:íg. ,175). Scmelhnmes c:t-
dci:1zinl1as, rcprcsen lac\as por Stcincn, exis-
tem lainbém na cu 'cç;io ele A Fricsch no 
;,.1 ,1seu de i\ n tropologi,1 e Elno:.;raíia. 

,\ cade iazinha dcscrjta (eles. 28) con­
sisie ele se te :1ros pri:1 us fcirn~ de c:i~ca c\c 
no1.e., ele paliuei r:i. Ao aro de hni:-.o es1:io 
preso,; <luas mei:ts,l nas tri:mg:u l;ues po r íi­
lame11tos com comas: uma cbs 1nc1a,-h1.1s 
conu'.:111 uma C!>pécie de espata Ceita da 
casca ele uma st:mcm c qu:d<1ucr (\'er ~dm,1 

~ 

~l 
~~ 
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brinco~. 7&1 - 17). O ba loquc no l.íbio é fe ito de 11111 petl:içodc 
.iu nco e é bast:unc l.J nrndo, mai s br:111do tio ql1C os hal>iLunis Lcrn· 
bet:is desta lri l>o. ~a c:-i bcç;i tio hmncn1, colx!na de longo,:, 
1:a l.Jc los (ca l>clci ra posLiç., com crinas tlc c:walo ?) , coloca ,sc 
um :idõrno cm ronn,, de lcq1,c, fcilo de pl mn,,s a;mis dispoSW< 
co1no auréola. Esr:t é uma tias vai iccl.tclcs de di adema: um 
scrnclhantc a l~sc foi <lcscnh:u.lo por Florcnce (\·cr acim .. , e 
tambéin cm Gloú11s, p:ig. 7, dcs. 7). Na colcçrio, no 11.0 765. 
ex isLC1n l!'és dês.ses d iatlem,,s (11."• 3, •!, 5, dcs. 29). Consi stem 
de v;'1rias plumas gr:rndcs, ligadas na ba.o;e por {ios tr:mç:tdos , for· 
mando um., rt:dcún ha com peq 11cnns plum:1s vcnncl h:1s. E5t,1~ 
peuug:en:;. 1ambé111 i;;io :id:tptatl;1s ao bordo h1tcrio1· do tra\'C~· 
sciro do (l iadcm:i, \·isivel 110 cit:ulo dcs~n ho de Flo rcncc cm 
Glolms. Na coleção cxi~ tc ain<l;1 um ;ulôrn o cm forina de \": I~ 
soura, com uma c:ibcç,1 de alfinl:tc cr.1\'acb n:1 freme llo lli;idC· 
ma (i65 - 23 ) . Compõc·sC de duas ,·ari nhas [iri~s. l i);:,d:is 
e11l1·c si, no tõpo das 9uais csplcndc um tufo de pl111\\;1s \'c rdc· 
escuras, a111;1rr.ida!> i1 b;ti.c conmm por 11111 cortlc l f\ci.:h·el. O 
n!finêtc está rcprc."-C.:nt:itlo no desenho tlc Florencc (tlcs. M) 
n.O 765 - 22 da colcç.io. Num <le li;ado cspel0zi11ho de m:,· 
dcira :i cha-sc implamatlo 11111 pedaço 1.k junco bcsltnl.ido de 
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cêr:i. Com um rio encerado, 
,11:11\1-se a êlc pcn uv;cns ,·cr­
mclhas e :uuarcl:ls, qm: íor­
rmml um tufo n:1 pane sur>c· 
dor da agul ha. fü:mc lh;m-
1cs 1x:1u1g:cns cst;'Lo am:1rr:1c.!;1s 
ro111 grossos cordéis ele d· 
nhamo, o l JIIC lhes comun ica 
inobdidatlc, it~Les orig:ina b 
adornos 11:io se enLoutr:i.111, 
ao c1t,c p;,recc, no rio Sã<J 
Lomcnço. Súbre êles n;l(! ;t 
di1. K. Stcinen e na colcÇ10 
de Fr itsch tais .,ncfa tos inc· 
:-<.iS1c111. 

Allm da orn:uncnwção de c,1hcça, 
que j:1 dcscre\'crnos, c:,: iste :los maierbis 
rcrnllnlios pe l,1 E.,1)Cdiç:io 11 ula ouu·.i, 
taml>Cm llpit:a. po1 111enoritalli11ue 11 1e 
dc\cl"iLa por Stcinen e dc~cnh,1d:1. ,m 
qu:itlro I de seu livro. Compõe-se de 
11 l'S p:mcs: 1) irncnse> clia(lernn (i ll5 
- 1, 2) /11,..iro (ver no :i\.1d ido li"ro 
tlcscnho :, p:n te, 11:1 l);ig. ·li8), t!c plu­
m;h d" c;LUd;1 de Ar,,r.i ,·crmclh;1., ou 
~cu sul,sutu o - um d iadema amare lo, 
1lc 111c1101cs dialcmõcs, comp<>sw :ipc:11;1s 
de 3 plimi.is (no ccntrn e 110s lados) (c.lcs. 
18, o <lc ci111,1) ; 2) out ro di ;1dcm:1, de 
plurn:is tllrtas - branc;u . ;1ma1cb s e 
pretas, con,1das na po:H .1 (7CH - •1'1, de~. 
n.0 18, o de baixo) . EsLa pane é \1s:id:1 
como \'iscirn (,·cr o referido c1ua<ll'O cl:l 
obrn cit:ida); por fim, 3) o ch:i m;ulo 
cumg1ígrw, de phunas r;1j:1d;1s da c,,mla 
do 11111lrnf1e (rnacauã ?), usado por u-:1s 
do p11rico, I\C) coc11ru to (if15-~ ) (eles. 
51-b) . :\ ICm dêssc. existem os 11.00 6 
(dcs. !i \.a), 7 e~. m11ilissi11\o scmcllun­
tcs Jlc\,1 (0 1 ma, m;1s fe itos com plumas 
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de outro p:'issaro. O n .0 165 - 1'I da coleção, é, parece, um 
pequeno (1 alve1. ele cri ança?) /Mrico. 

N:io cxis1c cn1rc os desenhos de indígenas fc i1os por A. 
Taunay ;m menos um com :idôrno de ca beça caraclcríslico dos 
bororos; as lO\"Oil~ de g,1rras dt: onça, que se ,·t:cm em qu a.(,(! 
LOdo~ os desenhos de homem, são ele ;H1tori;1 de Florence. 

C:ontu<lo, ;1 coroa que e:,,,:islc entre ns objetos 1h coleç;io 
110 ;\f11,eu (76·1-55) procede precisamcmc de Ricd el - T:wnay 
e cst:í fig11rnda pm· l.'slc iHtimo no desenho ;\, pane, n.0 32 (O 

priinci10 !t es<1uc1da, cm ba ixo), fe ito, eomo outro~ desenhos 
de objetos isolados, j:'1 ll a chegada a Vila Bela de Moto Gro~o 
(un vclh:-i eliq11l:w consta: ''Couronnc d'ongles eles in<l iens ]\o­
roros"). Ela cons iste, ccmfo rmc ali íls também descn:vcu F\o. 
1cnce, de urna série tvnlinua tlc l}HTas de onça~. dispost.ts com 
111ui 1a 1c;,1 ul:1ri da<le, tendo as 11\cnore~ na~ extremidades e .is 
grandes no meio. No lotai, mi\ conjrnllo de 17 ga rra~. islo é, 
rc1irada~ no m ínimo <k tn:.~ ícras. Serve-lhe de base uni ;no 
de ni:ulr.ir;1 1\clgad:1, tOL :Llmcntc oculto por 111n rôlo cspêsso 
(lc íios. 

A.~ i;;n ra., color:rni-se na p;) rle tlc for:1 do nro e a êle se 
p1c1tclem por nús de conlcl ~rosso, en cerado on cmhrc;HJo. 
,\ iéni disso, est iio íinucmc ntc unidos entre si (d o lado de 
ÍOl'<I) por quau o ~él'ic~ de n ós que. se a tanl un s aos o utros. ESla 
,01l\1n1ção l01 na·m imeir:imcntc im(wcis no aro e e,npresla 
cxtr:ionliu;lri:i solitle1. ,, todo o ohjcto. 

A coroa dcscnhatla e p t1blicad:1 no li vro de K. Stci ncn. 
p:íg, 220, t: rdc n:11\ e aos bororos orie111:,is, Lcm tnn total <lc 
2·1 g;1lT:ts, .impl:11 ncn1c scpar:1da~ 11rnn da 01ru;1 e SCb"1 1r;15 ,1pe-
11as por uma sér ie de nb.~. U,na coroa sc1nc lhan 1c encontrJ·se 
110 M11seu da Ac1tlemin, entre os objeto~ rccel.iidos tlc A. 
Fritsch (n.0 1381 - ti8), t:ompos1:i de lí ganas. que m,1I se 
susti nham no aro e taml.iém 1mit!as apc n:1~ por um:i ~érie <lc 
n6s. Ta lve1. es~a diferença dc\"a sei atrib11kln :i pn ipria d iíc­
rcnça tnmhénl existemc 11;1s tradições <l l-ste e do Ol1tro gnipo, 
mns 1:dvez n rn·ôo se encoiure si mplesmell tc em q ue os bo­
roros .-e 1cnh:-i1n tom:ido me.no§ "bra\'os" (cor;tjosos, selvn­
Rens) e a rn:i. lmcnte se empenhem nrni~ rara mente em .corpo?· 
rnrpo rom :1s terrfrcis fcr:1s do bnsq11e e se torne :tSSllll mais 
diíic il nh tcr-l hc.,; as i;nrr:is. 
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De tkn tcs d;L onçi\ f:w,em adôrno de pel to, ta m bém rep1c­
seu1ado nn coleçZio da Expedição 1ussa (n.0 7G1 - 53, dcs. 33). 
Compõe.se i:~c adôrno de totlo~ os qu.1tro co1 niuos da fera, si­
n1~t1·i c.1 rnc1lle dispostos, e de de'I. mobres - cinco de Clda canto, 
no Indo elos c:minos. O:- dentes esl;i o atndos n um cordel, <pt:: 
p:1ss.;, cm lÔrno cio :)cscoço, mas :i.lC!ll disso, o.\ can inos estiio 
enrolados cin [ios na pane n1c;i de c;1cl:t lllll déle,;. :'{o rio S:ío 
Loure11ço (K. Su.:inen, qua<lro 1), h.,;,c :ulôrno é municlu til! 
um sL,pol"lc consdtuído por 11m a \·nriuha hori101nnl atr;ís dos 
dcmcs, us.1ndcHc um OH dois Llos mol:,rcs de cada lado (ver 
1a:n hém a coJcçiio tle A. FriL,;rh 110 ~h•scu de Antropologia e 
fanogrnfin, n.0 1381 - 27 e 101 ). 

O ut ro adúrno tlc peito, coníc[cio n;ido com den tes, mas de 
co11struç;io 1nais co111plc-.:a, é o que se rompõe de c;i11in os de 
Dicot1•/ 11s - porco.montês (colcç·,o 11.0 76:'i - ·IO de.<;. ,2. :', cs­
qucnla e :-io aho) Os dentes s·lo dispostos enl p:i re:s. com a 
(a,·id,1dc \"O h:.cla p:ir,1 baixo. e un ido,; no meio po .- mna ~1-0\!t:1 
pl:trn de pct. f. , íimalios no p iche. aros de 11:írnr (·1 ). Sob a 
ligadura, a borlcta d,1 qu al pendem c:ordl:i.,; que ~en·cfn 
para dc- pendmar i:ssc olljcto rio !lC.\rnço. H:i ta mbl·nl 11111 
:tdôrn o clt: tlois dentes npcnas d(s~c nni in al. <lc orig;cm bororo 
01iei> t, l -- adqti iri llo por fri v .. ch (n.0 l.3S I - 100). mas os 
c\c1nrs siio 1n·c.~os por bai-ban t e: t•111brc:1 do i;.· 11 :io soli ~:1do~ ro1n 
pe::«. roino no c., .w tlcscd to. 

,\ fo rm:-i C.'lóal:t dn 111cia- l11:1 pode ser ohscn•aU:1 Clll ont ro 
:iliôrno de peito, íabric:ido com g,1 rrns de tatll·ran:i~l1 a (Du­
.1)' /ms :;ign11tc11s) . (:-J .0 7G5 - 39, dcs. 32. cm b:d :,:o, :'t di rc ila) . 
Como no , :i~o precedente, .is un has cs t.fio sold:idas n nm.1 chapa 
de pez., na qun l se enc:isto:nn 9 atos de n;i("ar. ,\s pon las dos 
cordéi.~ iambén1 :iqu i pcmlc111 ~1:irn haixo, cm fonn., ele: leves 
horlela.'i. Estão repl"O(\t1í'..idas no liv ro tlc K. Stcincn (p;'1g:. 
1179) e íi.,ura111 na cole:çãO tle A Fri lsc h, adornos idênticos (n.0 
l:IH ! - i1. 25) pene:nccntc.~ a fnd ios (lo gr upo orient al <l;i 
u·ilio. Sofrcr:un ês~cs ;1do11105 11m:i evoh1ç;lo, i-eflct id:i no 
ncsci111c1llo l1;1s d irncnsõc~ (\;n borlews, q11e pcmlcnl p;ir:-i 
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baixo, e alê. mc1omo no ;uuncuto d;i.~ plumas, junlamcntc com 
:i rc<luç;io d:i qu antidade de pcz. As 11\cchas ua lurnis de cor­
déis se convc n cram 1111111 grosso p ingente ani fi<i:d, riv;ilinmlo 
com :is };,n"t"as, CJ UC [>C1t!cr,1 m •m;i p rimai.ia. 

Não só as g:irr;1s de l:l tll. <omo ta111bê1u seus cientes sfo 
u:i.,dos cm a tl ornos; o 1..ks. :i2 (d o l,1do direito, c111 cizn:i) que 
co rrc~pon tle ao objeto n .O i li!:! - ·l 1, rcp l'Cscnta 11111: ci nto (?) 
de homcu1, feito de li\!\ grosso rmdcl tr.1 nçad o, 1\0 -q11;1\ pen­
dem cien tes cilíndricos clês...c dcsclcntado. Ess:-i ê. :ümla m11:1 
ilust r;,ção <l;, rcgr:t de apro,·ci1.11ucn lo 1rn1lti\:i.1cr.1 l d os n,;1 tc­
riais. j:l referida e no presente c:1so .ipl irnd,, ao t :i.tu . 

Outro dn to (?) d e h n1uc1n é ícito de o\sinhos ele p~ss:i ros 
(confo11nc cst,i 1ep1 csc111:ulo uo 1lcscnh o de Florencc cm Clo-
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IW.í, ,·oi. LXXV, llcs. í) :1llc:n1:1th1\ co1n gr:ios C\c-mo~ c:111 {nrm:1 
tlc lc1nil\m. Seu c.:0111pri111cnlo é ele aproxirn:1llamcntc :! me• 
iros. Como j:'1 se llissc :ichna, os ossi11hos ele p:iss:,rns s:io \ts:11\0\ 
tarnbétn como a<lôrno n:1~11. 

Por rm, ,1ind;1 u1n cinw ele hon1cm - n.0 761 - ·10 d:,, 
colc<:io (dcs. 19) - "ccintt1rc de s:ibolS de ccrís". t. (cito ele 
um lr:inçado de [ôlh:,.~ de c,1piin, <lo qunl pcndcin pcq11cnos 
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t :,sco~ tlc ,·c;ulo, tiuc emi-
1ein nliclo c1ua1ulo cn1 
rnovit11cnlo. T ais atlor-
1\0s s:io bastante di~umli­
dos LtJHO no Ch:1co, como 
e•w·e :is tribos d:i b;ici:i 
do l'a1 ;"'ln;i (por ex., o~ 
f1ié~, os c:liu;\s). 

;\.(uito interessantes, 
como :1111oslra de traha:lw 
de imirnção, são as pcç:is 
n."" 76'1 - ·lft, •17, '1S. •19. 
Esl:i fileira tle g11rrns 011 
1lc11t1:s feitos de c,1sc;1 <h: 
1101. tlc p:tlmcirn, c~•:'I fi­
x:it!:t ao cordel pelo mc.~­
ino proceMQ <pie :is gar­
ras n:i coro:-. acima dc.~­
cri rn (n.0 7&J - 45). Se é 
ti~;1tb. 1la c:ibcç:i ou na 
pern:, - ignor:-.-sc. O br:.­
ce\cLc é ,·isto apcn:1~ cm 
um dcr.cnho (26): tr.wi-sc 
de um objeto muitas ,·êt.e) 
cnrobdo 5<ib1 e si mesmo. 
Os braceletes de perna 
(;iba ixo dos joelhos e no 
tonio1.clo) são usallo5 pe­
la cri:tnça e pel:1 müp 
que ap:ircce1n no desenho 
n.0 Z-t. 

No que tfü: 1cspcico 
?is :, rmm bororos, não te· 
mo~ :1111ostr.1s :n:i colcc5o 
(5 ). ·rm corrlpcns:1ç5o, 

temos o desenho d:, flecha 
feito por A. T:umny (dcs. 
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;'l-1), on de se vê hem o nt0do t:111).;encial de su:i. plum:igem e 
de seu cnrola 111c 11 to com a casm de ripó -i 111bC (Philodcntlro11 J. 
No eles 'l.7, aôm.1 cx:11n inado, YêenHc 11:15 mãos elo guerreiro 
atav iad o o arco e as flcch:i.s com J>Oll LCirns de taboc:t. Parece 
qm.: cm nacla se clifcrc11ciam das q11c existem no :\luscu e <1 11c 
pertenciam ao grupo oric111:1 l dos bororos. Nenhum ;u-co 
gt1arncc ido tl e penugem e ph11n:t!i íoi clc.~cnh:1d(). O h:l.hi to ::;e· 
ncrnliz:ido de g1rnrncrcr con1 plmn:is. 1:IO origina l e que se 
dcswca crn t<id:1s <ts C(?lcçiícs tlc objetos do.~ bororos do rio 
SJo Lou1c11~0. uiio r,c rcflcti11 cm 11cnlH1m das ohjctos das co­
lcçõc:, de Lmgsdor[[. N:io indicad isso que se u 51ngimcnto é 
recen te? 

P;1ra a f:ibricaç:io das rtcch.1s ê:stc s i11tlios 11tili~:1m um ins­
trnmen to ori i:;-in a l (t!cs. 21) , semel han te ;10 cp ic ve m dcsC\'ilo 
por K. Su:incn sob :t clcsi!-,'11:tÇrio ele K.uph!n rn i\lc:issd (obrn Ô· 
tada, 1>,ig:. 287) . A cli fcrcnça essencial cslá cm q_uc ncs~e 
<:aso, !>C u5a o dente ele cuti.i (Onsyprocln). mu ilo ma1.\ 
fino . Dos sete ;11"té(.ll0S dessa espCcie (eles. 35, coleção n.O 764 
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- 17/2), dois estão munidos de uma íiei ra de co1H:1s cn!iacl;1s 
num cordel, te ndo na !;ase um pingente, sUlm.: tuna casr;i, 
mo n,icar cm fonm, triang:11t:1r. AlCm dis.~o, h;\ nesse ;utcf;uo 
nm feixe de peni nhas de viv:ts cúrc.\. Est:l circ unst;"111cia niio 
só :nes ta a impon;l 11ci .1 de tal imtrurnc nto de t r:1ba ll10, como 
conconla :1 dmil';'"•cl mentc com o tp•e fo i descrito no di:í r io 
e representado pelo dese nh o ele Florcncc (Gfolms, \'OI. LXXV, 
eles. 6, na p:ig:. i) , onde tai s insumncntos s:io enfiados no 
cabelo como adllrno. Os ou trns qna t m (6) niio té1n ê~scs pen­
d uri calhos, mas, por out ro lado, estão mu ni dos ele malhas 
com ti,bu:u:inhas ele made ira lc\'C Iolda~. cujn se,vcn t i:t m:: 
abste nho de tc111ar ad\'inh:tr. Os ca bos ele três dCsscs objetos 
sfio feitos elo lenho da p:d mcirn (provü\'elmemc A strof'111i11m), 
e o qu;1rto - do ct'tbito de um p;lss.,ro qual q uer. Nenl, um 
dêles reproduz cxa t:l\llentc aquClc q11e está figur ;lllO no dcs. 
3·1 (primeiro ú esqucnl;i) de A. Taunay - exempla!' éste que, 
decerto, ~e cxlr:l\'iou. 

Em conclt1siio, ch;nn:m, ,li nda a nossa ;1tc 11 Çio ;is cen;is 
domésticas, que o auist:i ap reendeu com Cxi to. O inclio rcl:ila 
;ios ollvi ntcs alentos s11 :1 lu ta t:Orpornl COlll a onça. Como 
to dos os 'indios, ~lc não se sa tis íai com a cxp1cssão cm 11 mn 
língua, e l'cprod uz todos os seu~ mm'i incntos e Í.l 7. intcrvircll\ 
até o arco e ;i llcch;1 dm.1111c :1 exposiç:ío dos í:1 tos. 

Em outro desenho, fig11rn-sc o c:uno nou1rno llos ímlios. 
O pajé de cócorns, com um grande 111:irar:í (característ ica c0-
nwm :l tódas as lri Uos) na mão, e os o u tros em circulo diante 
clêle(7). 

No desenho 3ti cst;io pinwdos os pni p rios \'i;1gc iros -
R icdcl e T :rnnay - na ca.~a. certamente, de ;dg:11111 fazcnclci!'O 
ondt: se imtabram, pe rto do ac:i mpamcnto do~ lndios. :h 
figurns de sekagc ns, c,11 con,o no dcs. 26, compõem mu cp 1:1drn 
de con templ;u;ão Un1'1vcl e perplexi dade - posição h:1hilll ,1l 
cm t}\IC ficam qrnmdo se cncomra m com curopcns. En t:io 
~e ac11m t1l am temas pa ra co,wc rsaçtics clur:mtc tt m mé~ intei­
ro ou mes mo ano~.li 

(G) ·r r.11 ., ,>C r!c u n, IJpl<>, .tecem,: o Jlllor hla inici;ihncncc cu, 'ICIC ~,tt· 
fJ10, ; cn, K"g ni<I~. úl:.lttc,-c !lois <lHo. e JJ;or.i ,crc,c.,c .,os ~,1,,.1110" tt.<Untes. 
Ao que r.irc«, J!'>() scl1 e n,o 1c1c n1 !n1ttun1cntos ,1 que ,ilude:. p:, do T .) 

(1) {01 <klcnhos n~o utAo 1cprodu, ido1 .iqui.J 
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Vila Bela. Morte 
ele T auna y. O cami ,1 ho 
de R.i edel 

A 1 S ur. 111::z~:, 1n11.o 1>t: 1827 os \' iaj an tc.s 
já ti11 han1 .ilc111çado Vil:t llcl .t (Vi la Hc la de )lato Crasso) , 
íundatl:i cm lífi2 e cx-capi t;1 l ela p1od nt"ia, que dcpols se 
tr: tnsícr iu pa r.1. Cui:11:,;i. 

E111 c;,na a um irmiio, C:,üil.l <I C)~;1 cidade {da <10:i l 110' 
sobrinho scn tHlbl icon cxtrõltos 110 preí:i.tio ao di:idu de Flo­
rcncc ), T:ttm;ii' <! t:.~nC\'Cll o que resto u d:1 ::;r:uulcza tlc ou­
trora n :t ant iga e qua~c :ib:rntlonad;1 , api tai. No palácio elos 
.~ovcrnadon:s tudo pcrmnnccc11 como dante~. desde! .1. pn r tidn 
cio últ imo c\~lc~ - móvei s, <JLLaclros, ann:irios, c.~cri\'a ni nhas 
- e fo i gr:idw1lmcn tc Cll\'Clhccc nc\o, No p:l tio rrcsi:c:11 o m:i­
to1i:;a l. R ic( icl e f ie insta l:u"am-sc ao Lulo elo pa i,icio, c11cp1an­
to agu:wdava m se libe rasse a casa q11c lhes t inh:1 sido predes· 
lin:ida. 

No p:1l:\cio o :misla liro u unw cópia de tiic~, ;1 sCrie 1le 
lelr:H o~ llos rei) de l'orwg:11 e dos HO\·crn:1clores da provinci L 
de i\í;1to Grosso. u'1pi:1 que hoje se :1rh:1 1u co leção do ri 111sc11 
d;1 Ac:u lenii a <lc Ciênôas ( !). 

Os vbg:eiru,, scgtrnclo se cslabclcccra, iri ;un pcrmanzcc r 
de lrês a q 11.urn meses cm Vila nela. En trct;mto, se se cvi-

(1) (,\ tu;, ln,cnlc ti, p.1nc cln A,qu;,·o ,1,, ,\ c:,Jcn, i1 ,lc Cifntii• ,I~ t;RSS 
(llcpó,i10 11 .• G1 , iut(nt,h io ~. 1<1Cfa ~ colcçlo de: ,!ucu h1s rlG1 ri1uo1c1 ,b [.'(, 
(>Cdlç~o.J 
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Du~uo :\7 

dcnciassc n;io lerem conseguido os omros, nesse i n\·crn o, tlcs· 
cc r o Am,1zon;1s, dc\·cdam rcgrcss.1r a Cniah:\ e orf;•mizar nÔ\'O 
planll. 

tks <lcciclir;un .1prm·eit:1r és.se período de e, pcr:, b1.cndo 
cxcnJ"iâo ;i Ulsal V:isco, pô\'0,1çi':o situada nas p roxi m itlack~ 
da írontt=irn com a Boli\·ia, a um., <lisltrncia de cêrca de 1·1 
légu;is. P;1r1 ir:un a 30 1lc dc2c111bro. :\ l.O de j:mc iro de !82S 
\•isi1;1ra m S~o L uís e Sali w,ts -dois ponlos CXll'C/l\os elo iinpério 
hr.isíleiro no Chaco SeLcntrío11;1l, e 1w 1crcciro di,1, rcb-rrcssando, 
1ktivcr;mi.sc cm Cas,11 Vasco. Nessa pequena po,oaç.io Tau­
nay fl!z dois desenho$, que estão Clll 11oss.i s coleções no i\ l ll· 
sc11. Rcprcscnt.im tipo~ ele jndios tlíl tril>o chiqu ilo 011 chi· 
<1 11it,mo (dcs. 37). Ô.\ n ;nizcs ;l(lunr.ns por 1lcm:1 is ;icrn tuados, 
e ;1 cô r tl.t pele cbr;l disting uem-n os hrnsc:uncn tc tJc o\llros 
índios e, pro,•;'i\•clm<:nte, s.io o resu ltado ele um )lêculo de cs· 
t:l(h dos espanhóis en tre êlcs. DubritzhuHcr, cm scn rnagni· 
fico li\•ro sôb l'c os abipons, rcícre-se lisonjcil'amc nt c :io ca­
ráter pacífico e ncol11e:tlt'lr clesca tribo , no meio da qna l :1 rni~­
~ão se elevou, cm rins do sérn!o XVI II , a 20 mi l hah itantc.~. 
ímm:mc1o uma frcgucsin composta de oito ;1l<karncn tos, csp.i· 
lh;idos ao s11l cio r io Cuapol'é e de Vila Bela (a povoaçrio mai~ 
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próxim;1 !: S:ío Rafael, ,1 algun1m, mil has d ali). Atu:tlmeme 
podem-se enconu·;'lr êsscs intligeuas bolhi :s nos peno de Co­
n11.nh;'1, ~n~lc vh•em como.colono.~, ;~o lado de br:mt:o:- e negro~ 
CUJOS h;1b1tos e rnoc:lo., ele.~ :is.~uml:iram compiclame11le. 

tsses desen hos íeilOs por T aunay [oram seus úhimos ln1-
hal hos, pois 11 0 caminho de voh:1 de C.1"11 V,1sco a Vila Ucla, 
afogou-se no rio Cu;ipor(:. Eis corno rei:1rn R.iedcl o lr;ígico 
acontecimenlO, cm c:nl;1 nos pnre nlcs do pintor, ll:ilac\a de 
Vila Bela, 10 ele rnarço(2): 

·'lJci:-:amos C,s:t l \/:isco n:1 1n.1 n hit de 5 tle janeiro p:tt,, 
\'Oha n nos :1 cidade. Vosso inn;io. me u infortunnclo amigo, 
qt1e n;io podia <1b1et"-loc a ncomp;mh;u noss.i rcrnrnid.i e lcn t;i 
car;wana, lo111ou a di:i n tei1~1 e cl.11 a pouco o perdi ele vist.-1 
Enlretan to pelos raSlOS elo sc11 ;m inn l " i qu e a ,C trés léguas 
de }.íato Grosso seguiu c::imi nho c:e no, ma~ ucsse ponto de~r,­
bou um tcrnpora l ;H:ompanb:iclo ele violen ta ch11v:-i, que oum 
insLan lc inundou meios :iquNcs v:i~tos campos. Alc:inço o 
pÜtlo de Gu:tporé, sem encomr;u meu amigo, .~1q>0nclo-o, po. 
rém, ;i bdg:i.do cm .llgum r;mcho nncd~<lo ela cslrnd:1. N umn 
c;,.noinha p aS!iO o rio, não sem perigo, porque :l.~ .igu:is i;un-sc 
;'L\'olum,m do e chego, 11s •1 hor:l!i ela tank, a Mato Grosso, onde 
me co1n111li ca1"am a fol,1 1 noticia . Rehu ci cm ,1:i.r·lhe crédito, 
m:is d,1í a pouco l rouxeram-n1c o c:.,\·alo q ue Clc momava -
tr isle pro va ela vcrclaclc. Cono no pôno; acho ,·,irias p!s~Oa \ 
empenhadas cm procur;ir o corpo. . debalde! pois ris ;íguas 
tUT\':lS e c;n-rcgacfos de lt,do torrn\\ am a pcsquisn imilil. 

A mn;i légua ela ci,bcle pen\c11-sc i\dricn; alr;1vessou cluns 
vêzes o rio Alegre e entrou nmn ca 11 ;1vi;il, on<lc uina ncgril lhe 
ensinou t1rn::i verccl:t q11c poi- m:itos e p!mt.,110~ lcv.wa il mar­
gern do G11a 11 oré, de[ron_tc chi ci,bclc, tnls lreie nt os passos nci­
ma d o pôrto. Chcgamlo ;ili, viu d o omro bdo tnn:-i l:\\'.i · 
ele ira e pedi 11. lhc que Íl>ssC avisar o Jins.satlo r. J\ tro,•o:-i(l:t rou­
c.iva com (órça e c.hO\'ia a c:'mt:tros. Adricn imp;icicnl<MiC; 
p~c1ulc a réde:-i ao anim:d e, reco mendand o-o i1 la\•adeira, toca­
o parn n .igu:i. ,\ mu lher a\'is.,-o d o pCl'igo, moiil_r:i-lhc o har­
CJUe iro que vinh:i. chegando. Nml:t , porém , o dc.w1:-i d:i funcsla 
imcnç1ío; :il ira-sc ;i n :i rlo ; chc~a ao meio do Tiio; pcnlc as 

(2) Es1:, c111<1 t ci1~d~ "º ym.:fic: io !i l,:ulu(lo por1ug,11!M ,!o dL1r!o de 
Ftorcnu:. 



fôrças; :cfunda; llll:t; d:"t um gri lo; levanta um braço e, \•hima 
da C>.(eS~Í \':t temerid ;1dc, desapa1ece, no moine1Ho cm q ue cite· 
s:n-a ., rnno:t. Infel izmente o /Mssmlor n:"io sabia 111e rgu lhar .. 
E. T., p,ig. 352). 

O wrpo cio p i11tor, ento1Hn1tlu 110 di a 8 de J\larço, foi 
scp11lt:1do peno do pllrto, na igreja de Sa11 Lo ,\n tô11io, ocult:i 
em ,•;isto e 1lcnso busq ue de lar:111 jcii:1s. 

Pomlo-)e dt: at:lmlo. median te t"a n.i, mm o chefe da Ex­
pedição, L . Rie<lel n;lu rcg1cssou ~- Cu i:1h;i, p rosst!f;ILi ndo ;t 

vfogcm s0ziuh o. 

Em maio v;unos SUl'jlrccmlc r o l>otimico 110 rio :\ ladei ra 
enue :is f.imos:ts c;,scat:ts e corrcclcir;is, q11c recentemente fo, 
ram con torn;iclas pela cs1r:id .1 ele Ccno (:11nostra de hcrb:írio 
n,0 12i0). :\li h:wia numerosos çaripl1nas (cnt;i o indios p;i­
dficos). com os {1uais Ricdcl 1nantc\'c ron t.icto, co nfo11nc o 
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:1.Leswm du:1s peças dCles - rêtlc e camisa d e cmb ira (des. 
38, colcçiio n.0 76•1 - 67) . Os c;irip un;1s (!\·farlius, obrn cit., 
p.ígs. •1 5 e scgnin1cs) , naquele tempo, íor;im obscn•ados por 
ouLro \"i;igciro - o :mstrf:ico N:nterer, q ue t:lmbém descia o 
r io i\fnclc irn. De :icôrclo com !iUilS informações. êlcs usam 
c.imisa compri<l;i feirn de cn1bi1·:1. d.i figueira , que protege con­
l r :i ,1~ dolorosai; rnonlcdur:is de imeto~ - h:i.bito q u e parece 
1cr sido copi ado pelos br:111cos das \· izinlms colóni:is missio-
11cir;1s. ;\ cam isa e;;islcntc cm nos~a colcç;'ío (des. 38. n.0 

76•1- 67), cm cuja c tiq nêt.1 se !«: - "Chcmísc eles indicns C:i ri· 
punas du R io i\hde irn" - é despro\'icl a de mangas e lr:11., 
no meio da extrcmid:idc superio1., u m corte que permite en­
fi ;i.-l a a1é ao pesco~o. Tem o :1speuo de um re t,"t ngu lo e 1cm, 
br;t, por seu primit ivis mo, o poncho cln regiiin dos Andes e 
elos p:impas. Acl1 0 impossh•cl qu e tcnh:1 sido pla g:i:id,1 dos 
c11rope11s; creio, ;unes, que seja pur:nnente ;uneri c:ina, tan to 
pelo talhe como pelo m:11 cri:1I. A nlde (761 - fiS ) cm c11j,1 
cticp 1Ct.1 .,e lê - "Hamac eles ln (!it:ns C-nipu nas du Rio :\ííl­
tleirn" - é muho cl;is ti c;i e súli<l;i . De cúr m:inon·claro, ligei­
r;uncnte a\'cnnelhacl:1, consi,;tc de um,1 rêclc ele l:ug:o 1r:mç;-iclo, 
<lc fios ele cm bir:i ír:1c;imcnte torcidos. N:ío posrni 911.ilq11cr 
:11 :1\'io. 

E111 junho de 1828, conforme :i tesln 11111a ;-i 111os trn cio 
li crb;i. ri o - n.0 1305 -, Ricclc l encont!":l\':J·SC j:l n:i localiclaclc 
ele Ho 1·ba, ;'i m;n g:em cs911cr<l:i rlo cm-so in(c:1 ior do rio ~Ia · 
dci1·a, a um q11 ilú111ctro e meio de se11 clcsng11:nncn to no A111:i­
w 11as. t\li pc11 nan cccu até ;1gôsto, e cm sctc111b l'O o smp1e­
(:11clemo.'\ prúximo ;, )~arra elo tio N egro (:ium!mcnte. S;in lCls) . 
A~ exc ursões pel o rio Nc~ro enriq uece ram o IH.: l'hoirio. S0-
men1c cm novemb ro ele 1828, depois de ler rc: tebido 11otkia'> 
de S;m 1;irém sôbrc a cnfern1idadc de L;mgsdorff e rou~tata!fa 
:mim a inipossibilidade, de prossegu ir viagem , (: q ue Riedcl 
veio .1 lé S:1nt:irérn , n:'I fo-, elo rio Tapajó~, ;ioudc cl,c~ou a 1.0 
<lc julho, :1. oulr:i p :1. l"!e - n p:1.Hc princip,,1 d:i Ex pediç:"io, com 
G. 1. Lani,;s(lorff ;'1 frcn lc. Vo lwrc ntns mai s ;uli:m w :1 histúri,, 
dC\ta p:inc dn Expccliçiio. 
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Viag-em ele G . I. Langsdorff, 
N . Rubtsov e Florence 

Neg-ros ele Diamantino. De 
Diaman tino até its terras 
elos índios api ac;ís 

A 5 1m u1::1.E:-.m11.o nE 1827, oiw di ;1s após 
a partida de Ric<lcl e T:wnay de Cuiab,í , G. I. LangsclorH, 
R\1btsov e Florcnce scgnirnm p,11·a o norte, rumo ao primei­
ro pom o dn cu1pa de .c;un .. otn : Di:umm tino (Nossa Senhora 
da Conceição do Aho Parag uai). 

Cr t:za ndo o rio Ct1iab 1
1 no dia 9, ;i l l :i Exped iç;io j,í 

csc:tl:1v;• :1 cscal'pacl., S~ rr;i do Tomb:ulor. No dia scg-uimc 
\•isiton as nascen tes do rio Pa r.1gu:ii, no lugar cham;u.lo Sete 
Lngons, e .'is 4 hor:is da tanle j:i es t:wa cm Dia ni:mtino. 

A estada ali p rolongou-se por 3 meses. f::s.c;c povo;u!o, 
atu:llmcnte quase dcs;1parecido, ainda at r;da cn tãc1 os [;1i.c;ca­
dorcs cll! ouro e garimpe iros de diamantes. 

Florcncc, não se: c:111s:111do de n<lmirar n na tu reza circuu­
da1Hc, rcforc-!>C:, porém, dcs ía,·or.\vclmcntc à po ,·oaç<io. 

"O hol'iw ntc (; li mitado em Diaman tin o; os: nJTcdore~ in­
cultos e o clima por demais insal11lne. Rei nam muitas (cl>res 
in tcnnilcn tcs, cuj.i perniciosa inflm'.'.ncin é :1 test.id:1 pela f:dt ;1 
de cô1cs dos !i~hitan tcs . 

Duralllc nossa cstncfa de três meses, dessas fe l>res mor­
reram três r;1pa1.es, uma mocinha, cuja cnfcnni<l:ide não du ­
rou m:iis de Lrk di:is, dua~ ou tri.-s pessoas de idade e cinco 
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011 sei~ crianças. l>or tbda parte só se \'~Cm doentes; entre· 
tan to, .i. pcpulação não pass:\ de 3.000 ,1lm:1s. 

Tiio sómente as pcclras preciosas pudcl'am levar os <l\'Cll · 
u1rciros a fumfar a \•ila <lc Di:-ullant ino. N;ío q ue o solo não 
seja prothHi \'O, ilias n;i o ê no centro da :\méric.1, sem cstrad,1s, 
~cm rn cio!. de tl'ansportc, nem escoatlouros, q ue se \'ão ano­
tear tc11as. Além clis10, os mineiros só sa bem re:\'olvcr o ter­
reno, o que bz com que não se enxerguem plau taçõe::, além 
do <JI IC ex ige O COUSlllllO (1:i loc:1lid :1 dc .. " 

O traba lho ~ feito co111 a ajucfa ele negros escravos. Catla 
"mi uciro" tem clc1.cnas dêks. Na be ira de qu:\!quer ri:i cho, 
além de uma pequcn:\ c:isa, cobena de mato ou ele telh:1 . para 
o ~cnhor, h:í miscr:í,·cis pal hoças par,1 ;\() a •1 0 negros, empre­
gados n;1 Javr;i di;i ni.mtin:i; nos lugares ma is ricos ex:istc111 
t 1mbétn pla n tações. 

O.~ negros tinh.1u1 a obl'igação tle dar sema nalmente SOO 
1lia111a111<:s por ·l clófarcs (1 ); :'is vêzes isso lhes permitia fo rmar 
cap ilal e comprar .ma ;díorria :1 0 senhor. " Co11hcci um ,•elho 
p rClo c:;1binda que, dcpu i~ ele ronsei,; t1i l' ;i dinheiro sua liberta· 
ç:io. a <lc ma 11111l her e fil h o.~, comp rara por set, turno la nas e 
escravos. 1!,se negro por sna vez, j:'1 Lin h:i d:,cl o ., li bcrcb de a 
uns ,·ifllC c:11ivos seus e possuía ai nda tri nt a, todo, .,ãos, íoncs e 
ro11LcHLcs'°, Os via~ci1os 1ivcrnm ocasi<lo c.lc assi~ti r, no d ia c.le 
S:io Benccl ito - .,;,n to de côr pl·eta (2 ) - a uma [esi:i (]a popu· 
foção ncgr;1. com d ,mças n:icion:1is. q ue ~ l)rolongou por todo 
n d ia. E.ni m u ra festa , ··os negros cs ibir.i111 o ni;1is estúpido 
dcspcrdído, usa ntlo urna peça de sêtla ír:mcc~:i, c:uíssima cm 
Diaman tino, como tapête parn a rai11ha tia ícsta". 

De negros os mais diícrc n1cs, pcl;i composiç;";.o nib:d, 
11 asddm e cn:scidos ain da não se \;d, ia onde no "Continen te 
i': cMro", f<'.·z Vlo rencc cinco :ulm ir,ívcis desc nhm qne se e11con­
tr:rn1 cm nossa colcçiio (t 1Cs dClcs - ele.~. 3!1, 10, •Jl ). 

( 1) :,.~1 11r.1 l111c 111 c . 1õ111r!~-s e<jUÍ\ocn uJ !Tl tlu(-',n pJn " hlin ·,1J rnuo, ji 
que n<:'JI<:' o so, co111 n t n 1~11los <>ntrn,. ., fonte cm que se lll1<.~u o .intor foi n 

~:~;I:~i:~\:~'J'.l;;~~tl{l~:~;ijtf;;~{:f:~'.fff\§;~:E~t 
~~i~G~~~

4.~:;~:~~(~i:~f;'~i;,::~!if~:°;1%,~:i~r.,;t;:!~~:l~~:~l; !J:~:;~r~; 
<lt o ,to, o, nq; ro<. 
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O dese nho 3!) representa um negro rnLmda. Os caLin<las 
pcr:cnce in aos bantos ocidentais e eram irnporw dos cnt gr;m. 
ele q11;111tidadc, de Lu,m<la (C. i\I. Delgado de Carvalho -
Cr:ugrr.fia do Blmil, p;ii;. 212). No desen ho •10 IL-.~ ··~t:!-;tC 

Congo··, tlesignaçfio dada à tribo, ao que p.uccc, e tlepoi~ 
usada p;ir.i <111a li(ic:1r os úl timos remanescentes dos cscra\'OS 
im portados. ci uc ainda uno tinh .tm perdido seu idio ma 1ú 
t1io e :iind:i n:io saLiam ponuguts. F in ;i lmcntc, no clcscn11o 
•11 , uma ncg1·,1 de nome Rcbôlo, co111 ll)lla prn tu bcr:mte 10-
~c1,1 de cic.,trizes IUl (ron tc (sôbrc o.~ negro, cm .\blO Gros.~o, 
\'Cr art igo de i'\'lax. Schmi<l t: "Dic NcgerLevOlkcrnng de~ S1 a­
:i tcs )íatto Grosso in Ze11lra l-Br;i~ilien. Koloninlc Rundsdi:,n 
.\fonatschriít fíir dic ln tcrcsen unscrer Sch 11 11.gcbicte 1111cl ih rcr 
Ucwol u~c r". 1907, H. 4 de abril, p(tgs. 225·242). 

Xo <lfa !l de m:nço de 1828 a I:.:-:pecl iç:ío deixou Dianian­
tlno rnrno :10 püno cio l'io Prêto, p;1r;i onde, t, ntcs, ti nh., sido 
tr:i n~pomula .~ua l.i:1gagc m e onde í inalmcmc dc\'i,1 C<\tiip:o·· 
se p :1> ;1 a viagem ao Ama1.011;1s. Scg11i1iam o l'io Préto e o 
afl ue11 tc r io ,\rinos, que dcdgua 110 J urnen :t, o qual rcccbc 
110 C\\1'50 inferior o noine de T apajós. 
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·--------- -----q----:i 

nrsrsuo ,!O 

O govl·nrn h rasilcirn propüs :, L:ingsdorfl, cm lrot:a dn 
cmh:1rc:1çiio cm que chegou a Cuiab,i, :u:cit:ir 011u-;,s três qu: 
j:'t se encontl'a\'a!ll 110 póno do rio Prêto, Sôl.nc l'ssc 1\1Ci>11IO 
lu~:ir onde agora se instal;\\':nn os memh rns da expcdiçiio, 
Florco<c. cin .~c1 1 cli:irio-, d isse o scgttintc: 

"Lub':tr lla,lanlc t ristonho é o pÔl"lo do rio P rêto; a co r­
rente cslrcit,1 t: escura, com fundo tlc ,·a~:i como imlic:1 o 
110 111c; o lCrrc110 l'uui,lo; o ar pouco livre, cucc rraclo llll f!l:t fl <> 
rcst;1 de kgn :1 e mci:i ele drcu 11 ícrCnci:i , e tão snjciw i1s febres 
imcnni\c111c.,_, que os uci;ociantcs n:io se arriscari,nu al i ler se­
mi o qu ando tôd:,c; ;1 s i.::moas csl :io prom.1s. 

Apcsa1 de to1tos bses i1u:01\\'c11ic111cs, ld Ot!SSC local um 
não sei rp:ê, que i inprcss ion:i o \' ia jante. t \'Crdade q ue se cor­
wr:nn as gr.,ndes ftl" \'Orcs p.1r:1 ;1hri1" uin;i cl areira, m:1s ao cl- cg:11· 
p.iss:i-sc por l::1 ixo de cipóli de di:'imclros e cHmt!nSÕC5 Ut pas­
mar e, i1 CSC]IICHln, \'êem -se pacovas (flclico11fo , cm outros l11-
g-;11·cs dwm.,ila cnifil - G.G.:'-.·I.) cmn cachos nori clos de ta­
manho a que não c.H:'l.vnmos .1costmnados. l'crcebt!·SC que ~ 
:ningi u ;i b:icia do Am:1 1.011 :is. 
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Dr~, ,1110 .JI 

1,1 si)hrc nós estendeu a noi te :.cu 1cnc!J.-u~o mamo. No 
meio <.le uma floftst:1 , em csl1Ci\.l b:11raca, onde n,io posso 
põr o pé fora por c;111s.1 d a dim·a que nesta cst.içJo r.,hn())-:i 
ca i qua~ i11ccss;rnU!mc111e, quê f:ac1 ? 

EsctC\';\l\lOS .. 

( stívermn logo a l>rílços com as fcllrc.s imcrmiLcutcs, cha· 
macias aqui sczücs, os su. L11ng~dorfí e Rubtsov, e mais oito 
gui:15", 

Pom.o depois o número de doen1cs clc,on-!IC a qui n1c. 
''31 de mnrço de 1828. H;i 22 di:u que viemos mClEr-nru 

neste maldito 1>ôrto. O SI'. L:rngsdorfí minist ra e IOlllJ 

\'0milórios e Olllros mcdicamcmos. Qu;u\lo :1. mim, só 1ivc 
íc fümcn 1c doili dias tlc \•iolcntas d01·cs tlc cabcç;,, -~cg11iclas ele 
íraquc1;i. Enlim, hOJC pe las Ili hol'as tb 1n:111h:i, noSS."1 ílo tilh:?, 
compostn de duas c:rnons, um ba1clão e um,1 c;rnoinh;, , ,non· 
t;Hl:l por urn g:111a, dois pi lotos, t1ê, ajll(l anlc~ e 28 rcm:ulorcs, 
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deixou o i>tirto para ir lei", pc:lo meio de regiões insalubres, e 
por ca udai s 111uitas vt:,.ci. JlCl' igosos, a Uxituba, pórlo do Ta­
pajós pour.:o distante do A1nazon;is. 

/\ uavcg;i ç.io no correntoso rio, por entre o mat.ig"l, cm 
111ciu a troncos caidos e gi·ossos galho.~ de :irvorcs, n., supcríí­
cic mesma d .i ;igua, :nncaça\'a a cad:i imtanlc a imcgrid:i.dc 
ílsica dos passageiros. Felizmen te, ~ <lo is rcmciros íicaram ÍC· 
ridos nesse tl i:i.." 

No cli.i 1 ° <lc abril, i1s cp1.1lrO horns (l,1 t<mlc, os componen­
te~ da expcdiç;io cn tr;i rarn no d o Arinos, e pernoitar:i.m na 
sua mari;cn1 direita. 

No dia 2 ele abri l chegaram ;ios pos tos de registro do rio, 
q11c cont rolam a~ me rcador ias \' indns cl:'I p1·ovlnc:.ia do Pa r:i 
e esprei tam escra vos [ngidos e dcscno rcs. 

Dia 3 de :ibril, Rubt50\' sentia-se tiio ma l que Florcncc 
rh:111im1 a si o tr:1halhn tlc obse1 vaçõcs com a hí1ssola. 

Dia •1 de abri l. :\ febre, a final a1aco11 lambém a Florc:.nce. 
Nos di:1s G e í l: lc t·cgistro11 no di :\rio que se cncont r:iva 

I1 mercê dos at:iq 11cs de febre e dos arrepios de írio. Com is)O 
cessou ;1 anotaçii o rcgul.ir do d i,Irio. SoÍ!'entlo me no.~. no cn­
tauw, do q11c sc u.s companheiros, pótle ,om:1 r :ilguns apor\l,1· 
tncutos. dma nte os pousos prolongados, e complc1â-los de me· 
1111',ri:1 ao chega r :1 S:mt:irém (na fo1. d o Tapajós). 

~o d ia 10 ele abril fizeram uma po11s,1tla na Aldci;-i Vel ha 
- lugar do ant igo aldc:imcnlo de fndius ,1 pi:u:.is, cm cuj,1s ter· 
1a) .i expedição vinha ele penetrar. 
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Os índios apiacás 

e 01'/~ l l)F.R,\NDO QUl: a Expcd iÇio de L:m• 
gsdorff foi a única até então a ,•isilar l:sscs iu<lígcnas e que 
o l a tcrfal :i êlcs re ferente tambén1 é único no gênero, con· 
sidero oport uno ,1provcitar algu ns dnc\os pormcnorizado5, vin· 
d os ?t h1~ cm :-claç:io n essa 1.ribo, ,1pcs:ir de serem imig:niíi­
c:-intcs por SCll \'O illlllC. Tanto mn is r111c nacb sôbre éles foi 
publicado cin l'\1!>50, e a épocn a cp1c ~e referem é muito pró· 
xim;1 d:iq L1e la em que se [é1. a viagem el e C. 1. L 1ngsúoríf. 

Os npiads cst,1bc!cccram relações norma is com os brasi­
le iros 11 0 inicio do século XIX. E.is n <1uc ;1 respeito se rd:1la 

na Rcuisln Trimcusnl, cm 18•14, vol. V!: "i\lcmúria sôbrc os 
usos, costumes e lingu;igcm cios apia c<í!'i , c1c.", de José cl :i Si!\':1 
Gu imariics, nat ural de Cuiah:1, Comcm\ador da Ordem de 
Cri sto e :\ Iembro Corrcspondcnic do Tnslituto Histúrico e 
Gcog rMico cio Hrasil, escrita por ocasiiío e rcprescn~a ndo :nl: 
cntiío ;, t'mica fonte, se bem que inc¼irc ta, de in formaÇQ:es sübre 
us co.m imcs dessa tribo{!). Pelo que se sahc, a circunstf1nci:i 
í:ivor.i\'cl "º estabelecimen to de rebçõcs rom Csses indi~cn.1s 

(!) Vim l i, t,cr ,1:1 c~ i~t(·Ud3 do'.'sic ui::ig ulfi<n u:1ha!l,11 por rcrc,o'.'oci, t '1c 

t~!~~e1~;0ª~:u~~1e;~-t~~;~f.tt~,,~, J:~~:'i,::1~:<'.~st ~~~::c:;:r~:,•:;~~ci !~;~~, 
1.i rio C"l l r31r d~lc ddo~ uechot. 1.11110 m~I, ,1nc D .,,\i;i,ul ~"' 1>0,wgu(t il se 
com•.:ri,,, , cu, r:u idldc hill lini:r:'lfi c-:,, p;m icu!, rincnl < 11:1 Jt. ,-1<\i~ (11li lhd o c~e111-
j'l:1r d;i lil"l'i;1la q ue h.-\ ,~, hi i,Jio1cC1 . (i., ,\c.:,ikmi., 1k C!~d;s). 
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~urgiu cm 1815, q u:indo se co ncedeu, pelo p1·;izo de 10 anos, 
isen~:io de impostos par;1 ? corné~cio c1~Lrc as prov~ncias de 
Par:1 e i\J;1 Lo Grosso , :llra\•cs cio, n os Annos e TnpajÓS. hso 
nb n gou o governador 111 :tto·grosscnsc n adot;1r medidas par,1 
a segurança da rota, Concre tamen te: conqui51:n a bcncvo. 
llnci,1 d a pop ul;1çJo ribeirinha e do~ dt!stros remciros - os 
indios :1piacás. Até então, CO LIIO ocorri;• por tôda pane, os 
vingciros cswv am acostumados, dt:sdc a in í:i.ncia, ;i. temer os 
indio~, e inútilmcmc alir;i\'am cm d ireção ao bosc1ue, provo­
cando com isso a i11 i111i1 .. ,di.: dClcs e a tcnüCncia completamen te 
comprcensivcl de cviuircm encontro com os br;rncos. Rcc.chcn­
do pre.scn ics do govcrn:ulor, os :ipiacás começaram :1 ;1parccer 
:1os vi :ij :rn tcs, e n tre os <1\1 ais logo se cncmHrar:un ;tl~uns que 
llcscjavam pcn na111.:cer no meio t!Clcs, conio acomcc1:1 m ll ito 
írcqiic.nte mcntc, cm ci1·c11 11sti1nci;is scrnelhanles, por tôd;1 pane 
11.1 A1nér irn do S11I. Em 1818 alg1m:; jO\·ens ínrnm lc\·ado.~ :i. 

Cuiah:i co m a cara\·:tna \' ind a do :\ma1.on;1.~. e ali íoram cons· 
tautcmcntc cunwlaclos ele atençcics e de presentes; e ~les rc.· 
lribuiram, entre o unas coisas, com semen tes d e plantas me­
dicina is p ;u-a ~rc m rnlt i\'aclas. Em 1819 j,i o próprio cheíe 
dos apiac:is co1nparccia tOlll 11 11 1 gnq,o de :«!us cnmpalriotas 
di:in tc <lo governador. Com l·le veio um 1al Br:i !i ;\ntúnio 
- br:isi lcíro de ri o Negro, que morav;i com os /ndim j;í havia 
ln"::. an os. Serviu como intérprete; e i:;so lhe era 1a11to 111ais 
í.lei l qua nto na ,\ rn a1.únia lodos íal:wa m , ;Hé rcccntcmcn lc, a 
"língua gcr.;1l'' 1s, e :i. l l'i bo :1pi,1c;'1 (é vcr<.l ;ulc riuc, 1le ;i ci1n \o 
rnni iníormaçõc.~ !ill:tS e rom u ma pequc n<1 ti~la de 11abvras 
org:a 11 i'lacb por C:is1clna11, êlcs nfü, possuem u m \'Crdadciro vo­
t.:ilbu};h·io)l!l pcncncc no mais ]HlfO l11p i e se cxpr imenl 11c~sa 
1/nguri. T:unbi:111 at ra \'és daql1clc iittcnncdí.'l rio íornm 1·eccbicl~s 
todos os cl ac!m tr:insmiticlo.~ pel o :i tnor e tiuc ulili1.;i rci m:1 1s 
adiante, complcmem:indo com éles o cl i:'n·io de Florcnce e :tS 
descrlçiks d e objc Los lraúdos pela ~x pc<l ição. Vollcnios :to 
di:í1·io. 

" 11 de :ibri l. De m:m hã, p0l1 co depois de começarmos 
\·iagc111, :wistamos uma piroga ll'i p 11lad :l por têt'c;1 de 20 indi~s 
<laqucl ;1 t ri bo. Sua :1pariçãn nos ale~l'Oll e surpi-ecndcu . pois 
n;i.o con t:lvnmos senão pc l:i t:11 dc chega r às suas h:1bil,1çõc s. 
1\0 nos \'Cu . .:m, solt:lrani grilos de :1\cgri;1. Niio tardou qnc :1 
marge m csquc rd;1 cnxcrg;ísscmos :i maloca déles (grande ran· 
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cho que scr:e pma toclos os mo1;ido1cs cio lu:;ar ), e p:ira :i 

q1ml dirigi mos as c:i noas. N;1 pr:i ia 20 011 30 homens, ig:mi l 
nú nicro de mulheres e m11ilas cri:m ç:u cnfi!ciraranHe para no1 
vc rc111 cheg:t1·. Um dêlL'S, que nossos gtti .\ s cl1at11a\':1'11 cl: 
rncique e <1uc de longe tal nos parece u, cn ,·c rgav:i uma fa rda 
e linha ;·1 ci l>eça uin chapéu armado, o qnc fb. com q ue Langs· 
do rff fôs~c pôr se u uni forme de cünsu l·gc ral d.i R.!'1 !>.~ia, com 
o (ric1irn io de plt1m ;1 s, <.-spad im ao !:ttlo e cundern1 :1ç1Jes(2}. 
Descmb.1 rc;amus no meio dêsscs scl \':i~<ms, cujas moslrm, de 
alegria confi11n:1r=im ludo q u;m to 011\'framos cont ílr sôhrc a 
,unahi lid.i(le de seu can\ler. 

Não parecia o prclcndido cacique :;01.ar ele ncnhunrn clis­
t inç:io en tre su;1 gen 1c. De nada lhe ,·:di:i a pale!llc ele ca­
pi1;io-mor q ue, com efeito, r~ccbc1:1 do prcsidc,w: José Sa. 
turnin o. Aprc.sc ntou·se com um ,, vel ha fardn m il itar, sem 
1lr:1gún c1s, um so1';1do d1apé11 ann ;a do it cn bcça, c;ilç;is de ,1 lgo­
clão grosso, ali;is sem ca m isa, nem é;iavat :1, nem csp:1tl im e ele 
pés uo ch;io. 

H ft pouco tinham vindo ter ;1 l-ssc lugar, a trníclo.'i por uin 
ribcir:io piscoso, e lcnn taclo um 3r:1ntlc rancho cobcno de 
sapé. onde morava m e111 comum, em born [bssem n;icb mc11os 
de 80, en tre homens nrnlbcres e crianç,1s. T:tmbém ;as rêdcs 
cm que do rmiam eram s11spe ns:1s um <'i em cim:t d as oll!r.i,, 
e as h:1\·Í:i cm !al q u.int idaclc qnc a t: ll~ to se caminhav;1 no 
in1crio r do rancho. A <füpos iç;io d:1s n:des est:\ bem cl.1rn 
11;1q ucle desenh o cm qtte umn pnnc do interior d :t c:tbann, sua 
mctmlc esque rda, é owpad,, por ela s. 

A propriccl:lde dos apiac:\s (! comum. C:.ula ., Ideia se com· 
põe ele uma só c:1 s:t grnnde, onde vi\'C todo o grnpo. O índio 
de um a ,na lora se trasla ll .t p:1r;i o ut r:i com ;1 mesma fad li daclc 
corn que ter;\. a bandonado :t :mtcrio1·, pnrcpic na c.,~a de 
qualq nci- g rnpo élc cst;i em ma própri a casa. 

Chegada :, oc:1 siiio, v;io todo~ )Crncar o mil ho e ou~nis ~e· 
mentes e pl.i n tar mang:1r ilos (b;Jl;1ws); a.~s im wmbé1i\, ch1· 
r:i.n1c a col heila, cadn qual v;1i recolhe,· o procltllo do !ra!,a. 
lho com um e tr;i nspon,Ho par;, o depósi 10 no dcs\'IÍO, do qu:il 

(2) O tr:1Jm0r Uuli lciro Jn Jl:lrio ,te no,ence cu rosi,lc1a 11ue ~li e 1nc11110 
:iutc.:s o JJl.l!o j:I rcvclll:t. o !n!do ,lc u ,n 1ri1111ú1nn ucr•·o,o. Colll nrln . po,k -t.t 
du,·iJlr 1k que 1~10 1e11h~ h11l<:h1ocniu r~-<11. O r rórr io f !o1c11~ iu, tio. o infdll 
,la docuç,. ,1111i10 mli1 t= 11lc. 
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c;,da um pede ti1111· o qu:m to cp1ci1·a (~) - Assi m proct:clcn1 
1,1111 b C111 c:0111 o lJ llC obtêm . 11:t caç.i da ou 11 :1 pesc:1i-i a, com 
ca no:1s, pc1rccl1os de pesca, 111s1n1111c111os, etc. 

arco~\ / '.,~[~\~,~~;~~e pcs11oal entre os api:1 c\s li lll h:i-sc fts fl cch;,s, 

Qunmo :·, ;1p:1rénci:1 dl'W..-s iull iu::. e ú.~ prcocup:1ç1i1:5 com 
essa ap:1rênda, cuco111 r:1 111os o scgui11 tc no cli ;trio de l-'l mcn,c: 

"tsscs índios s.ío muito 111ansm, de pene rcg:ubr e bem 
fcilOS c!c ta lhe. .-\ cxprcst'10 da fis ionomia é mc11 0.\ ~Cl\':itic:i: 
algumas mulheres 1uôç:is pal'cccm-sc ;ité com ;1\ mu lheres do 
sul cl:i E uropa. r\ tc1. C menos cohrcada, pon1uc 111or,1 m cm 
gr:mtlc norcst:u i.: constrocrn cas:is es paçosas. 

In 1ci ramc111c 11115 amla m ésscs índ ios, algu ns vcrmcl hcs de 
t11"11cu. Os homens :uuarr:11n :io pn: pllt:io 11 111 cartnch inho el e 
(Olha (ic pafO\'."I, cu j:1 lig,ulura fo:, Clll l'a r o mem bro que dr~a ­
parccc <!e todo. t\s mulheres n :io se cobl'cm, mas se us gestos 
s5o dece ntes. 

Üt'i homens tr.1ç;1m na c:1ra desenhos riuc são os mc~mos 
para tnclos; (JS d:,s mulheres são •neno<; comp licados. .'\!Cm 
tlC <,S:l 1:1111agcrn , que p:nccc <füt int iv:t da tribo, pin tam o pe ito 
e o \'C11 trc ;\ \'Oll l,1de, ll':tç.1ndo, conu.clo . . <,<:mpre i1ng11 los retos 
e paralelos uns ao~ outrO!i. 

Nos l>raços e perna!i dc!.e n h:un fi~ uras grosseiras de a ui­
mais e peixes: algumas ,·ê1.es. ele honic m ou mul her". 

T emos ;i po.~si bilidadc de co nhecer t:nn bém o, clcl,1llles 
dês.ses llescnhos na pele, graç:1s ;1 cp,c Florcncc fb; alguns rc­
u·,uos e e.~boços dt':sscs índios ai nda c111 Diaman tino e no rio 
P1·é10, ;wndc coswrnam ii trab:ilhar 011 cm '"v isita", e depois 
cm Mm<; i,ldcias. .-\ t;Huagctll <l o rosto cio.<, homc ll <o (dcs. ·12) 
consiste tlc trCs lill ha,; 1p1c v,io de orelha a orcll1,1 , p:i.ss:indo 
por ba i~o do nariz, pelos camo5 lln hiica e pelo q11cixoW. 
El;1 se foz com o :rnxilio lie espinhos de p,tl mcira Ltrnm (A s­
tror.nri11111) e <ln suco de jenipapo. De acôrdo cnn~ ;is in~or­
m:tç•;es rcunid;i s pelo com.lc de C;istclnau cm Di:unant mo, 
css;1s linhas tém rcl:lç:'io corn o :ilc,1nço d:1 virilidade: os rnp:i-

~ 111~11, c lles,:lo M nrnWin no 1t~\(111Jt, 13, l-Qll o p1óprio mo, e ntk 
se cnX<!fb~ '" · a1nonio;ulo<, u i ~1 ,·crc1. 

Hi 
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'"\ ' -

wlas Wi:llll sOmcnte a linlw intcnni:d ia {}l1C passa pelo cnnto 
cl:i bõc:i, acrcsccn1ando poslerionncntc as outras duas, que 
rcp.-cscn ta m cond ição de aclmis.são aos ícstius cani bâlcsco:. 
(i\fan ius, Bcilrô'gc zur Etlmogmpliic . . , p:l.g. 207). ·Na~ 
mãos gr:ivam íigm.is de gc n lc e <lc animil is. "Ern SCU!I cor· 
pos - diz Guimarães, fl p;ig. 301 - trn,cm cng;cnhosamcntc 
im prcs~,s rnas façau h;is nos combates com o inimigo e co111 as 
feras, nos q uais foram vencedores". Além d:1.~ linh :is, tr.11.cm 
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urn q11 atlr:'111gu lu cin tôrn o da hl/c:t. Não cst;\ claro se i.sso é 
latm1gcm 011 pintm:1. ;\ t:Hu11ge m <lo rosto d:ts mulh eres 
ronsistc de uma list ra densa (01 mada ele Iinhm; rer;1s, que v;ii 
tlc o relha a orelha através do que ixo. "Além ela tatu;igcm que 
u.\an\ no corpo, 6les :dnd,1 se pi nt;m1 com suco de jenipapo, 
tj llC tem un1:1 cúr preta. Os descllhos si'io v,, ri:idos e nrnd:i m 
const:ni tcmcn te por ou tro.\ novos, q uando :i tinta 1\cs mai.1 1 e 
isto acontece sempre c\cn n o de 20 d ias ou mn mCs". 

"Se as m ulheres n ;lo t:n u:un o corpo, cm com pe nsação 
cmprcg:am o jenip:tpo pilr.t list1<1rcm de préto ora o q nadril, 
or;1 as pern,,s. 

Vi api.1 c:·1s que se tin ham pi111 :i <lo clcsdc a cint ura :lté ao 
tornozelo. Dir-se.i:1 IJlH! usavam negras ctlças apenad:1s. Úl•· 

tros h ;l\' i:1 111 im ita do nos braços um:is espéric~ el e ma ngas, e, 
como tinham hracelctes :ntisticamcnte íeitos, pa1ecia que se r­
vi am para rr tê· lns (dcs. 43). 

tsscs b r;1cc lctc., .1:io cn[eitcs, om co\;u ]os ao cor po, ora 
cer~·ados de íina pcirngcm que agmcl:1 à vista . 

J\1ranjados com :1rtc e de esp lênclídas côrcs s:io os seus 
cn rci1cs (!e pe nas. Para isso forncccm·lhes a plu magem :is 
,1l';u ·:1s t;io limbmcnte coloricl:i s de azul. amarelo, encarn :ulo 
e roxo, os ,·ci des pap;1g,1 ios e v:\r ios out ros belos pás.ç:1 ros. 
Com nuzes, grãos ele cap im q ue tCm ., rijez:1 e o lustro do 
c.m1:ilte, dentes, 1111h .is de :mimais. etc., f;r1cm t:rn1bém o rna­
men tos" . 

.-\ estas hre\'CS obsel·,•açõi:s limitou-se 1ambêm F lorcnce, 
mas temos a possib ili dade ele con hecer muito n1 ais sô brc êstc 
aspcc10 do modo de vida <la lribo. emulando seus desenhos 
e a co\ cçfio de obje1os traúcl o.-. pel a cxpcdiçi'io. Os aclornos 
tios ;i piach podem ser hem visto,; no tlcs. 43, compo.~to el e 
acôr<lo com esboços fe ito.~ .nessa e nns :11(\ci.is imlfgcnas ,·i·f.i. 
nh:is. Os esboços mesmos jà íoram public;1c\os por Stcinen 
cm G!nb11,f, \'Ol. LXXV. As m ulheres a tam :i ca bcç1 com uma 
ma deixa ele fi bnicn tos de pa pel, p ín u1dos com tin ta vcnnc­
lha; êsscs mesmo., rolos usam nos punh os. Nas orelhas inse. 
rem torcico los ele casm ()) cilfndricos, que d fa lCndem o 16-
hu!o d;i orelha . No pescoço de t rCs môças, n:, parte di_an · 
teira, \'êcm·se lo ngos conléi .\ co111 bo1lct,1s nas pontas. Ab~1 xo 
cio joelho de 10dos t'!lcs, lCi11 ••• exceção, e nos w rnozclos de 



alg uns - \'C:Ctn·!>C dclg:ulas fa ixas. . Essas 1.núç;ts, além ~la 
wtuagcin habitual no rosto, trazem anula, pmtados co~ rin. 
ta p rCta, dcscuhos n;i s pcrn:is e n;ilgas, cm íorma de hstr;1s 
longit mlinais. 

Os homens se cn fcitaut m uito mais (J llC .is mulheres. 
All:lll da taLuab-rclll, Ncs t;1n1béin :.e pinwm com tinta preta: 
ein toclos t:lcs not;mM>C quadrit11gu los negros cm tórno dos 
J.ib io., (tall'Ci'. cm ci ma d a taL 11 .1gcm. de que f::1 1:-. o di.irio): 
cm dois dêlcs, além disso, h:1\'ia rn 11 ;1 faixa ,·crtic:i l atravcs. 
s:indo n Crente, o nariz e o que ixo. O pciio e o ve ntre do 
último à esq uerd;1 e do segundo da fi la cst:io cobe rtos de or­
n:1mcntos geométricos retangulares, sôbrc os tp ia is f:1lou Flo­
rencc. Linhas \'erticais cobrem ns coxas <lc um e o tronco 
de ouu-o. Os b raços, do punho ao ombro, e ,1s pernas - elo 
assento ;w tornozelo, no segundo à csquenl n, estfi o cohcrtru 
de 11111:i. tlcnsa lin wrn. pretn. Trata-se das mesmas .. ca lç;ss" 
mcncio11ad:1s antes. Algm1s se mostrnm bast:mle sujos ele 
ur ucu, dissolvido na mamc ig:i de nozes ele pal meira gum;u 
{segundo Cu im.-ir5es, p;ig. 290). Os .idornos ele dança dos 
hornen~ sfio muito ricos e \':1riados. t curioso que os .ipiads, 
assim como os mu n1h1rucns (de que folaremos a<lianw), a fim 
de o bterc!ll O.\ ma teriais nece!ls:lrios .i êssc.~ .idonios , clomcs­
t iqttem :llguns pá~aros, corno, po r exemplo, a ar,, ra. O aclÓr· 
no de cabeça do gue rreiro apiac:'i, cm [orm;i de diadema, cst:i 
rcprl.!Sentaclo num qua<l ro existente na coleção, cm <!ois exc1n· 
pia res (u.0 764 - 15 - 16 e 40 - •12); compõe-se ele 11m 
rrança,10 .issen te ~)brc uma .i uréo l,1 (des. 1'1), como mil aro 
cspêsso com a forma ele goteirJ, e cli ;ulcmas .-iLados a css.-i 
a uréola. A própria "nuréola" lembra m "aros de cabcç:i'' 
<la s tri bn.~ carn iu r;í e mcgninacu (colcç:ío n.0 785 - 10 e 1+1 
do M useu de :\n tropologi:l e Etuogr:lria da Aca<lcmia de Ci­
ências). Velha etiqul-ta n ;i bnsc d;i auréola diz : '"Pil:ce que 
ks Apiac;is ponenr /1 la tCtc, CL o ú ils me ucnt leurs orncments 
de plu tnes", enqt1:l 11to (JUC na c tiqul: ta russa es t.í: 31pet1ô'lS o 
nome - "L:inbrsdorfí". O diadema é fe ito de pluurns amarelas 
(plum-;is da cauda do japu - Cossic11s ou Osiy,wps, nsmla.s t:tnl· 

bém no Xingu) , tendo no meio grandes plumas da cauda ele 
a1·ara ,·erme!ha. Pelo lado dc.s.~as últ imas, dispõem-se simCtl'i­
camen te p lumas com rai:1s lran~versais (prov!tve lmentc, ele 
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ga\'iào). R~lc .td õrno de c:1hcça chama-se, cm seu idioma, 
ri ç11ifll111 (,\ l:lnius, obra ciL, p•Íi>. 20i). 

N:t~ orc ll~:1_s o-, homens enfiam <: nfcilcs d e clu:is espécies: 
~m C!<>pwos c1lmdro.~ ou pl11111:1s, prC:sas ;i um frngmento de 
Jt111 c~, pcmlcincs: • D!: slc último ,:dürno cxislem 3 pares n :i 
t"olcç- 10 da cxpcd1ç.10: n.'u 6-1 - 1, 2 - 3, '1-5, 6. Uma gr:indc 
p li ima cst;i enfia da 1~:-. CX lrcmidadc in ferior tio bato•Jne tle 
Jl! nco, ~11rol;1 do cin fto, "º tJll<tl se prendem ph un :uinhas de 
w1cs ,•1v:>s, que cobrem o lug:ar d;, sokJ;u,hir;,, No tlcs. •13 
l-s~ adõrno enfei ta :is ore lh:t!i tlo úllimo iudh•iduo ;, 
csc1uen la (•!). 

No pcs..:oço de um dos home ns - uma ..:ou cha Oh-alvc; 
no de 011tto. d:1q11c!c que t:io :.h11 11danten1cnu: ¼' cmbclf'1.:1 
co111 u rucu e C~l;i n ;1 seg unda íil ,1 , 11111 co lar de csu :inho fo1·­

n1aro. Ta l colai- lle encoutra na colcç:io (o.o 7M - 9; ver 
dcs. 15 ). Co mpõe-se l!lc: <lc um .cor del cm e11 ja parte su­
pe r io r, estão p1c.\os, aos pares, oss111hos de p,issa ro, ou. ma is. 
c.x,n ,1mc11 lc, os n ,OO~ inhos co n íccdon,1llos com ês.ses o~os. 
C 1cl,1 par C 1mm itlo de um par de horlc1,1s fei tas <1os mc s-
1110.~ fi os de algotlão 11uc cingem s11as ponl:is. Ao todo, 1111111 
c:ola r h:i IS dcs~.ns combinJçõcs. _1(1 \'imos :m tcs as Oorlc.tns 
na~ pont."ts c\os cordéis, clcpcnd 11r,1clos do pescoço da s n1ôças; 
os u 11Jozinhos :i n :mj :u\o~ com ossos de p;bsaros encou tr:iin 
l:imhl'ln ap lic:içiío n os IJracclctcs. t. o c:,~o cio 11.0 7M - 8 
(dcs. •16) . Em sim velha ctiq11i:ta , lê-se "llr.issclct q11e les 

:\piac:ls portcnt prb llc l'ép:iulc". Compõe-se áse objeto 
1k cordéis :n;1dos entre si, cnfi:ic!os cm l110o:1.inhos e lllllnidos 
de 11111 pcncluric;1l ho com três conchas de 1110\uscos lamc\i­
hrim cp1ius, ten d o aind :i restos de um tt1 fo de pen11gi.:ns, d:1s 
1p1a is (i c:i ram sàincn tc algumas ha~tcti nhas. ..\ ICu1 d isso, h ;'\ 
os de fios vc nnclhos, .~cmclhantcs aos d:is n111\J1ercs, en!'olndos 
nus p11 lsos, col\lo o q1ic usa o dançari n o (o pi irneiro ;\ csq 11cr­
c\a ). Eh~ aím \;i os <lc fai~a cin1.a-tsn1ra, feitos de penugem 
dcn.,amcn tc mt id:i., do mesmo tipo 11 s:i do pelos nnmd11r urns, 
coino se \'er;\ ahniso. Devc nHc rccor<l.ir ain d.i as cápsubs ele 
(!Ilhas ve rdes <I C p:1 !11~cit'.i ou Hclicôni a, como :i fi rmon Fio, 

(-1) Dcnuc :H t rit,,,,1 vi,lnh:u, ~o o< IJ~c ,iil1 (• cr moncsr.>!i3 <l c S1cintn, 
11,~"l ru VI) que cnfi ir-, phul\31 na, r,rclh~s.. tlct 11111btm cníi~m f'hlmu 1'1(1 

bJ IOf\ll C ttc jlll>(O. 
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Dr.s,:.•mo ·13 

1<.:nce, usadas nm nlc inbros ge nita is, an :ilog-:1s ;'is dos bororos, 
m;is nJ.o l igad.is :'1 cintura. 

Os representan tes c:11eg:ori1.:, dos tlcss:1 1r iho lr.1-,.c111 nas 
mãos lmstõ'!s de d ança. de di fc1 cn1cs tam~n hos e fo rmas. O 
menor dêlcs. cm forma de penacho de plirnrns de :i r;n-a, l: 
Yisto na miío cio que se ach a n a c!'l'.t re nm CSC)t1enl;1 cio q11:1-
dro, e faz p;1rte de 110.~s:is coleçõe.~ (n.0 76'1 - 7, dcs. •17) . .-\s 
plumas tlc c;wda ele :1 r:ir;i CSliíO aladas com um cordel ;1 um 
pedaço d e junco, no meio do cp i;il cst :i cnwnd., uma delas, 
Na parte de b:üxo das plu mas, enfe ixadas por um ba i-lxm tc 
t:ompriclo, estão v;il' Ías penugens :1111;1 • el :1i;, que lhes scn·e111 
de g1111rn lpio, l'.m u 111a dns ph1111;1s g:1:rndcs, vê-se 11111:1 hor­
lc w, feiw d.1 iuctnclc de 11 111:1 ciisca ; e cm 0111m, os n:stos 
daqucl:i. Sacuclitla a fascn, p rod111.-sc um ruido, o que !! 
muito com·cuientc pa ra as d;mças. Oulros bastões, ~0111 pon­
teinu de junco, são de r.onstrução mai s complexa:~ sflo en ­
fe it:idos com p l11m,1.~ cm tlltla a su:i extensão. municl:is co111 
horlc, as e rosc1as de ph,m;izinhas. & t~ esti lo de bastões 
(ass im como o b1~Jcclcte 1le plumas) le1n br:1 os dos nm11du­
rucus. 
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Nas coleções existe ;iin<la um ;1dôrno, não repte.sentado llós 
desenhos de Florence - um col;ir (c0leção n.0 76•1 - 13, M, 
des. 48). l\larti us (pág:. 506, obra t:it;icfa ) fa '. ava de uns "Hnls­
ringen" apfads, ;idornos íe ilos com dentes e garras de an imai s. 
T r:Ha-se, parece, de objetos se melhan tes :1 esse. Tai.~ r.:oh rcs 
s~o bnst:intc grandes (13 e 35 cm de di;·11nc1ro) e ícitos de 
j unco fl ~xivcl o u de :1ros de madcir:1, p1cg:ados cuin tlemcs 
de rn:icnco. Cad., aro é munido de coi déis. N;io seriam usa­
dos como nclúrno de pci 10. ;mtc!<> tprc co rno col.11· ? 

!) 1.si:s11 0 !I 
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Anuns ni'io lClllOi n.1s coleções; fo ram ronb.1das cm cmi/­
nho pelos lndios rnunclunii.:w>; e os desen hos mesmos dão 
apena.\ uma rcp1-cscnl;1ç:10 incompleta clcfos (\'Cr .1s flec ha~ 
com ponte iras d uplar.icn te deme,1d:1 s - Cl11ú 1u, p:íg. 31, dcs. 5). 

O qu;1d1·0 ele Florencc llOSsibilil:t vislumbrar .i. economia 
don1ést ic:l e as ocupaçõc~, preferentemen te da metade femi­
nina da população. 

"Qua nto aos homens, t': lcs caça m, lavra ll] a terra, fa1.em 
pl;mtaçõcs e scmeaclu rns, fabr icam armas e vão ii guerra - di'I. 
Guima rães (obra cit., p:ig. 304). - Nisso s0mente consistem 
suas orn paçõcs, ao passo que ;'15. mu lheres são coníi adas ;is L;1-

1'CÍas <lt:: monda r as plan 1.ições, fa1.cr a co lheita, ;1r1n:w.cr.ar os 
proch1Los, .cozinhar, fiar e te cer". Elas Lcccm, segundo élc, 
sobretudo t11puirmws - nldcs usad a~ para c.1rre~1r de funtos 
até :1 sepultura. Esta di visi'io de Ílmçõcs. ele acõnlo t:0111 o 
sexo, na economia ind ígen .i , parco.: ser regr;, gera l (vc1·, por 
exemplo, o livro dt: Stcincn e nteHs :migos sôhrt: os boto· 
rndos e os rning:ingues).~ 1 

El:i é confirmada também por Florence. Eis o que lemos 
cm sen di,\rio sôbre ;is oc up.içõcs nornrnis dos írnlios, que 
êle teve ensejo de tei;temunhar. 

"No dia scguime (12 tlc :thril - C.G.]v!.) cmbarc;iram 
numa piroi,:-a uns vinte fndios p,1rn irem busc.i r peixe com o 
pari, n:1 cmLoc;1cl 11 r;i do ri bt:irtio piscoso, na m:irgem direi1:i, 
a monlantc. Acomp:m háos n,1 ca noinh:1. Oito ou dei rC· 
mnvam hem; a pirog-a corri a ligcir;i fendendo :is ondas, m,1s 
n ,lgun enlrnva pel:is beiradas c1uc conrnmentc não 1l!m mais 
de dois dedos de altma, o <\llC ía 1. i:1. com que outros 'índios. 
armados de cui:u, estivessem ocup.:tdos cm CS\':u:i.1.·ln. Um 
nau fr:\gio nad:i. significa; cada qti.il ag:ina o <\lle lhe fica 
mais próximo e nada parn a mnrgem. Um só dêles bast:i para 
pnx.ir a c:inoa e pô,fa cm .~é.o. 
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Em 10 minuto~ chcg:i mos ao 
pari, nome <(llC d fío a um a pali­
ç:1da cm pane fora dn :\gua, em 
part e subme l'sa, (cirn com estacas 
íincndas no á l\'cO do i·io e atr a. 
,·c.\s.1.das por o utríl s., sc iu lo o., in· 
1c fsticio, tap:ulos co m iuncos. A 
:\g:tt.l e:e,·;1-sc e tt an sliortla. Na 
ba~ da paliçada praticam b111acos 
circu lares, ,1. cuja búca ada pta m 
mundéus <\llC ficam retidos con. 
11.1 a correL\lCla por um p:m. Os 
índ ios mergu lham dcn t10 da pali­
çadn, ,•ol tam :'1 tona co1n os mnn­
c\éu!>, 1ir:11n o peixe e lnrna m a 
111crgulh;1 r pa ra 1cpô,Jos cm seus 
lugares. Em po11co tempo íicou a 
piroga d .eia tlc peixes, pelo que 
rei;rcssnmos ;'1 maloc.1, onde nos 
olennr:un pan e ela pes-.:a rin. 

T õclas as rn;rnh ;is êles iam ao 
pari. De Yolta cntreg:wam o peixe 
;h mulheres e tlnr:intc o 1csto do 
dia cm uacl a mais se o-.:up:n am a 
não ser cm f;11er colares <lc se men­
tes, :i.rcos, f:Cch,1s, 0111amcn1os ck 
pena~. etc. ,\ s nw lhe1c, traba­
lha m mais: põe m o pci:<c a cozer 
e, q u:i nclo o há cm abund{1ncia, 
assam-no cm prn tos ele 1en·acot.1; 
fa1.cm,no scc.1r e socam-no com :is 
cspi nJrns, o q11c 1.:onst ihii .t far inha 
de peixe, com a qual cncht:m s:i.cos, 
que gua1 tlam <.omo m.,ntimcn to"'. 

Segundo Guim:\r:ies (p!ig. 308), 
como objeto el e comércio com os 
lir:mcos ha\'ia ainda, cune os ap in.­
c ís, for inha ele 1nilho e fa rin ha de 
mandioca ; o prnccs~o ele fobric:t· 
ção desta l°1ltima, no ent anto n;io 
íoi clcscrirn. 
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Fabricam :i iuda o ca­
mm' (5) - milho soc.Hlo 
e c01ido, conser\' :1do e111 
pote de :irgila cheio de 
;igna. Quem qncr q11c 
queira e qt1anclo q11cir;1. 
aprn:,;iJlla-sc e. com scti 
,·o lheriio de cui,, , lira :1 
hcl>icl :1 do pote e Lom:1. 

~ssc m ilho trirnnulo, 
scg1111do(;uima1~i cs, cn tr:1 
iaml>ém na eomposiç:io cl;i 
rcrvcja, p1cparnd:1 co n1 ,> 
suco dore e esc:i ld:tt!o cb 
r.ii1. de mn111l icnfm. Essa 
bebida e consc n·a d:1 c111 
pores de nrgila. No dc~e­
n ho 43 \•C-sc 11m dês~cs 
pote s - cst.'t si 1uado ;"t 
es11ucrda, j u nto !1 cêrr.,. 
cm fo rm a ele ro l<lan:1 (êle 
cst;i mai~ l>cm rcprcscn- l h,1\' 11 0 :,o 
L.itlo no csbúço p ul>l ictdo 
cm Gfnf111s, vol. LXXV, pi\g. 34, dcs. !J) . O pote tcn1 o hmdo 
redondo, como todos os potes dos índios. A in\'c nç;io de um 
supone especial p:1 r:1 mantê-lo cm cquil ll>l'io, é um i;r:inck 
progresso, cm comparaç:iu com su:i coloc."\ç;io hahit11al num;t 
ro\'i nh a fe ita na terra, cutrc os c:icliucus, chanl'°', cai11 ganguc~ 
e outr:1s tribos. Florence mencionou, ligeii ;tmc111c, a :1ttc 
das mu lhe res cle.~s:i tribo 11a prcp:1ração de vasos de argil:1. 

" H ~beis na arte ccr:imic:;i ~o os npi,,c:\5 e ., :irgib ciuc 
usam, de qu;d icbdc cxcc!e1nc . As p:1ncl:1s onde fcr\'Ctn o rn­
mul tCin tré.'i pal111os ele :iho sôhrc igual cli:hnctro, e c111rc­
t:tnto ,,s p:ll"cdcs são t:1o íin,, s e o tnclo t:io leve <pie pesam 
1nctadc d.is nossas p:,nebs de ig1rnis <limcn.,õcs. 

Os potes, \':lsos, pancl;t .~, téni no gcr:il a lignr:i ele dois 
cones tru ncados uniclos rela h:isc. A !onça é or11:1da cios mcs-
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mos :·ingnlos rclos, paralelos e nt re sL como pin ta m no corpo, 
mas o Ucseuho todo aprcscnt,1. m;1is v:iricdaclc'·. 

tssc:'( adorn os \'istos nos po tes fora m reproduzid os no 
q uadro. Ein ou trn p<trtc do di:'irio, Fto rcnce d i;,. i.i qiu:: os 
mun tlu rncus pi n tav.1111 tüdas ns suas \'asil has com adorn os se­
me lhan te.~ aos de sim rnt1:;igc1u (os los;111go~ s:io o ll ni i.:o t ipo 
de adôrno usado pelos cadi11e11s). 

"Como cesteiros 11:io s.io incuos h:í hcis, se r\' indo-sc or:i de 
"irnc, orn ele a rcst;is de c:1niço. Ces tos, jocii'., s e pcneir.is s:ic 
perfeitamen te tr:mç.t<los e ,1rn.:düml;1c\os. Co mo 11 :i Provem~., 
tecem uns descansos de \·ime parn paucias, que 11 0 Brasil só 
vi entre ê.sses !nclios". 

tsse modo de p ila r e tdwrar, cm tôtl:1s as tribos da A1né­
rica do Sul qu e cultivam o m ilho, tlescmpc11h:1 irn pürt;in tc 
papel na economia domfst ic:i (G). No di;irio de Florcn rc lé-se 
a respeito o scgnintc: 

"Para pi larem o mi lho s:'io comumence <hi.is. O pi!iio 
parece obr:1 de carpi n teiro Jl1 Hni c1o de hoa fcrramcn t:1; o 
que ain da mais surpreende é que as iniim s:in varcjõcs hem 
direitos de 12 pés de allma". 

No quadro ele Florencc também cst:\ n:prese11tad;1. esta 
ocupaç:"io. Du:is m11Jhc res co ,n pcnle:idos c:1rnClcrlsticos c.~ c.:ío 
ocu p ;1das cm trillt rar milho nwn gni nclc p iliio, com a ajuda 
de lo11g.1s maçns. Set:s movi 1ncl1los devem ~cr l"ilm ica mcn te 
combi n.,clos para q ue 11 m:1 11:io ;ur:1p:ilhc a ou t ra (en tre os 
c.-iing.,ng:ucs, conforme tive ornsii"io de ,•cr, :is vb.cs st ocu pam 
;-i té três pcsso;1s n111n só pi l:io). O milho 1ritura, lo ou ;imass:i­
c]o enche grandes cestos, riuc fi t:a m ao l;icfa, num a coorde11 :i· 
çrio realmente mabrni f'i ca de trabalho. i?.ssc.~ ' cestos cCm a 
forma de regu lares t:i ças pl;ni:is. /\ lém da cer:·1111ica e da cons­
Lt llÇiÍO ele ces tos, as mu!hercs de:.sa uiiJo conheciam a inda 
uma m te mais - a 1ccel:1gc111 com Cios de a lgod.:ío. · 1:Iorcncc 
n.io mencionou as phintaç6es de .ilgodiio, mas é evi den te q l1e 
c:.: is tiam(l). 

(G) [Sôlm: :ir tti;lúts e,n qnç ~ç pilJ ç ra \~ ti i;1!i11 ilc J(kren1e1 fo11 11~1. n t 
i::.. No n lcuskj il l<I: '"Eh11: i;co~r4phil(.h~ u n,J ç\li11oi;1~p11ii,chc ,\nJl)"IC t!cr o,~cCTiCI• 
tm K11 luor 1wcicr lmlbncntlimmc ln EI Gr:on ChJc<J. (Sü,famcril.))". \'c rlôlc1 , 
d1cn,Jc tt lmolôr<iphhd,c l'o1S<h 11 ui;cu. 1, r. r,,d1011: , J')l8, pji;. 78.S. IJ. 

R i\·c~; ) ,, ,l,5;';:c J 1~:U.,~:
1
·~~~~r3i~jn<

1
.
1
íl;~

1~~i,c 1}:,,~~·~, ~}'~;;~t~~).:·;"~t;;~r~/,11;~~~ 
So<itly, \'OI. x_x.-.:11, l.,.m,1011, 1862.J 
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"Apesa r de andarem nus, os apincás sabem fazer tecido~ 
de a lgodão muíto Cortes, cerrados e cuja trança cob1·e a fiada, 
do ni odo \>Or que j;\. descrevi (ver a reb ellcia ao~ gua tós 
- G.C.M.) Tece m rêclcs, brnccii'as, suspensó ri os, mas n:1c.l ::i 
(]llC seja co is,1 de cobrir-lhes a nudcl'. 

No riu;idro ele J:lorence cst:\ clara men te rcprc<,cntado co· 
mo tecem os apinds. Vê,se, à esq uerda, 111na teccl:í. Ela se 
co locou nu m;l n:dc, mui lo cô111odame1uc, <lcfendcnilo,se elos 
rnios sol;ircs com a intcligc11t~ ;id:iptaç:ío ele uma cortin11 de 
íôlha l\e palmei ra. Seu tear, n cé u aberto, era in1eir;:mcntc 
pri m itivo - não se vi am oem o pClllc nem o batente. Sua 
posição er:i q11ase vcrticil, a u a111a para ci111n e n tcfa, pron ta , 
para ba ixo. Diíic ilmcn tc po<lia-se chruna r a esrn adaptnção 
te:ir e a ês~e tr;i.ba lho, tccel:1g:c111. lsso cr:1 simplesmente 
(romo, po r exemplo cn lle os c.ll nt,r.rn gues) uma l"Stcil'a 11111 ito 
fi n;,. 1r:1 nç;1(h com ns m:ios, sem a ;,.juda de quaisquer apcrfci­
ço:1111c1aos mcc.i nicos, al ém ela clobadcini. I: rur ioso notar 
que o cnrol nmento en1 t:il c~pécic ele rêc\c - '' csteir:i" p:ira 
dd11 •11 os, 11 <1uc se ;1\mli11 ames. f:. 1a111bf:.m :in,ílogo ao uso 
que Ía'f.en, m cai 11s;an~ues tios se1111 tcd c\os rnrns (ver mct, 
artigo sll brc o.~ c:dngani:;ues). A arte ela lecefogcrn Cr:l conhe­
ricl:1 cn t:io dos re feridos p;, ,ccís, vi'l.inhos próximos elos :ipin­
c:t~. mas 11 -:0 , <lc nenh um 01 odo aparen tado~ .se us pe lo idiom:i. 

" \ ·l tic ab ril ele 1828. Deis.anelo a in:docn (c.,s.1-alch: ia -
C.G.i\.-L) (S) , fomos ter depo is elo mcio,d ia il grnndc h abitação 
cios npi;u::·1s. na t1ual havia pouw ge nte, e que consistia em 
t1111;1 ún ica e \':IHa c\wup:ma cobcrt:1. ele snpé. Ali se vinm 
c;ics. dois 011 uês portos, ;,. Jgum3S g;ilinhas e pa tos, anim:i is 
dom ésticos lr;1:1i1los um 10 anos atr ils por 1101 portugu~s ch;i-
111:ido Peixoto, ho1ne1n cmpl'ec11dcd o1 que ,né chegal':1 numa 
fei ta a }c \':11· pot' C:sses l' ios 11m belo c:\\':tlo e que m,1itas ,,ê.,.es 
í i·1.c1,1 css,1 \·iagem. 

Havin ;il i ct'.:rc;t de 80 ,,r,,ras (]UC êssc~ índ ios cri.iv., m por 
c;,usa das be las pen:t~ e tla c.irnt!: akamlornv:uu-se 11:1 cu mceir.1, 
11a cho11p:111a e n;,.s ;in-orcs vizinhas. Voav;1m p;,ra a noreHa, 
mns volla\•am e rl eix:l\'nm-sc :i.pnnhar e lcv:1r par,, onde se 
q11iscssc. 

(8) {CMJ w,unmJ 
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A roça de m ilho er:i comum, do mesmo mo do q ue a co­
lheita. Essa ch0l1pana, bem como a out ra , estava apercebida 
de milho, gu;irtfado n uma tulha fo rm,1 cla de paus a travessa­
do,, muito chcgaclos uns aos o ut ros e a po uca clisttmcia do 
teto. 

t les Linhnm mui tos mang:1r itos , r:1 i1. tubero~:1 como a h:1-
ta1a-ing!Esa mas cujo gt1sto ,1gr:ul;ivcl Í,1'1. supor q 11e foram 
co:ti<los com rnnn tciga . 

"2 1 ele abril ele 1828. Vimns um lnclio p:nalitico das 
pe rnas; asscnta\'.t·SC por cima ele taquaras r:iclwcbs cm <lua, 
merndes: <j llan do qucri,1 caminhai· re t ira"ª a de <lerr:ís para 
coloc:í-la adian te. 

Scr·mc-ia cliffcil tir:ir umn condus:io q u;'ll<Juer do que ,·i 
dur:mtc os 10 dias de csl:td:l entre os .nnáveis apiads. 

Nesse tempo, diegou cl;1 p rimei1 a maloc:1 11m.1 rapariga 
c1 ue vier:l po r tena para ver seu amante, con tl"ataclo por nós 
a fim de ir atl: ao l1;1r:i. Ela íêz-lh c mui tas c:irírias. e , na 
oc:1siiio ela part ida, o t:i l argonautn cle.~;1 pa rcLe\l com s11:t r\ r­
micl:i. O mesmo {Cz, esrondenclo-se no ma to, ou tro índio, cha­
mado pelos g11 ins l\lcxancl rc, e que \'i era ronosco do Di:1-
mornlin o , h 1gido d t1 cns:i tlc 1111, ino1·:ulor que o mal tr:nava. 

"22 ele :"lhril de 1828. Passamos ;i c<1chocir:i elo Rebojo, a 
primeira do rio Ari11os. Suportamos molC:s1i.1 s e p ri \' açõc~. 

"23 de a bril. Partin do ele madrugada, ;'is 7 horas da ma­
nhii passamos por dian te da embocad ura cio Jurnc11a, ;l es· 
querela, rio tão largo como o Arinos, q ue aí 1>enlc o nome. 
De pois da junçiio das águas e':, de um ;i margem ;·1 outra, im· 
possível distingu ir urn;i piroga chei:i el e gcJHe. A brgl1nt 
será de umas ,150 braças. Quando o vento c1.t forte. no~sas 
canoas tinh:un que deixar o meio d:i toncntc, Fot :d, rnn · 
tudo, q lie ag;urnmos uma prcglliça, que atra,•cssav:1 o Jt1niena. 
;\·íetemo·la nu ma c.1.noa e :"1 noirc :i amarra mo.~ :. uma ;\r\'orr: 
de manhã, po rém, des.tp:1 rcccu. 

"2·1 de a bril. T odo o <li;i infin idade ele i lhas. ,\k:u1ç:1-
111s ús •J horas dn l:t rclc a t'dtima m:iloca cios :1p iads no 
J uruena. 

Ai se ad 1a\':1111 perto de 100 índios. A c:i.\a eia no meio 
tle uma dal'eirn feit:i aos pot1 cos na ílo rcs1a. A alturas eles• 
mC!Hlrncl as, ár,'orcs sCcas erguem sr.us l roncos; outr;is, a i1,cl:t 

170 



l}f,st;SIIO 5 1 

verdejante~. fança m :1 r;uuada cm ;,!anos hori~onta i5, como se 
,·<: n:n fndL1 .,; Oci<lcn ta is. lkbai:-.::o de uma <lc~ .... ~ h;l\·i:1 11111:1 

g:tiol:i íci1a de C!)t ;i c;1s finc:id:is cm tcrrn e cober l;i ele s;ipé 
que ro,ninha uma g1111,·nmi. espécie ele g;1v i;io hrnnco, cio 
camauho ele :'tguia" (9). 

ncsencaclcou.sc a tc mpc!ila<ll!, e o .J11n11m,, pnrccin mn 
mar cnca pclmlo; íoi preciso orn lt ;i r .i s canoas cm lug.ir ahri­
g;atlo. 1\f Florcncc fê1. o desenho .icim,1 (51). 

Nêlc se \'~ bem o nspccto e:-.::Lcrior da c:ib,mn dos ,1 phtd!i. 
d r rnl:i r na hasc e con iíormc no teto, ao comr,frio da do 
outro desenho (13), onde parece qnc n c.1sa é q11 .1 drn 11g1d:ir, 
e o reLo c m íonn:1 ele <lois clccli,•cs <Jlle pa1tem cl :i rn 111ecila. 
O desenho permite fa1.cr.sc mnn sCric de corn1>lemcnws à ch:s­
Cl'iç:io el es."' :ildci:i, rc;diz:tc!.i no diári o. ,\ tc1r:i cm tôrno 
é calc,1c\a, e os to,os atestam a consmmc clcrtubacl :i de m:nas. 
Guim:irãcs (p,ig. 303 ) indica que os npiads tal:w;1 m ::1s 
:ir\'nn:~ rn in :1 a j11tl;1 ele mad1;ulos el e pedra. O ferro eles CO· 

(!ll .tsic c<1~11m1c úe m:1111cr n;n; :oldci,,1 i,; 1J 11.lo :,, e, ilc 1-:i J"ini, q ue lhc:J 
s.cuc (l'lnH., 11m.i c•p«ic de b1:1JJ0. foi tond ~t~,lo t. nnll~m cm oulrJS tribos tio 
Xrusu e !1 :1 , \ r:t i;u~li (K. Su.:h1cn e •·. Kr:1111,e). 
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n lieccrnm e começaram a m11 \:,,;11· dos viajantes, sõmcnte de­
pois que emrar.nn em relações com os br:mcO$, T alildo o 
bosque, fo·He a que iin:1da ern scguid:1 e pla nlam-se mandioca, 
amendoi ns, batatas, feijões, ele., (" b;rn:inas não foram CÍla· 
d:15", obscn·ou S1cinen). O 1nad1ado de pedra, re forçado ua 
cavidade, onde o cabo é mais grosso (é usado trns so!cni<ladcs), 
figura na mão de u111 ind ígena (llcs, 43) e fo i pu blicado cm 
Glob11s, p{1g. 32, <les. 6 . Sua forma e o prncesso de rcforç:í-lo 
s;ío idênticos .1os d os machado.~ do~ bacaids e de ou1rns tribos 
cio alto X ingu e de Sfo i\fan11cl (des. 20 110 livro ,le K. 
Stcincn). 

'o teto d.i pa lhoça sema,·am,sc ali;u mas :-ara r;is domes­
ticadas. Na ma rgem do rio vi:i.-se uma gaiol a, ele C] UC falou o 
pin tor, na qual se cncolltrnva um grande milhafre . A di re ita 
do rio desfü:a a canoa , concluzindo doze pc~soas, nm:l das 
quais com o arco ía"l pontaria nu m peixe ou cailnão, an tro 
est;i n .i direção e .ilg-uns im pelem a e.moa oti rcm;im. 

Elll se u diário, Florcncc, de screveu ;l cons1r11çiio tlc t.1· 

noas d é.<,~t:s índios, que muito se :issemc\h :m, ;'is cmoas dos 
bncairis 110 rio Xingu , descritas por K. Swincn. Isso , ali(1s, 11ão 
pode s11 rprecndc1·, :1ssitn como não ~urprec nde a simili lude cm 
outros aspectos ela ,·ida dessas tribos, tão próximas vivem umas 
d-;is out ra s, Eis o que disse o pintor: 

"Com raphlez arranjam uma pimg.1 ; tirnm a c:1sc;1 de 
uma ;ín·orc; por meio <k travessões de p.iu mant«;m-na ;1.ben:1 , 
fazem uma prega cm cad-;i pon ta , que retém por meio de cipós 
e est(i tudo p ronto. Q u,,nlo :1. remos, n.lda mtt is têm do que 
rach.1r uma cana de g1rntiiuoca (espécie de bamhu enonnc ela 
América dv Sul, também chamad n taq uarnçu - G.C.M.), cujo 
dittmetro chega n nove ce ntímetro.~, e comc~uem c\ois remos 
tão fones 'lu{io lc,cs. Cada homem rema de pé ou :ts~cnt.'\dO 
com um só remo que C!c segu ra com as du as inãos e nunca 
é fixo i1 bcir:i d.i canoa". 

Voltemos ago ra ,,o dc~cnho. t!c contém ;tinc\:i ló<ia uma 
série de deta lhes instru ti\'os, atinentes ao modo de \'ida dos 
apiac.1.s. 

Pelo bdo esquerdo da c;isa, que parece cc1 duas entra· 
das, regressa o caçador, trnzcnclo nos om bros a caça obLi<la. 
À entrada, voltada para os cspec1adorcs, csl:Í a mulher, e cn-
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q11a nto du as con\'(:r.,:11n, ottLr:1s duas c-sc;io scnt.1das no ch;io 
~ uma aíasta insetos d~ cabeça de ontra. O caçador, com sua 
JO\"Clll nw lhc r, (ou fdh:i, m.is mio filho; ,•c1· K. Steinen). 
atr:'ls cl?s qua is corre o C;'lchorro, rlidgc.se am presentes. Aq l1i 
é !!reciso ch.i.111a1· ,'t a tcnç;'"io J>.'tl",'t um detalhe, omit ido po r 
Stc1nc11 - o c111to e o colar d:1 jovem. Tanto um con\O o\ltro 
tCm ap.11l!ncia de um cordel enrolado ,m1iti....s im:-ts \"êtes cm 
1brno elo co rpo e fo 1·m:rn<lo \IJ\la 1t,:iJiCacia exu-:mrclinàriamcn­
lC espêss:i. Felimiente, na coleç.io de nO\SO museu existe :t 
rhave e.lo enigma dêsse cs tr:mho .tdürnn. Tr:i ta-sc de <Jll:'1. lrn 
cordc!is compridos, cnfi:idos en, contas, trnLidos pela cxpcdi­
çiio de Lmgsdorff, 11.01 7M - 10, 1 !, 12 e 5'1 . A \"clha eti. 
tpiêt:t ,li-lia: "Orue111e 11L que lcs Apiac:ís poncnt a11 cou, ou 
:·, 1:t ccinturc". O mais t:11 1"10 dêlcs tem metro e meio; o mais 
romprido, 11 niccros. Compõem-se todos tlc~ de pct111enas 
e cilínd ricas co1WlS pret:ls, que se alternam rom coo tas bran. 
cas on <lentes. As conl:is (sc~undo Gu ima,.ies, obr,1 cil., p:ig. 
300) são fabrira t!;1s de rnsc:i de no·L d:-t p;iln11.:irn l11rn111ri (A.1· 
troc11ri11m 7 - G.G.:\f.). :\ casca é traballiatl:i cout pedra (10) 
:i lé fira r do l:mtanho de~ejado, cm (ornia d !ii1tl1 ic:t, e é per. 
íur:,da coin dente de peixe ch,1111:ulo rul,a~u. "J mrucl uzindo 
ess;1.~ ron t:is, têm-se os cola res, algum do~ quai s s:io fe itos ele 
dentes de in imigos; com êlc~ os 1uari,los presenteiam s11:1s es­
piis;,~". O n.0 11 tem tlc compri111ento 3 metros, e é precisa­
me111e u111 <li:.s.~s d nio,-rol:ucs com dentes de gente (os niol:m.~ 
s;io 11sndo.1., :m l:iilo de oiuros) . O adllrno n.0 1'.? é cx tremamcn 
le longo : l l inctro~. l! todo composto tam béJTI de dttHCS de 
m.,cacos, imrodmidos uos intcr\'alo~ entre as cotll:1s, e - se­
g1111<lo contei - soma m 1.070 ! Sc inclh;i; ute cordel, enrolado 
em tôrno· da cintura, t.1m hén1 deve ap;ircccr no dcs. ·13. Gui. 
rna nies (p,1g. 299, ob1':\ ci ta cl;i) in(orma qt1c as mulheres us;nn 
êsses co!;1rcs <1u:mdo v~o ad encon tro cios \·enccdore~ que rc· 
g1essnm cio campo de lnta e quando \'ão panicipat d :1.s <l;mç:ts 
motivada s por i:ssc ou qunlquer otni-o ti- iunfo.Z~ 

Encerra ndo a descrição <los rcs11haclos desta parte <la \•i:i­
boem, merecem se,· <ranscrit::is aincL, :ili:;11111,'ls ohscrv:1çõcs de 
Florcncc s(1bre os apiac:\s, feitas nesta p:i: rce elo di:\rio. 

~JC ,n~ierbl e por ~!.1C prot«so farcu• l~h C'IIH:\, l:\mht,n oJ l11dtoJ 
nh:\mbiqu"ra\ do tio !11rue111 , confo1me 111e omn1nicou <> Or. RO!IUtlc_ Pinto, 
c11j., (O]~io ,Je :\ rl efa lot 1h:11.1 n lbo eu uouxe l'""' li Mm.cu , l.:i , \ca,Jc1n13 ( :,l.• 
~S38). 
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"2G de abril. Antes de <lch::ir esta ú lt ima habit,tç:in dos 
apiads, súbrc C!cs dire i :linda a lgumas palavras. 

Entre o homem e ,1 mulher, ll ,i c;111 .i i.~ tão dut;iduurm 
como a vid:t, A mul her não é escrava corno en tre os bororos; 
sun íisionomin é prazc111 eira, ~eus modos aí;ivci s. Nãn vi vc.\­
lfgio ali;um de poligamia. 

Ent re êlcs, corno 110s J)0\'0S civilizados, h;í 11111\llcres que 
não pcrlenccm a ninguém, com a dife rença , porém, de cp1c 
nào tendo cbs nem vest idos nc111 :i rt ificios, deixam p;it!!n ­
tcs ;is vis tas o fu nesto presc rne da sífil is ')lle lhes inorn hram 
os estrange iros. 

Entre os apiads rei na a m aior ig ua ldade: nossos 1-:u ia~. 
acostumados ao esta<lo de ci vil izaçfi o. no <piai por tôd a pane 
.1,c depara um superior, j11l~;iv:11n \'Cr 11m rad<p1 e C1l' G1d ;1 
índ io .tpcssoado; en treta n to, 11 :io 11 0 1ci que go~.assem ele ma i~ 
distinção do que os o utros, nem dêles rcccbes~m :1 mc11or 
mostrn de obcd iênci:t. 

Na gr::rn clc maloc:i. ha via, co n tmlo, um índi o mõço e bom 
de génio, com que o Sr. Lnngsclor[f se en tendia parn ler tnclo 
qu anto necessitava. Foi t:0m élc C]IIC trntou uma porç;'ío <le 
f:irinh.1 de milho, imcd i:t tnme ntc .1oc:ula e torrada. s11íicic111c 
pa ra os gnstos ele um tnês. M;mdm 1 tarn bém matar 11m porco 
p;U",1 nós. 

tssc fm lio fonu:w:1 com n mul her um p;1r ditoso. A c-Jda 
momento C5t:warn a brin t:a r e a fa"I.Crcm-se festas um ao 0111ro. 
Como Ne sabia um pouco de pot·tug:11és, ~ m inha vi sta per· 
gu ntou-lhe um dia o Sr. de L.rn~--sdorf{ se tinham :tlguu\<l vez 
movido guerra aos tapnnhtmns, seus viiin hos, e, com a afir· 
n1.1t i\'a, se costu11uvam wmc r os prisioncirns. Rc.s po ndcu 
igu., lmcnte que sim. 

Foi C!ssc o único traço que colhi de ;1ntropofagiíl- <los Ín· 
dias; julgo, poré:n , q ue o Sr. <lc Lau~sdorfr dc vcri:t ter apre· 
~cn t:1d~ :i perg unta de o utro modo, intl:igando simplcsmcn1c 
o <iest1110 q ue c\av:t m :,os prisio neiros, :1 fim de e\'tlar a me­
no r in iciat h•a na resposta". (Sôbrc o c:mi b:i. lismo dos ap:iacls 
falam também Guimarães e Cas tel n-au , embora com pti. favr:is 
alheias) . 

"Da socied:ide q ue fo rmam pa rte podc·sc dizer q ue o 
mesmo (JlH! de sua nudez, :di mentnçfio, e tc., com p:trados com 
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o es tado do povo cn l rc nUs. T odo cnll'c Cics é sianplc5; nnda, 
portanlo, u:nclcn lc. \l ;ío nus; cnntbém mmc;, vestem fana­
J>0s nem ro up;1 suja e reme11dnda. O corpo cs L,i sempre limpo, 
dispos los pela nu dez c111 que vi\'cm a se .1 tir:m:m por <t ualqucr 
coiso• ti :ígH:1. Desconhecem o g:1·;,ndc priuripio d:1 pro prie­
dade; lan1hém cnll'c l:lcs n;io h:\ bth õcx nem :1ssa~sinos, nem 
Cll\'Cncn:1dorc~, nem íah;\ d os, nem r.1lonciros, nenh um dêsscs 
in al es mora i~ que n[lig:crn os h o111cns civili1.ados". 

"Enlrc ns índ ios ,·êcnl·sc ra i os \·cl llos. Um ho mem e uma 
mulhe r cr:11u m únicos que mostr,1\',1 \ll ter de !iO ., 60 :0105. 

O gu:1rani o u lfugu:t ~eml brasíl icn falam os .ip iad~" . 
. . começam.lo pelos ;ipiac:\s , qu antos incl ios encontrei 

no l nruena, T ap:i.j6s e Amm.on:1s, c>.: p rimcm-sc c1n gu:i. 
\';llll" .~'I 
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Salto Augusto. 
O bosque de tucuris. 
Doença de G. I. Langsclorff 

"2fi ut.: A1111.11. DE 1828. De manh ii de ixamos a mo rada dos 
ap iads, últ ima dessa tribo no jurucna e cm nosso carninlio. 

28. Encontr;nnos uma c:;ua\'a11a com mercadori as, vinda 
<lc Santa rém. Seu propric 1:·1rio, um ncgoci;11Hc, estava khril, 
., morte" 

No d ia 29 c11trara. w na cachoeira de São J o:io da Barrn, 
da qua l Florence desenhou uma vista, a nanq ui m. que se cn­
contr~ cm noss:c coleçfio de desenhos. 

L:1gsdorff e Rub lSO\' estavam t;ío dc bi lit;Hfos <JUC n ;'io 
podiam 0.1minh;ir, sendo preciso cond 11 1.i-los cm rê!des. 

No <l ia 30 alc:rnçar.1m Salto A ug·usto. Esta cachoeira, 
também desenhada por F!orcnce, é a m:1 ior e a 111.iis dificil 
em tudo o trajeto. Nela por pouco não pcre<:cu tóda a gente 
de u ma das canoas da Expedição. 

Aí foi preciso tran!ipon ar as c;1noas por um \'aradouro 
rwma ex tcns;io de •JOO p;i~os, por um decli ve de cêrca de 150 
pês. O local é muito selv.\Lico e sombrio. 

"Perto ha \·ia um cen1i1ério onde. no ano p;1ssado, ~inham 
5ido entcrrndns ,10 pessoas, \•{ tima.~ das sc,.õcs <ptc assa ltam 
os vi;i.jnntcs dessa.~ insa h1b res corren tes. Aí (ôra plantada 
um a grande crnz de 20 pés de a lto, a fim de colocar essa terrn 
e restos debaixo da p1 otcç:i o do respei to rel igioso. O tu· 
multo e as agi1açõe5 da C;\tnrnta rnai5 cxnlta in êssC' scntimcn· 
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10, torn;i uclo.sc a p resença cl;i morte um dos ma is assinal:i.­
(los c;, rncli.:rfsticos dessa gr;inrlios:i. n::uurela. 

Ch~ ii-o ca davérico, \'indo do lado do cemitério, fêz-nos 
descobrir a cova ele um apiacá que, voltando de Santarém 
cont o n:gcciantc,. morrera de [ebri:s a dois di as de viagem 
de sua tn lm. Havia urn bur;ico, que íôra sem dúv ida abeno 
por u_u1 enxame de ;1hclhas, pois .15 viainos sair cm gra nde 
quanudac\e . Demo.nos pressa cm cobrir com tenn. essa cova. 

2 de 11uio de 1828. Todos os nos~os pmcram mãos à ob1·a 
p;1n1 nrrast< U" a primeira c;moa, m.is cm v5o. Não th1hamos 
se não uma poli!, qnc ali ach;Jr:unos, dcixml:.i pelos que nos 
pri:ccckram. A roda cp 1cb rou,sc, e o 1·csto do di:l pa.~so11·sc 
em Í.17.c1· 011tr;1 , sem q ue o consegu ísse mos. U m rnacltaslo e 
duas tcsumas [irHam i11111 ilizaclos ness.1s madeiras rijfssim.1s 
e p reciosas, ele q ue c~ L:io d1cias as Horcstas do nrnsil 

Conti1war,1m muito doentes os srs. Langsdor{f e Rub uov. 
,\ fraqueza cm tal cpn: n;io podi;un s;,ir da n'.:<lc : ;'l. perda ele 
apctiLc , ccnnpleta. Os 1..tlaírios vohavam-lhcs <fü1riamcuLc /1s 
mes1m.s hor:is, precede ndo .1cessos de [cbre ele t,1 ! violência 
c1uc os fa1.i.1rn involunti1riamentc sohar gri tos entrecortados 
e tla1 pulos <lc agitar :ts árvores, onde a rêdc, mosquiteiro e 
tô lc\o csLav;un armados. Vi a fo l11;igc111 clcss:1s ;ir\'orcs, c11jo 
tronco ti nha uns 33 cclllhnetros tlc dif1rncno, L1cmcr nn :ti· 
Lt11·a de •10 palmos. 

Qttercnclo exa minar " pane do salto que fica por dcu-:\s 
da ilha, p;issci, por volL:t das 1 horas cl.1 tarde , n uma ca no i. 
nha em que i.un também o g11i a e outro guia, o rio num pomo 
cm que êlc j,i c\;í ,dg111\la na\·eg-aç:io. C:0111 cieito <lcst:oni nci 
a segunda seç;io cl.t q uetb, duas \'êl.es t;'io larga _como " 1ni­
l\leira, scnl poder contlldo ver·l hc a base, ocu1rn, como é, 
por árYores e rochedos d.t m;irgcm csq L1Cr•la, iHo é. ~ nossa 
dire ita . 

For:nou-sc uma tro\•ct.1d a que se ;1dia11 tou sôbrc nús. Re· 
tido, porêm, pel o lrn b;1!110 ele tir:ir :1 \'ist:1, deixei. me fica~·, 
UHHO r;1;1is qu.11Ho o guia se <livcn i;i pegando voh1mosos pcl· 
:-:es, como se co~tttma pcsc:1.-lo!>· peno d:u grandes quedas ... 

"Niio Li ve Lcmpo ~cn ão de l irar 1uuito ;\ pressa um cs· 
bôço. A trovoad ;i desabou sôbri: nós com tal fúri a qu~, ant:5 
ele alcançmrnos a c:mo.1 , corre ndo sóbrc .Is rochas, J:l esta· 
\'amos varados pcl.1 ch1w;1. Desp i-me toUo, ua o·cnçi. de que 

117 



,1 roup,1 molh ada e fria poderi a Lu.cr-mc mal e pus-me ,1 tra­
balhar de temo par.1. ati\':n- a circuh:ç:io e não nlc dcix:1r w ll1cr 
pela chu\'a e vento. Cheguei, pon]m, li l>:irraca tiamido t!c 
Crio; o ca pote e a cobert:-.s ma l me da\':1111 a lgtttn ctlnr. Tô1la 
a noi te ardi cn1 fe l.Ire, ;1rompa nlw1la de g nmclc dol' de C':1 bcç;1 
e cx Lrcn,a íra411cza, com todos Os sin toJU ;1s, enfim, tl:ls íclire, 
in tcrmite111 cs. Com deito, rui <lc rtôvo ;nacado e dura:iLc !O 
dias por d :-.s muito mallnuailo, 11 ,i.o t;u1lO, pon:111, como os 
meus comp.m hciros, a quem e 11 ll.iva o h rnço p,1111 ,,j111la 1· a 
rnminlrnr. Desde emilo tire ina is ou menos calafrios e [cb1·c 
atC Sa ntarém". 

··3, ·l e 5 de rnaio . .,\n·aslõlmos uma c:mo:1 e comecamos ;1 
pux:n· a ou t ra. Oe 34 pessoas, sàme 11 te 15 csl:n·.im crn;l s,n'zdc 
e destas ape nas oito não adoccc1~1111 antes 1lc sezão." 

"Aimt:i tire íbrças para desenhar 11111 pi r:n-.tra, pe ixe ele 
11111 rneiro ele c:otu prido e pol•ro ;qn·c,.iado. 

"fi de m;1io . Ouranlc a descid ;i, o batclrio - e cssn e ra ;, 
melhor c111harração da carnvana - se despcd.i ço11 nas pontas 
1bs rnch:is. 

í de m;iio, ,\ 1e1·cc ira canoa ficou .,t:ria111c1Hc d.it1ificad;1 
na proa, apcsu d;1~ prccmiçõc.s to111:u l:ts. 

O Sr. Langsdol"ff ficou furio~o. pou ticul:n mente com o 
o~lia, qu(; d~~dc o rio Prelo tin h:1 sido c.iusa de mu itos si· 
n1 stros. 

' O resto di!ssc. 1li;1. e o scgu inie alé meio-dia fo ra m cmpre-
1:,ndos nas repar;içõcs d:i. c:inoa. Por cl:i e pe la ottti-a d isl rib uh 1-
se todo o carregamento e excedente d:-. que se perdera. O resto 
íico11 cm terra denu·o de um:1 ll;irnca, 1cndo o Sr. C6ns11I 
in1ençi"h1 tlc pa rar uma !égua aba ixo nmna mata cl 1,1111ada lll· 
cmiia! parõl fa1.c r unm cano;1, sendo cntii.o í:ir.:i l 111:imla.- buscar 
C:-sscs objetos e ma ntime ntos. 

de t~~l~r\~~ :::L~1~~~cl~~;/ ~a1~~
1
~:~·a~~~n::~ft':,,í•;iac:S:~n~~~~~sl~ 

Iim ele lim par o :zc;1mp:i.me11to. Ali t i,·era m de pcnn;meccr 
a té 20 de ma io, enquanto se construia uma canoa de um 
só tronco. 

No lC1rciro dia O!i traba lh:idorcs enco ntraram a 300 pas· 
sos do pouso, tem tucuri de bum tumauho p.iru dar :1 e:1non 
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11eccss,m .1. C.1sla1 :mt o dia inteiro p:ira derrubá-lo. Para isso, 
Livcrani de COlhll"n ir un1 ;111tla i111c, pois ,1 pane iuícrior do 
rro 11 co 11:io ser\·h para r:1noa. 

"Essa :i.rvorc (BCl'lOfolia cxcr:lsíl - G.G.M.) era mui to q uc­
br:ic!içn, como o dcmonsn:u11 nque!:is cnt:)a rc;ições nossn.~ que 
se c\csíizcr:t1 n cm pcd:tcinl101, i.:omo se fossem de vidro. Ela 
-"!.: cle\':1 :u:ima de qualquer outrn e seus r:nnos e cspê.~s;, fo­
lhagem coroam um caule relo co mo 11ma coluna, e de tal 
gro~s1u·a a ponto <lc não poder ~cr , '.0t, vêles, nhnrca,lo por cin ­
ro homens. l);t (rntos da,. di memõc~ tlc um cüco da Bahia," 

O t11wri é de br:mdc socorro para o índio e o , injantc. 
C:arc1,;., cx traonl in :'iriamcntc , e cada cúco b.tsra para fanar 
um homem. Csses fruto~, <1uando nndnros, rcprC!JC!lt:am pc · 
rigo par:1 os c111c p:iss.im por baixo, poi~ 1)0<lem cair sóbrc 
êlcs. "J)c dia e de noi ic . quand o h;n-i-1 \'COtani;1., 011vl:11nos 
ca ir c~sa!i imem;i~ noics com um b:HjUe surdo. Quando os 
hui:i s i:im t r:i b:dh:1r nn c:moa, ntr:1,·c~~n,•:un com c:rnlela ;i 
mata e, se h :1 via \'CHIO, punham-se lodo~ a correr. En mc~rn o 
po11ca con fi ;i nça tinh:1 no meu cha pé u de p;ilha do Chile e 
no c.ipo1e, p ois não impcdiri:un cpic sentisse dolorosi5:'i imn 

OUtNU0 .li'.? 

179 



pancada na ca beça ou no omb ro, receios tanto mais j ustos 
quanto ol1via e \'ia ca ir à direi ta e fl esquerd ,1 mu itos dCies . 

.. Dura 11 te nossa estada uo Diaman tino, muito se rego. 
új:iva o Sr. Langsdorff com a idéia <le q u~ ia ver o t ucllri. 
Pe lo que <lizi;1, era :1.rvore qu:ise dcsconhccH!a na Europa, e 
[J:ivia recebido recome ndação ex pressa ele s:ibios para co! hêr 
ttid:1s as jnd ic:içõcs pos.sh cis a seu res pei to. 

Onze d ias levaram os ind ios a fa1er a ca no:i, tempo que 
nos pareceu so bremaneira melancólico por m usa cb .~ mo. 
léstiíls e do tédio de cstannos ret idos nu ma floresta. Vohci 
ao S ,1110 Augu\to parn acnbn r ele desen har a segunda seção 
(eles. 52) e, 21 h oras depois, regresse i ao pouso. A caç:1 pro­
duzi ;,. pouco - tivemos que nos aliment:ir com ca ldos ele 
cuat:h (Ateies) e barrigudos (espécie ele Cdnu), :if mui ro 
nu mc1osos, cm r:'l"lilo cios rnuos do t11c11ri. 

"Nesse lugar fo i 11uc se ma11i ícs to11 o cswdo desastroso em 
q ue c:i iu o Sr. L:i ngsl\orfí, isto é, a pe1Cl:1 ela memór ia cl:,s coi. 
sas recen tes e completo transtôrno ele idéias, clcviclo ;", \'io· 
Ii:n cia 1bs fc:bres in ten11 itcntC!i. E~~a pcn 111·b.i çiio, da qua l 
rnm t:a mais se rcslahe!eccu, obrigou-nos a i r p.i ra o Pa r:·1 e 
volt:1 r para o Rio dt J;.mciro, p01Hlo :iss iin têrmo a uma vi.i­
gern, rn jo plano, .i ntes de~sa dcsgraç:i. cr:, vastíss imo, pois de­
víamos !IUbir o Amazonas, o rio Negro, o Bra 11 co, cxplor;ir 
C.1rnc:1s e as Gn i;inas e rcgress:ir ao Rio de J ant:iro, atr:i· 
,·c~ a1.do as }>l'O\'Íncias orient ais cio Brasil. T;ilvc,. t ivtssemos 
tamhém lOm:ulo outra direçfto, a do Pcn1 e Chile, por cxc111. 
pio. N:io h ;n-ia sido pelo govêrno tia Rú!l,.ia clctcrmi 11;1do ao 
Sr. LangsclorH nem lcmpo 11cm c 11nin ho ceno. 

º't\in<l:i em Diamantin o o Sr. Langsdorff recebeu c:1 n a 
do ,•iajan tc inglê s, 1'.fr. Burschc ll , u a q 11:1l lhe comunic;tva 
que i:, partir p a1 :i. a Jngl:ncrra, por negó cios d e fo!llilia , e lhe 
pl"Optinha cxplomr o Cassiqui:1 r i" (l) 

(!) N~ vcrJ.!io ,lo 1i,cun1lc d" T ;umay. âl., ,:,1c 111:cho é mJiJ cxtcm u; 

" T'.:11«c que o n11;al de Ç.1ulqniar i n!in é ah,d;i bc,n coul,ccitlu, 110i1 '!"ª""'' 
clti\'~1110, 110 Dl~m~111 i110, r«chc u o Sr. 1~, 11 1:ulor lf 11 111 ::1 cut ~, c,,:rit:a ()o T':i r:1. do 
1·i~J~ott lngl~s ~Ir. n~ud,cll, u::1 'lu:i! lhe ,,:í.- ri:. 'I"" ch.110Jdo 3 {11i;btc rn ro• 
11q;:óc,01 ,lc: bml\b , vi.1-,c obr li;;a1lo ~ 1c11u 11cl;u ~o pl.1 00 1lc u:pLor.,çln 
<lo tJn:i ! Cu1i1111ini, projcw f\ llC o c,;11,11! nJo pu~cn d1Íl'idJ\ cm :;\C:Cil~r'·, 
(N. ,10 T .). 
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Os índios mundu rucus 

"N .. o sr.:-n-o 011 sét imo dia de nossa esta-
tia 110 tucurizal, p:mou unl bando de mnn<lnrncus p~la fio. 
rcsla fron teira ao 110s~o acamp;unc nto e do 0\1lro b do do rio. 
Um ajud,u11C do pi ll1 to, que CSl.l\':t a c:u;ar, u·ouxc-nos três 
dêlcs na c:rnoinh.t. Por cfü•crs:is v("Zcs fo i buscar outros e, 
dent ro cm pouco, conosro t ivemos 20 índios, tios quaii. 1h1as 
nwlhcrcs vclh:15 e 11ma 111ôç1. Na m;irgcm de lá fic ;i r.i ,1i11 tla 
maior nú mt!ro, composto ua maior pane clt: nutlh c1e.,; e cri ;tn­
ç:is . Os que tr:msp11sc1am o 1 io h a,·iain tlcix:ulo nas mins <los 
compan heiros os arco,;, fl echai, e bag,11:;ens. 

Deram mosnas de satisfação cm vc.:r-nos. Como os apia­
c:ís :rn tl:un nus, sar:1viin:11\os 110 pescoço, om bros, 1~cito e cos­
tas, de um desenho que .,;cmelh:t nm inantéu .11:,ran.1tlo .io 
COTpO. 

o~ mnnclm uct1s 1::l.spam os cahc\os da co1Ucp , dci x:1nc\o 
,1cirna da tt:~l;-i mn fe ixe redond o e cuno: por lr;\s usam 
c:ibclo que cheg:i at é :'Is fomes, de modo (1uc todos, homens, 
"dhos, mulheres e rnoços, s:io cah'os por inclin;-ição. 

Ern c:lda orelha, fazem dois furos. nos <111ais imrocluzcm 
cilindros de doi s ccn limctros de grossu ra. A marc.1ç;io (ta· 
tu;1gc m) do ros to consiste cm thws li nhas que \'fo elo n~rí'l 
e da bôca :is orelh;1s. e de um xadre:i: CJTI lmani;o!> no q11c1xo. 
Além dcss;,s riscas, pint;im.sc com s\1CO de jenipapo, que é 
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da c6r 1b tinta <lc escrever. As vêzcs t rnçaro linhas vertic:iis 
em algum.is pan es do corpo." O desenho 54, feito precisa­
mente ali, ilustra essa c\cscriçfio , nfio cxig:in tlo mais comcn­
t.'lrios. 

"Debaixo do braço tra,.ia um clêsses índios um pcclaço 
de cait itu (porqui11ho-clo-m,1to ) (Dicot)•l11s) :mado cmhrn­
\hado cm fólhas sêcas. A vist:'1 dêssc manjar, que i.inh.i ca ra 
de ser excelente, acordou-me o apc tilc modificadn uns dia.~ 
an:is pela molésti a. Pccl i-o ao índio, que prontame nte mo 
cedeu. Com a mcsm:1 s:ui.;foç:io g1 borcaram-no os Srs. Langs­
dorrr e Rubtsov, ain!la mais fo ilos de apetite cp1 c cu. Sem 
.\al nem tempêro alg11m, .tch:uuos êssc assado .rnrnlcn 10, pro­
nmlo a cxcclCnci;i do ,nodo por q ue os in dios o p rcpa ran1. 
Embrulba111-110 e1 n fúlhas e, es,

1
>et,1do cm comprido p:lu fin. 

c:nn ·no em lerra it cl isl:·111cia e., c11lada do rogo, coníonne I! o 
c:alor m;d s ou menos i rHcnso. Co;,;c lào lemamente que s~o 
nccess.irios ;ué dob cl i:ls, ums dcss:i m:rneírn torn:Hc :l. carn e 
mai s tenra, conserv;rnd o.Jhc :is íúlhas o caldo e p rescn·:mclo,a 
d;i fum;1ça. 

Em r:11.:io da mnrcha CJUC durara muitos di:1s. cstnv am 
quase es í;i imados êsscs índios. Demos-lhes um:i bo:l rcfciçio e 
fo r;i. in .,;c p :1171 ou t ro laclu do ti o, depois de terein feito suas 
clcsp::didns. 

i\fornvam :1 ;dg1111s di:1 s ele , ·iagc m dali, n,1s m:i rgens do 
rio T np.ijós, onde \:u hh·nv:im m;,ndioc.:i e fabric.w;,111 ía1inha 
riu e os ucgociantes cio Pnr,'t i:nn-lhcs compr;i r. 

A apa rição, cltlcs, pois, cm lug:ircs que nunca vis itav;1m, 
dava margem ,1. cOmcnt:\rios; m: ts como s.,bia rnos pelo nct,:<>­
ciantc que cnconl r:ir;imos nn d ia 28 de abr il, que havia,n 
morto um br.,si !c iro ma lfe itor, clesl rnitlor de suas plantações. 
rnpuscmos rpie o receio de .~crcm persegu idos o.~ rorç:ir;t a 
abandonai' suas morml;is, pouco .i fos1ada~ elos c.~tabclccimcn · 
tc,s h r;,sileiros." 

A bagagem, cieixnda peno ela c:ichocira. ío i Saqucml;i 
pelos fn d ios - dcsaparccc r:im ,1 forinhn tli: milho, objetos de 
fc rr;ir ia, os arcos e flcchn s com q11c os hav iam prcscn tc.1clo o.~ 
;ipiads, )1ma rêde de pc~c;1r e ou tros objetos. 

Finalm<.:ntc, a 20 de ma io a JlO\'a cnnoa fo i posta à ;\gua 
e [>rosscguiu íl 'iiagcm, ;\ írcncc ela qu;i [ se cncontr;tv:l agora 
Florence, por fô rça <hls circumt;incias. A noilc ;t canon etc-
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parou-se com negoci:i.ntcs que, deixando atds a car:n•:ma e su· 
bindo o rio, t1~1tnr:11n <le adiantar-se a ek1 a {im de n:io so· 
{rcrcm mais as grosserias dn tripub.ção, que se tomava insu­
port;í\·el desde o momento cm que se encontrava em lugares 
se lvá t icos. A propósito, observou Florence: 

"Nossos tripulantes fol iam- nos, é certo, alguns (unas de 
pec1ueuo valor, mas nunca nos folL;ram com o respeito devido, 
e i~o pelo r<:ceio que lhes inspirava o cônsul, o qu:-11 desde o 
principio mosu-ara-se severo para com êles. Dem:-tis, tin h:-tm-
110 n; t conta <lc gcne ra:". 

De nôvo o c.iminho se tornou d iflcil, acidentado, com 
v:íri.is corredei ras e cataratas, atravt:S das qu::tis em preciso ir 
tateando, coin risco pessonl e das bagagens. Estavam todos 
l:ío doentes. que pela segtin<la vez. (a primeira foi no t11cu­
ri1.al) esqueceram-se cm q1 e dia do m€s es tavam. 

tm 111na das cachoeiras :1 trasou-sc uma cbs c:moas da ca­
r:t\·ana - e êlc., passnrnm a noi te intcir;i a dar tiros de cspin­
gard;1 e a buzi nar com uma coruet.,, ,,. fim ele njudar a ori­
cnwr os qtie se percler;im, e no dia seguin te sa íram a ptocurá­
los, sem o menor resultado: :1 canoa sofrera 11m acidente, e 
sua eqi,ipagem, decerto pereceu. "Tudo isso níligiu muiLO 
o ~r. L:tn~dor{[", observou Florence. 

Uma noite os gui ;is fic.;r;•Jll tolhi<los de mêclo e não pu­
dc1;11n dormir, porque sent iram que "a lguém", do outro lado 
tl a rn ari:ern, atirav;i peclr..s nêles, e l;Jorcnce ficon surprêso 
ele cnt:on1 r;'1-los cm \'igrlía, e arn<la m;ds smprê.~o com a expli· 
caç:io de seu sopcrsLicioso mêdo. 

Dentro de poucos dias a expedição penetrou na região 
dos inilios muu clmncus. D;i s m:irgcns vis411n bravam-se s11:1s pa· 
lhoçns. Na m:1rgenl e~q11cnln e no interior du p:1is, élcs u~nt 
aincln r;mcharias m:lÍ!i im port antes (FI. 111 , pág:. 163). 

··r.m duas delas penetramos, s:ilrn ndo em terra. A pri· 
rnci··a conslH ia cm duns ou 1rt:s cho1tpi111as, perto das qu:us 
\' ia-se uma pl;,,nt.;ç:iozinh:t de nland iocn e algoclão. Num.i 
desws entrei e l~ ;,,chci cinco mulheres e igual número de 
cri anças scntad:is elJl r~dcs, e vesti.das tfto sbmentc de llttl:t 

tanga grosseira <\UC os negociantes lhes vendem a trôco <le 
inanL imcmos. Tinham o pescoço cercado de cobres de se­
me nte s de i;r.imlnc :l s ou de contas de "idro que conseguem 
ta1Hbêm pm aq11êlc rncio ilc permuta. Parcc.crnm-mc, con-
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tud o, :1 bonccid íls com noss:i. ·.-isit.1, n:nur:ilmcmc pclíl ;1usén­
da dos m.l ricios q ne ent ão cui{l:wam d:1s pl:lll 1:1çfic~. Qncrcn­
clo eu <lcscn h.lr êssc gr upo, vo ltei :i ca 11 0 :t p:1ra bmc:u· o :il· 
h111u, mns ele ,·oltn ache i n pon a fcchad:\ e 11 0,~:1 ge me d;i 
pa rt e ele ínr,1 clil rhou paníl. Abri .. , dcv,1;.:.i r. 111:is co1110 ;is 
m ulhc1cs ti 11 '1am :iccndido dentro 111n ío1.p1éu , era tal a fu. 
maça cp1c não me :1 n isq11ci a emr.lr. Ao i1H·és (105 apiac;is, 
[>cio n1enos ncss;1 ocasi.io. ha\·i:i.m 11s;1do dt'~\e meio p:u-;i nO\ 
rcpelirc1n. 

No pc;rlo de O\lll"a c:i.~a pouco distanlc ela bc ir;, cio rio, 
ÍCllllos pn t:ll'. V.irias inmHh:rucus vieram a t<: 110,s:is c:111oa~, 
:1e:ompani1:1c\ os tle 11rnll1erc.~ e criau ç:is. Por c\11~s f:ic:is ,,e 
nenhum v;il or, dcr:in t·nlC clois ccs1os de Clrf\ (Di,:corr.(I) <: aipim 
(M1mihot) . .. " 

,\ li, ,,o que p.lrecc, fornrn feiLos os dois clc~nhos )l(:guin· 
te, de 11111 hulio e uma ln<l ia d1·~a tribo. C!cs sfio ex lrao1tli-
11:iri ,un1.: 11 1c ,·,diosuJ, porquanto h:í um a ;iu~éncia qu:1sc: tot:d 
de dcsc nhm ele rn111ulu rncus, 11a litcrillll1:i cie11llíit-:1. No <lC.\. 
5.~, 11111 iudio scn lado 11 :i c.-...:1 i-cmidac\c d:, c:inoa com uma faca 
n a mão; nat ur:i )men te, cm troca dêsse precioso obj c10. l·lc 
roncccleu cin pos:11· sob a bandeira nmlri:m1in11. O penteado. 
:, t:1u1:1;;c1l1 110 ro~to e 05 adornos nas ote ll·as ,:io O\ llH!SlllO~ 
d os ;rnleriores, inas o !"05 lo ést;i coberto ele :.ucu de jcnip.ipo. 
1\ pi n t11r:i no COl"JlO é mais complet:1 e rnai~ imtnni,·.,. Cr;ii. 
si,tc cm 11111.i compa<. ta r êclc de b ços rom lioid:ci,, no~ qua i~ 
alglll1~ trechos são cncgrcci<los. A innsc11losa (i~um dês~ 
h omc1varrão concorda com a assc rç;io 1l e ;\f:inius (,·cr " Hei. 
trii!;c", p;lg. 3~i) de que os n111nJun 1cus s;io 1:xtrc111am~111:.­
allus e fortes. t.5~ esnitor \' ; Ll t..,mbém :t!guns indi\"icl1101, pe­
q uenos c! cs~t uibo 11:1 mis~J o Nf'lvo ;\ lontc Ca nncn do Ca­
nona (2) , :: ;1lg11ns cpi il&inctros do rio \f:ulc ira, cm sc11 pc­
(]UCno :. fluente, c111 1820, e 1ê1,las ;1s iníoriuaçik\ por t"le fo r. 
ncliclas haseiam·~e pre1lomin;1n1c111cn 1c cn1 , cl a tos 0t1\·i,lo~. 
Con tudo, essas infornrnçõcs .~;io l:th-c1. ;1s l',n ica, t· )dstcnte~ 11 :1 
lil cr:il11r;1 Clll geral. e é ptetiso lcd-1:is cm romider:1(10. Sii­
b1·c a ta:.u:i g;en1 clc todo o corpo, e não s11a [l ii11m:i , coino cli1 ia 
F loren rc, t" lc afirm ou o .~cg11 in1c: 

:~;)·,ii::I~:0;:3;f ~:t:~:J.f :f ,:~::.~::/·~::.::".::::·::.~:~,~f f 
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"Entre c'.: lcs ou se tarna todo o rosto (prov.'1vclmc1nc co­

ber to de tin r:i preta, como na fig ut·a elo clC'scn ho 53 - G.G.i\L) 
ou se faz nu meio dêlc uma pi nta a:ml-prcla de forma semi­
clfptica, da qual se bi (UrCílm e descem duas linh.is rigo1osa· 
mente parnlclas, p;,ss:rndo pelo queixo e pela mandíbtila in fe­
rior, até o peito, De meio de um ombro a outro, passando 
pelo peito, correm duns ou três linhas scp:nadas entre si pelo 
espaço de cêrca de 2,2cm e, por tm ixo dc l:1s, :ué o fim do 
peito, encontram-se losangos venical mcntc dispostos - com os 
esp:1ços in ternos ora Ctn lminco. ora rccollenos. l\'o resto do 
t:orpo, a mesma coisa, mas niio tiio completamente pin l:Hlu, e 
nas extremidades rcpctclll-5C :iqucl :ic; mcsm:,s: linhas, com 
losango.~ ou sem êlcs . (idem, p;\g. 387).'' · 

As d i~crep'mcia.s quanto ao processo de rcali1.n r o dese· 
nho, apc~ar da co índdênci:i tle d,Hlos, cm :unlns as Contes 
(islo é, cm Florcncc e ~rani t1s) sõbrc o que êlc rcprcscnt:i, 
pode ler clnas explicações: 1) é passive! que .is iuform açõcs 
de i\Iartill5, colhid.is ;iprcssadainente , n;'io sejam corrcrns; 2) 
é po'i5íve l rpic o~ índios tenh am p;,ss;Hlo de 11111 processo a 
outro, islo é, cl:I l:llm1gcm :l pintu ra. T ,11 fcnôme110 j:\ se 
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\'Crific:o u, por c.scmplo, com tribos do grupo trigu ai curu, 
onde os a.bipanas se t:nu :wam in tciramcmc (e sob ê:stc :-ispecto 
acompan h:1111 os m nntlurucus, conforme Dobri tsgoffcr noi:1v;1), 
enquanto os at uais cadiucus, O.aquele mesmo g-rupo e que ou­
trora se t:1tuavam, agora conscr\'alll os tncsmos :idornos, rnas 
os fazem pi lllan do o corpo, e n:i o latu:mdo-o. 

Antes de ch ama i- a a tenção pa1 a o desenho segu inte, cha­
mnmo-la ainda pa ra a dps11la cio ó rgiio sexual do índio, n,io 
atada, mas livre, como enlrc os ;;piac.ís. 

No eles. 54, "Mulher e cri ança mundur uc11s", vl1.:m-~c lx: m 
a lal11 agc111 e a pi1ama no ..:orpo e no rosto da mulher adnh:i. 
Na cri,mça (moçoi la) exis tem ;:1penns listras 110 ve:itt·e. Eis 
o q11c di~se '.\fartius (ohra citada) sóll rc isso: "As mulheres 
rarail1cntc pintam todo o rosto; elas usam apenas um:i m;i n­
d1.1 cm forina ele mc ia-1un e cornos agudos voltados para 
cima·'. A pintm :1 ci o corpo , a julgar pelo qne se vê no de· 
scnho, nfío se cl ist íngue d;i do h omem. As)im tambélll ;icon­
tccc com o penteado da 111ulher. Marti us (obra citada, p,ig. 
~88) tkscreve o penteado dos munduruws como o h:ih ito 
ind ígcn ,1 ele apa1·ar os c:1bclos ;;tr.ís e na fre nte. :ts~e pen­
teado, ente Flon:m:e t:imhém desen hou, era conhecido apcn;1 s 
nas cabcçns de inimigos mumific:id;,,. pelos índ ios (dcs. 55, 
cabeça m11 111 ific;ula pertence nte ;l colcç.'io cio !\luscu ele ;\ntro­
po log ia e Etnografia, descrita por K. K. C uil'r.e n 11 0 tomo ]V 
da Colctfmca do :\foseu ). li;sscs c1':i n ios, não sei p1Jr que, fo. 
ram ntribuíclos f1 tribo dos p;, ri n ti ntins. Ma n ius lcmb!'ou 
apenas que as mu lheres n\Umlurucus cortav;un os cabelos en1 
c.:1so de morte de p."l rcn1cs, isto sem en1rar cm dct;-ilhcs e ba­
sra nclo-se, na t11 ralmen 1c, em pa la,•ras :ilheias. É 111u i10 pro, 
d,\'cl que ê~sc singular penteado cstcj;, refadonndo mm idéias 
re lig iosas e se f:191 sbmcntc nas oc."lsiõcs de,•idas (por c."<cm­
plo. cm c,1so de morte, festa, gucrr:i, etc.), de ixando-se no 
resto elo tcmp0 os c:lbclos cresce rem liwcmcntc. Sendo a~­
siin, a con tr;idiçfio entre n.~ obscrv:1 ções de i\farlius e os ele­
senhas ele f loren rc tcr:'1 surgido sirnph:smcn te dl! q11e um viu 
os mundurucus em tempo norma l, e ou tro - cm circunst.'1n­
das cx Lraonl in;'irias qu:i isrpter. Eu mesmo ollservei que os 
caing;rng:ues só ra pmn a barha e as t.on te s na "éspera de cele­
brações hí nehrcs, deixando crn scg:n1da q11e os pêlos cresç:tm 
lincmen te. Al i:l.s, a julgm· pelos desenhos, também os mun-
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durucu~ l11 ,1m t6<1:i. :1 b:irbn <lo 1osto. Os adornos ícmininos 
geralmt:111c ad mitidos silo os cola res, sen do vi~h·el que as 
meninas usam colrm.:s ele gi·:ios pcrímaclos e as mulheres, <lc 
c:Ont3S c11 ro1Jé1as. 

P.ira concl nir as obscn ·;1ções sôbrc n ;1p,1rêncin dos 1111111-
Llunrcus, é preciso rcfcri,· a imln o ntlôrno de d:mç.1, sôlirt: o 
q ual Flo1encc 11,0 deixou cscap;i.r sccptcr uma p.il:wra cm sc11 
di;irio, crnbor3. pudesse fo1t-lo, de vez tJi1c chegou a1é a <lcsc­
nl1á-lo. 

N.is coleções de peças m1111<l11ruc11s trniid.is pela Expedição 
de LangsclorH, cncontl'a·sc, nlém do :aludido trn Céu (c:ibeça.), 
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lodo um cosuunc c1c baile e su:t rcpt'cscmaç.1.o num desenho em 
côre~ de amori a ele l'lorcncc (123)2", da lado de agôsto ele 1828, 
na culadc de S:rntarérn. Est:i ;1qu;u-cla represen ta "o dlcfc (lu­
xaua) cm cost1unc tlc íc~1a" (Princi/ml 111111td11nicu cn costmnc: 
de fêtc). 

"Os mundurucus - diúa i\Ia rt ius (pág. 289, obra cit.) -
~ão,g:nm dcs .tnísLas m confccyto de ndomos de (ll um as, Nc­
g:oc1am com elas. As p lumas são ri~orosamcnte cl:mificaclas, 
a taclas o u co lad.is com cêra preta e gu:i.rdad:i.s cm cestos. Al­
guns pássaros srio pegados e mantidos vivos p;-ir:1 ês.sc {im. 
Além elos gali náceos, encontt·ílnl-Sc cm se11s pátios penélopcs, 
patos, \1n1bus-rcis e urub11s brancos, al'ar:ts vcrn1c lhas e ;1Z1 1i s 
e m uitos par:ig:iios (3 ). 1\íinnílm t:tmbém que c:-.:iste entre 
êles o li áb i to de nrr:mc;lr plumas d0<; papaga ios e depois un· 
tar com ~nnguc ele r;"i os lugares depenado,;, ~ué que :is llO\':lS 

plom;-i:; ql1 c :-t i c1-c sccm mudem de côr, 11recisarnente do verde 
para o amarelo. " 

Est:1 última infonnaç.õto é muito cslr:inh;-i ; cfa foi im,1-
ginacla, prov;h·clmcnte, pela pessoa ele q uem :\Iartiu., a recl?­
he u, para ex plicar a ahuncl:i ncia de ph1111aúnh:-ts am:m:l:is 
uos adornos dos mmHluru rns, e cuja procetléni.: ia clcsco­
nhe cia_~~ 

O traje de da1tç.1 const;1 de : l) gorro ele p l,unns (":.akcri", 
i\fartiu~) 0 11 boné, do q111l pende p:i1-.i. tr;ís nlgo cop10 mn 
pen.'.lcho fei to de ph11n,1s cln c.:nub da :ii.'.lrn, com um tufu 
de penugens pretas na c:>:t rcnlidadc de c:;ida plnmn coinpl'i­
cta. Nns fontes, pencluri callios de plurn:izinhas pretas e \ 'CI"· 

mc lh;15 com borlct:1 na ponlíl. :f:,Lc adôrn o de cabcçn existe 
n:t colcçilO cm três cxcmpl:,reli (n.o\ 7G·I - 3·1, 35, 68) . O :1dôr­
no ele cabeça (1\.0 ;15 , des. 56) clistingnc·SC elo boné pela côr 
pre ta cfas plun1as; a baSe do gorro é fo rm, da por um cn­
tr:inç:1do de cspeli"°s fios bt·an c:oi; de algodão, no qual estão 
sôlidnmcn tc ligados os fibme11tos de plmn,11-inhas. I. as pc-
1111gcns pretas e :im;-irclas ~!'io nacma lme1~1 c tir:-iclas dos fad~s 
do m:1cho e da reni ca de u in,1 das espécies ele patos coin d1 -
moríi smo sexua l. Dcbs e tbs ph1 m;i1.inhas \'Crrnelh.'.ls da :m1r;-i 
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s;io ícit;,s as b:tm1olcirns ("p:iro­
o.ira", i\lanins), que constilucm a se­
gu nd:i. p:ntc do ir.-1.jc. D:i.s seis (11.º 
7(i1 ·- 72, 73, 7-1, 75, 7G e 77) - três 
sfio prcl:1s, 1101;\ :wnrcla e duas \'Cr-
111clh:is. Elas slío usadas tôdas de \'CZ 

na cox:i esq\1crd:1, :1:1 ~s:1 11 do, atr:wés 
do ombro <lirciw, th1r:111 1c :, tl :111 ç;1, 
e lem bra m \1m:, espécie tlc m:i nlilh:t 
(4 ). ,\ lerceir:,. p:u te de q11c ,e cons­
tit ui o tr:1jc é o cin to (eles. 58, colc­
çiio 7G1 - 39). füc é prcparndo, as­
si111 c01no o boné, com 1)cnuscns de n­
samen te cntr:mç:tdas, Ml cJllC meno­
res, e numido de pcnduric:t lhos com 
borlcta~. scme\h:mtcs ?tq uc\cs depen­
duradas das íontcs. Finalmcnle ;i~ 

m;io,; e os pés ficam cnf:1ix:1dos por 
urna série de br:icelcles. Acim:i. do 
coLovélo se colocam hr:tcelc1e.~ negros 
com pc1Hluric:ilhos semc\J1:111tes ans 
ci t:1,!os acim:i (coleção 7M - 3 1, 32, 
33) t:m dêles (dcs. :i9) estõ\ prov ido, 
como 1:1.mbém no desenho de f lo­
rcnce. de \>C11du1.icalhos ele plum:is 
amarelas. Nos pu11hos, tra\·cssciros de 
penugem ele côr cinza-cscur:t com lis­
cr:i s am:lrc l:ts u-anwers:1is (coleção 
7(H - 70, 71) e, dcb:iixo do joe\\io, 
outro, l1·;1vcsseiros, in:1s de côr 1..:scura 
(colcçio 761 - 26, 30). tstcs últi­

mo,, ao que p:ucc;c, são iclénticos 
f1qucles :1 1lornos, já referidos, ns.idos 
nas mãos pelos apincls. Nas pont~ 
de todo~ os bn1ccletes cstfio ;atados, 
com g rossos cordéis de a lgodão. bor­
lct:1s de penugens. A técnica de 
prcncli:r :ts penugens nli é a m es mn 
11s,1 c\a nos bonés. 

(-+) [I\Jndolclr.\ u.•11,tk.l. 57: br.ittlctc 
de pé, o• 71H - 27, dcs. ~O. J OutNllO 57 
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.'J'a mão do "chefe" \•ê-se 11m bastiio de ph1nms awis com 
fa ixas amarelas e pretas, também de pltun a~, com borletas 
na ponta de cad a uma d.i s p lurnns de cauda de arara ele <JUC 
das se compõem. Na coleção existe também êssc bastão (co­
leção 76'1 - 69) e, :t lém disso, h;i. ;timl:i dois de ph1111:ts ver­
melhas (coleção 76•1 - 36, 37, c.lcs. 61). Não é difíci l 11otar :-i 

1:,rra nde similiwdc entre C:sse lmst:io e o ·' cc1ro" dos apiads, 
acima descrito. Na colcç;'ío cncon1ra-sc nind a 11 m objeto (n .0 

7611 - ~8; talvc1. um adôrno ele pdto), cuja 11 tilil.açfio ignoro . 
Vo ltemos ago ra ao di:írio. 

"No dia seguinte p~ramos :ilgumas ho ras horas numa 
gran de chou pana cheia de rêdcs e onde se achavam perto de 
qua rcn tn pc!isO:is. Alg11111:1s mu lheres se ocupav:i m cm soc<ll' 
mandioca, 0 1Hr:is cm tinir.lhe o suco que é vt! ncno (5) mortal; 
011tms ainda ein scd-b ao fogo numas grandes panelas de 
barro. 

O modo de ex traircrn o suco é muito cu rioso e demonst ra 
como êsses pobres índios estão alrnsados em sua inch'cstria. 

Susjlcndcm a mn;t d;1s linhas da choupana !lllla nrn. ng;1 
feitn ele juncos e de embir.is , tendo 20 cent ímet ros-de diãmc· 
tro e dois a três metros de compriml'nto, tôda cheia de massa. 
ele ma.ndioc:i, ele modo que toma um vol ume duplo do que tcm 
qunndo vazin . Na extremidade in ferior prendem clois paus 
atravessados cm cruz, ouclc se nssentnm q ua tro mulheres que 

{ :i) [A(idD (ÕJnlll rico.J 
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Du~suo lil 

c:mn o pêso d istendem a ti l'a 
e fa1cm escorrer o suco num có. 
cho. Por (-sse processo é f:\cil 
co1H:cbe1· qu:io pouco deve cair 
o suco." Na colcçfio do M useu 
existe 11ma cless,1s mang,1s , tlc­
ceno trazida pe la Expediç:io de 
LHlgsdorff, e prccisruncn tc dês· 
ses fndi m (6). 

"No meio dos mundurw.:ns 
íui nsscntar uma es pécie ele ten­
da ele negociante , l>L1.~cando 
:rocar facas, machados e colares 
de tôdas as côres por g,1linh:is, 
patos e r;,hcs nut ri tivas; única 
ro isa que pude, apcs,1r dos CS· 

forços, conseguir. En treta n­
to, ,1 privação daq ueles a li­
mentos nos c m extrcmnmcntc 
sensível, mais a inda por rnusa 
dos nossos dois compa nhe iros, 
n 1ja íraque1.a cm tanl :t que não 
uotl i:un sa ir cm viage m ela bar­
rac:1 e, em terra, da rhlc. 

Como ilS clc1nais choupanas 
de mundu rucus e, cm geral. as 
crisas de pobres cm todo o Bra­
sil, css:i. era construída de p .\HS· 

:1- 1>iqu e colocaclos bem j uutm 
uns dos outros com um trança · 
do horizonw l de tiras de pa l­
mcir:is ou taquaras :1111:1 rrad.\s 
com cipós, grade _qu e, tapada 
com tcrrn :rnwss:1ilJ1 n;\ ílgua, 
fo rm a m11ros e tnpumes pcrfc i· 
Lrimc11 1e fechados. A cohcn:1 
é feita de sripé ou fô lhas de P" l-
111c ir;1.''?r. 

(G) (Euc pro«"!~ 1l t 1ni n ~r íuufcu<h·~ :t m)utl lQC:t t ~,tol:tdo Cl'l ç1·~nrlc 
u,in1cro , te u !bQ, lnd /gcn~, u~ ,\rutfin ,to Sul.J 
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Fim da Expedição 

13 ur. JU N110 nt: 182S. "De madrngada avist:1mos choupa· 
n:is de munduru cus, mais bem constr11i'd.1s e, à esq uerda, ou tras 
<!e maués, tri bo diversa dnqucla e qllc mora nessa margem, cs­
lcm!er.do-sc para o inlcrior, Ol\ c\c [ic;i mais bró'\via. As pbm:t­
ç.õcs e :i. região, c111bm ., pou co cultivnda, tfO lLXcrnm-110s agi·;i­
ll.ivcl diversão l. visl;t c:tns:ida de \'Cf taUtos dcs<:: rtos. Ao surgir 
o sol, :u vm.i mos a l>amlci ra rnssa q11c os coinrnpil otos s:i h·:nam 
coni clcsc;ug,1s ao p:1sso <pc os gui:ls inm rcm;m do e c:inmndo 
e os prociros batendo c.1tkncia!mc11 tc com os pls à proa ou com 
:1s mnos no cha to cbs pés. " 

Nesse mesmo cli:t n!c;111 ç:u·,1m a po,•oaç,io de Itai tuba onde 
morava o comanllanlc do distr iLo. Est:i. po\'o:1ç'io smgiu por 
inici:n iva c!ê lc e é h;1hi tada por iJHlius th tribo m:wé. 

N n ro.argem op·osta d o ri o fi ca o dist r ilo c.le Uxi tub:1 , on de 
n m:1io1· p :i t l C cb pop ufaç:io é com posl,'\ de m1111dururns. 

Ali a f..xpcdição c.lespc<lh1 o pessonl co11 tr:Ha<lo e se tr:is­
lado11 d:is c:i nons para 1un pcq1icno vclci1 0, q ue se :ichava 
ancorntlo e pronto parn pani r n 1ino :1 S,n1nrém. 

"No di,, 18 ele junho dcsír:1\d.unos as velas e, impe lidos 
pcl:i bl'isa da margcr11, rmna mos para uordcste. 

T:io ft-:i co se achnvn o Sr. L,ng~dorff, q11e sb rnrrcgndo 
em rt'de é qnc pô,lc ser cmh:1rG1clo." 
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O vent o cst;wa dcsfo\'or:ívc l e a viagem se estendeu pO!' 
treze clias, e a~irn ine~mo com a aj uda do tr:i.ba!ho ínfatig:hel 
dos remos. 

No clb 10 c.le j u lho de 1828, a Expediç;to chegou final­
men te a Santa1é111 . Esla cidade e~t:i rep resem,ufa numa grnn­
dc aquare la de Vlorern.:e, que const a de nossa coleção de de­
seu ho~ U:1 Expcd içJo. Como cm tôd;,s as ou t ras cidades Uo 
Amarnnas, daquele tcntpo, ali .~e ouvia mai s convcrs:i. cm 
li11g1111 geral brnsilic11 do qnc cm português. l'róximo 
;'t cic\acle havia t:un bé111 11 111 :1 povoaç:io imllgcna, ;1 <1u:1I, ahiiu 
como a cid ade, se ch:un:1va antigamente Tapajós. 

Florence empreendeu um:1 exrnr.~ão aos arredore.~. e11-
qu:111to aguanlava cnrta de R iedcl . 

A quest:io cm que ''o estado de saúde do S.-. Langsdorff 
- escreveu êle - não permitia a con t in uação d :1 ,•iagcm; as­
sim, enviamos um portal.lar a Rio Negro (i\l :111a11s) a fim de 
Jcvar etrt.is ao Sr. R iedel, dando-lhe conta de todo o ocorrido 
e marcnndo a capi1a l do Pad como ponto de nossa re uni 5o''. 

No <lia l.º de sete mbro tle 1828, º" vfa~c irns deixaram 
Santilfém, dirigindo-se a Belém (rnpirn l d:i pro\'Ínci a do 
1';ir{1). O Am a1.011 ;1 s recebeu-os tempc s111osn e ;1s i t;ido, com 
\'aga.s q ue, no cl i1cr de Florence, at in~i;u11 6 me tros. Em 
seguida a emb:ircaç;io aprosi rnou-.~c de um est reito hrnço do 
rio no qu:d ramos de .\n•orcs pencli:1111 sôbrc :1 ernbarc.1çfo 
roça nd o nel.i. Cruwr;1m a en1bocadurn do Tocuu ins e, fin:1l -
111entc, a IG de setembro es ta\'am no Par;'1, onde a Ex ped ição 
foi a111i1\'clmcntc recebida pelo com;1m\:mtc das trop;'I.~ d:i 
pro\'fncia e desfrutou de sua hospilalidade. 

"Quatro mcsc.~ (l) in teiros cspcr:1111os :1 q 11i pelo sr. Ricdcl. 
Afinal chcgo\l êlc, por seu 111rno mngrn e combalido pelas 
moll~ti.is que apanhara no rio Madeir;i, ondG sofrern ta11to 
como nós." 

"Como j;\ tfn h;1mos fret.iclo um brigue lm1silciro para 
;1lc.1nç:irmns o Ri o de Janei ro. de1. di:1s de pois d ;1 cl1cgnd:i 
daq uele nosso <:ompa11 hei ro, part imos p;1ra o lllc ncion:ido 
pôrto lrazen<lo a 001,lo o ex-preside nte da pro vlncin . . " 

(!) ,\inda tm tlc1c,ul.oro ,\e 1828, flt>rcn~ con1ln 11 :at:, ~ 1r:ih~lhn. U~I ~ 
tx<•ttnci., cm nou., colcç.io tlo tlc,cuho ,!ç ,uua 011ç:i 1to1n:11.h. 
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"Quinze tlias depois tlc s;lfdos, csti\'cmos :t naulragar nos 
baixios ela cosln d o ,\Iar:inltfto. Q11õtrcnla e seis di õl.s depois 
alc;ini;arnos n cidõtdc do Rio <lc Janeiro, dando fim a nossa 
pcnosissiin.'l, alri b1 1!:td.'l e infcl i·,. pcrcgr inaçfo 11clo in terior 
cio vasto Império do Rr:isil." 

Como j;i ~e s:ihc, do llio ele J aneiro Lan1-.15<lo1· H foi cnd:1-
do i1 Eurnp;i, en1 busca de traL,11ncn to. Florcncc li qu idou su;1s 
ohrig:i.çdc..,; , insu lm1-sc n;1 pro\•fncia de S:lo Pa ulo, connaimlo 
cas;imcnto cotll :1 cx-noi\'a de Hai.sc . (• ) Fa lece u cm IS79, dei­
x.tndo \· inlc e um fillios de do is ma trimônios. 

tln 1829 os materi ais cclct•i clos pcln cxpccliçílO fornm trn­
zidos a S:io Pcu:r:.h ur1;0 pelo :1~t rímomo N. Rl1btsov e dist ri­
b uídos pelos rcspctli\'os museus ..: ~:1binctcs da 1\cadcmi:1 tle 
Ciências. Sôhrc R ub l~O\' o t1ad11tm· h1asilcit-o do <lhirio tlc 
Floi-cu rc, sem indirn r a font e de s11as informações as~c,·crõ\ 
qt ,C. u ma cníern, i,btlc d ns pernas - rcsullnd o d:, m:11:'tria que 
o awcar:1 - qua~c o pri\'m1 d:i pos\ihi iidmlc de :111d.1i-, mor­
re ndo logo depois de se u regresso ;"1 Rússia, algures no mar 
C:lspio. O jardim bnL;"rnico de l'cllro, o Gran de com prou l.'11· 
t:io :, maioi· pa rle das pl:un;1s vi \':is de Ricdcl e o cn\"io11 , 
j mHanlcntc co111 o judineiro Luch11;1r, v:'u-ias vê1cs õ\O Bra!l il, 
onde fo i íunliad a, no R io de J:meiro. 11111.i :<iUcursal 
do ja1di111, a q11:d S\tbsist iu alg 11 ns õ\ 11os. Em C., cc el a rilp1e~;1 
do Hra~il c111 pl an tas \!leis e, aillc.~ de tudo, "ía rm:tn'.: 11ucns" , 
o esta be lecimen to do jardim ern 11aturalrnc111c jur.ci[icmlo. 
En tretamo, cxigin 11111itos g:istos e roi logo liquidado. O 
nome de Rielte l. como o ele La ngsd.orH, pcnn;u1cccu indl.'tl:,·e \ 
na his11íri;1 d,1 pcs1p1i..,a ela florn brasilcím. 

( ' ) V. ll'li;-. iG. 
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AIIREVIATURAS DOS TJTULOS 
DE TRABALHOS CITADOS 

··tr' - llcinal11m gc11 rrnf einu ll i!isr 11111 tlie ll'dl ir, dt:11 Jnlm:11 
J.'UJJ h/J 1S07, v. C. li . 1..ll •1gulor{f. :!. \'ois. CiL;i~;io uu l'(]iç.i o 
1lc lSl:! - ,p il tt •trnd:.i, ou 1813, WWohlíci lc Ausg;ihc'' -
:,;cm ilu str;,ç.:io - 8.0 • 

C:i.b~ny - "C:ilérlc t.lcs Nut,,1Jilit6 tlc füdc c1 <lc l;i Russic Notice Nf· 
crologi11ue ,11 r lc Ilaron Gcorgc, H c11 ri , te L.111g1<lorff, Cou­
.:d\k r U. 'ét :i t de S, ,\ (, J.'Empc rcur 1!c R1mic, :\ncicn C,J)I• 
~11 \ G6u; rnl <k R iusit: :, u llrbil, céll·b l'c \'o>·;ii,;cur cl 1101;1 , 
u i,tc, ,\l cmhrc 11c l ' ,\catl<!mlc lm pCri:ilc de-; Scic11crs lic 
S:i in t -l'ctc1'!ihm iri:; ct de plusicu rs S<iciétés S:J.\·a111c~ tlc <livcr~ 

l'.ót:1.-~1:~~:i.~~i~11c!,~11;;~~::c ,1:1\~fc,~: ~f,':,'\~1~:~~~1t:1c:\~ 
de l'On1rc c! u J. io11 llC 7~1c\lri11gcn de ll l<lr. , Chc1·:i licr de 
l'Onhc du ;\H:ritc Ci1•i\ ele D;i.1•íCrc, chcrnlic r de l 'Aii;lc 
rougc 1lc l' r11 sS(:, e le., etc. Morl :1 "F' ri11011rg cn n risg:111 
(Gr:tutl-Duchê 1\c U:t1lc), lc 2!1 juin, 15,í'.?'' , p-o r E. ,k S;iln1, 
;'\!aurice Ca b.wy. c:-.1,aftlu ,lo ,Vtcr()!nge Univem:1 Uu XTX .r 
.t/iclr, l':i ris, 185-3(1). 

C. T, - "',\ Expciliç5o ·uu cl,11~111 1-,111:stlorH :m interior do Dr;u.W, 
por ,\ Urcclo 1\'F:scr:11,nollc Taunay, 1u cmb10 elo Ius ti(nto 
Histórico, etc,, Rnii:1/n Trim~1tial do J"J1lw10 H i:I lórico, <:ro­
~rdfien r Ctu11grd fico r/(t Rrrui l, 1875, l. XXXVJII, Pt. 1, 
p:igs. 337-:J::í1. 

fl . l, - "lt~bOl;o <l:, ~i :1gc111 fe it :i pelo Sr. d~ Lanpdod( 110 interior <lo 
ll r.,~n. tle.sdc se1e111h ro ile 1825 :itf rn:irço tlc 1829, cscrho 
c111 orlgi n:i l !r:i r1cl:s pel o :?.º de1cnhist:t d:i C<1mi~~1u cic11 l l· 

( 1) t\ pouH,i!id:iJc de uti liur 1:11.-1 curio,.,, o\a:1. - o 11ut t:1u i10 :i.~,.kço -
,lcco ,. M. E'. ,\ddun.:, c;uj !\ r.,mtli:i. i.u:i.1,lJ~:,. 11:cor:.Lii,;:ts de G, 1. l,:,. ngsdorf[. 
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fiel, Hcrcl•fcs 1:1nrcncc lrndmi, lo por ,\lfrcdn d 'E.~crn1:1101!e 
·r:i. 11 11:iy", Rrohta ·rrimc11J11/ do Instituto HiJfóriw, Cco­
grdjico e Etmigr,lfi,o do /11111 il, IS75, t. XXXVIU, p ri, r.cin 
p:mc, p~gs. 355-·169. 

fl. 11 - 111cm, cond uu:iç.lo n;, pn n e Jc~uiu1c do pn"•rlico: llnd11n 
T,i ,ni:,unl, ccc., 11175, 1. XXX\'111, scgun,JJ p:1rll' , 

n. Ili _ M,111, co 11 1in11:iç.io nn primei ra pnr1c do 10 11m \rgu ' ruc 11J 
llt!ll•"n T rimcu11,/, c1c., 18iG, 1. XXXlX , p rimei r., 1,nu e. p.11;~. 
Jj7- IS'.! . 

Cuiinnrles - ;\l,:mdrin J~/,r,: os usos, cnJ.lu uin e lirit:ungcm ,/.,r 11J,i~c,is e 
rlcJrob1ú11cu1os rlc 11uvns mi11 11s 1111 J,rn11iuci11 de ,\11110 Gro"o, 
por José ,],1 Sil,·n C.1dm:uii~-~. 11a1u r~l ,le Cn inh:\, Cnn1c11dn<101 
dn Ordeo1 de Cl'iuu, e memhro WHl''J'flfl tleuce 1!0 lnni ltt!IJ 
H isJórico e Ccogr:Hico do ll r;1si l. Ut1-i.fl11 'f rimcm11I, lll·B, 
L VI. 
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C\T ALOCO DAS PEÇ,IS TR,IZID,\S DO llRASIL 
PELA EXPEDJÇ,,O DO ACADl'.Ml CO 

C. 1. L.-\NCSDORFF 

Triúu g1w /Ó 

1, 2, 3. ,\IJJ:10 ccmtr:1 111uM1ui1u~. ,\ c1i1p1êta 1fü: ""Ti~su dolll s.: scrn::m 
l~s Cu:u ós pour ch~ncr lt'S mouniquc, ~. Material pro\~:i\'chl'lcntc 1h: 
f11Jr.a de 1ucuu1. D1mcnJ1il.:s: 1 - ~8 x !18cn1, ~ - ·18 X :t8cn,, , -
•1-1 X 3Sciu, n.0 7&1 - 62 (tlcs.. n.º 11), G!, &t 

-t • . Mlch:iuo tk pcdr;i. U:-lC 11:i c1iq11h:i: .. U1:i1lo rei~ g11:itfls ;1niig:,-
111c111c", Co111p rinic111n 13,111 (11.0 7c;:, - Gj). 

Tribo bororo 

5. l't-qucn:i gai1:i, !cit:i. con1 c1U:ip e l!:iu1:, ele junco. Oc~nho de ,\. 
T ;iu_nar, com c:-.plic:u;:io sôllrc como ··:mou;a" (n.0 7CH - 57 :i - ti; 
1!csc111tn n .0 19). C:ah:i.cinh:i com !!km Jc a\tu r:t . 

6, 7. Cu1nc1a~ 'JlfC scr\'i;,m de r~on:ulorcs para as g:iit:u tlc junco, cun, 
íorinc c11;\ rtprcsenllt!o nb Uescnho de ,\. T :nrn.ty (dcs. n.0 19), com 
a inscriç!io cm b.,ixo: "Com eu 110111 ib tircut d e& ~ons d:ins kur 
111:ut11c·· (n .i> 7&1 - 58, 59). 

8• . Ad,)mo l;,bi:11 c-m forn1:t tlc uma toucutc,inl::t (n.0 7li-1 - 55). No 
C.'\ t.:',lo i;:11: ' brin co' (?), Os :mn ,h loru·111c,i11h:t (7) t~m !!cn1 tlc 
,l i.:"1111c11·0. (de1. 28) .. 

( ' ) Co,n :111cd sco <"••l(lo n,~1c:ados 01 ol, j<"f"'1 11.,~ ~ ttl<"r;un m~s ç l lqu\:t~1, 
111:,~ •iuc rn ,c,.tcm, pcli., 1·i11<>, ~qucl,, cotc~ o. 

t:nu~ pl!Cmc:ú c~t.10 os ,11~mcros tio 1~1,t11ro de ,t ,\, Xtttl\bcr;, feito cm 
íc1crci,o , !e 1!)11, 
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!)• . OLjeto fcilo de c.riu:i (u.0 7ri.'J - ·l!l; <k$. n.0 20). 

10 • , 11 •, 12• . Tn'.-s c.l i:ukrnH. Na rel1çfo nio "SI: intlica ~ triUo (n," 
765 - 3, ,t, 5; des. n.0 29). 

!\ J.I. r icos fum cg:,nt..:s corr~spo 1tlentQ ao tk~uho de l'lorcuce (G/11(111.1 , 
dcs. 11.0 7) e de ,\ , T:iun:iy (n.0 ?fij - 22; i ln. n." ~O; n.0 'i!i:í - 23). 

l!:i. Ci n to th: 111Úf,:1. "Ceirmne d 'une jcu nc fili e lh,1to1ó", h'.:-.sc 11:i eth111i:t :1 
(7Ci5 - IH). L11gn 1:1 du du to: 16cm. 

lú, 17, 18. llriucos de m:Hln:pérola cru form:1 de nrei:1-l ua. Concspm11le1u 
:io dc:.cnho de,\. T:nm3)' (n.0 19) (n .0 765 - :11. 5~, 5G; dcs. u.0 2c'i) . 

19• , 20 • . !'a rico - di:itlcni3. ,\ c1iq11~t.1 se c:.: t rnvio11 (u,0 7W - l , :?). 

21 • . Oulío di:idc:m3, pl'<\Uell0 (11.0 7G5 - 1-1). 

22 • , 23 ", 21. •,2,; • , "K11rugúg11:t (?) - 1Ji:ide1n~s IJomros. ciuc ~e i,s:1111 

c~ldos par:i tr:h (n.0 'iG5 -6, des. n .0 :12; u.O iíV - 7 , 8, 9 - ÕL'$. 

11.0 31). 

:w, 27, 28. Uiatlcm:is corrcsrondent..:s ;10 tk~cuho 1lc ·\. T:um;'ly (1ks. 
11."7&1- ·li, ·13, .J.<). 

29. Oru:110 de c:ihcç:i, cm fom11 tlc co10.1, feito de g;irr:is 1le onç~ . Sob 
o corrc5pon<leutc <lc.scuho <le ,\. T :i 1111ay (<!cs. 11.0 32), está esc rito: 
"Cournnnc d'ouglc5 <l one<:, des lmliem ll :> rorói;' (1l,Q 7CH - -l!i). 

30. Ad<nno de pei10, feito <l c ,!entes ca uiuos tlc Dyrnl)'fin, curn.:~pcmdcn te 
ao !.ll'lcnl10 de A. T;io 11:1r (tles. n .0 3:!. n.Q 7/i.'i - ·10). Numa p l:ic:, 
de resina, ac.11:im·.sc incrusl:i!,]os S ;iros ele 111:idrcpl;rol:i . 

31. ,\d6:no rle pdiu, ki10 eh: garr.i~ tlc n,,,.,,,,,J gi_~o111t·m . E111 uma d:1~ 
g:irr..is, !l-sc: "Onglc.s de 1:1111 Ca 11astrn", Correspo11tle ao dc1e11 lm 

~·~s,i~c;;e c;~;,/~~n~~·rcci'~~::1c~cd~:ª ~~~~;°~ 25ci:? (n.º 7W - :!
9'· 

3'' Ci1uo ou cola r de dcn tcs <lc Dri:ry/1111 gig,wtcm. Cnl' rcspomlc ao dcs. 
32 de ,\. T :rnn a)'· Comprin1~nto: 72c.r11. (n .0 n;~, - •li). 

33 • . Cn l:ir oa cin<o ícitn de Cr.1g111c11tns de OJ!>M i!i,, p;lsu11J:1, :i ltem;itlos 
com gr:ios scnicl!r:u1tn a lcn 1i111:u, perfo ra,los no meio. Comp:imento: 
mJis de 2m. T;1l1·ez :ipi,1d . ~·o c.11:l.logo. cn iret;1nto, li:-sc: "Colar 
horo:o'). :11 ° 76-1 - :í0) 

3~. Colar J.oro10, feito ele c..1sws de ~c;i tlo. Cnrns1,n11de ::w dcs, n.0 19 c!e 
,\ . T:r u 11ay, com a inclicnç:io: "Ccioturc de s.1bots de cert'. Con1-
p1ime11to: 7Sc111. (n.O 7fi·I - 60). , 

!!j, ,\ dõrno de pdto tlpiw, f1. ito de '1 deutcs c;minvs e 10 mn!:i rL'S i1C .1,n\:l 
(<lc.1. n.0 33, 11.0 7G4 - 53). 

3li• , ~7•, 38• , 39•. "Cob l'es hororos" feitos, scgmido o c:it:Uogo 1lc tlc11t c­
z1nh0'.5 reco11:11los de ca.1c-a uc noz (n.0 iG-1 - ,!(i, ·li, ·18, •19). 

·IO •. •li • , ·12 · , •l:J • , T:ilh:11rcira1 <le di:nrcJ de DílS)'/1m,1a 1ts11ty. Se, 
1,1111<.10 o (';lt;!Jogo proc~, lciu 11:i tdbn :ipfo c.1. Ns l'lr.gos cordfis p rC'lo., 
~ cll1, 1·i:,crn,sc pedaços de marleirn br:. nc b . O material d o obo de um a 



~~;, s_ é .;),e 2~~1l~1t;).al11, e t.lc UUlí:1, OHO de p;· ro (IICS. '.?I, 11.º 

+! •, ·1)• S~g1111t.10 tJ c:1l:ilu;.-u,. Mu111 11:.ir t.lc :n i;ul:is , te frnllu ::ipi:ic:\". 
O h 3st 1I (: (chu tk Jl' :l te11.1 I lc~·c, que põtrecc t.l c ju11co gr1mu (nisso 
~He.mc\11::i:sc _:• tm1 h,11n1p1c 1lc 11111co, com :idornr" de plum:u, (111c 01; 
u uhus :.1 111:ic;,~ uiam 1·::is urclh:11). ;-.·:i r11rn 1::i con cspom lc :io ·cinicl 
de ile11 tc 1lc c.1 p i1:11:1M. o',wn·a,lo Jl<lr K. S1cirn:11, u:i u ibo bu,·oro (ver 
11 1~·"1:!o) (•ks. n.0 ~;;. 11.0 7G~ - 17 /:!). 

•Ili ª . No c;1L\logo 11:iu ~ iu,hu ::i 1riho. \':a riuha que po,lc s,cr p;u;i bri 11-
11uc1\o ou 11ar:i cs11:ulcl.1geu1 de :t ' fi<'tl;io (co11ío r111c I!: t.1csc ri 10 110 tra­
b:ilho d e y. Kr:wsc: "' d1:11 ll'iM nmt11 llrtuilie,u, p:lg. :!9l, 1úl11c ;i 
m ~11,, c.:i n J:1). Se \; de í:i to cst:i ú! t hn:a, cnt:io l:lc r,crlcocc 011 )OS 
:ip1:,c.1s 011 ;iOS mutl ururn,. Com primento - ·l·l!icm . ,\rgol:, t.lc 8 
COIHioh:,s (u.º 7G~ - ~,-t}. 

•17. L~·!C 11:, c1iq11i:Ll: "C'u~•ll lll! 1\cs i1111ic11s C".,1ip.i11Js 1\u Rin ~1 :1!.lcir.i", 
:..t11cri:il - c1111>in t.lc (i~ucir::i. C:11,1i, :i St: 111 1n:i11g:is. Cumpri1 11c11to: 
IC!lc111 (tlcs. 11.11 Jij,11.0 7«H-ti7). 

·18. LC-sc n:i ctiqul:t:i: · t bm:ic dCJ1 t 11úic1,s C:11 ip11 11:is tl 11 P. io ,_ IJ<lcii.i M. 
Tr:111c;a1lu ,lc conJéis 11c c,u b ir::i mal 1o rtl1!0. r:111 m:i r rum, sem Jd.)cno 

pintur.1 (1lc1i: 11:r 11 m cu), Cm11 p111ncm o: !!.!Jrn (n.0 7GI 
- 00). 

Tribo af,i11cri 

49, :,o, .'.i l , !,!! • . ~ :, ct.h1ui! t:i úo n.0 : ,1 h'.:-ic: MQr11i:mc11 1 •1111: k ll ,\ piac:is 
poncnt :iu cou, :', !:, ccinw rcM. Tudos C:<1c.s ohjc1M ~o g1"lntlcs aw1 
(tlc !,!í ;H~ 11111) !oruo.1dt1.s de co111-, , prc:t:is íd L"\< ,te Cl!,Ca q11c se 
a ltcrn;im (11M 1.1>< SO, ri l e 5!!) cu111 1lc:ntu . Sc111clhan1cs o\JjL10S s.'i.11 
dcscri1os t:imt>bu por C11 h 11:1r;ie1 n:i 1tn,i111/ Trimr11 1i1I (t. \'1, IS-14). 
S.º !í!!, 110 c.,1,\logo, 3 tri h1Lido :io< l>01ow, (11,0 7fr4 - 10, 11. I:!, :i4). 

!i!, !í 1. Orn3 IM, circuhrcs 1h: c:1hcça. Lt:-i.c 11:, c1iqul:1,i- "Pikcs c1 11c 1cs 
Aphcis p1,ncnl !i l:i 1(·1c, ct oú i ls mcttcnt lc:111s un 1c111cnu d e p \nnu:S-, 
e ll"J c1iq11~1a wrrcspum.! c111c, cm rns!>O, cu :\ ôCri t11: "L.111g<dnrlfM (11cc. 

u.º H, 11 .0 i GI - l:j, IG). 
ú5, SG. D i.lllc111.1s cnncpt111tlcnlt.-s :1e..1 rcprc:Sc11L at.111 por f1orencc nu Ucs.. 

n .º -13. Segundo o ra1:\loi;o, 1dcn:m-sc :1 01 t,n~ros ("·º 1GI 
•1 0, ·1 !?), 

!.7, :jl:I, .í!J, 00, GI. ti:?. ,\1\o111~ <lc orclh:t p.: 1·:, hQllJl.'111, co11c1i1nillos ,lc l)., , 
u>qucs 1l c j u nco, cnkit:'11.101 coui [1h1m;is. Co rrdruu<l cn\ :L<H rcp1c­
sc111a,tn poi- Flo 1· c11cc 110 <lcs. -13, ú csquc rlla (n.0 7&1 - 1, :?, 3, 
4, 5 , G) . 

ú3. Col:u- mascu lino rom11"Js10 ,te 18 p.i re<. tlc o~i11hu,; 1\c p;is.,;aro~. Rcprc­
sc1m11\u fl'CIT Florcncc nu ,ks. -1 3. O s o~in hos tfm u m com pd n1c1u n <lc 

•l ,:j e 5cm (tlts. -15, 11.0 í GI - 9). 



G·J. ll raccJc tc. 1. i: -sc na ct i11uCta: "Unssclc1 q ue tcs Api~c-h poncnt pr.:-s de 
l\"p:111Jc·•. Cor,1pri111cnto d o o.~sin lio r111c 5en-e 1lc .111uos11a : l ..'icm 
(tl c.1. -JCi, 11 .1• 7ú·I - 8) . 

o;;. "'ll:111:io com pell:u, de :tpb cis", lC-sc u:i t•t i1p1êt:1. Cm-.-c,po11clc :111 
r c11fl•st11 1;1 d u p ur F101em:e no ilcs. -13. Enía ixa clo na !)ílrle i11 íc rio r 
com :u rcl!\o :u;m clo JS ph rm:1s e í]llC potle ser !ãe ilmcute rci ir:idu (tks. 
•l i, 11.0 7/ii- ;)_ 

Gli , 67, wrc11t~ .,pb c:'\", sei;um.lo se IC 11:1. e1i,1ul:1a. O ju nco de q ue é ícitu 
ê o me5nto u<.:1tlc nos adoru us de o rc! h:1 (1k:s. -19, 11.0 ili·I - 20, 21) 

68, G!l. Scg11 mlo o c.1 1:i iogo "Colar c111 fo una de a(ns tlc jnucu". N.º fill, 
cm •l'.l,!icm e 11." fi!l - :ló.Sem de d i~ melro. :--. lio ser:\ un i ~11i,mo 
de peito? Os aro~ s::io prcg:, tlos co111 dc1111·~ d e macaco. D1·K1 ito 
por f. l arti ns, lJcilriige . . , p:ig. ã!lú (11.0 7(H - 13. 1-1. Jcs. -18). 

;o•, 71 • . Na relação nóio li;\ o no me da tri lln 11ct11 ;i, de110,ui11:1.ç~o 
Uo objeto. T ah•cz sc;j;i.m ho!O<JII C.S de orclh,i de mul he r apbc:h, m:u 
tambfm po1lc Jcr de /10mc111 m t1Uclu n 1c11 . M:t1cn,ll - 1aso de p:ís· 
s:i ro e pc<p1euas p,m uas ncgra.s (11.0 i(i.) - 2(i :,- li) . 

Tribo m11,ul11r11c11 

;2• . Cêsto pa r.. espremer o suco vc11cnoso da 111 :m<l ioca r.1!:ttI:i. Fcilo 
d e ju nco, ch:ima-sc 110 Dr.ull tipiti. S11;1 u rifoíl ç:íu é desc .-i1:i. 110 
di~rio de Florc r.cc (J."l. Ili , p:\g. lGI). Xo objeto q 1c o c:;r. 1;\logo 
tlcs ig·ta como :, lj.11•1 , rtãu existe c1 i11 ,(:ta (11 .0 '101, - 53). 

iJ • . C1bcp h u uu n ;i. rn,un ifictda - tro féu de gu crr:i, dcstri10, por K 
K. Cui l'zc n, 11;1 Co/,:/á,,co do 1lf1u,:u 1/c A u l ropologin e F:11101;rofin, 
1, 1\1, p,i gs. 351-3.iS (,!,.s. 55, 11.0 2 ·1-1:í - l ). 

7i . 75. iG. "!luta" (:\ íanius) - ce tros ou bastóel p J r.t d:t :1 (1' . No c:11:\Joi;o, 
11.01 74 e 75, i:iu n rilm lllú~ a 11111:t ccn:1 '"t rillo Batu<!o". Corrcspuu­
ikin !t rcp rescntaç-j o <lo dcsc11ho 1lc Flurc11cc (7fi1 - 36, 37 e G9). 
N.0« 09 r 37 \'c r no cles. (i l, 

ii, 78, i!l. ",\J.:cri" (:"I I:lH iU~) - o rtla h!' 1lc c:ibcça , p3 r,, baile. N.º 79, 
de rór negra, e os clcrn:, is ,1c ci,r amarcb , com 11 m,1 p:irtc n11 cocu· 
ri il<l cm a1u l-\'ermcl 110, feita d;t c.tml:t <l l :1ra 1":1 . Co ncspondcn1 !t 
rcprc1cn1aç:lo do <lcscnhn tle Florcacc. N ."" ?!l e 80, ~o .,u ri lw /,l u~ 
110 c:11i lugo, :i u m:i certa ~nil)o 1\., 1udo" (n .'" 7G1 - 3•1,'~5, <: liS). 
N.0 35 \ ºCf no t.lCJ . :Hi. 

80, 8 1, S:?, 83, S· I, S5, " l'aro-o:i r:i " (,\ b!tiu~). lla111!olcir:u de {>!umas ou 
lenço, tle pe!coço p:tr:i ad Urno de baile. Rcp n:.1cnt:ido 1gu :r.lmeotc 
n o tlcsc 11 l10 de rlorcncc. N.o. S!!, B!i e 8-J vcrmel110-réscos, 85 -
:imarclo. e GS e 87, pr(1os (11.n• 76•1 - n, 73. 7•1 , 75, 76 e 7i). N ."" 
7Gi - 77 \'Cf no <.l cs ,;7, 

tlfi • , Si º , Idem, Ilias 110 c:11~!ogo :1 t ribo (, 1latl:i cornu " tlc:scouhecida­
(n.0 7G!i - 17 , 19). 

2Q(í 



88. O ci :11u, <111r fn pan e tio CU$tlll llc 1.k h.1ilc, cs1~ rcp1·e-.c11t:1do 110 
m cm10 1lc5c11ho c.lc Horcnc1:. Scgmnlo o cat~logo, "'trilJu Il:itudo" (?). 
(11 .0 ifrl - 39). Ver 1ks. :,S.. 

89, 90, r:ir 1\c br.Kclclt,~, 11s:1Uos ,1ci111;1 tlo cu101·í·lo. R1:prcsc11t:idos em 
dC"§cnho 11..- í-!un:ucc. l'cr1c11cc111, :.cgu nJo e, c::il~log;,, à "tribu íl:1111clu" 
(?) (n.0 7G-I - 31, 32). N.0 ,:! \·cr no dc1. :i';. 

!.ll. llnc clctc, 11 1.ido ad111:1 110 cnto\'d o, como $C \'ê no dcS\!uho 1lc J-'ln, 
rencc. Diu ingnc-sc: tios ,111tcriurcs pela prc~cn<;-1 de plu m::is :u11;1-
1·das gu:irncc:nrlo ::i c~u cmiil:i ,k i11for ior. Sq~undo o c.,t~loi;n, ··irilm 
!L1tntlo"' (f) (n." i(i-1 - 33). 

!J2, 9!1. Um p,1r ,k braceletes, us:zdos no pulso con (ormc ~ ~·é no c\c,cuhu 
Jc l'lorc11cc (7G I - 70). 

!J.I, 9.:i, 9Ci. !li , !JS. n.,11,lolcir,,s u&iJ:i.s :ih;:i~o tL, ::irtiail:iç!io tio joelho, 11:1 
h:irrig:i d:i 71cm:i. ;\s~nu:lh:un-sc aus hr:itclct CJ 11:i tri bo ::ipi:ic.1 . 

T :i 1111Ll'n1 reprcsc111:ul:11 110 desenho 1lc Florotncc. Segundo o c.1t:Uu;;n. 
pCJ'tc11 tc1 11 /1 t: iho ltatlldoM (i") {n,Q iC.4 - '2Ci. 27, 28, 29, SD). x_n 
27 ,·cr no üu. GO, 

y!)_ Cinto e) 011 ;u!ú11111 tlr 1>1:i tn (o 1\hc é mais p1odl'cl). Sc!;'llldU tJ 

c;u â los;o - c111to 11~ trillo l\;1tuclo" (?) (11 ,Q 7írl - 31:l) . 

207 



APi:NorcE UI 

CAT ÁLOGO nos TRJ\ B,\ LHOS l'UBLlC,\ 00S 
E DOS "?l·JANUSCRlTOS DO t\CAütMICO 

G. I. LANGSDORFF 

1. Com111c111111ia mcúiciil11c 11/J11t1ricittc lÍJfc111 /il111111a1mnrr11m Jillt 11111. 
cl1inarmu ad <ITI ÍJ olmctrfriac cxcrcaia /11c1c•1li11111 1111/~o Faufo,,,ne 
dfrlormn bret-cm lii.11ori11m, Gõttingcn. li97. 

-· Naclmclttc11 ill/J Li1ui/Jo11 iibcr dor 111ei/il,ch,: Ct'Jcl1kcl11, tlic (;,:. 
/,i111c11 111,r/ l:,1/l,i,u/u11g)ltr1>11 i11 /'or/ ug11/, Lishoa, 17!)!) (1800 !). 

3 ôbun.'a(.:n J6/1u o 111c/lmriu,1c11ro 1Jru lioi /.itniJ tm s:ernl, deilii:1111111 
110 ilwlri11i1110 e c:i:ct:/c11ti"i,11r, .orr1hot r,.,i: l' ii•lr, r/c SolfJII Cou/iul,o, 
po Jorge Henrique l,:,n&5dorrr. . :\lbhco do J-liupi1al d:i Naç.'i(1 
i\km5 cm Lb!Jo:i, etc.. Lilblll. 1800 (,\r:11). 

·I. Rcfe1~11c,.1 :'I c.111;1. :io arndémlcn KraíT, d:il:id:i ,l;i il h~ de S;,111:i 
C.1tari11a, 2~ de j:mciru de 180·1'', n,-.,iH11 Trc110Mgicn, cdiç-.'.io d:i 
, \ c:11!~111i:i de C[Cndu, t. I , p:irtc 3, !SO i, p:ig•. 1S1·18G (,\CD). 

"Not,u sbbrc rechc:idur:i e dcucc:i\"!'io de pci)(C'l, ~pn:.'ICnt:uJ:is :iutc a 
.-\c.1<1cmi:i ée Cil·nci:ls pelo ~ nl1or L.ing!,lloríí, como corr1.'!-p n111IL•n1e 
,b Ac:ukmi:i e cb S0Cil1.l:rile Cicntffic,1 el e: Ciillingc:11", llcr,iJtn Ttr•//J· 
M,;irn, ed iç:õn da ,\c:ulcmia ilc Cii,nc,~~. t . li p:i11c li , Si o l'etcN­
huri;o, 180;;, pl;:,. l:ili-l5!) (,\CI\). 

6. ··itxtr:ito d, c.1n:i do senllur L J11g~Joríf do ac:i<ltmico J.; r.iít , .,,.·,brc 
K:11n1cll:itl:a·", ldc111, n:, ~l·c;ju j\'Q/(ci,u lJrct~s, \' I. J>.igs. l!iG-lti !> 
~~ . 
L õ1ngsd u1U e t-loruer, "Obsen ;1tions 111c1«.ro!ui;i11uC"S fi itc:s ,t'!Lcmc 
cn hc:ure c:utrc lcs drox tropi<111c., il:i1u i,, ll!C)" Uu .wcl pr,111· cx:1111i11cr 
lcs oscill:11,o ns Uu b:iro!ll~t,c" pr~cnté lc 20 j:uwicr 1808, ,Hc1· 
m o1r1:1 cl.: /';W/. l m f,. d . Se., V Süic, t. l p:ig-s. ".1:iO-~l\ii (,\ Cíl). 

8. "l)escriçin tlm d1.'lcnhos fci10., pelos lnbi1:intcs d:i ilh:i ,lc \\':ish irg10,i 
cm ~u própri o C'Orpo", llc1•i•111 1"crnold;;itn, c:diç!lo d:i Ac:i•lc111i:1 
<lc Cií::11cfa~, t. Vi1, pane 2, 1810, p:ig, . 111·127 (,\ CD). 
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!I. 1'1111111:s r1:c111:illio J11:11dn11t /1: voyng,: ,11:J II WJl:j 1JJ1lour du moudc 
Lang.«lorff e n~chcr, Til b i~c11, !S l().16 18 ' 

JO. "D=ripl!on du Tctrns inu;1mc1lit1s 11. - Sf>." Mc!moireJ cl.c /', /cm/c!mi,: 
de St. -l'éla.!l,0 11 rg, 1. 3. p:igs. !!86 -29-1 (ACII) . 

\1 . DcscriJ,lio11 1l 't111 /,:lrril, ou i/'u11c f!'J /iêcc Jmrticrrliüc 1f'oi.1c,1u trCi 
pcu ,011 ,wr, qui u l rouvc ""~ c,wirom ,/e S!, -J'basl1 011 rg. Rccuci l 
1k l',\c:,<lcm ic de5 Scicncc.o;, 1811, {.~CI\). 

12. Vú~r den K,11rrl:c/rn1/ri foch"1 F/legcuul,wm,m,. Am1a/c11 clcr 1;;cl/c:-
11m1.1clu:11 GeJdtscJ111J1 /1lr di,: ge,<a 111 m1i: l'-'ll lurlmntlc, li , J, S. 2-19. 
(A rcspcci iv:i ~ cruó1· i;1, cm mannK.1i10, cSIContr:'L-~ 110 :\rci11h·o dl 
,\cl1lc1n b de Ciências cni ír.. nc(-s). 

19. Obc r dir. En/Jlc}uwg dr1er nc ucu l 11sd im ,J/c"tiUJrn,rllifrd (citado 
por R:111.cl. cm Sll l 1101:, sóbrc L:111gn.orlf cm Al/gcuu:ine 1leut1ehe 
IJing ,a/1/ric; êlc 11ão in<llc:, :1 rcvh1:1 cm ciu c foi pul>hc:i<lo i-ssc :1r1igo) 

M. ~llcnun1ucs su r k K:1t11"'ha1b cl 111r ses pro<luction.< nam rC' \lcs'·, 
Mc! moireJ de fo Socic!lé l r11J1bnlc de"J Nlll ur11/iJlri de Mo5t:ov. , t, 111 
~loscou, 181:e' (,\Cll), 

\:í . Jlcm erla111r;c11 n11/ cincr Rei1c 11 111 dic l l'd/ in dcn ]ll/ueu /!/O} 
IJÜ 1S07, 2 \'Oh., l'r:111\:lur1,a m ,~hyn, •I.º 1812 (wmcndu ·H q 11a1l ros), 
ldcm Jllolt/Jei/,: A 111r;núe o/me Ku/1/ tr - ibitlco,, 8. 0

, 1813, (1\CT\). 

IG. ] . G. !.A Ul!,Slforff'j llcisc u u1 ,lie ll't/1 / fi r dic Jr1gc111f ;,Uapt:1do por 
v. R. K. t:u 1m:1nn. Viena, 181G (:\Cll). 

17. /'uyngcs 11 11 ,I 1'rrwcl.s in lffl>'imii pn rlJ o/ 1hc wodtl tlmi11 ;;, thc ytm 
ISO), 1301. /SOS, IS06 oml ll<Oi, 2 roh.. , Londres, 1513, H , ~ (co11tcnd.1 
mapa t 11ua <lfo.l.) l '. H, 

18. ,\(,imoirtJ snr /e ll rbil JioJ/r Jeniir d e C11l tl t <i cc1p.: q u i 1/,;1irrul 
j')' ,!la/Jlir, Dénugon, Paris, 181U, (.\Cll). 

19, n ,mulw11gr11 iJ/Ji:r n rnJ1/1c11 11111 gr11,mc,rh11//cr JJclrfmmg / 111 11111 
1um1rltrui/,; DcuL!t:lu:, HC'11klhcr~ IVcrlag 1011 K~rll G r005, 182! 
(:\CII). 

20. J,:ur~c íkru~r.trm_!;CJ r il ber ,lie ,1m,,n11iu >1f:' .1u1rl 1\';rkuHg ,kr C11i11, 
,m,,ur:d, Rio tlc J ;111ci m , 1827 (:, r~p~11,:1 l"ll~1!16:ia, c1n iuanus• 
cri10, ~e cocnntr:\ 110 ,\n1u l\'O 1L, .-\cadctnta 1lc Cic na:, s}. 

~! . ··.-\uszug a us d ncn1 !ktn dicn dC':! Hcl"tn von L.1ngsdodf. _:1011 .1l ic 
Ko11fc rc1rt <l er K. ,\l;;11\ c111 ic 11. Wiu. in S1 .. fl ,", St.- />dt1J/J11r;,;ucl1e /.t i· 
1111,g, 11.0 52. 29 tlc ju 11ho Uc 15,28. 

No .111111iw1 d:i ,\c:11k111i;i de ci,:.nci~> cncomr.rnMC :1$ sC'g11i1Hcs n C· 
Jnórias cin n1:1 1wscr iro, Uc a 111orb do :1c:1tll-micn G. 1. l-1ng1tlorfí: 

L S11bdd1oi (Krra 11 /iiJtd ri11 1111l11r 11 / <lc 11lgr»1111J t:Jf,tcie~ de f.?111 . rl a , 
,w1u1. O IJ r:, <lc G. l~,n~,!nrrr. Scu1 indic:i~:io 1lo :mo. (Dcp651to Gl, 

i n\'CnL 1. n° 31.] 
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ôbJ,:1·vu1ioiu :nv/u;;111u,;~ /"1/i'l ,tmu ln l'rouituc 11,: Ui n 1/r Jr11u: i10 
,fonJ /cJ 11,me<:'1 / 811-ISlJ, pm C. Uc L.mi;,Um í( e E, Mó1E.:lrlcs", 
(:111rcscn t:i tl;1 :\ Confrn:•ncia aos ~.i 1k :1;ús10 1k l li2·!). ( Dcp. Gl. 
i111·c ·1t . 1, n." 28, ;m3 i~ 11 ]. 

!. /ksc r iplimr ,lu mi ,i. rir,w·c /,fti nr, ,\/ 111 kucug11l/cr, por C. 1lc l ..ll111,,>1 · 
do1'1r (:1prcsc111:iü11 11 Co nCc1:'.·11ci:1 JOS 25 Uc :11:üno di.: 18H). j lkp. r,J, 
iO\'l.!: I, 1, 11,o 29, ;,11.1 is ~-1 

,f, Collrctirn1 d'niscm,.,,: ti de: Mn111111iJC' rc1. Oin·ni,,\' rlcl)/ttJ d111u ln 
fJr?vi11c,: rlt .\linnJ C:craCJ f1c111/a 11/ l'mméc 1811. L:u•g11lorf(. 
l•rec,Ue .10 c.i.1 .llogo um i: ttp1cno :migo ~)l:rc :i .1~ture1:1 110 1111e, 
no 8r3si l, ~e co11 lu:cc peito nome ,Ic c:0 11 po" f l)ep. G3, i1wcn t. 1. n.0 :l:?I. 

!i. r1mdgc ~" cim:m ili R roj i/fr 11 c11 / ,/ctf1lc rr 1111r/ 111:i H'OJJCTJIICII IC,r 
1rr wi,lun111,:r1, IJâlmil!d Cain cn g,rnnm1I llc C . \' Llq;sdnrff( •} (liüu 
n:1 co11ícrC11ci :1 nos li de 1mc1,1Jro Ut 1820). Em ur,1 :1 ao pé cio t sc1·i10, 
ll··.\e "Vi lla ÜC' Ytu , G fch r. 13':?Ci'' [ Dc11, G3, in1•..-,11 . 1, n.º;:10, ;iuais 71, 

1\lé111 1füso. CO U~CIV:l llMC ca rt:is ~llílS tll:.\IIC o :100 ele 1802 (, lc L isboa), 
wnt 1n:1.m1.h1 pel os :m<» $Cf;!IÍIHC'S - 1803, 180 1 (ll :i il h a de S:inla C:11;1. 
rinn), lliO.?, 1807, 1808, 1809, 1810, 1S12, IBM , 181 :i, 18 1G, 18 18, IE':?2. 
l' os•crion'.S n CSS.'l úJ 1io1:1 t!a1.:i., 11:l.o existem C":t r t;, s $11:is 

( º ) O •fuolo c11l 1nn·c,1do J.1 11 all~:1o >0<iftlci. , ti<: (oon:i ljUC é i1t1po•nl,·d, 
cmu :u fumei :,,111)1111cn1c t1i1 ron l•·c h , rC\l~lJdc!é,lo. Fica ~t. ~;,, i occu1.1ti:t 
rcn:,I \·~. (:--. Etl l t1h:i). 
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llf.SE..'1 1!0 

C/\TALOCO DE JLUSTR/\ÇOES 

;,1 :',.f:ii. 1821. Rio l'nr:1 ib:i c:t U.tgis tQ. ilui;cml:is /cdl. 
lf.io l':inlb:i e llq;is10.. 1110\llnci.1. do 1Uo ,k J::inciro. 
1-i dt m:ih, tlr. l!l21. D~cnho llc \!. llugcmb.1, l n:in. 
quin. (Arquh·o tl:i .,\ c:idcmi:i 1k Cii:ucbs t,J;i URSS, Ocp. 
Gl, iu,·c111 . 2, 11.0 17.) Mc.tid:i do 01 igin:i l: '.18.!i x 2ecn1. 

30 Scp\c111ll rc, ll:1421 , Vuc 1\c b (V11J) \'11\c de S:'1· 
lxi ra, t'm\","' de Mi11as Gcr:1<.°S. R11gc1ubs fccit , Ci1b1!c de 
S:1l1:ir.\ na pn.wi ncia de Min:u Ccr:iis. Dcsc,11·.o 1lc :',.1. 
R11ge11d:n. Nanquim . Desenho n!io 1crmin,tlo. (Arquivo 
Ô:l Ac.1Jc1ni:i tlc Ciênc::is, tlcp. G3. in, c1n. 2, n.0 3ú,) 
\ft:d id ;i. do 01igin:i l: 3G X 25.5Cf!I, 

Ui.~-1 - l'ro,·inte de \\lin:U Ci!r;iQ. R11~c11d:is /cdt. 
rro"!nci:i de :',.linas Gera is. N!io M 1cxto t)i plic:u irn. 
ScgundCJ o invcm:\.rio Uc C. G. \l:inizcr! ·Recanto 1cl­
•'as cm jun to ;t um arroio~. Desen ho ,!e ~r. Ru,;cntl:u , :i 

l;\pís. Doc11l10 uno tcm1i11;,.tlo. {Arq1,ivo da ,\ catlcml:\ 
<lc Ciênci:i.s, tlcp. G~. in\'l,'.nl. 2, 11 .0 3i .) Mcdi1h tio orl· 
gin:i l: 35,BX27cm. 

l':Q,·i:1cc tlt Rio ,te J~m:iro. ll1,gcnd:i.s. r ro~lnci:i 
rJc füo 1k J:inciro. N:io hi ,~:-cto cxplic:i tivo. Grupo 
de p= o:i.s de cliícrcntes 11:idnnalicbtlcs. Dcienho u ni , 
co!or dc.: ,\1. llui;tnd:11. ,\lr,um:\~ fii;ur.is, nr1n 1c,min;,.t1as. 

,~'.~'\'~'.;º ~~~i1~ª,:"~;igi~"1~·~c~s:?7!t G3, in~c•IL Z 

Serra tlc E.urNa. Y:o,·incc de Rio tlc Janeiro. Ru, 
gcntlas /rc iL \S2·1. Scua ao nottc do Rio de j aneiro. De· 
$Cn ho tlc M. Rugcn d:is, t•nkolor. (J\ rqui1·0 tl:l ,\cadc­
mia ile Ci ~nci:is, ctcp. G3. in\'CO L 2, n.0 13.) )k1!ilb 00 
origi n:il: -12 x ,ocm. 
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O.l IJ r~r.s11os & SEU~ AU~Rl :.S 

12 Juillcl , 18~.;. Dc~collcn a 110\· ;1 pl"cto (~ic) do Rio 
Jas 1'01111:as. C idat.Jc l n1pcri.1I de Ouro rrêlo. Rui;cndas 
/t:cil. l>escohcn :i 1lc no\·a 111 in,1 de ouro 1u:no tln R iu 1J;,5 
l'ombas. Dcs. tlc M. Rugcml;is, N;1111111i rn p reta. (.\ r­
lJU ÍVO 1h .-\c:11fcm i;1 ,lc C ii:n r.ia,, dcp. C.3, im•co t. 2, 11 ,D 
2:i.) Medi(b tlo o ri~i n:11: 3'1 x 23çin. 

, \01l t 18'.H. Cid:i,k Imperial tlc Ouro r r<:10. R11 , 
gendas fedi . C iol:itlc de Ouro l'réto. Agósto de IS 2·1 
l>cscnho de M. lt11gcntlas. Nanquim llqultl:i. (,\rquil-o 
tla Acadclll la de Ciê11cias, dcp. li'.!, i111·t·n t. 2, n .c 30.) 
,\(cditla o!o ori1:; in~ 1: 37,!i X 2;'.,Sc111 . 

23 Scpicrnbre JS!?-1. Vuc tlc l:1 Vilb , te K:iéu\ l'rov('<t 
de ,\l izms Ccrats. Rui;cmJ;u fct:it. Visr:i d:, citl;u.Je ,lc 
Cttcté. 23 tlc si:icu,1:no de 182·1 . Dcm1J1n tlc ,\1. Rugcutl;it. 
N:111q11i10 lf<1uitl::. . (Ar11uivn tla ,\c:1tlcmi.1 tle Cil'nc1a, 
~tl~t 6$, l!11'Clll. 2, n.0 35.) Mettitb tio Ofi (;i11;il : ;16 X Vl,5 

Rklic habi t:m-t tlc S. l':tu l qui con il u it ses mulcLs 
ch:ui;I:$ tlc .iucrc. ,\t.Jr icn Ta1111:1y fccit . 182~. Rico 
111or.1dor de S;io r.iu lo, q ue acoiup:mh;i sul~ m11lls, cu. 
,·~ ,,tl:is com :,,~1·,c., r tlc ema. 182:i. ,\q11;1rcla tk ,\. Tau 
11:iy. (Arquivo da Acatlcuiia J e Ci~nc1:is, dcp. 6~, invem. 
2 , 11.0 1.) M editl:i ,ln original 21 .J X 17.;;cm. 

,\otlt 011 Scp 1crnh1c, 1826. V1 1c 1l' uuc Clxocira 1lu 
Rio J>ardo. ,\clricn 1·aunay /rci1 , C:ichoci l'J no Rio 
f':t rtlo. 18'2.'i . ,\(]narcla de ,\. T ;1un.11·. (Arq 11il·o ,l:i 
,\ ntlcmia de Cibcia~, clcp. liS, Íll\'cnL '2. n.<i iil ·) 11c, 
did:i 110 01ii;:m al: :\{ X 2km, 

Ah;mo cw11ra mosqui1m , tlOJ intl ios gu:uói. l'crtcn, 
ccntc :i coll-çio 1la c.\'.pcd i(:io tlc C, 1. L., 11g-;tlm rr. N.0 
;64 - (;2. Coinp rimc11 10; •l8c111.; la rgtna 3Rrm. 

,\u Rio l'ary, [)Tl-s tle Cup l,;, . . \ni! tlc, 182i. Adric11 
T :11111a)' fcâl: Vi na do rio l':iri, peno 1b Cidl1lc 1te 
Cu iah.~. ,\bn l t!c 1827. Desenho tle ,\ . Ta unay. Nau· 
1pdm lll] uid:i . {,\n1uh·o da ,\ C'Jdcmia de Ci~ncias. Jep. (;3, 
in--cnt· 2, n e 5!i. ) .\lcditl:i 110 origitl-a l: 22.8 X J8,2c111. 
O motlo origi1ral Jc p<:.',Ca t d escrito pelo pin1or nn vcn u 
tlo tl c.'<'n ho (;cr pág. 'i3, 9fl-!JIJ). 
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J11i11, 1S2i. V~c .Jc b docnc tlc ,_, 1.Crr:, de la Ch.,. 
r:ull (Sic) el de p:Hlic cle b plcinc de CupU:,, :\cl ricn 
·r11un,1y /~cif. Vb1:i ,to ,kscno 11:i 5err.1 da Ch:i\l:ida e de 
u n1:, parte do v:ilc ,Jo Cui,l!Jj {ilo l:,ilo orlcul:il ). Junho 
,Jc IS2i . Desen ho ,1c ,\, T :nm:,y. N'.:, 11q11hn liquida . 
(,\ rq11frn ,L, ,\c:11lc111 i:i de Ciência~. 1lcp. r~,. im·cul 2. n .0 

í,I .) Mcdiil:t tio 01igi11Jl: r.o xHcn1. 

Envirous de l>iam:i111ino. J;uwlcr, 1823. Embi t3 u~u. 
lic, c11 lc Vlu rcncc, /,:cfl. ,\ncdo1C$ dJ citl:idc d e Diam:i.11, 
tino. E1nliir:i U~11. ,\ c1u,1relJ de H. F!o,cnce. (A1quh·o 
d:, Ac:idcu,ia tle Cii:nci;1s, cle11. G3, invc111. '.!, n,0 6-1.) ;\fc­
tlich do origin:. l: 49,3 X 3:i,3c.m. 

Juin, 1827. A1111·c ,11c p ri.c (b.ns 1c Diu ric t de l:i 
Ch:i11:1dc. ,\tlrien T:mnay /ccif. Out r:, 1i s1a mu1:1.da :to 
d ist rito tle Ch:ipJtb . J r nho tlc 1627 . Dcsc11hn de ,\. 
Tau1•:,y. N,inq11i111 llquitla. (,\111uivo d:, ,\c::i1Jcmi:i de 
Citnci::u, dcp. G~, in~cn t. :!, 11.0 :i9.) f:ih ,1 tr:iduç:jo de :! 
p:i b vr.ts· \'er orii;i n:i \ rtl\SO p. 158. 

I.iwinms ik: Gu irn :irl~ .• \bi 182i. llcrculc }'Jotcucc 
fre i, :Jrn~ m e de~ R ochcu de l:1 Ch:t11:1t1:1.. .\tro.lores da 
ci1b.Jc ele Cui1n:ir.i1.-s. RocheJ11$ tl:i Ch:tp:u.l ;i. M:i io 
Jc 1827. Descnh n tlc l i. Flo rcucc. N:tuq ni111 l!quid:i. 
{,\ rqllÍ\'O 1\:i Ac:idcmin tlc Ci~ur.i:is. 1lc11, r.3 . in,cul. 2, 
11.0 V'2 .) .,1c,litl;1 do ori i;in.,1: ·15:, X :H.Btm . C.,.1c tlc~-:· 
n ho fui pt1hlic.1tlo pel:i prin1cl1:i ,.,.,,. 110 ir:ih:ilho d e V. 
!'. C 1111 1cl1c\ ;i: M111c,i11i1 ptirn 11 /â11d,io .111 c:cj1c11ir17o 
d11 Aclfdemill de Cit11tcilfs nm .ti'cufo,1 X l'JIJ.XIX. ( fn . 
b:t lhos do ,\lc1'1h·o d:i. 1\c:ulcuii :t ,lc Ciências da unss, 
Ih•. •I, M ·l, .. l'JIO.) 

111tlicn C:ihcxi clcvl· i, Cupli:1. Cu)"J\).1. No\'emb1c, 
182i. Hcrculc Flo1c1•ct• frril. l11<l io tb tribo c:ilibd, ci ln, 
ado na dtl:11\c de Cu1a h:i. Cni:iM. Xo\•c111Uro ilc 1827. 
,\qu:ire\:t. <lc Hcu:ulc f!nrcncc. (,Hqui\'O cl, ,\c.1tlcmi:1 
cl c Cifot1:is, <l e11. í,'.1 , in11.ni. '!. n.'' !IS.) ~l"' lid:i J o ot i· 
i;in:il Z'2X'!9cm. 

Or11c111enu de 11'.:tc 1\C$ Imlicns l\oi:>1ós. Déccrnhrc, 
1827. ,\ tl ricn T :rnn:ty, / <'ri /. ,\Jomos ele c:ibcçi boror~ 
feitos tle plum:is mulllcmcs. Oc,cmb ro d e 182i. Aqn:t· 
rcb Jc ,\. Tan n.,y. (Arquh·o cl:i Ac.,d~mil 1lc Citncias, 
1lcp. G3, in,·c1u. 2, n." Il i.) ~lc<li1l:i dn orig.in:il: 
22 X 28.5cm. Os ohjc1os 1!c1C1tl,:ido.t lC c11co11u:im nn 
i\f11:1t11 Ce :\mropofogiJ 1.: f,1nogr.tfi;i (o,o,, 76~ - •li 
e ·M). 
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os DCSE.'l'l!ÔS [; si::us AUTOIU'.S 

Su ite dc1 orncmcnts de.1 llororós. Dé,:;cmbrc, !82i. 
A1lric n T :11111:iy /ccil. O bjetos llororos. Dncmbro de 182i. 
Aqu:ircl:i n!irl termin:ida de ,\, 1':rnna)', (A nptilo 11:i 

,\c:idc1nfo de Cii:nci:is, dcp. G3, in vclll . 2, n." 112). :l.!c. 
d itl :i cio orisiu:11: 22,!, x '.?S!ic111. Os ohjetos \lcscn h:iclos 
>e cncon :r:uu nu Museu ele ,\ 11uopoloi( :1 t Emogr:1í :\: t. 
Cimo de c;i«o de 1•c:itlo (7tH - úO); '.?. Peq uena .;:1it~ 
fcill de c:i llaç.i (76·1 - !i7l: 3. 1, Cornetas (:11'3 d:ir :ivi. 
sos (704 - 58 e .59): 5. Brincos de ore:h .1 (iúl - !i l), 

AtlomoJ (posti(os) tl c crin., de c:i111!0. Boro1 0. (Col. 
765 - ·13). 

lnuru mentOs pna prtp:1r:1çr.o de ílcchas- Bororo. 
l. 1•, ,~ a 11111a v,,rln h.1, :11ado co11, urn:i íiUr., •'CSl'Ca l. 
cs1:I 11111 dcnu; de .1 11 1111:1 !. ~·~ outra C'- lrc1n iJ111 lc t!J 

1·:i ,·inh:1, cs1:\ um:i 1:"1 b •1:llin h:, prh;i por 11111 con.l!lo ,lc 
fi o Uuplo. O compri n1cn10 d:i 1·:ll'i 11h:i (: de 1:.crn, n 
,b ti,bu:i i lnh:t - 13.70,1 (Col. 7fl'f - 2.:.): 2 , ,\ po11 1;i de 
11111 t[cn:c (!ld rixnda :t um nsso tubula r, Na otll rn cxm:• 
rn •ú:ulc cio OJ.1<1, l'5t ;\ um:i 1:\ b11:1unh:1 de m;1dcir.i, 1m:Cu 
]IM 11111 cord:ío Jc fio d u plo. Cmnprüuclto do 
ouo - ;!Jc111: comprimen to da 1:,hu:11.inha - 17cm 
(Co!, 76--1 - 22); 3. hum1 mc 1110 scmdh:ih!c :io n .0 L Com· 
p rlmc11 10 da 1:\lm:i·d n lu, - .:icm (Col. 7!i·l - 2.J.); 1. lns· 
tnuncnlo sc: mclh:in tc :101 de 11 .... 1 e 3. Comp rimcntu 
tl;1 v:irin h:, - 2- lc.n; conipri 111 cm o 11:i t:'il io.uJnh:, - 10cm 
(iCil - 23). 

Dl'ccmb rc, 1827. Atlric11 T:iun:,y /t,it. Vuc tl11 villagc 
tlcs Jndicns llororós, nornmt! Pao.Scco, leque\ cst s ltu(; a 
? licucs <lu l' :i ragu:iy ct ,ur ~on cotl: S:'l1tcl1c, s11 r fa rou:c 
tlc Vill:i. ,\(:iria. l'.111 SCCo. t:ilia de /11JiOi l,ormo<, si· 
tu:itlo :i. 7 [l:gu.1s tlo rio r:1r:i.g11:ii, cm s n;i 1n;ugc1n direita, 
cnl rt. Vib M:u'fa e \/til Dtl:i rio flfato Gros50. Dezembro 
de Ui27. ,\qu:ircla. t!c ,\, T :iun:i)·. (Arquivo tl:i. Aca, 
tlcmi;i ilc Ci fnci3s, tlcp. Ci3, invcnt. n .0 2, n .õ 108.) ~lc­
did;i do original: 27,3 X22,3crn. 

l)kc111h1c 18'.?7. ,\d ricn Tau it .t)' /ait. ,\l<lcJ ,te~ Jlo. 
m rüc. llu u c tlc~ llcrorós. M:iloc llo rpro. ,\rpi.ircl:i de 
A. T :11111:ir, (,\rq11i\'O i.11 ,\ca!.lcmia <l c' Ci~ncl;u, dcp. 63, 
i111cn1. 2, n -º 109.) Mc11itl .1 do or igiu:il: 27 ,8 x 20.!icni. 

Dl-ccmb rc, l 92i. ,\ dricn Taun.ir Jccil I11c ('('ic1tr 
1!' nnc h n uc dc.s Jndicn s Bororós. \lis t:i in tc rn:i ti!! um:i 
p~ !J•O{:i bo1010. ,\11u:itcl:1 <lc , \. T:lU))a y. (Arq uivo 
d:1 ,\ c.11!c1n i:i de CiCnd:u, dc1>. Ci3, tnvcnt- 2, n.0 !Oã.) 
Medida do origlMI: 27,3 x 20,!icm. 
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U. incos de o:clha bororos. Co 11sistc cm um n10\l,o d: 
an{: is, a C:ld:'1 nm tlos qulb csL:\ p r(:s., um:i. 111ci:d11:i 1\c 
m:u\rcp{:ro\:i , 2/3 cm íorm,, nat u r.i l (Col. 7G-\ - 56). 

l)f<cmbrc, 18'.!7. ,\d dt•11 T:niu ay fui!. lnôicns Ouro: 6 ~ 
a l 'c ulféc de !a m:1is1m l,<: ~l n. tlict!c\ e( T :iunay. /11 . 
,l ios bororos !1 cntr:i.tl:\ da c:,s:l c111 q ue \1 ahi1:1r.i m R icdc\ 
e T;iu oa)', Dc.tem bro, 182i. ,\11narcl;i. de A. Tauu:iy, 
(,\ rqui\'0 J ;i Ac:ulcmia de Ciênci:is, tlcp. G3, in1·c11t. 2, 
n.0 101). Mediei., tio ori i;in;, J; '.?2 X 27cm. 

Oéccm brc, 1827. Hommc ct kmrnc Uoror6s. ,\dr!cn 
T :mn:q· (tcit . !-lo mcm , m11lhcr e crbnç,. bororos. Dc-
1.c111h10 c.lc IS:?i. ,\qu:111:: la de ,\. T :iun.,y. (Arquho da 
, \ c.1Uc1nk1 ,lc CiC:nci:u. dcp. 63 invcn L 2, 11.º 10!?.) 

,\, Jü rr.o L1bb i bororo. No batoque tl c jnncc, culOCl<lo 
no \1bio, 1a1ão fom.los i :m~,s d e c:i.1c., Ot cõco e doi~ 
discos de 111:idrcp~rob. Di.i. m..:u o <lo b:i.1c1Juc: 1 .'Jcm: 
fli ãnwt ro d,: cul:i mel - !!cu1 (Col. iG4 - 55). 

Orr1to 1lc c:i.ltcç:1 bororo, de plumas m11 h icorcs. 
Co•nvri111 cn to mtdio 11.is plum:is - 2, - 27cm (CQl. 
7G..'i - :i). 

Allir: ,1~c dti c:i hcçi, horo ro. Comprimemo: 19cm. 
(Col. 'iGS - 22). 

t•cça <:e um .i,IUrno de c:ibcç,. boro1·0, Uc p luinõL S 
lllõ\ fTDl11· Comprin11:11to: 28cn1 (COI. j (j ~ - !\). 

l•cç:i de u m :ti li1ntt'J d l.: c:ihct:\ ho1oro, de plum;u 
p rcL;,s e b r:mc1i;. C".0111pr1 mcnm: !l:l.'icn1 (Col. 76::0 - G). 

SuiLc dcs 11r11cu1c1us <lc.s llororós. Adórno de c:iltcç:i., 
;uJõrno d e peito e ci uto I!) boro111s (Co\. 76:i - ). ,\1111;"1 · 
1c!,, ,k A, T:i,1n:iy. (1\ r1111 i\'O tla 1\ c::11kmi:1 il..: Cii.cnd:i.s, 
de1,, G3, im·cn t, 2, "·"' 11!1,) Mc:di d:i cfo 01·igin.1l; 2'.! .'1 X 
'2:'ieu. 

,\dôrno de 1•ci10 !cito de 1kntcs <lc onça. (Col, 
7&1 - 5S). 

F!~chc, de, Uororós. Dk:cmlu c, IS27. Allr icn 
T~:111:iy /ccil. 1:icch:is bororos e \11s1n,mcntos p;i,1·:1 s11õ1 
prcp~1:i~~o. Dc1cn1lt rn 1k lff.!í. ,\q11:ircb tlc A. T:111n:ir. 
(Arq u ivo da Ac:1d C111i;i de Ciéuci:is, Ucp. 63, i11vcnt, 2, 

11,e \ t·I.) ~lcditb do origi rul: '22,:? X 2S,'lcm. 

2/5 
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lus iru nicnto par:i 1m:p:11~1c;,io d~· íkc h;1s. Com;)li• 
m1:11lo; l ·l,7cm (Col. ;r, 1 - l i/:!). 

l':to ·Scm , Dl-ccml>n:, 18:?i .. \dri~·n T :11111:ir frd1. Q11cl­
q 11c.s !klnn(is ío11 t une 1isit-;: :"1 .\ln Ricdd c1 T 1111:t)" 
d:11,s J:t 111:i isou qu"ils occup:i irn1 prl'$ t.lc lcui- ,·ill:i~c­
Uomr,~ cm 1·isi1 :1 :i llicclcl e T ;1;11 1a)'. n c,c mhrn t.l c 15'.ii. 
,\qu:m•la 1k ,\ . T:wnay. (,\olp1ilo 11:l .\catlcmb t.lc c i. 
l'.'ucins, th:p, 63, i111·eul . :? , n.0 10:J.) :- k, Jida do Ori&in:i.1: 
27x22.3cm. 

Jutllen ~ ie')_ t1 iH1 ,kmr11 1;1111 :'r C:,u h·a~cu. Dl'.-ci:mhre, 
1827- ,\ dricn T :i. u u;iy ft'Ô I. ín,l i" d 1iqu i10, que 1nor;i cm 
C.isa l Va:,c:n. ,\11u:ud:i ele ,\. T .u111:1y. (,\ n 11iilo 11:1 
t\c,1,lcm i:1 ,lc Cié11cias. 1icp t;.'.1 , i11\ l.'.III. '.?, 11.0 !l i .) Hc. 
dhb 110 origina!; 28.8 X 22.8cm. 

Cnmi~ ele c mhim. fmlio; c;i ripmw li. (Cnl. iG-1 - 67). 
Comprimcuto: llík:111; L11;;m-.. : .:illcu1. 

Ui:, m:i ut ino ele ,\ b ttv Cmsso. Fén icr, IS'.?8. ~~s:rc 
C;i hiud;i. lkrcu le J:l u>"e11c1: f ri:il. [) i:11u:111 tiuo. l'c1•erciro 
de 1828. Negro tl:1 lri ho r.r!,i mla, .\ 11u:1 rda il c l i, Flo­
rcucc. {A H[Ui ro (ln \c.1,lcm i:-1 de Çii•11d:i.s, llcp. Gj, ir11 l111. 

~. 11.0 SO.) Mcdid:1 dn ori i;:i 11:1 ' : 2'.!,'.! X W,111. 

Di:i. m:rntinn tlc ;\J;i1w GroN1. F6•ricr, U12!1. :-,:~ . 
grc Co11i::;o. Hc1 n 1lc F!lucno: Jrri1 . /) iam:1111 iuu. l;L'\•c ,·~·i ru 
de 1828. N egro tio Congo. A,111:ucb d e H. fl orcrKc. 
(,\ rqui,·o <!.1 ,\i::t1lcmin ,te Ci<.'.·ud<t', dcp . fi:I. i1wc1u. 2, 
n.n i !I.) ;>.fcdid :-1 clu origi 11:-1 l: 2'1.-1 X 2!1cm. 

Dfam:11ui 110 1/c :S f:i lto e ... .,..,_.. J\:nicr, Jt,~8. ;'/i.'-
grcnc RcOolo. H crcu lc 1:1orcncc Jrcit . ni;i 11 i;u1ii 11n. F,•. 
1·crd ro de llr.!8. ~ C!,: <":l de nome Rt•hõln. ,\qu:uch de 11. 
fl urcucc. (,\r1p1il"o tl;i. .\c;uk1oi:i •lc Ch!uci:1s, dq,. G:I, 
i111·rr11. '.!, 11.0 8 1.) :Sícil id:t c.! u o ris; i11 :1. l: 21 X ~7cm. 

l'ort tlc Riu l'rcto. 25 :.f ~rs, 1628. :\~ i;ic;\ , tr;w ~il­
ln nt ;i u J>lw1;in1h1n de ~la uo C. ro1m . lkrci1k l"lorrurl' 

~:~,. 1 n~:~:a':1~~:::;. 25,~:1~ i::;~r.~0t· i'.1 ~2~i1,~~::;;~í / :~1]1';: :::~·~
1

::; 

1\c.i1fr1ub de Ci<.'.·nci:i, 1!cp. G~, in11:11 t. '.!, n.n 121-) ~lc 
di1h riu o rii:;in:i l: 22,i X go,Scm . 
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,\pi:ids. Avril, 1828. lial.iil:Hion dcs ,\11iJc:h sur 
l' ,\ri11os. Hcrcule i:!orcncc {tr.iJ. Abril de 1628. ;\bioca 
:ipi:ic.'i ;"1 m,1ri;:e111 do rfo ,\rinos. 1\qu:i rel:i ele H. "flo. 

:.~i1~~-~. i;.~rilt~!\º ~;c,{~,~~dt~~l~~i~tn.,~\11t;·.,~~~/3' in. 

. l'c~;i. •le :tdúrn (l tlc i;.,bcç:i :ipi:ic:1 - h:i1e :) q u:il s.c 
f. ).:t o tl1 :iUc1n:i tlc plum :11. (Col. 71i-l - IG). C.,inpii· 
111c1110 do dh'mctm: 17cn,: l:irg11r:1 l ·lc111. 

C<i l:lr apiac.'i, leito de írai;:inc1110s 11c o~i nha., ll1hn-
l:'1.rc1. (C'.ol. i li l - !l). Coinpri ntcn to: 1 mcu·o . 

Rr,1cclc tc ~pi:'ld tl c [rag11ic1110~ de oui11ho.< 111huhus, 
11 s.1!lo ,m aiu ehr.,~n (Cnl. iM - 8). Co1u pr imc 11 o: 
2!):,rn1. 

l\.~s1:l o ,lc tfa n~n ;l]md (Col. í G-1 - i~ C:Om pri· 
111cu10: iO;,cm. 

,\1lúmo :ipind lei to r!c dcutcs e i;:in-as 11c :111 i111:iis 
(C.ot. 7fr! - H). Di'u 11 c1ro: 3j,jcm. 

:•cote, :ipi:icl~ (C:ul . i li •I - '20 e 21). C.0J\lprimcn11,; 
! 0 h) C7CIII , 

,hl'il Js:!8... H:1 '111:itiun cle1 ,\pi:id~ 111r lc Juml'n11:1 . 
lkrc11 k Floi·cn<e ftâ l. Altici;, ipl:ic.~ 11:l m:i rg~m 110 lio 
Ju m cn:'I. 1\hril tlc 1828. Uc:..~n ho , lc ~I. Flnrcncc. :,.: 1n-

~[;'_i1;~i'!\~~1_i1 ~'.· 1J'/it;1-~r; ~~cl~c~1c:i1ii~í:~~l:c;i
1_;;~,:?;~~):: 

11111 dc:scnhu ;,n;iloi;o, ,1, :1\ :ip1:n,1s dhnç,du, de l' lorcncc, 
bi pnblic., clo p11 r K. S1circ11 (C:lol.nu, 1899, l. 15. n.11 2, 
p:I~. 30). 

~lai 1828. Chu te th1 Jn;ucmia, dite S;'llto ,\u~usto. 
2.t,nc kuillc. :\h io ,lc 1828. C.:tc.hoeir:'I 1\11 J1t· 
rucn:i , <h;im:1cb S:iho ,\ugus!U· 2,.i {úlh:t. (AT<] U\ VO 

::~d;'':;::c111,1il~i~1~!~i~~~t~ .:~:~,/3·~:
1·~::!.~~i!i:1i: 6J~) ~~: 

1 cncc. rd cn:ntc ;"101 dol~ t1e:,c11hvs dc-.1a c.1cJ,ocira, existe 
:i /.Cs11 i111c iu !lirnç:5o: -., ctcsign:iç-lo clctt;'I ~nc!ic s.1 
c:ich oci r:i fui q:,da pelo pm 1ui;11U Tomai Frn11ç,, C111 ho• 
1uc11 :ig1:111 ;i C.:i r los , \ ,1g1"1n de Ô)'Chh:tu1c11. q 11c dur.1mr 
,1 1k !it11l1crt.1 1lc~s.1 cachocir:i. , c~rc:i tlc 20 :1 >1 0$ :in·.ls. Ct:I 
o c.1pit:io-mor 1t1 pro\• iuc i,1 1\c M:110 Cro\5Q-. 
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Os or..s1.,wos i.: si:us 1, irro11r.s 

Mumlumcu. ,\u.-.: l>:1~ -fo11 d appc](-s Tiacorun , fo ri\·. 
Tapajós, Ju in 1828. J-k1cnlc 11Jorcrm: frcit . ~l lll11lumcu1 ;: 
111:ngem 110 rio T:ip:ijó,. Junho de 1826. ,\11uarcl:i de 
I I. r-JorcrKC. (Arqu ivo tl .i ,\ C";ltlcmi:I de CiCnd:11, dcp. 
ú3. ju1·cnt. Z, n." 126.) ~lc<l!ila cio orii;im, I: 21.2 X :11.íc m. 

fcm me ct enfon t ~l.uulurueus, Aux h:is,fou:!s :i11p~­
lts Ti:icorou , :t b Rh-. T:ip:tjós. Juin, 1828. 1-l ercuk 
Florcncc /ui/. Mulher e cd:mç~ u11111dm 11cus ;\ ru:ni;cn1 
tio 1-io Tap,1jói. Jt111ho de J S26. /d[U;1rcla de H. 1:1u rc11cc. 
(A«1uivo da ,\cadc111ia tlc Cii:nci.is, dcp. 63, inl"cn t. 2, 
n.º 12i.) i\l cdil!a tio ori i:: i11.1 l: 20,4x2i,!icm. 

C~brç;i mumiíiwda - trofcu ll r i;ucrr,1 , m1111d11 r 1cu 
(Col. :!.1·1:0 - 1). 

Cos111mc de Um/e m1111d11r11c11 

,\cli,rno de t:ll>cçi (v is10 JIOT dc11':\s). (Col. ?M -
35-) Co111primcl1to: 3Scm. 

!faudoldr., t!c .1 <:is grii1:iM:is de p l11 m;u um!ticn1 ci 
(Coi. i{H - 7i). Cornprin1c1110: cl·n:.1 de ! met ro. 

Cinto de p l11m;1~ (Col. 7(i-l ,3!l). Con1prime111u· 
1 " ,ctro. 

:Or.icclc1c de plumas prctu e 1•crn1o.: lh:11. 11s:1d11 :ici m:1 
1!0 uto~élo. (C'.ol. 7G•I - l2). 

llr--1cclc1c u~;u!o 11:1 pcrn:1, :ih:ii,:o do joel ho (CoJ. 
7G-1 - 27). Cumpd mcnto d:i p.,nc 1u u~;1<1:'1 : l <km; 
l....:lrgur.t, 3cm. C,mqir in1cnto d:1 ligachu:i: :!O 2:!< •1. 

fi:15ti11.-s tle chck, ~tloru:ulo< com plmn:i~ 11111h icm"~·1 
(Col. ifi4 - (;9 c '.li ). Compr ill! ('ll ',O: i ! •· Í~C111, 



Comentários do redator{") 

1. ~date (/fr.t •/1awgm1ie11Sis) - que as.sim se chama o ch:\­
p.u~gu:ü - é urn :,. bcbitl:i 1m1lto difo11di<b , sendo consumida 
pr incip:-tlmcnrc no Parng11 ai e no nmsil. A prod ução de roatc 
atualmente é um cios ramo~ p r incipiiis ela economia do 
P:u ag:11.1 i. 

2. A csn:l\'itliio tio l\r;i sil fo i o( icialmcntc abolicla cm 
1888; c11t1c t:mto, a s imaç.io dos peões a lll:iis pouco se dís­
ti ng11 c d:i si tu :1ção dos escravos. 

3. Ao crn prccmlc r a propag:\l\d:1 da t!migrnç.io par:1 o 
Brasi 1, Lan~dorH, C cl :1 rn, n.io vis.wa :1pc:na.~ ;,, " trabalhar 
cm prol da jovcin popul;ição hr;isilcir a q ue tanto o ffi.'.'lr.t• 

vil1rn ra". · 
Scudo 11111 l1omcm cx1r:1onl i11i,ri:imc 11 1c empreendedor e 

enérg ico, LangsdorH comprccn deu a van1;1gcm que então rc­
prescnt:i.v;, o :1pi-n"cit:i.n1c 11 to da<111tla$ colossais t.'-:lcnsõcs de 
terra n;ío cult iv,1cln!i. O desejo elo go,•L'rno, por uin bdo, de 
llcscn\'olvcr, o mais dpid:11nen,l(' pos~ívcl, :i cconomi:1 do i1n­
pério br.1silciro através do incrcmc11to tl:is pl;int:tçõcs, e :i 

cscassc1. de braços p:ir I tal lrabaJho, pol' outro, conclm.ir;1m ;i 

\1111i\ série de mcdid:1s cm (a\'or dêssc desc11 rnl\'i n1cn10. ;is 
quais, como j;\ .se \'iu. Lrmgsdorfí não l:mlou cm aprcweit:n·. 

As con<li~õcs e1n q11c era m con tr:ltntlos os colonos e :i 

crue l cxploraÇío de sc11 1rahalho C pcn1co provável qu e clci­
:-:asst=m lugar par:1 a salisíação de "poéticos sentimentos de 

( " ) A r,J lwr~ '"'"'º'· u~ i~•JHtlll,,.i rim:1, tc-in 11m scnii.Jo milh o fato : nfo 
t si1np!d !l'e111c ~ p(s!-Q., que rc,llg,;-, •n~s " que preplr.i c~ mic:imente <> tc.•ao 

~;3~S!; lr:,·~:i:~:~ ~~~ti~ ... pri~e,:~::n:~~;l~~:~n~:;'.;'%;~l:t!l~~t~~~:t~'o ~1 
t :qulV.J!e lp ,,1/(r,r :1n,crioino, :10 ori:11u ,.;11 ,1or Ur.iiilclco. (K tdilôr.i). 
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s:mcl:1dc". T.into ma i~ que êsse~ colono!. se d irigiram ;10 lira. 
si l impelidos pclõt necessidade e 11ão pelo desejo de admirar 
as belezas n arnr;iis tio país. 

NJo cst.i. excluída a possibi li dade de que a si tu ação dCK 
colonos nas terr,1 s pertencente.~ n Lan~sdorff, ffo,<tc relativa. 
ment e mel hor do q ue em onlrn.~ fa zencl.l,~. M as n;io t>Ol" .1caso 
os doi\ dízimos qu e êlcs eram obrig:,dos a dar ao Estado e ao 
fazci:dciro, le\';1ram C. G . iWa nizel' a est:i bclcccr :urnlogia 
com o "oUrok", pois os colunos ele [a to se c0n\'crt i;n11 cm ser. 
vos ela gleba. 

O sistema de pconagern, :i mpiame n te dcscnvol\'ido llO!, 
paist!s da .·\ mérit:a Latina, e que a1é hoje subsi!,tC, C um exem­
plo bem iluslra t ivo ele como pe~soas j 11rid icamciue li,· res 
são submetidas de í:lto ;'1 ser\'idão. 

,1. O ma ter ia l bot:i niw e wolbgico pcnencc u1 c il cx pedi­
ç;io [oi cnc.:ontratlo cr1 1930 e 1,c ;1 d1n no Ar(Ju ivo da Acaclc, 
mi;1 ele Ciências d.L URSS. 

5. &ste d i,írio fo i, :io que p:1 rccc, cSt:ri to por Florcncc cm 
dois exemplares, pois o texto do origin:il manuscr ito, existen­
te no Arq lrivo ela Academia ele Ci Cnci;1s, não coinc.:idc por in-
1ciro com o u ab.1l ho ciwclo por C. C . ~l :mizer (Arquírn 
(1;1 Academia de Ci t'.:nci:is, clcp. n.0 63, i1we11t. 1, 11.0 !l.) 

Urn a pai 1c do d i;°Ldo ele Flo reuce, c:oníon11e j.'1 indicamos 
.tdma , foi publiu1da n :, Rl'V isfo elo Museu Pn11list11, t!J2!), 
t. XVJ, p<íg. 880.\19 1, sob o titulo .. De Pôrto Fel iz a C11i;1b;i" 
( 1S26. [8~7) (Di,írio tlc Viagem de um n:itural ista da e;,;pedi· 
ç,io do ~,não tlc LangsdorH). Com base cm fragmentos cio 
tl i:\ rio, Alfredo d' Escragnollc Taunay csnC\'C uma im rm\u. 
ção cm cp1c fa ,. d~t.:lh :1da descfição da at ivid,ule da expedição 
de C. I. Lmg,sclor (L O anign foi prc~p;1r;1do p 11":1 a publica­
ção cm 1928 por Affo mo de E. T :1turny. que lhc :acrcscc nt0 11 
bre ve prc{;icio, no qu.1I tr;rnsm itc ín íormaçõcs sóhre :t bio 
graíi:i ele Florencc e faz um;1 ;1p1ccinção intcir:nncn le positiv:1 
de seus trabal hos na esfera dos cswtlos b ra.sile iros. 

No Arq11i,,11 d:1 r\cadcm in de Cii:m:ias da URSS (dc p. 63, 
in\'Cllt. 1, n .0 21) existe um peq uen o mauuscrilo de Florcncc, 
inl itu lado - "Esq uissc pitto rcsquc du ,·oyag;c de Pono-Fefü :, 
Cuy:ih:, ct cxpl ic:1t ions eles dessins t:i-joints." t ~sc traha lho foi 
ru blirndo por nós, cm lingua rns.sa, na rcvis t;1 Suvictsliaia 

220 



El11 ogtafiia (El1wgra fi11 Sovidticn) , n.0 G, de 1936. Seu con­
te l, do n:io coi ncide co111 a p.inc correspondente cio cli,írío de 
Florcn cc, 1>:-.rccendo trat:1r-sc de um dos esboços cm r:1scm1h o 
da descrição clci.sa vi:-.~cm. 

Oulro píln iri panlc e\:\ cxpc<l içfio, o pin tor Johann M. 
R 11gcnd ;1s, puh licou o tr; tba lho Mnlcrisclw Reis;, iu Urusi­
/icm, que ·,1parccc l1 cm 18!)5 nas li nguas fr;mces., e: :tl cm5. 
l?.!isc lrab;1 lho comê 111 i:;r:rndc núlUCro de desenhos. rcprescn­
wndo p.t is.,gcns do llmsil, macio tlc ,•ida dos í1Hlios, dos nc­
!,\TOS e dos co lonos, desenhos bscs cxccut:iclus pelo 1\utor du­
r:nne sua long:i cs i:1 d,1 no Brasil (ver mais :1 l.ia ixo). O tex to, 
escri to por outrn R n!;Cndas - Hubcr - , conté m ll:u los sôbrc 
v:íri as tribos indígcn:is, ncgrns e a po1rn laçiio lnC'S tiç:i , cspc­
ô :ilmc ntc urhHn<L N 11 111c1'0sos fatos ime1·cs"i.tntcs, qt•c o Autor 
apresen ta. se dcprcci:1111. :itê ceno ponto, ponpic êle trat.t, em 
gr:inde pane. do~ lndios cm gemi. ,;cm indir.1r o nonic d:i 
Ll·i bo, o que rcdu,. a q uase nada a possi lii lid:1dc (\e seu aprn· 
\·cilamcnto. 

S6l.irc os pin tores da exped ição, cm particu lar súl.i rc Flo­
rencc, c:-.:i~lc umn série de rcrcrênci:t:'i nos t rahn lhos sôbrc. cmo­
g:rnfia do Ur,1sil. Na m:i iol' i;t dos casos, ti-:1ta-~c de in fonna­
çõcs fr.igmcnt:irins. bascndas 1ni11ci p:1li11c11tc cm dados do di:'i­
l'io de Florcncc. Exccç;io :1 isso C o ;ir tigo, pomo conhecido 
mas mui to interc~<;;mte, de Ten Kntc (Hcrm:1 11 T cn K,1.tc), cs­
unnpado na revist a L' A11tl1ropologie, t . XXI I. 1911, p:ígs. 13-35. 
f'.stc anigo foi publicatlo n:is Ai:is tio XVII Congresso Imcrn.t­
cion.il d e ,\mericanist:1s, editadas cm Bueno:. Aires, em 1912. 
Como se pode ver mesmo pelo t íwlo - "Sur q 11clqucs pci1n rc:; 
ctlwog ra phcs dans 1'1\rnérique du Sltd" -. o an ig~ ê: um resumo 
<los ma tcri:iis cn11·c os viajantes ou, coino o.,; d es1gnn o t\u tol', 
sóbrc os "pcimrc,; voyagcurs,ethnog:raphcs", que fiz~r;im esbo­
ços c\c <.a r.'1lcr ct11 ogrMico 11:1 Arnêrica llo Sul, nos s&:uk>s 
XVIII e XIX. Entre outr.-.s fontes, Trn Knlc concede espe­
ci:i l atenção ~1 minucios:, biog:r:i fi:i e descrição do lra lwU10 (\e 
R ugen clas (pág!i. 575-58 1) , que ele dist ingue corno o único 
pinto r, no gênero, que prod1n.h1 um grande m'i mero ele de­
se nh os. 

Ein vista do v:i lor e d;i ·:,mplitudc dos d :idos ele Te 11 Katc, 
quisc111os aprcscnt;i-los, ele rno<IQ con<tens:i tlo, neste lr.tb.'.llho. 
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/\lém elo emulo dos lrah:1. lhos pub licados e inC<litos de 
R ugcmfas, T cn Kate ll ll liwu t!;i. clos ele tlllgemf' i11 e Dcutsclw 
Biogr11/dúe, Lcip1. ig, 1889, vol. 2!) e do //l11.1·1rir·rlc Z.eit,mg, 
de 31 de j ulho de 18!íS, 11 .0 787. T cn K:i.tc ignora,':'l. que êsscs 
desen hos, executa dos pelo pi r1tor dm.i nie seu lra b:ilho n:1 l~x­
pcdiç:io elo :1G1dêmico Lrngsdodf, se r.:onscr\':u ;1m. 

J ohann 1'.fo ri tz H. ug:emlas nasr.:c11 CHI 1802, na dtl:i clc de 
1\ ugsbL1rg (Ba\'icra), filho de um pintor. Recebc11 im Lruç:io 
:irt isric.1. espec ial n;i escola c.lc b c!l..i.~·•irtcs, diri!;idn por se u p;, i, 
e clcpois na 1\caclemia ele f',fon ique. Selll tcrmi n:i r sua ech,. 
caç:io, :tos 19 anos d e idade, tO JllOll pane na Exp~di çrío do 
ar.:idl•mic:o L:rngsclorff, como pinta i'. mas logo dela se separou, 
pois "os caracteres de L;mgsdoríf e Rugcndas era m pelo visto, 
incompat í\'cis". S"frcn cl o gra ndes pi ivações, o pintor con· 
ti nuo1:, j:i indcpcndcn tcme11te, sua viagem regre:;.-;:u1do ;'1 Eu­
ropa em 1825. 

Após um,1 estada de dois :mos na Europa (França e lt:l­
lia), Rngen cl.is empreendeu nova viagem il :\mêrir.:a, onde se 
demoro u até 1S'17. Durante ~ssc te mpo, éle visito u o Haiti, 
o i\ Iéxico (cm cuj as regiões ccntr:'lis passou t1·ês a nos), Cali­
fórn ia, Chile (on de viveu seis :tnos) , J\q;enti n:i, Pe ru e Boli. 
\'ia (de 18-1 1 a 18-14) e Brasil. J\chan clo-se cm 1-;rn ndes di[j. 
r.ul cl;i des maceriais, teve de prover :1 .ma própria suhsistência 
mecli.1mc a execução de encomend as de obras pictó ric.is. 

Dur,m te sua lon ga perm :111Cncia n:t 1\ n1Cric1 , Riig;cndas 
prod uzi u cousidcr:\\"el quantidade de desenhos. Assim, o rei 
l>,iv,1ro Ludwig I :'l.clq u iriu cm JS,J S c111 ;isc tôda ;1 colcç.io <lc 
seus desenhos. En tregue n " Kg:!. Kupfc rstic h - un e! Handzci­
chnungscabi net", cm :Muniqu e, a co leção se co111 p11nha ele 
3.025 <lc~c nhos. Os bióg rilfos de Rugcn cbs aprcsc11t;1m l:1111-
hém :1s cifras 3.353 e 3.339, indic.1.ntlo <JUe o 1u'1rnero eh: <lese. 
uhos se us era mai or e que, além clisso, unm porç;lo dêks pc1· 
manccc.:r;i com Langsclorff. 

An.i. lisa ndo o esp íri to cri:itlor do anist:'l., T cn Kalc- 1n;-ais de 
um;'! vez acentuou cp1c suas dific1ild ndes de vi da csl.'1.Wlln Iig::idas 
ao foto ele q11e êle não cerminnr.'I. su n educação cspecia fü;ida. 
e que essa cii-cu nsti'mcia se fêz se nt ir pesadamen te ao longo de 
tôcla a snn vicl;i . Seu lllcimo desejo - pass;i r o:; restos ele seus 
dias na t\rnéricit e.lo Sul - não pôde ser cumprido. t lc faleceu 
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cn1 J8j8, na :!Ideia de \Vcilhciu1 am tlcr Tcck cul 
Wi.lmcnhcrg. ' 

:\U:m dos mi nuciosos dad os biográ ficos, Ten K:1 te voltou 
s11a a tcn~;io também para ,1 an:i li!>C <los métodos de sco traba­
lho I.! para :, descriç;io sumá rin U1.: n 11 mcrosos desenhos. Por 
seu co11 tc1'ido, O!. desenhos po<icll\ ser divid idos em duas par­
tes: l. l'a isagcns, sobretudo <lo ~ft':xico, e Z. Tipos populare~. 
rcp rcscn taç;io de .i u im:i is e pl:nllas. N :i. opiniiio de Tcn Ka tc , 
os desenhos mais valiosos, do ponto ele \'i~la art ist ice, siio ;1s 

pai sagens , pois nelas re \'C l.tm-sc cm meno r grn11 as dcCiciêucias 
de Rui;en d.is como pintor. Uma pequena pane ele seus clt:!.C · 

nhos foi pub licada no jú ci t:1tlo i\fo/aiscl1r. Rcisc e no tra\.)a\ho 
Mcxico 11ml tlic Mcxicaner, Lcmdsclwfisl;ilcler 1111d Sl.izeu aus 
dcm f'olkslcbcn (Dannstadt, 1855). 

Do po n to ele \·ista cLucgr;Hico, ~ren K.111.! considera como 
os m.iis va liosos nqu ê.lcs dcscnllos inê<litos referentes ;10 Chile 
e à ,\rg:en tina. ··T ipos, gr.in<li.! pane tlc ccn:1s, que êlc {R u­
gcndas - N. X.) revi,•esce11 cli:unc ele nossos ol hos, 1·cferem­
se ;i 11111 wmpo que Cicou para sempre 1,0 p:iss.,cto. ,\ civi\i1.1-
ç;io. como se sabe, passou. como 1110 htr:it·:i.o (lcvasta<lor, sôbrc 
.i face dos :unigns ,,.,ises ar.1 11 c:111os. L.in1eut:1Ye\mcinc. os 
ctuógrn fos chegaram :il i <lc masincl:uncntc tal(le. Somos gr.i­
tos a Rllgc ncl;1s, que, corno Pocppig e Odi igny, transmitiu ?1 
posteridade imagens cios :mtigos :naHcanos" (al, ra ci tadn, 
p~g. !;60) . 

U111;1 das c\cfici&1c-ins de Rugend;is., 11.1 opi n ião <lc Ten 
Ka tc, é a a usência <le doc11111cJ1 taç.io escr ita, po is duran te suas 
" i:1gcns Ru:,;e11c\:1s n5o tomo u q11aisqt1c r aponta mentos. _Pre­
cisam~nte jJOr essa circnmt:in ci:i é qnc o texto ele 1,fo lcn.1c/w 
Rchi: C atl' ih11ído :1 H ubcr. e o de J\Ii::<ico u11d dl/: t\!c:d/'ílJJ(ºT, a 
Sanor ius. Sbhrc o ,;1 lo1· do trabalho de H uber t)ode-se [:u.e1 
um jul,..amcuto pela obscn•açfo l:tci'l11ic;1 de Ten K:nc: 
"Q1l:111L;' ao texto cio /l ei.sr., n:iit:, perdemos se ~1ibrc êlc passar· 
mos cm silt:llc io·· (obra cit., pág. 579). 

Os breves chnlos [o rnccidos por Teu K;1lC sôbie Florcuc:e, 
b:iscaclos essencialmente LlO artigo de K. Steincn, natla <lc 
nôvo reprcscnt.im cm comparação com os .111;1tcri:i is de G. G. 
1fan \icl'. En nmernntlo os <lescnhos puli hc:idos por K. Ste1· 
,,cn, o Autor chaina p~rticnl:trnlcn tc a a tcnç;io p:i r;i as repre-
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sc11taçõcs cios a1>i:ic,is, até e11 t;io 1!csconhcci<los. na literat11r :1 cm 
geral. 

Além do aludido artigo ele K. ,·011 de u Stcincu, na 1·c,·isLa 
Glob11s, 111:,is ele 1101:l \'C7. cit ado \>O r e. e. i\ía n izci-, C de 11\Cll· 

çõcs fcit:'l s 11 0 tcx 10 íl coutcmpor;'mcos de Lmgsdor H, q u~ pcs­
qui sar.nn o Hr;1sil no sécu lo X IX , lc111br:11nos os u-abal ho.::. ;1p:1-
rcciclos nos ú lt imos anos. 

Em 1926, 110 XII Congresso lut crnacional de 1\mcl'i t·:ini:,,. 
ta s, reu n ido cm R oma, V. C. Horgoraz apresentou um rcl;1-
tório, l(UC foi publicado nos T ra h:i lhos (lo Cong rc~m, cm 
llngua Íl"a nccs:i, .mh o titulo "Lc ccntiétne an niversai re tles 
Expéditions Russcs :', l'Amérique d u Sutl". Descrevendo a 
exposiç:io elo i\fuseu de .r\nlropologia e Etnog:rafü, , Scç:io 
Centro-e-Sul .-\rncricana, ela Arndrmia de Ciê11 ci:is da URSS, 
e a::. expedições Ctnogdiic:ls rllS5as :'1 América do Sul , ll !llól 

pane elo artigo ele Bogora:1. é dedicado ao resumo tl11s i1tfor 
mações sôbl'c a Exped ição de C. I. L:n1gsclorff e i1 s c;, racteríiai ­
cas d as coleções e (d huns de cl~enhos, que se conscrv:nn no 
Museu. 

·Em H)23, J. D . Strc lni kov otpresen to u ao XXll l Conp;rcsso 
l ntcm,1cion ;ll ele America n istas, um relatório, tam bé1u pub li­
c.iclo postcrio rnicu te nos Traba lhos cio Congresso, em 1 !Hill, cm 
Nova York, .so b o t irnlo Thc E.x/n•tlitirm o/ G. / . la11gsdorff 111 
Brntif hl J82J-JS29. O 1cb tó ri-0 aprescra:i um res umo da bio, 
g ra fia e ela ,•i agcm ele Ln ngsdo rfí, baseado no m.inuscrito q 11e 
01·;1 p11bl ica111os de C. G. Manizer, e também no estudo da~ rn· 
lcçõcs de mater ia is do Museu de An tropo logia e Etnograri:1, 
elo~ i\foscm de Zoologia e Hotfl ni c;t cln Acndemia de CiCnriots 
da U RSS, 11;1 li tcr;1tur;1 existente a re~peito e cm alguns dados 
ele arq uivo conhecidos por ;1qui:le~ ;uios. 

Um a rtigo sôb re o m csm () tema foi publicado po1· l. D. 
Strelniko\', na re vista Prirocfa (N11t1m.:ta ) , 11.0 1, de 1\129, p:igs. 
13-5-1, sob o tí tulo : "'A Expedição R ussa do Acacl~mico Ll11gs­
clor[( ao Urasil (182 1-1829)". 

Uma breve ex posiç;io fei ta por nós ~ôbre o contc\1do du 
in:inuscr iLo de G. C . :\fanizcr, :1 descriçiio do .i lbmn Llc dc.::.c· 
nho.~ elos pimorcs da Expcd iç:ío ele C, J. L;m1:,~dorff, e também 
um resumo da principít l liten1n1ra existente siib re etnogra­
fia d:is t ribos indígenas, ,·isitncl.is pe ln Expediy1o, foram pu-

224 



lilitado~ n:1 rC\· i~la So11ic:tslrniu Et11ogrnfii11 ( ! 93G, n.o l, 
1,lg,. 109-120). 

No curso dos últi mos anos apareceu n;1 imprensa mn:l 5é. 
ric 1lc hrc\'cs in formações sôbrc a Exped ição e llcscriçõcs tio 
m;ncria l encomrado: L (;omcni;'irio de L. ll. :\lodzal ie\•s'.:.)' 
c111 Notiritirio (/(1 Anulcmia tlc Ci/:11ri(ls <1,1 UHSS, de 193 1. 
n.0 2 (na !icç.'io Crôuica da Vida Cic11d lica, p:ii:;s. 52-53 ) : 2.. 
lnvct1l:ir io :mcinlo dos depósi tos de arqui\'OS, 110 livro Ar. 
q11hm 1hr Acmlcmia ,lc Cit:l1cin., dn UHSS. Revisla tios :n·· 
tp1ivos ele 111 a:c1·i:'i is. Tra balhos cio Arq u ivo ela Academia de Ci· 
Cnci;1s da URSS, Ih-. J, L, 1933, p:ig. 91; T . 11, li\'. 5. :\t-L, 
HJ.J G, p,ig. 22 1; 3. M(lfcriais f>ara r1 histúr/ii d"s cxpc,tiç6r.s tfo 
Arndc111it1 rlc Cil:11cins nm sécirlas XVlll e XIX. Revista cro-
110\ógica e l\cscriç.io cios materi ais de ;nq uh·o~. Elaboracla 
por V. f . G1n1tchiev, sob rcd,u;:ão geral do ac;1di:111ico V. L. 
Kom:i.rov. Trnli;i. lhos do Anp1h·o da ,\c:1deini:1 <le CiCncia~ 
d,, URSS, lí v. •!, M.·L., 19'l0, p:igs. IG7-17 \. (Reprod uzi dos 
tanlliém o re trato de Langsclorff e .1lg11ns desenhos <le pintores 
da Exped ição); •l. N. C. Xprintsin ... )[atcriaí s tias expedi­
ções russas :1 AmCrie:t do Sul, g; 11 arc l:1do!i no Arqui\'o da :\en­
demia de Ciência,; e no l nslittHO llc Ernogralia " cm Sovicts!: ain 
lfo1ogm/ii11, HH?. n.0 2, p:igs. 137- HH; S. O. K Va ssilic\'.1.­
Xviedo. "i\lateriais lingfüsticos tia Expc clição n 15sa ao fir.isil, 
1821-1 829'' ein llolclim <:ic11 1ífico 1/fl U11 ivcnidlltlc: Esl/ll rd ck 
Lrni11grnclo (Ordem de Len in), 1917, n.ns 11·15. 

lnformnçõcs .;llhre a l:.xpc<lição ele La n~sUorf[ exislC111 
t;nn hé:m na li 1cralllra cien tlfic.1. popu lar: 

1) N. C. X.printsin. "Primeira cxpe,liç~o l'\ L-.s:t !1 1\r11é· 
1·irJt do Su l", cni Glvb11s, n1111:irio ~co1,;r,Hico par.1 crin nças. ;'li., 
193S, p:igs. 193-l9p. 

i) H eclor Chc\•ig11y. Lost f:.m/Útc. The Jiíe aml ad\·r.n· 
turcs o{ N iko lai l'clrovich R ic~.anov . Nov.1 York, 1939 (2.;l 
cdic.io. A I.ª s:i iu c,n 1937), p;ig. 356. Nesrn noticia hhtb 
ric;; enconlnmt-Sc ,•,'t rios rln(los sôbrc ;1 panir.ipação de C. 1. 
Lan1;sdorH na composição tb expecliç,io ele R ic1~1no,·. In tc­
ress:mtc rnmhém é o c;1pít11lo Frcib 1, rg im Jfrcsgn11, no qual 
se descrevem os últimos d ias ele vid:t de Langsdorff. 

G. P<llllista - desccndentcll de habtl:m tes da Europa cp1e 
{oram imra S:"10 P,mlo. Antes, totalmente belíco~os (l!les eram 
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pa rt icu l:1 rn H:11 Lc co11hcddos pelo ll :111dilisrno ll c sua incursões 
nas missões jesuílicas e pelo n:cruLau1culo de c:scra\'os p;ira o 
l!·abalho nas 1mnas ele diamatltcs), hoje siio grnndes laLi(uu­
di ;l rios, pro priet:irios de v;is t:is pla ntações de i.:afé. 

S:io Pnulo - un: dos princ ip;iis centrns de produção de 
café do .Brns il. 

7. Pelo nome de xa,·a11Lcs, ~ão con hecidos algnm urupos 
de mdít,'1.'nas (lé Uiíerentcs fü ta<los ll r:1silc iros. ;\s melhores 
u1formaçõcs, se llc:m cp1c sumarls~iinas, sôhrc o~ x;lvantcs de 
S:io Pau lo, fo r:un dadas por Florcncc e se c:m;om ;im citadas 
no tra ba lho ele H. lhcring-, indicado por C. C. :\lanizci·. 

ll·iscando-se nos d;iclos de algu ns :tutores, incl usive nos 
ma tcdais ele Kurt U11kcl, que co nsegu iu compor um dicion~­
n o d,1. língua d:up 1clcs indlgc,1;1~, Ihr1 ing chcg()11 -à condu~ão 
de qtic os xav:i.mes de São Pau lo, que se chamam opa ié, dis1in­
g11em·.~e dos x;1wmtes do li.s1aclo de 1\.falo Grosso, que se d m-
111am o ti. A(irmaç:io ílnâlog-;1, apa1cntc11lCIHC baseada no~ da­
dos dç lhcring, Coi fc it:t também por R i,'c t "Langucs ;n11éri­
m incs", na coletáue:i Lcs Ltrng11cs du Mu11,lc, p:íg. 678). lncor. 
po rando o gru po opaié ao grupo jê que, c:o11 íorn1c j;í vimo,; 
cin .i n:\lisc anterior {na introd ução), não poclc ser reconheci­
do cmno sat isfatório, Ri\'Ct coloca o gwpo ot i como um grupo 
l iugiifsi ico ;\ parte, o que também p:i.rcce in d li:ir ;1mênci:i. de 
rn:uc riais su(icicnces p:u·a se poder inrl ui-los cm qualquer 
dos ~rnpos Iingilísticos existentes en tre os inclígcnas da Amé­
ri c;i do Sul. As fronte iras dentro das q11ai~ .~e con finam O'i 

o tis, segundo :, c!cmarc aç:io de Rivct, coincidem com os pon• 
tos geog ráficos imlic.1dos por Plo rcnce par:1 o.~ x;1\'antcs. 

Um mcst:i<lo 1lc quão pm1co 1Cm si<lo estudados os xavan· 
te~ foram .is Lcnt :it i\'as ele 1hcri ng ele cst:diclccer uma d,1ss!­
ficaç.io comp;11 ;1th•:1 das Lribos ind igc na!i e a discus.~ão MI~("!· 

tacla por seu re latório, as quais , se mio chegam ;l Co11írn1clir 
.i. questão, nacla de nÔ\'o .i crcsc<.:ncan1, cm todo i.:asó, .\ :;0111;1 
de conhecime ntos sôl>re os xavan tes. 

G. G. :\laniiei- e F. A. Ficlslntp trouxeram p,ira o ~luscu 
de Antropologi:i e Etnogrnfol :i m;1 coleção (n .0 2.5•16) tio 
grnpo op:iié Ol1 foié , c!o Esta tll'l de M:ito Grosso. No arti~o 
"1\ Iúsic.1 e instn1mentos musicai s ele alg:u111as tribos do Ilrasil " 
(Colciú 11 c1, do MAii, 1918, t. V), G. G. M:m i1.er, ;iprcse nlatl· 
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do dados .\ilbrc os faiés (opn iés), não se decide a consicler:1.­
los i11ro1ulido nalmcn1e xav;in tcs, e cl iz qnc "o grnpo clêlcs, 
cncotllrado por i1ús, n:ío se pode di'l.cr 1111c se ch :1massc ex.t t:l­
mcntc X:l\•an tc". Quais os fotos cm q ue se b;iscou G. G. Ma­
ni1.er p;u:i. conside rar, no prese n te tr:1balho, que €:sses xav::i nte5 
tio l~stado <lc S:io P:i.1do ou o tis ~lo :i p:1rc ntnrlos com os 
faiés e op.iiés, 11:10 consegu imos ~abc r. 

Dos x;l\';mtc~ do Estado ele Goiâs, tr:ita P. Ehrcnrcicl1 no 
lr;ihalho "i\falcria lcn wr Sprnchcnkund Bi-asilicnS° ', aos qua is 
c\ctl ica ai o c.1pilnlo princi p.il. "Dic Sprachc der Akna ocler 
Ch:w,1 nt cs uncl Chcrcnt~" (C oi:is) (Zl!i lsrhri(t {iir F1h1M/ngic, 
1894, pigs. 118-162). 

Materia l lingiifstico c~pccial se cncoinra na pcql1Cna in­
trocluç."io (i>~g. 1'18-119) cm que o A nor, scrn ci t;ir outro~ 
grupos im lfgcnas conhecidos sob il<\ttcla designação, a íi rmii 
q11c: os xa,•an res e xercntes, que se c\cnominani ;1cués, ía b m 
d inlelOs ele um a só Un;;n.1 q ue potlc se r consicleracla ci o 
grupo jê. 

Uma iníormação rea l sóbre os ma1criai~ relativos aos :x:i· 
\';unes tlcmons\ r:irá com b:ist;m te cl:il'c1.ri qu;io 1>011co cm1l\:i­
d as se acham :i lgnmas trihos indigcnas ela Ainéric-;1 cio 5111 e 
como nind ,1 é impolente a :1meri c.1nfslic.1 no domínio cb clas­
\ iíicação dessas tribos . 

Quando o trabalho ele G. G . 1\faní1e1· j;í se encontt·:w:i. no 
prelo,~ chegou o livro de Nimucncl nju (K11rt Unkel) , Thr. 
S1iré11te (Los An geles, HM2, edição pó~l11ma), que j,í niio nos 
íni ,poss(\•cl aprovc it:i r. Nesse livro wu•a-se mais mnil rlassl­
fic.aç;i o tio g:nipo jê, como também ele Y:\rios gn1pos de :,,:;1-
\'a1J1cs. f:n.<:ndo·SC ain~l;i sôbre êlcs um pc<p1cno rcs11 mo ele 
i11 for111a ç<ics históric:is. 

8. Caiapbs (Cayapós, Kayapós, Kai:ip6s) - cstahc'lc:ciclos 
em pequenos grupos cm :impl:t cxtcns:io elo Br;,sil Ccn trnl. 
Sob o aspcclo lingüístico, :1trih 11i-sc su.1 ,·inculnç.'io, como n de 
tan tas oulras tribos pouco conhecitlas. ao grupo jê (ver In­
trodução) . A descrição clns d iale tos c;iiapós encontra-se: no 
tr:iba\110 de P. Ehrcn rcírll "i\f:llc rial cn wr Sprachenk1111dc 
Hrasilic1u", rn p. V[. ~ 11 , n:1 rcvi~t:i 7.du c11tifl /iir E/lmo logic, 
189/4, p:\g.,. 11rr157. 
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C r~mdc inlcrhsc p;it·a o eslU clo e.la língt,a caiap6 repre­
scnw o a rtigo de Antônio M:1ri:1 Sala, ptibli cado na Rcvisl(I 
do Museu 1'11ulista (t. XJJ. 1!)20) , sob o tí tulo: "Ensaio de 
gr:unm:i cica Kaiapó". O .irtig:o, a!Cm de um ensaio de gramá­
tica elos cb:i mados ca inpós do noi-tc, lra,. lltll vucabulõirio de 
sua lfngua. 

Os dados ctnogr.lficos m;ii s c:onq>lctos, a rc~pcito, se :u:ham 
no craball1 0 de Fri tz Krause, Ili tlt:11 T-11 ild11isse11 Brasi/1cm, 
Le ipzig, 1!)11. 

Apcs:ll' d~, falta de tempo, o Au tor consegui u reunir gr:m­
clc t1u ,1ntidri cle de lllatcr ial sôbrc os c.1 i:t pós, cp1c habitav:1111 
cm u,n dos três a ldcamemos sim;u l05 !1 margem ociden tal Lia 
ri o Ar.igua ia . Os rc.~ultados de ~11:1s o b.'iCrvaçõe.~ no domínio 
da his1ória nalln:11. além de lt:su midas infon na çôcs sôbrc a 
li tc ralllra ,n inen ce ao as .. unto. fo1 :un pub lic,ul o~ cnt ca pí tu lo 
especial do refori do l ra balho de Krau~e (c.1p. IU, Dic Krrya/Jfi, 
piH, 368-·!02). 

~5.5C cap ílulo, repleto <l c il usl r,,çôcs, con lêm a desc rição 
d:ts rcgiõC5 hab itadas pelos rniapús. a cxposi ç:io do s csll1dos 
realizados sõb1·e :dguns dos seus grnpos, scp:intd:uncntc, :i lérn 
de d:1 dos an tropolúgicos e t:1111bé111 11111tcriais bast :intc minu­
ciosos sóbrc cconomi:l, 1écnica, relações sod:ti s, etc, 

T amb6n ~e cnconlf:un m acei i;1is ~ôbrc os caiapós nm arli· 
gos de inuodu\:io ele Lrn halho.~ ge rais, j:'t i11 dic,1dos , como m de 
Eh renrc ich, i\ larc ius. Cas tcln au, Com! rcau, etc. Adcina i!!, d is­
pomos de .i lgum cns:iios relativos :1 grnpos isol.1dos. 

Ao grnpo cai;;i pcí, com o qu al se encon trou a Expcdi ç:i o 
de C . I. La ng·Hlor ff, rc k rc-se ;\[artius no t ra ba lho Von ,fom 
Rec/,/multmdc 11ntcr 1lc11 Un:i1111() /r11 t·m 1.l m silic11s (p:lg. 1 !G), 
no qu al indica os lugares ele su :i hnbi triç:io, peno ela c:1choei ra 
tlc U ru\Juptmg;l e a oc i1lc1, rc de C;i nla p uíí. 

A~ nlais rcccmes inform,-içõcs sôL rc os cai:1pós C!tl:Íp nu 
.i rtigo ilc .f. Vclla rd - "Six moi~ ;rn Pa~'~ de Karajas c{_dcs 
Cayapos" (Ln Gt!ugraj,liit:, 1935, l. LXV IJJ) e 110s lrab,-ilhos de 
Nimucndaju . 

9. O grnpo lingtiíslico gu:i. icurn a b1·angc nlg umas tribos 
qmi ll abitalll :'1 mnTgcm dos ri os Para.~uai . l'ara n:i e de nrnitos 
de seus aflu en tes, e lamLém 11;1 região do Clrnco. É difíci l 
detcrm in;u· p recisame nte com qu:iis represcmantes dfsse gru-

228 



po se cnconlrou n E xpedi ção. A j ulgnr pc ln descrição e, en\ 
panicul ,u·, pelas mdic:tçõcs geogrâCicas, é de supor que !>C lrn ­
tnssc tios ml>.1 i:\-gunicuru.~, leng u 'is e gu:i:-.: is. 

O s mb;ti:',-6..,.i.,(c1trus, ag:ora ch:1maclos cadi ucus, t1Ttslad:1-
ram-sc do Chaco Scu:lllrion:i\, cm meados do s~culo X VJI, 
p:u-a a margem csrp1enh do r nrngwi.i. A inclicaçílo de f lo­
rcnce de cp1 c "os gunicurus si10 Lodos ca\•alciros .. " coincide 
com a inforinação ele q ue os mh.ii :ís, ,1uc viv iau1 nessa 1·cg:ião, 
"cOll\'L!l'lCr,t:n-sc rilpiclamc1nc num:i tr ibo ele caval ei ros" 
(Ri vei). 

Os lcng:i1:'1s (ta mbém chamndo$ pai agu;ts), por ocnsiiio cl:1 
ronq11ist:1 espanhola, povo;11"ant um extenso território ao lcm­
go do rio Pnr:igunl, ntl! n cidad e de Cuiab:\ , l?.lcs se fo'.cr ;un 
iaml>ém í;imoso~ por s11:1 llclicosid;1<\e, 

Os 1~11:1:ds, na ~cguntla 111ct:i <le elo século XIX. vivi:ml 
na s 11\".lrgcns tio i-io ). l ir.111d a, cmrc m, gu:1n:í.~. 

10. Nas clescri çôc.~ de inuüos \'i agci1os e .ité mesmo cm 
d .rios Ltabalh os especiais, não raro se sublin lwm a cnickfadc 
e n pcrflclia tlos lrnlios. O (ii;h io de Florcnce fornCíC, a res­
pei to, .1lg11ns datlo... Um es tudo dos r:nos concre tos deixa 
claro cp1e o alíUJUC a c:ir;n•nnns, pos tos militares, ele., é unm 
das íorn1:1s de :uuodcfcsa tios indígena.~. 011 o único meio de 
sa h·açil o da ÍOl\\c pa r;1 aquê lcs grupos cl;i população ind íg;cn:i 
que se vh:1m pri\•:idos de se us antigos l11g:1rcs de e.iça e pesca 
(ver, poi· cxc1nplo. os fatos bem sign ificat i,·os ci tados 110 Lrn­
halho (lc G. G. i\ fa nizer sührc os bOlocmlos). 

/\s guerras üttcstin,1s, cm 1mlito.~ ca~os. rep rc.~cnt..:un t:1m­
hém 111n dos efeitos do co lon ia lismo. Se os fatos referidos por 
Horcnce forem conÍl'ontados com 11umcro~os tbdos súbre ,1 
opre.~s5.o, a exploraçi'io e '.' clin1i n:iç:ío flsica dm intllgcnas, 
.1parcce1·ão sob um :i ngu lo diferente e reprc~cnt:ir.io, menos 
qnc nido, u m 1estcn1u11ho d:1 fú ri:1, eia cntelclmlc ou tl:i. bc li­
cosidndc dos inclios. 

11. Os gu,1n:is :1té agora são mu ito pouco esw<ln<lo.~. ,\s 
prin1ci,·;1s in(orn1:1ções rcfativas n êlc.~, tantas vê1.cs ci tad as por 
tantos ao tOrl! s, rcmon t:un ao sCnilo XVll e s:"10 clcvicl:1s aos 
jcsuf t:is. Alg11m nutcriais fr:ign1ent;írios pc?d~m SC!I' cnc? ntr:1-
tlos, como j;t indic;unos, cm tr; tb:.Jhos de \"1,'lpntcs <lo hm do 
século XVllI e do séc1 1lo XIX. 
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Na revista Zcilschr ift /Íir .6.ll111ologie, cm 1903, foi cliv ul. 
gado um arligo de l\fax Schmidt, Aenera lizanclo tôdas as in­
fo rmações ent~o ex ist<:ntcs sób1·c :'I etnografia e a língua dos 
g:u;m;is . tssc :wtigo res11 m in e sistcmntiznva os dados de que 
êle dispu nhn sôbre os gu:m ,ls, inclusi\•C alguns materiais reco­
lhidos pcssoalinente pelo Autor du rante a expedição no Rr:1-
si l em 1801. O vocnbul:irio cle alguns g r .1pos g uan:\s, inserto 
nesse artigo, (oi e lnborndo nn bnsc el e malcri nis pessoalme nte 
coih i<los po1· Sclunidt e dos vocalrnl:h.: ios de Aguirrc, Castcl-
11 au, Fonsec.1, Ilrinto n e o m ros e t:1mhém do voc.1 bu Urio iné­
d iLo pôsto à slla d isposiçi"\o por K. Stcincn. 

A pesquisa lingiifsticn dos grn pos ele l!nguns mais ap roxi­
madas entre si, 1 ca li1.,1da pe lo método compara tivo, 1H:nni1 iu 
:L i\·f. Schmiclt coníi rmnr a hipótese lc\'antatla por K. S1ci11c11 
tlc: que :ts Hnguas gua n1s são totalme nte dis tinta s, sob o aspec­
to di;1lcto lógico, dos grnpo~ :u uaq ues (segundo a tcnnino]o. 
gi:i de i\ L Schmicll, "grupo nu'") cu ja loca li1.:1ç;io se <:stcndc 
atu:alincnlc da Bolivi:i à Venezuela. Uma ch-tssific;1ção cx ;ua 
dos gru pos gu an.ís nrio fo i até hoje es :nbclccida. Todos os 
:wtorcs são unânimes cm =i íirmar que os g uan:ís se di vi dem 
cm v:'trios gru pos, m:-is o número dêsscs grupos ,·.,ria segundo 
as d iferentes infol'm:tçõci;. Esta circunst:incia se explica pcl:I 
insuíi r.iência dos materi ais etttoi-;r:Hicos e lingiiisLicos, e cam­
bém pelo fo co de que os gnan:ís, inch1.~i,•e os chn nés, ci tados 
por G. G . t-.·fon izcr e vinwlados por i\f. Sclunidt ao gTL1po 
ocidental dos guanás, eram desde havi:-i mui to in fl uenciados 
pelo.~ jc.~uftas e, cm boa pane, pcnlcra m seu icliom:i. 

A tent a li va de Schmidt ele esclarecei" a qucslão el a o rigem 
dos g:uan.\s e, cm partic:ul:ir, a loca li z:iç;io tle snas pl"irnei .-as 
labas, não fo i coro;1 da de êxito. Um c~tmlo rigororn dos ch­
dos, nrto ra ro COHLradit6rios, colhidos cm mui to.~ autores, pos· 
~i:l>ilito u-lhc estabelecer 11m qn:idro snm.'t r io do._ lugares de 
habit ação, d:1 nu merosidade de algu ns g:rnpos (lkviilkcr unir., 
Einhcitc ) gu:m:\s e le vnn tar :, hipó tese de o l11~;1r ele sua h:1hi­
taçfio ini cial ter sido ;1 rcgirio do Ch,,co. 

i\f. Schmidc pcsriu isou, ao que parece, p rccis;imcntc 
aq uêlc gru po elos gurm1s com o qual se cnc-ontrou :i Expe­
d ição de G. L,n1gs<lorff. A infl 11ên ri:1 dos colonos, j:i subl i­
uhnlb por Florcnce, fo i notada, crn rn:tior grau :iin(b, por 
Sdnn idl, .,o imlic.1r pnrticul:irmcnle o fa to de 9uc os g11 :i n;is 
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:atualmente (islo c_m 1901) fa lam entre si cm português, e só 
os adul tos C que :-.ind:i se lembram de sua próp ria lfngu :i, 

O rclnto de 1-"lorcnce, cm tom <l~ gr:imle ingenuidade, de 
qoc "cmrc as mulheres re in a :l mais completa c\cv:issitlão ... '', 
de que "os homens prostituem su:1s cspôs:is", etc., pa rece ntes, 
t:,r ;\ presença entre os gu:1n;is de ve~tfgios do sistema de ma­
t rimôn ios g rup:1 is. 

12. Descrição cio :i bano con tra mosqu itos, exis1c11tc cn· 
lrc os i;n:l lús, pot.lNc ver no lJ·ílbalho de Amônio Carlos Si­
mões. U,w 111011J1iq11uir1: dc.t i11dicHs Giurtos (Brésil). Pro­
cccdings o( the 23nl Jtucrnat. Congress o( Amc ricanim. '.'l'ov;i 
York , 1930, p,igs. 792-795 . 

l~. Cl:"1ssiíi c 1ç.io dei.nlhndn de di[ercmes ti pos c.lc anm1s 
e s11:1 ,kscri\1io mim1dos,1, cm p:'lrLiculnr de arcos e ilech;,s 
e da lanç:1 - :,.;1g:,1 i:1 - citou\;, por Flo1·c11cc, cnco ntr:i-sc n:1 
p:ig. 83 do :in igo de :-S L Schmidl - ''Vcrh:u1dlun;.;cn de r Bc1·. 
lincr Gc.~ellsch:,r r í ii r Amhropolohic , Eth nologie 1111d Urgcs-­
chiclue" , 1902. 

!~. Em con fron to colll :i maioria <h s ou tras Lri lios Csl tl· 
tb ó s pd;1 Exped ição ele Lnngsdor[f, os g taatós podem ser COll · 
siderados co mo um:i tribo estudada rnm rcbtiva m iinkin. /\o 
latlo de. nuineros :is c.:i taçõc!I que sôbrc élcs dcp at:imos nos au­
tores .llll ig:os, dispomos tamlié.01 de llll1íl séri e de pcsq 11isas 
cspccin :S, como .1 de ltl . Kozlovsky, ci ~.1cl:1 por G. G. :Vfanizc1·, 
e principalmen te n ele i\[ax Schmic.lt. Rstc último tC\'C o en­
sejo de reunir, duran te sm,s ex ped ições, gr:-.nclc qu an1id:ule 
de matcrirtl 1-clat ivo ;'1 lfngnrt e ü ctnogrn [ia dêssc f;rnpo ind{­
gcnn, como ta mbém de realirnr csc.wn ç.ões an1ueotóg icn/\ co­
nhecidas como s.1inhnquis. no h1:;n r ch;i mado ,\1crr:1do~. na 
região do rio C:n acar:1 (:-. fh1cnte do São Lourcnç.o). 

A lém tli\ c.lcscriçfio lic \' iagem e ele resumi dos rel:Hos, apa· 
rcci dos cm se u tempo cm d iversas rcvist:is, M. Schmi(lt pu· 
hlicou d.ri as pcsqu b.is cspecinis rcfel'c m c~ aos g11;1Ltis. As 
pri11ci p,1is são .is scgu i1Hci;: 1) " Reiscnsl:.m.e n aus ze,ura l­
br:isilie n", Globus, \'OI.. 82, 1902. Gu:itó, p:l.gs. 97-98; 2) 
"Dic G11.tlÓ. Vcrhnn dl11gcn der l\crliner Gesellsclrnít fiir 
,\nthropologic, F:thoologic und Urgeschichtc (lrilsclirifl fiir 
Etlrnolng,ie, 1902), p:ígs. 77-8!); 3) Indi fl 11crstr1i/i1·'.1 i11 ll'nl~al­
brnsilini, ncrlim, 1905; 4) D1c G, mrú 11/fd ,Jm• G,•btcf. 
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Etlmologiultc 11nd nrcliiiulogiscl1t Ei·gclrnissc der Exf>cdilion 
:wm Cnrnclll"t'l·Filiss i11 Mn llo Grosso. Uncsslcr Archi\'. 1914, 
v. IV, n.0 6, p:ig. 25 1-2S3; 5) Rci.rr:11 i11 M<iUo Grnsso i111 Jnlm: 
1910; 6) "Untersuchungcn am C.1rac;ira-Fluss, Un tcrsuchun· 
gcn cler Atcffat!os mu i Fcis,.e idmungen, :.owic ergiim.cmle 
Studicn üUCr t!ie G11 al o" (Zcitsc/uift fiir El/1110/ogic) \!J l2, 
!-II, p;igs. 13]. l•Hi. 

Se bem que ncss;is ob ras, não raro, ~e rcplta,n litcral111cn te 
inuilos tlados, elas se wmplc t.1111 u1l1w;1.ucntc, comtiwinclo 
um conjunto de iníormaç11cs cxtrcnrn mc ntc i11tcress:111tcs si,brc 
tribos outrora gra ndes e d.1s qua is só restam hoje uns gru pos 
pequenissimos. 

ranicul:im1cntc v;1\io~:is s:io ;1s C'.<;ca v:içõcs arcp1cológica~ 
de Aterrados, as qua is ío me t:c-m a ch,1vc 11,io só parn ;i expJi. 
cação de fatos d ;i p r~·hi.rnki;1 dos gnau',s, como 1>ara o escb · 
recimen to tle o bsc11r.1s qucsh1C!S t\;1 pn~·h istóri:1 d:1 popu la· 
ção indígena da América do Su l. 

Co;1~ide r:indo os gu:1l<'1s "adrnirú\·ei) ", "11nrn nibo iud i­
gcna vercl adeirnmcnle lmic:-i no género .. ", !\-fax Schmidt 
obser\';1 <1 uc o csu1do p;tralclo de ,\tcrrados e dos g:11até1s con­
tcmpori111 eos é ucccss-írio pnrquc ·• . .. ela (n pcS<1uisa de Ater-
1·a<!os - N.X.) possu i t,1nibé rn grande in LcrCSsc parn a com· 
prcens,io das rclaçôes allt;iis tlos gu:,tós, po is :1qt1i, neste ]ora l 
isol ado e pa u lanoso, ce crn.:on tra um laço dir eto entre a lon­
gínqua p rl--história e o Lcmpo a rna l .. (Rei.se i 11 M(IUO Grosso, 
p,\g. J.1 2) . 

O co tejo <los objclOs <!::!scobertos nas esc:wnçõcs (inst ru· 
me ntos de pcdm tôscamcn tc c laborn dos, i<lén ti cos aos <1 ue os 
guntós contempor:incos usam p;ira rachar côco\ conchas, pal­
mcir;is e p;i ra a ccdmic:i.), pcrmil ira nl a i\L Sclrntid t chegar 
a u ma sCrie ele concl mõc~. As princip:-i is são ;1s :sci;td1ucs: 
1) Atcn- :tclos pertence ;ios anu:p.1ssados dos gu;itós~~2) an1eç 
do contacto com os cm·opeus, os gu;n ós se c11 con tnw;un m1111 
nlvel de cksenvoh imc nlo cu lrnra l "que pode se r comp;1r;1do 
com o cx istelllc na id:i<le d:1 pedra d:i ma i~ :i nt iga pr~·hi.~­
tór i;i ". 

O m:Heria l ctnogr~[ico de Florencc sôbrc os g uatós cor· 
re!>pondc qu.isc intei1 amem c aos t!ac](Js dos au tores mais 1·c­
cen tc!>. 
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As in fo rmações prestadas por êlc, com muit:i ingenu i. 
t\:itlc, sülu c o regime :.oci:11 dos ~uatós, t:impouco se con ta·:i· 
pücm :ios dado!i t\c outros ammcs, panicuhnncntc de Cas­
te ln:m, Kozlovsl:.y, K. Stcinen e M. Schmitlt. 

1\ssim, K. von den S1cincn, cit:mdo atos dos Jü-igcntcs incl i­
gcn:i s de Cuiab·i, e!>ucvcu: .. i-Ia bi u1:1 lmcntc êlcs possuem dua~ 
espi1s;1s ; :dg: 1111~ ~e contcnt:m1 com mna"" (U11 /i:r ilc11 N11/1111,o/· 
/ccn, Zculru/.lfrnsilfom, p:'1g. 550) . . \ I. Sd11niclt :i finn., que "os 
gu:HÓs que cu \' i vi,·iam cin sistCllla monogfüuico. Q u,mdo 
C:istel11a11 e ou tros cm1tlar:11n O\ gu:nüs, c;1da dicfe ele. famfli :i 
tinha dr i~ls cspõsa\ o que coincide com o que me rc l;,t:1r:un 
os \'Clh o~ h:ibi t;rntes dcst:i regi:ío, 1·cferindo-sc r, siluns:ío .ili 
cm le !11pos pn:.sados" (lmliu11 icrsl11dic11 in Zc11 twl-lJrn1ilic11 1 

p:'ri,;-. 3Hi) O matcri:1 \ obtido por l\l. Sch1t1itlt atcst;1 com 
cl:1n!'l~1 a cxistêncb de ve:. tígios do c.1 ~:111lCnto grnpa\, 111a:. êlc 
não se decide a t trar llt!llhrn11 ~1 concl.,são os itiva n 1cspei to. 
Colllo M! cv itlc:n cia inclusi\·e pelos dados de Fl01·c 11 cc, o pr~ 
cesso de tlccontposiçâo cio regime 111at ri111on ial de grnpo. ):", 
est,1\·;i bastante adi :m t:iclo (co1npara r, por ex. , co111 os dados 
sôbrc os gu:1ni1s ). 

Apesar dos cs1 11dos rclatÍ \•amcnlC bons, rca fü.ados sill>rc 
os guan:is, o rci;irnc soci:1 1 clêstc grupo, co1no ali,is d;i maiori a 
da s tribos ind ígenas d:t Arnéric;1 do Sul, pe11uanece cm gian<le 
11artc obsc uro. Jsso t=xigc poste riores 1>c~c1nisas 11.is fo1Hes e. 
1x11·tirnlnrmcntc, a continu.iç;io d ;1 ~ ohse\'\'açõcs ernogrâf i~ns 
e de históri a na lln al. Sobretudo um ponto Ulcrece especial 
cswdo: a qucs· ;10 do chnm:1do º' in<li Yidualismo" dos gu:uós. 
o que se explica, de ac~nlo coin ;\ I. Schn1idt, pcl?s. ramo~ 
principais ele sua ccono1ma - ., pc!ica e s11;1 fnnn,, onglll.il de, 
cm cauo;1, c:içar :1 11 i1n:iis selvagens. 

t neces:; ;\r i:i também :1 c:ont inu•1Ç10 da pesquisa sôhrc a 
d i\'i ,..,.-;0 do tr,1b., l1m Atlc1na is, até hujc inexistem indicasões 
d ar:1s de q11e os an,ais g\1;,tós _se d~vida~u em pcq1~e11os_g_rupos 
scp;1rac:os. Os dntlo~ :, rt!speno sao n.10 a1>e11a,; 111su[1c1cutcs, 
colll0 Treql\c ntemcnte cont!'adi1órios. ; é pouco prová,·_el cpie 
t=s tej :1111 scmp1c de o1ct",rclo coll\ o mvel do dese1l\'olv1mc11to 
cultu r:il gl1ató. 

O utras i:1íorrn:iÇÕt'S de Flo1 ence, como, por exemplo, os 
meios (:e co111 uoic:;1çfio cm c.111 0 :is, fo rmas rlc comércio com os 
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brasileiros e outros, também coincidem inteirame111c com as 
clesa-i çõcs ele M. Sc!unidt. 

As part icula ridades notad as por Florencc sôlne a cslru­
wra Usica do corpo e, parliculanncnte, o bom dcsenvold­
mento chi ca ixa to1·:icica contrastando com :is extrc rnid:ides 
inícriores pouco llcsen 1·o l"idas, que t:i n lo :\ /. Scl1111idt l'Omo 
G. C . i\fa ni r.cr ohsci-wi.nim, ~e e:,,:p lir:1111 como 1c~11lt.1<10 de sua 
cnus t:ui tc <:stada na canoa . 

A hipótese de Florcnce de q ue se u as pecto exLcrior c:.~1:l 
li ~acJo .10 fato de q ue ·'no passado o.~ g:uatú, de São Lourenço 
d\'iílm entre os hr:111cos e com êles .~e mcscla f;im. n:torn an1ln 
depois, por seu ;imo1· ;i ,•ida p rimi t iva ao~ n! lhm coswmes", 
é de im por que n:io corresponcl,, ;'1 rc.il id;1de . Qu:mlo :10 uso 
e a h;irh:i, isso foi couíinnado co 111 d;1<los de 01,u·os :111torcs e 
com n1m1crosas fotografias. 

A dcscric)io das roupas confccd o n a<las rc.ni tecidos de 
produç,io fahl"il e dos modos de us:'t-las, cm p:u iirnla r as cal· 
ç<rs de homem cm forma de avental, at ;u.las i1 fi n tu rn com t11n 
cin to de pele, íoi fci t:i dcmlhadnmcnLe por .\L Sch1nidt cm 
artigo na rc,•iscn Glúú11s (p.'i\.:". 97) e cm outros Lra halho~ seu<.. 

ln(ornrnções sôbrc tab.,s g: untó.~ na-. margens do la.L\o 
(Cnlba) :, que se rcíeriu Florencc co ru rcscn·:1~, fo i am mn­
finn;l(i;ts postcrionnentc pelas pcsq uis:-is de :-.r. Sd u11i1h. A 
numerosidade d;1 popul açiio tl ês~es h1~11 cs, <JUC se di1i:1 ,m. 

pcr ior a 2 mil pessoas, é pouco p 101 ,ivcl q ue seja ,·crdadc ira . 

Descrevendo as pl;mtaçõcs ele b:111:urns na zo1rn do lngo 
Caiba, sõbre camad :-is de húmus que cobriam ns colinas, :\1. 
Schmidt .is atribui ;\ nlmi c!e 11111;, população cpie :i li tcri :i 
ha bita do antes dos guatbs. Po~h·chncntc esta aíirniação de 
f\·I. Schmidt se refi ra tis pl:mtaçõcs de h;i n:111:1~ qu e também 
Florencc teve o ensejo de ohsc rv:1 r e que cons idera tcreD1 sido 
cultiv:td;ts por "algum do~ antigos via jantes, ;'i 111a r";_:Cm êsqucr­
da do S;io Lo urenço··. 

M. Sd1111 idt ncenrua que os gu atós, em determinados pc· 
rioclos do :mo (de fins de agôsto a nove111 lno, inch1~ivc) , chc­
snm <pi:ise :i cessar ~\tas viat,-cns cm can oa. dedicando consi· 
der;ívcl parle do tempo à obtcnçi'io dn embri;igor,, sci\·a ela 
pnlmcira Acuri, que êles us:im cm g r:mdes quantif h clcs. St!ll 
entrar nos deta lhes dcscrili\'OS cll"!'ist processo, qnc ~I. Sdrniid t 

231 



cswdou mi1111ciosamc11lc, reicrin:111os ;ipcnas que o uso de be­
bidas incbria1nes, cxL1 ;\Idas de diversas pi ancas e q ue se con­
~cl\·a111 por algum 1cmpo basi;mtc longo, t;nnbêm foi obs~n·a­
do enu e 0111r.1s Lribo~ indigc11as tb Amél'ic.i. do Sul. Assim, 
por exemplo, e11ll'e :i lg:111nas LrilJos da rcg:i:io do Ch:ico, o pe. 
riotlo de a111adurel'i111cn10 elos frutos d:t .1lgarol,eim está re la­
d o11:ido rom a 01ga11i1 . .1ç:io de ícst:u especiais. O mesmo fc11b­
mc110 oh~cn·o11 C. G. ;\i;mi1.cr euu·e os c:dnga11gues.. 

llstc aspcclu da ,•ida dos guatós mio fo i notado, ao <1ue 
pa1ccc, 1,clos membros ela Es:pctlição de C. 1. L:mgsdurff. dc­
dclo a <j llC ~u encontro corn é lc~ ,\e clcu 1\0s ú llinias dias de 
clc7etnbrc, isto é, depois dn :iludida período de usn dessa 
bel.lida . 

.'\ os n.ir(·ó t ico) sul amcrir.111os de oriietn ,·cgctal, 1'. F . 
.I-J :m1r,erm;i11 dcd ico11 o :1 nigo ··~Jatcl'iai~ de csmdo elos n;ir. 
có1kos su l-a me1ic:mos. U.idé, 11:ncútilo tios lndio~ <h regi,"\o 
au1a,.llnirn". Scp:nou a cxtralc\a ele T rnbn/lw.s ,/e lln1ti11irn ,JJ,li. 
cndn, Gc11Ct irn e sdt!ri'io, t. 22 (1!:129, n.0 '1). 

A!ê111 da pesquisa filológie;, especial .sôlnc o narcólico 
11;1d(:, o anign ~ precedido de 11111;1 im rmluç;io prccior.a, <\UC 

resume mu i1os tn O:dhos ctnogníli<.os. , ontciulo dados sôllrc 
o uso que fazem ns iudios de clive1ms 1ipas tlc n.n cóticos de 
odg<!m vef:c1 al. 

Inlarm:1çõcs sucint:is e gcncr:1fo.adas sôbrc m:uenal .i r­
q ucológico, ctnog1~ificn e histórico tlos guatós, cncuntr:tnMc 
no l r:tb.ilho de ,\. J\iétrnu:<, Tlw N,flivcs Trib<'s of Eflstrn, 
Holiviã nnd ll1csf<-"m M11tto Grosso. Smithsoni;m h1stinnion. 
llu reau o[ Amcric:111 1::.Llmolog)'. Uulleti n, J.IH. \Vnshington, 
1942. p:\g. 136-1'12. O ai.1tor reconhece que os guatós se en­
COLtlr;im "à Ucir:t ela cxlinçiio", o que signiíicn q11c seus cscas· 
sos 1cm.incscc11tes pc1·ccel';io n um fu L11ro n:io distan te. 

IS. As melhores fonte) de iniorm:içõcs s{,b,e os p.irecis­
c;1bixís s~o os tr:thal!to~ de :\ l:ix Schmiclt. "Reiscn in i\lnuo 
Cl'OSSO in J:ilire l!HO" (lcilscloift f ii r Etl111olugu:, 1 !:112. l·T. 
I , § l J. Dic• i>11ressi-K11 úi.si cm Que//gc:úicl tlt:s C(lút1çt1l, J11rtrn, 
Jurrw:t1c1 1111d G1t0Jwn:, p:\g. 1-17-171) e l>ic P1m:Hi-Kaliisi 
(Dnc.ulcr 1frc/1i1,, l{JH. U. VI, p :li-;s. 168-250). t.s~cs trab:llhos 

esl:io bnsca<los t:lll in formações p 11hlic.1cl:u por a11torcs dos 
séculos XVllJ, X IX e começas do século XX, compro,•:td:1s e 



com,idc r:1\'c lmcnlc cnr iqucrida~ pelo p rúprio i\I :Lx Sch rn idt, 
duratUc sua ex pedição ern 191 0. 

F,1zcmlo uma :m;í lisc dewlh:t< l:t do~ matcl'i:iis hi::.tót icos, 
crnogr:Hicos e li ngiiisti cos, .\L Srlnu iilt rh ego11 ;, conclusã o de 
<JIIC nn 1·cg:ião dos aíl11c11tes superiores do P:11ag11ai (Cabatal, 
J:111ni, J u rncna. Gu:i.porC e 01 11 ros), vcrif icou ·ie outrora uÍn;i 
inisturn das t ribos que ali \'idam, incl usive os c:1hixis, colll 
"pon:idores de ul!la cultura rcl ativamcmc m:tb e levada, os 
arnaq ues" - pareeis vi ndos d :1 pan e 1101 te-oriental do Conti· 
ncnlc. tS!>c p1occs~o de 111cscb, tiuc \'Clll tlc lo ng;e e prossegue 
nind;t, não pm~ih iliL:t scpou-:11" os parcc-ís dos cabis is, cm conse­
qüi:ncia do que, é m:1 is racional dc::.ignHos pela CXJ>ressão de 
parccis-ca liixis. 

t inLcrcssani c not;1r que ;1 :if in11 ;1liva súhn: :1 mcsc\:i dos 
pa1ecis com os ca h ixis (oi lc\';tnla<l:i, mu ito anles das pcs<pci­
s;,s <l e :\f. Sclrn1idt, por i\l;1nius. Com efeito, diúa (;\e : "P.1 · 
iceis, PariLys - naçãn p1cdomim111tc na p lanície de .\fa to 
('.ro~so, que por isso mcs 1110 é t:1 mhCm cha mada de Cam pos 
dos Pa rcri!i. l'or culp;1 dos port ug,uêscs, qtic pof tlJda pai te c:1-
ç:i.,·;nn e lc\';tVam i1 cscrn,•it!,io êstc povo di ligente e pací fi co, 

~11,:~~11~;~\~~s~;ec e~~~1~;:~s~x~~-t~- ~,~;1~.~~1111~;:~~1~~11~~c:,~•,:•i;;~'..:::· 

Jkd, twstamk 1111tr.;r rlcu Urcimvolr1wm Umsilicns. ;\fiinchcn, 
1832. Complemcmo; Ucbcrsichl ch-1· 11t·tsrl1ialr11r.11 il1llin,ris­
clic11 Võlki:rscl1a /tc11, Stiimmc mHl H ortlc11 i11 Brnsilii:11, Jl:íi;. 
lO). Con í ro1nando as suposições d e ;\Ja r tiu s e "?,l . Schm1cl t, 
pod<>~e pensa r c111c o processo de mescla das tribos indí~en:1s 
dessa pane ele i\-1:ito Grosso, ocorreu sob a influl•ncia cl;1s an· 
tigas migr.içür.s no territó ri o do Con ti ncmc , por 11 m lado, e. 
cm menor gr;m, como resu ltado, :i o q uc parece, da política de 
conquist.1 cios europeus - por outro lad o. 

tsse íato, :1 mt'.scla , se reUetiu, até ceno ponto, em .trnba· 
lhos tlos pin tores dn Expediç;io de G. l. Lang:!ld<1ff; de 'iodos 
os desen h os apenas dois possuem i11<lic;1ção exal:l (";\l:1ria 
Francisca In tlien nc P<ucci" e "lndien Ca b;ixi"); os dcm:ds (i. 
guram represen tantes dessa popula ção mi.~tllrali;L 

A incl icação de G. C. ;\ f;mi1.c1· sôbrc ;. cx istênci.1 de rela­
ções ntútuas en t re diversos gru pos parccis-cabexis e os coloni­
z:idorcs, baseac\n n:i lite rntu r:i q11e êlc ci ta , coinciden Lc com :in;\. 



Ioga_ ;v,s:1 ção de ?- _I. S~luni,h, c;11·ccc de co111prov:1ção. .\ ;11ir­
ma ~10 sobre a behcos1 d:ide de :dg1111 s grnpos relacíou ,1-sc com 
o pc rimlo de tr :t b:ilho d :1 ex pedição de C. 1. L:111gsdorrt. Re­
flexo d c~~a alirm;l(;;fio, n os dias :ituais, (; a (livisfio - que, ali:is, 
pcrclcu cm gró'\ndc ?>:tl te s11;1 BCn11ína signií icaç:io inic i;d - (los 
in<l fgcna-. r:1hixis crn " pacifico~" (7 .... , hmcn) e "~cl\'agcns" 
(Wihlc ). 

A afinn at i,·.1 d e C C . :\lani'I.Cr de 11uc .. ago1a os p:n cds j;t 
cs1.io 11uasc c~till tns", :1p;1rcmcmc11 tc bascatla cm tl:idos de 
;\!ani11s, dc ,·c rcfcl'i r,sc apenas a um dos 1111merosus gnipos 
p:1 1 ccb•c:i l.i ix is. 

U111:1 brc\'c notíc ia tio ,uatcrial ctnogr;ll ico rclath•o a essa 
Lrilm cnromra-sc no lr;.:Oalho de ,\ . :i.lCtrm1x: "Thc Nati,·c 
T rihcs oí Eas1cr11 Bolivi:i :11, t! \Vestem ?-fato C. ros~ ··. Smi­
thsoni ,111 lnsti t111 io11 . fünc,m nf ,\111eri ca11 Etlmo\ogic, U11l. 
let111 134, Washington . 1!H2, p;i~s. Hi0-170, 

IG. r\ tu:1 lmc111c ex istc1 n pub lic:1 d:1s em ru~so as obrns se­
:,.;u intcs, súbrc os bororo~ : , Js U cligiõcs <los I'ovn.t Menos Cu l­
tos , Colc t:·1 11ca de mat<:ria l c tn ogr:Hico, l:.c.lit. cio ts1...1do, M.-L., 
l~:jl; IC Stcincn: E11ln: ns Pm10s Sd1mgc:11s ,lo Urnsil, Edil . 
.Jn,·cm C nan\;1, Hl31 (cxi stc111 tamliém outrns ed ições) . Além 
cfü;so, cn conlr.1-sc ;h ,·lhes \ll:11cri :1 l cm ngr.íficn 11 :1 hí ,;1oriogr;, , 
fi:1 d a ~odctladc primiti\':i; por c:i,;crnplo, no Esbtiçn de His­
ffi riu (111 C11/111rn {'r im i1iv11 , de V. K. Nikolsky, e em edições 
do lnst itulo de H istória <l a Cuhur;1 ;\l atcri:11 , etc. 

17. Entre os ::;nq>os bororos, os que guz,1 L11 de mais noto· 
ri ed:i tl!! siio p recisamen te aquêlcs ,isitaclos pela Ex p::d iç:"10 de 
C. 1. La11gsd orff: os orienta is, 011 boioro:; dos cal}lp us, e o~ 
oc id cnulis - boro1os c., b;1 ~ais. tlcs pc1·t~ nccm :-1qw:lc ;{rtrpo d.: 
tr il1os :;ul-:1mc1i,a11as siitire os q11 :1 is cxi.~tc 11111a ,· :1 xta lilc· 
rn tt11·a cspcci fic:i. ,dCnt de :tbund:uHcs e por \'i:.lc.~ rniuu dcn tes 
in íor:n :ições, como as que se inserem cm u·al!:i lhos de ctno· 
gr;1 fi;1 ti o Hr;isil e cm 1clatos de _vi:igciros. (~a Scç:10 /\mc­
i ic.1 1la ,10 ,\Jusc11 ck 1\11trOJlolog1a e Etnog;raf1 a. e:-.:. 1s1e 11111:1 
vas:ta lii bliogr:tfia rcla tiv:t aos bo1·nros, comp rccnclendo 111:ii:; 
de 50 t ítulo.\). 

Em fa ce da imposs ibi liú;1dc de enumerai: tôda css:: liccr:i, 
tu ra, limi 1;u110·1los a indicar <lt1;1s 111mmgr;1íias: 
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J) Karl von tlcn Slei11c11: Unta c/cn N"t ,mJiilhcm Zc11-
trnl- /Jmúlir:ns. R ci.u:.tchiltlcru11g m1tl Ergclmissc ria Ztvc:ilc11 
Scliin.t:;1i-és/1editio11 1SS7-JSSS. Berlim, IS~N. capitu lo X\/11. 
Zu den fio1·oró, pábrs, '110-5 18. Eita part~ tia cl;hsica obra tl e 
K.. Stcíncn comer\'a ainda hoje, após o aparecimento de v,hio;; 
traba lhos específicos, tôdn s11a significaç1io. Tr:ita·sc ele 11111.1 

descr ição <los bororos cios ca mpos (rcgi:io do l"io São Lou­
renço, a leste cio rio Paraguai). isto é, d:i.qnelc ~rupo q1 ,c ;1 
I..-xpediçiio de G. J. L;mgsclor(í leve opo n un icla<le ele oh;,;cr­
v;11· de 26 ele agimo .i. 10 de sctemh10 de 1827 (ca p. \111 1). 

Precedendo a cxposíç.-10 rela t iva ao nl;itcrial recolhido 
pela Expediç?"to de Steincn, cncontr:t-sc um capl u 1lo es peci al 
com informações ;,;ô bre a história do estu do cios bor oros, sôhrc 
os princípios de sun cla sslCic.-iy'in, os lugares por \! les habit.1. 
dos, se u número, a histófia ele s11;1 snbj ugação (gucnas, cri:;. 
t ianimçio, comércio, etc.). 

A pane principa l f\o capítu lo std)l."c os bororos íornccc 
um conjunto ele ,lados ctnogr.Hicos que, cm cssênci:1. rep ie. 
senta\':tm a inda, cm tempos rcl;-iti\':nnence recentes, tlln.l das 
poucas fontes abundantes de infn1·maçües :-;ôbrc essa t ribo. 
E.xis te, ig1.wlmcn 1c, material an ~rnpolúg ico (c111 espcci:11, d :1, 
dos antropomét ricos) e lingua. 

2) D. Antóni o Colbacchini, mission."11 io s:ilc~i,111 0. Jlorurus 
Oric11tali "Omrimu_c,,uloge'' dei Matto Grosso (Rrnsi lc). T o. 
rino, Socicti Eclilricc lnternaz ion:dc (Co11 trihuLi Sr icnli íid 
dele r-.·Iissioni snlcsi,1nc dcl ,,cncr;,b ilc don Bosco), X U + 2:">1 
+ 2 10 p,ígs. N5o se iudica n :1110 d.1 ed ição. 

O li,•ro de Colb:icchi11i , public:ulo possl\'chncnlc cm Hl25, 
representa ,11n.1. d;,.s fontes mais completas de in[onn.tçúcs s6-
brc os grupos elos bororos orient.ii~. t lc s.c cliviclc n as se­
gu intes partes: 1) Esboços Etnográficos (econom i:1 e técnica, 
rcg'unc socí:11, conccpçllcs rcl ig:io~as); 2) Mitos de Om1.i11111g11-
<losc (an,ílise Uos mi tos e sua cxposiÇ10, cla!iSHica<los dt! ;te1)r­
do com os asslllHos; 3) Gmmdlica (fonCtica, morfo logia, cti· 
molog:ia, sintaxe; ·l) T extos (sobrc u1d o lendas) e :3) Crwçiíc:s 
Religiosos (canções refe rentes a nssuncos como a caça, a pesca, 
cerimônias fü ncl>rcs, etc.). 

Como se vê pelos temas mcn cion,-i<los, o livro represem .. , 
uma descriç;io 1nonog:rMica do grupo bororo, <JllC o :111tor -
missionário catól ico - Leve ;i possi lú lidn tlc etc es tud a r cm con· 
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1:trlo llireto. Sem p re tender m1:i.lhar o trab:i.ll10 de Co\b:tcchin i, 
queremos n~tar .i pcnas c1~1c o ITl:'''llcrial nêle co n tido :1prcscnta, 
por sua nov1d;ule e amphtude, rndubiL.\.vel imerés...c. Decerto 
que .is conclusões te6ricns do Au tor, como t.i mhém a cxpli­
ca~ão l!ue <lá llc íllgnns ícnúmcnos (por C:"i,, o totcmisrno), 
mcrcccrn n,u uralmcntc um.1 cri t ica sérin. 

A feliz se leç.fo fcirn por e. C. :\faniier ele trechos do dlú­
rio Uc Floreucc, possui in tcrêsse t.unbém sob o aspecto ctno, 
gri1fico. Vários fenômenos, c;11,1.ctcrlslicos dos bororos, s:io 
igualn1t·11tc idcntiliL-;tclos cm out1,1s t ri bos da Américn do Sul, 
Assim, por ex., o primitivíssimo ins1ru111cn10 parn fabric.1ç:io 
d~ [Jcch :1s C, <ln mesma [orm;i, u~.i do pelos sirionós (E. No1·. 
Ocnskjüld: Dic Si11io1w-l11tlic1.11er in Osltmli.1ic11, PcLermann's 
i\•filtcilungeo. 1911, 1 Hrilbhanct, T.if. G: R. N. Wcgncr, Ost· 
lwlivfo11iscl1e Umllil,l.i tiimmi·. Etlmologischcr Anzcigcr 19'.l2, 
U. VIU, H. 8, p:'1g. 323. nbh . 1) . 

Um ins1nnncmo <lc tipo Sl!mclh;i m c, feito de <lentes <\e 
animais, se cncoit tra t.--imbém cnlrC os gu.--iinquis. (No1cs ~Jl111 0-

grnf1hiq11cs sm /eJ fotlic,1s G11n)•nqt1is tmr Cltarlcs de ln Hilte 
cl clcsai/Jtimi lle lcurs crmictêres f1l1isiqm·s /wr /e dr. H. T eu 
K"lc (tl11alc:s dei "111si:r1 1/c ln Plnl n. La Pla t:t, MDCCCXCVll, 
Prancha l ll, n ...... ·l, 6); J Vcllartl, ·'Lcs lndien.\ Guaya ki'·, .four-
11lll ele la Socidé eles Am~rinmislcs 1fr Pr,ris, Noov. Série t . 
XXVI. l';i sc. 2. 193•1, Pmnchn V "C ". 

Existem igl1al111cn tc instnmientos dl!S.\c tipo n:1\ cokçõcs 
da Scç:ío da Améric:i. do Museu de An lmpologi:i. e Etnoi;ra(i.i 
(por ex., 11. 0 2.225) - gubqui e ou tros. 

Os jogo5 cm que se irnirn m anima i~ e 11.l.ss.irns, lamhCm 
s:io comuns ,\ maioria c1:ts tribos in digcnas (por ex., Thcodo r 
Koch-Gri.inheig: Vo11 Jlr,raim a :.11111 Oriuoco. Stn:cker und 
Sc hrôdcr Vcrl.. S~u ugan. 1923, \'ui. Ill, p:'1g. !52-l5·1). 

O lt/1bito de dcpil:n as soh1·;mcelh::is, as pcst:lllas, a har\J:i, 
parte llos c:ibcios da calX!c;,,, etc. - é not a particularicladc t~is­
li1lli\';1 dos sirionós, bo tocutlos, :-i piads, nwdurucus, c;1d1u. 
eus e m uit as oi1tras tribos. Encontra-se nn lite1~1wra espe. 
ci.i lizat\,1 descrições minuciosas dos modos <lc ex trair os pêlos 
tio rosto e tlo corpo com a ajnch de pinc;ns especi:iis. 

,\ maneira como as ml1lhc1c~ us:110 c:inlOs de cmbi1·a, a té 
ltojc se ro11sc1,·a. SemcU1;,n tc cinto existe n;1 coJcç;io de A-
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Frit~ch mcncionad :i por C . G .. \f;rni/(.:r. t\lg mnas fotogr:1fias, 
que mostr:m1 seu uso, se cnco ntr 1111 no li\' ro ele (;olb:1cchi11i. 

18. LÍllg1111 Gemi mi /., illg1m Cerol 1Jrruilicr1 - que rc prc­
scut.i o id ioma intenrihal - é uiua mescla de t!i :ilctos tupi­
t;uar;mi s, p <ll't icul ;1r111cn tc do d ialeto tupi setentrional c:0111 

itliomas curnpcu-ocide1Ha is, sobreLL1do i.:OLII o espan ho l e o 
porurguês. A Li11gm1 Gemi IC\'C o ntrnr:i um cmprêgo mui to 
;1mplo por pane tios mis!.in n;i d os e, especia lmen te, d~s jcsuít;is, 
n:i criação do C]IIC chamnra111 de "Estado Couiuu it:ino" no Pa­
r.i;;uai. Atua lmente ela é mu ito di íuncli<la no tcrr itüriu tio 
Bras il e na b;ici:1 :uuazõnica, consti tuindo Ulll meio de com11-
11irnç,io de di\'cn:1s tribos ind igenas entre si e com os de~cen­
dcntes da ]>0pul.1ç:ío alicnfgcn;i. 

19. Dados ins ign ificantes sbbrc a lingu:i cios ;iplacás íip;u-
1an1 cm ,una sCri<' de taabalhos. Vr1·, por ex., Henri Cou­
dreau. f10)•11gc ou T(I /Joiôs, Paris, 1697; Thcnclor Koch: "Oii:: 
, \ p iak;i -l ndi:111cr (Rio Tapajó.'I, ~J;1llo G rosso)", 7.dtsrlirift 
/iir Ethono fogic (Vcrh and l. )", Bc d im, 19112, cap . 1 [, p;íg. 
:150-.~79. 

20. Es bêiço ele de~c nho de uma peMoa, r,1srnnhaclo, p :1-
rrcc, pelo próp rio p 11 nho de G. r. Lang:.~do rff e co1Tc.\pnndcn 1c 
;'t descr iç;i o ícila cm se u m;11111scritn flc1JÚf1rl1t11111:c: 11 1111tl /Jc· 
111crfw11gc11 i,1 der l'rouiflz t,mi 1\fotto Gro..w,. Exc11rsio11 ,wrlt 
,ler Si:rm da Chnpadn, JS27. (,\rqni\'o d;1 :\ rndcmía d ! Ci­
énci;1s da URSS, Dcp. li3, in\'. l, n.0 5 p;'1g. 8.) 

2 1. Esws inform;1çõcs de f\orc nce re presen tam in tcrcs­
same m:ncrfa l sl/bre a <1ivisiin do tm balho c1nrc os ap inc;'1s. 
Essa divisiio do 1rab:1 lho no c:1mpo é ,01m1m :·,s sociedades que 
se c1ico111ta n1 nessa f;isc tlc desenvolvimento. Em \•:i ri os trn­
b;i lb os de Clllogra li:i ela Arnéricn do Sul ex is tem :ué qu:1tlro.\ 
especia is, que mosll':tm claramen te as cs fc r;1s de ,ui ,•i dadc dos 
homens e d:is mul heres cm d iícrcntes tribos (por ex., E. Nor­
dcn skjüld : Parscl.img1:11 111ul Abc1itc:11i:r ifl Sii<lr1111crll.n, Slllll· 
gar i, 1924, p,ig. 138, 2·15; G. Ilol ind cr: Dic !1Hlh1111:1· rlcr fr,,. 

/Jiscltm Sclmc:cgebirgc, Srnug.irt, 1925, p;ig. 76. 231: Thcodor 
Koch·Grünberg: Vom R omimn .mm Ori'1oco, vol. III, 1923, 
p:lgs. !J0-91). 

22 . No invcnt;ld o do riuano p:icote de desen hos cn\'ia<los 
;i Pclc1sbuq;o, Florcncc escre,·c11 : ··os do is fnclios, q11c se 
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acham 11 f ·en tc, vão à caça . O m ais jovem mr,. no pescoço e 
cm tôrno da cinttll'a cordões cheios de dentes e garr:is de 
diversos animais ou lam hC 11 1 de conlinhas, (eiLas de casca de 
frutos ele pal111c ir:L.. A clircica \· C:-sc 11111 índio que vem da 
plan tação'·. Fa;,.-se al, outros~im, uma descrição da Latuagcm 
e da p i1H tn;1 dos apiac:ís, representados no eles. ,19 (Ar<J tiivo 
da Academia ele CiC-nci.t>, dcp. 63, iu v. !, n.0 19). 

23. ,\ s informações cmogrfdkas e lingll ist icas sôhre os 
api ac:is sãn <1 prc~11tadas com mais am pl it u de no ar tigo do 
D,·. T hcodor Kod1 º' Uie Api ak :'1- l ncl ianc r ( Rio T apajós, i\l a Llo 
Grosso)" lc i1ulirif1 f iir Etl111u!ogic (Vc rha ncl lungen), Ber­
lim, 1~ U2, p;ígs. 350. 379. f.!ilC al'l ig,o ê um 1cs11mo de <lifcrcn­
tcs ma lcl'ia is do Atitor, inclusive daq uelc1 citados nos textos 
1\c G11 im,11·,ics e 'Flon;m:c . É preciso s<•licn tar que os fatos 
;1pn.:sc11tados por .iq uêles ;w torcs coritêm pouca. cois:1 <le nóvo, 
cm rornparaç,,o rnrn as in formações tle Flo r r.ncc e Gui111:i rãcs 
cp1c s:ío m u iLu u tili,rncl:1 s por G. G. '.\ fan izcr neste li\' ro. 

Os apont.i mcnto~ dt Florcncc , sem cl t'ivida, s:io do m;1ior 
imcrCs;c p:1111 ;1 c1r:1Ct1.:rii.1ç;"io 1.lo n{\'cl ele dcscnvoh·imcn to 
social dé5scs imllge1us. 

,\s~ini, a i1ulicaçfio ele q1.1c o .. st1po.~l0 c1cicp1c nã o go1ll, 
p<ll'Ccc, ele q11alq11 cr respeito cntn~ o.~ seus" e de q ue "entre os 
:1pi;,c;is impcr.i corn ple t.t it;ua ldadeº', e t:unbém uma strie de 
:-i[irm:lçúcs an,ilo~,1s, podem servir, su pomos, co1no p rowt ele 
q ue o rf,c:{1!, como enc.1rnação pe1·man cnte cio sup remo poclcr, 
niio el'a conhecido en tre os a p iac:is nem entre omras tribos 
indígenas ela A1llérica cio Sul. N:1t\lr;ihncn tc por isso é que 
o cnciq11c, nomc:ido, pelo presi dente da província, nfi o pod ia 
gozar tlo respeito :1 sua :illlor itlat!c. 

É p reciso not:ir , no cn t:mw, que Coudrc:n1 - o qual [ê:,, 

obscn.içõe~ cm 1895 sôh re o~ apiac:.h que tra!Jalb:wam en tre 
os colonos , no rio T;1p.1j6.~ - comrnwu a ex istência cio "chc{c 
da LJ"i bo". 

1\s i11forma çõcs de Flo rence sóhrc a divisão do tr ;1 b:'1ho 
e .1s fo1m:u com unai s primitiv:~s de p rodução e consumo e 
not:nl:imcntc ~ôbrc a s forrn;is de p l'Oprictlmlc ("a propriccl;1de 
emrc os apiac;is é comum" , a " propr ic,!adc pessoal entre os 
:1pi;1c;i 5 consta :ipc11a s de arcos. (\cxas e ;i dorno~·· , ''élcs não 
conhecem o grande pri ncip io d;>, prop riecla <le", e tc. ) - repre-
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senram imporl;HHC tes1emm1ho da presença cn Lrc os npiac:is 
ele si1 wis c:tr:i.ctcrlsticos do rcginie c:om unal pi imi th·o. 

Os cl:idos sucin to.~ de Florcncc sôbrc a forn ~a de mau·j. 
münio, acl'cscidns, em 111cditl;1 i11.signiíic:uuc. pul' d:idos de ou­
tros at1tores (CaSLclnau, Coudrcau e omrus). pcnu item supor 
n presença cn11e os api:ic;is do casamc1110 gr 11 pal. 

Os dcscnhos ele Flol'encc e s11;1 dc.\cdç;io ela ~ lonn:io; de pin• 
L11rri e t:il u rigcui da pessoa foram con(i1 Jl);1das posteriorincntc 
pot out1os autores. E1n p:ll'ticirl:ir, no :, rtigo do Dr. Frictliich 
K!'ll'I.C r, "Zu r Etl rncgr:ipllie dcs R io T np:, jó.\'. (Glob11s, \'OI. 
LXXlX, 1901 ), enco111r:im·sc an,ilog:l reprcsenrnção e a des­
cri ção tia talllagcm de pesso:is. 

As mulheres, segundo Co 11 ch t·:m ol>sen·o 11 du ranle sua 
visita, ni'í o H$a\·am qu;i\quel' espécie ele roupa, ao p:1s.~o lJUC o~ 
homens 11.s:w:rnt iou p:1 (inclusive de produção fabr il ) 

No último di;írio de C . J. L;mgsdorH c11co11tr:111i-sc da­
dos el nog:r:Hicos baslan tc valiosos sôhre os api:u:is {:\rqui\'o 
da Acaclcmi:1 de Ciências, de p. 6:1, iuv. l , 11.0 8). 

21. lbsc:ido nesse deseuho, const ruiu-se um nlilllCljUim nn 
qual se coloc:i ram os obje: tos de :ulórno cnvia(I0s 1,c ln e~pc· 
diç;io (Scçfio American n, L\It1scu (lc r\11lropolog i;, e Etnograria. 
t sse desenho nfio consta desta ccl iÇi'io). 

25. , \ cornunic;iç.:io de Marlitis, q11e susci tou lillvida~ cm 
O. C. i\I:ini1c r, corresponde inleir=i mr;n lc :'t realidade. Uma 
dtscriç.i o dclalhadn da t intura arli Jicfal d :1s p lumas , emprc~a­
d:i pelos inclios, tncon lrn·sc no artigo de A. M<!tra ux - ··U11e 
clécOU\'erlC l>iologiq uc eles in<liens de l'A,ué ri q ne du Suei: la 
clécolor;1 1io11 ar tificic!le des plmncs sur les oisc:wx vivauts" 
(Journ,1/ de ln SnriCiC dcs A111úirc111istcs rl,: Puris, Nouvel!c 
St!rie, Paris, l928. l. XX, p:igs. 181 -19\f). 

Com o rigor que lhe er:, pcc11\iar. o Autor pcMp1i~o11 grande 
m\rncro de io111cs li tedrias, wmeç:i11do com clados do século 
XVI. Como rcs11 :1:1clo dessa pc-sq11is;1, consegui u l:lc clescn.:,·c.-r 
dirersos processos de tinu1 ra de pl umas de p;h.s :1l'0.~. l!m cartO· 
gr:u na especial e uma v.1.s1a hibHnti'.l'ªfia c!.io•nos idé ia clar;i do 
gr.i u de cl ifu~ão dêssc (c rnimcno entre o~ indios da J\ mérica 
elo Sul. 

Os Jllélo<los de 1i11wra ele pl umas de p:íss:1ros vivos. rn111 
:, :ijuda ele s,rng11e de t:i. s:ío os inri1s diínndiclo~. segundo :\ lé­
trnux. S:i o aplic:ic!o.~ pe lo~ índios c1uc habit:'lnt n;, regi;io da 
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bncia :i.ul:nónica, na ,; Cui ;m as, ClC. ll efcrindo·se !1 presença 
dês.se mé todo en l rC os 1uund11ruc11s, i\léiraux mil i1A1 os [:nos 
,1pi-cscnt;i<los por M,mius, consider;ill c\o.os, cvidentcatcnle, in­
comc.st :l\•cis ("Os m1m tlurucus scguí :un o niéto<lo clássico de 
t inlll ra com s<tng:ut de rii", p:\g:. 186). 

2G. Os lll lmd11 n K11.~. ;1tu:1hne11 tc qua...c dcsap:1rccido.~. 
pcru.:n n:m :11,utlas tr ilios M;lnc as q11:iis, '>C!'.;undo <l j11s ta obser­
v:iÇio de C. (;, :\I.i1111c1. "c111 ;;era! qun:.c 11:io cxi~tc111 in fo r. 
rnaçt>es diret as" 

Os dados incompletos rnlltid o~ por ). l;ufr,cr no 111:llcrial 
(lc it :cl'li us e F lorcncc , e tamhênl as dcscriçt,c.~ de objetos reco· 
lh itlos pe la Expedição <li.: G. J. Lmgsdorff, tais \fio, cin cssên ­
ci:1, ;is inform:iç,ic:. fu11d:11ucn t:1i.~ cx istcillcs sôh rc C5sa Ldbo. 

/\ll:in ela s cit;i das admn, a fonte mais \';1lio~:1 con ti1111a 
se ndo o nrlig:o de António Manoe l Gonçnl\'es: "Toc:m ti11 s, Es­
tudos sllh re a Tribo i\lunc lnrncu", p tthlic;uto na Rr1·1Mn T, ·i­
m,·nSLd, h!1 uns 80 :mm (1S77, t. •1 0). 

l!m h:ibilo c:n·:1c tcdsLico elos inu ntlurncos C: :i consc1Tn­
çiio de tro féus gucneiros - cabeças llc inimigos - q11c natu­
rahncntc ch:imaram :i. nte nçiío de viajantei; e pcsqnisadorcs. 
,\~sim, cletlico11 Hcnnann urn an iJ;O a essa qurs1 iio - ";\ s 
cahcç:is 11 n11uificad as pelos índio~ nllmtl nrucm" (H1'T1is1ti 1/n 
M11sc11 1'1111/ista, HlOS , l. V)I, p.ígs. lí!J.20!): o 111c1tno ÍC' 1. K. 
K. C11i \'1c11 , no anigo - "Cabeça l: urn:ma con10 tro1 éu gucr­
re il'o c:llYC os índ ios da tri bo r11t1mhn·t1ni" (Cul,·1. ,I" i\h,.{1'11 
ele llntrnpologin e Etnogrnfiri, L. V, 1916, pr1w•- 35 1-358) . 

Além ele 1natcri,iis stihre fato~ conn etos, ó ~c:. tra ba lhos 
apresentam \':ISla hih liogr:iíia . . 

V:irios out ros t rab:llhos mc1·ece111 igua lmen te ate nção. 
Den Lrc êsscs mem·io11:11nos :t 11otn, de a11 to1· anô11i1110, apa1·ecida 
na rev ista Glob us, c111 1S7 1 (t. X."\., p:ig-.. 199-201), sob o titulo 
"Memrhcnküp[e :1 ls T 1opb~cn Uci wildcn Vülkcr'' e o arl ígo 
j :í. re ferido de l:rie<ll'ith Katzer: "Zur l:'..thnoHr:1.phic cks Rio 
T:1.p,1j1h" (Globm, l901, 1. 79, n.0 3, p:'i i;s. 3i-·11 ). :'\'a pane 
detl irada aos mun duru cus, além d:, dt:srriç.'io sôhre o costun1c 
de ~u;inb r cahcç:is , lnun:m:u, feita por Kat1.:r , ba~cado soUre­
tu tlo cm dados rn lhidos ua litcr:1lm;i espcci:lii 'l.:i<b , rc:1fo.a·sc 
uma ;ul:'ilisc pclrng:r.lfica do~ instn1111cnto, de petl r,,, cuj:is fo. 
1ogr:1 íi:1s \ 'Í!ni cstmnpatl:is nest a oOra. 



DentH! os lrnba1hos :,pnrecidos nos últi uios nnos. destaco 
:, pesq ui~a de Su·iimer: "Die Sp r:, d 1e cler :\l 11 m\11curn" (L in­
g11is1iscllc A11ll1ropos, Bibl., l. XI, ).lülding bci ,vicu. St. G:1-
h r iel, 1932) e n ot;1s de A. Kr;mic: " \íundurucu rnoic tic.~" 
(Prim ilim: Afon, J9B4, n .0 •I, p:ig. !1 1-57); "übcr dic \V:,1ule­
r un3c11 clcr M und 11rucu i11 Siidnmcrik,1 (.rltr tl,r r,J,o.t, 1935, l. 

XXX, n.0 5-6, p:'1g,s. 831-83fi) . 
D:idos rclati\'os :·1 popul:iç:io dos muntlunicus ro r;1m ]>ll· 

b lic:iclos em 193?1 no mensário br:1silcirn Sn11l0 .rfo l611io. Não 
tend o tido a possihilicl :idc de Lom:n conhcri 111clllo clCs)e :i nigo, 
pois inexiste cm Lcn ing:rnclo, ;1 p ro,·eiwmos o.~ cindo~ da re.~cnh:i 
d e :\forti n Huziudc, p11b !ic.id:, JI:, rC\' ist;i Aulliropo;, cm 193•1, 
t . XX IX, t1.0 5-6, p:ig. 8M. 

Ein 18%, ~cgtrn do d.1rlos ,lo vi;, jnnte Cmuli-c;1u, os 11111n­
d 111 ucus comprccnd i;m1 1.6'JO pcsso:,s. De .,cônlo t.om a con­
t:igcrn tios nm.,; ion;inos êlcs ct~lm , cn1 1933, - !>5-J pesso;, s, 
l'or conseguinte, dnr:111te 37 ;mos, o mímcro tk 111 111Hturucm 
rccl uziu-sc ele 515 pessoa,,;, E.s t.1s ci frns fnlam por si mesmas 
com muita clcqüê nci:i , dispe nsando co111cndrio.ç cspcci :i.is. 
1--Iw.indc lirnh ,Hc a "confiar cm q ue os mission:irios comi1-,r:i.m 
C\' it.ir 11111:i posterior rcdu ç,io elo nl1 :uc ro ele seus h :1 bilnntcs". 
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ocupn·a 11 3 parte 1ctcn1rion:i. <lo continente, 
não podi:i ficn a111en1e. O bar3o Gcori:e Hein. 

rich ,·on Lani;sdo rfí. :ilem:io de na1dmento, ma1 
a 1cn·iço d:i R U,,11, ,1pó1 ,·;\ r i~, cxpcdi~õc,; :iUIC· 

riorcs. fo i nomcJdo cU1uu l e encar1csado de 
nrgór ios no D1:i1il. 

· l:.itabet«cu•sc noi auedorcs do R io de Ja· 
·neito, 111 Fa~cm.13 da ~brt dioca, onde~ iornou 
nm do1 crnndc\ conheccdorQ d3 ílora ti o plil. 
·"1 o visit;u~,n ,~rjQl ~b,01 e pc1q11i1.1dorn. 

Sch:ic!fcr consiJcn.o do,, pri 1ici pai, b.vr.,. 
dora ú:>. r ro,·ln ria Flumincn1c. Co:mglli u, por 
meio d e uias cxpuil,nclas, p roc.l u llr arroi chi· 
o(·s .1em prepa ro e 1cm it r igaçdO, 11 0 lado de 
abticôs, ~J ndJ. piin cina, cravo da- lrtdia, nol · 
mosc:,d:i, c11 n1.Je·~~úc:i r, acli1ri a:ido v.!rius ULI · 
rro~ ptgdU!0! esó1ico1. 

Fo! vi1i1Ml o pelos s;\bio~ !ip ii,; e ~fartim , ~Ji . 
k:111. l'ohl. Lci t hol.J, cm ol: ra p1t b licada nCJ ta 

colcçlo (O Wo dc]nucirtJ 11i1 l0 por tlois p1 •,s. 

1inmn cm 181'1, S. l'.iu!u, J'J56) dcscrt,·c 11111 
h.iile ali oki ccido /1 "oíicia lidad~ ,.J,;: u in n;ll"io 

1uuo de p:r11.,i;c111 !'cln R io. 

Lanc5dc; rfí h cqilc1u;r,·;r a niclhur ioúa ,lo 
pl Í! e 1lnh1 corre.,po11d("11ci:r cout ;u 1u111iJa1lcs 
d .i ciCnci;r do m undo. Denis c-l1a1n;, .,., ··-1-.n·:im 
c;nnn11 p:r r u Jtk ncc conscir-ncicnsc"' . lhffll 11.! 
J it que~- .'-J:ind ioca e ra o ~,,u31·tc l•gcncral JÔi 
11;,mens de mer«imcnto ... 

Tiniu corio ~u,. iliH um btJtot'uJo 11 111: ~Je 
«lucou 3 ponlu Jc tra rulo rm:\· lo cm ;ruxi\iar 

dlcicntc Jc StJ U p c:1 c1u iu s. 

fi nalmen te, q uis L.mi;ido r/( corou a su;i 

CJ!'lti r~ c1en1Jfi~ com a excundo q ue é objcio 
dà.Lc p n u,oroso t$ludo. O.1- b<lo!i c1111tr:1r ios 
1r11nsfom111 u m o idc:rl ne m c randc m alút;10. 

M:11 n;i.q toLal. O ma1crial ,r-w lh ido e remetido 
;1 Rüub. comcçi a Jc:r ,;:!tploudo e d ivulsado: 

tste livto ~ p recursor d e 011tro1 enia!os c_mo­
noçraíias ., .\("1 ,:, m fdtn5 cm tUmo do i:;.r:in(lc 
;1(c,vu 11 nc loCr:1 a p10 ,·d1a1.u pelo, 5-IUio> da 
IH1"ia 11tu;i l, con1inu;iúure1 J u cr:111úc' <tJII I· 

A ~1U.1co j.\CQ~IS,\ L ... ,o~Lllt: 




